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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

LNNO LIX — 32° DA REPUBLICA — N. 68
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1920 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 14.09J, que concede autorização á S. Paulo, Companhia
- • Nacional de Seguros do Vida, para funccionar no Brasil e

approva os seus estatutos.	 •
Miniverio da Guerra	 Decreto do 20 do corrente.

S3CRETARIAS DE ESTADO :

15Ilaisterio da Justiça o Negocios Interiores — Portarias — Expediente
• das Directorias de interior o Contabilidade, do Conselho Sapo

ror do Ensino o da Policia do Districto Federal.
Ministerio das lielaçaes Exteriores — Partarias.
Iinitcrio da Fazenda	 Titulos — Expediente -das Directorias do

• Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da Despeza Publica,
da Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, da Recebedoria

'do District° Federal o da Imprensa Nacional o Diario Of/lCia/.
rlinisterio da Alarinha — Portarias — Expediente.	 .•
Islinis;erio da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente.
Ministerio da_Viação e Obras Publicas Portarias— Expadiente das

D;rectorias (hinos dq Conta.bilidado, Expediente o Correios.
Ministerio da Agricultura, Industria o Goma:torci° — Expediente da

Superintendencia do Abastecimento e das Directoria Geral de
Ai.r.cultura.

Tribunal Ao Contas— Mario dos tribunaes — Termos do contracto
Noticiario — Parto commercial — Rendas publicas Marcas

registradas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Socie-
dades civis — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.095 •—• DE 10 DE MARÇO DE 1920

Poacede autorização Et, "São Paulo", Companhia Nacional do Se-
guros de Vida., para funcclonar no Brasil, o approva os seus

- • - estatutos

550TA DE CONSTITUIÇAD DA COMPANIIIX NACIONAL DE SEGUROS DE
N1D. S. P-ULO»

• Dr Paulo Alvaro de Assumpção, 3° (abelhão de notas.
Rua Alv. Penteado, 21. S. Paulo. Telephone 1.222 Central.

•Livro de Notas n. 124, fls. 18. Primcird traslado de es-
criptura do constituição de sociedade anonyma. Saibam

•mantos esta virem, quo no anno do Nascimento de Nosso
•Senhor Jesus Christo de mil novecentos e vinte, aos vinte e
¡cinco dias do mez de janeiro, nesta cidade de S. Paulo, em
meu cartorio, perante mim tabellião, compareceram partes•
entre si justas e contractadas, como outorgantes o reciproca-
mente outorgadas, Domingos Teixeira de Assumpção, Dr.
José Maria Whitaker, coronel Antonio Marcellino de Car-
valho, Dr. Anesio Augusto do Amaral, commerciantes; Dr.

• Firmino Antonio da Silva Whitaker, magistrado, representado
por seu procurador Dr. José Maria Whitaker; Pedro Egydio
Nogueira Aranha, lavrador, Dr. Constantino Gonçalves Fraga,

• senador Virgilio Rodrigues Alves, lavradores, Dr. José Mar-
• tiniano Rodrigues Alves, Dr. Antonio Carlos de Assumpçá'o,
• Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção, Dr. Paulo de Almeida

Nogueira, Dr. Pelagio Teixeira Marques, Joaquim Bento Alves
de Lima, senador Dr. Antonio de Padua Saltes, Dr. Theodo-:
miro de Menalonça Uchôa, Coronel Joaquim de Toledo- Piza aa
Almeida, senador Dr. Vicente de Paula Almeida Prado, Theo-,z
tonio, de Lara Campos Junior, Pr. Luiz Augusto Teixeira de
Assumpção, coronel . Olympio Felix de Aratljo Cintra, João-do
Barros Brotero, Dr. Amadeu Gomes do Souza, representado
por seu procurador Dr. Luiz Augusto Teixeira de Asstimpção,
Vicente de Almeida Sampaio, Dr. Antonio Teixeira de As-
sumpção Netto, Samuel Augusto de Toledo, João Dias de Ar-
ruda, coronel José Emygdio de Barros, este fazendeiro, re-
presentado por seu procurador Dr. Luiz Augusto Teixeira de
Assumpção, aquelles commerciantes; Dr. Nicohlo de Moraes
Barros, medico, D. Luiza Moraes de Assumpção, assistida de
seu marido Domingos Teixeira de Assumpção, -D. Augusta
Fleury de Souza Queiroz, viuva, capitalista, S. Boyes & Comp•,
commerciantes, representados por seu socio gerente, Alfredo

• Boyes; Companhia Americana de Seguros, sociedade anonyma,
com séde nesta capital, representada por seu superintendente,
coronel Antonio Marcellino de Carvalho; , Dr. José Gomes

. Coimbra Junior, advogado, representado por seu procurador
• Theotonio de Lara Campos Junior; Bento Carlos Botelho do
• Amaral, lavrador, representado por seu procurador Dr. Aneslo
• Augusto do Amaral; Dr. José Carlos de Macedo Soares, ca-;

pitalista; e Toledo, Assumpção & Comp., •commerciantes, re-4
presentados por seu socio gerente Dr. Erasmo T. de As-,

_ sumpção, todos domiciliados nesta capital, á excepção do Dr.
José Gomes Coimbra Junior, Bento Car/os'Botelho do Amarai,

- senador Virgilio Rodrigues Alves e Toledo, Assumpçtio & Comp.;
que o são, respectivamente, em a Capital Federal, em Gua-

- riba, em Guaratinguetá e em Santos, os presentes meus co-.
thecidos e das testemunhas adeante nomeadas e assignadas,

• do que dou fé; e perante estas pelos outorgantes e reciprOca.4
• mente outorgados me foi dito que se acham justos o coa-,
• tractados para constituir entre si uma sociedade anonyma , sob
• a denominação de «São Paulo, Companhia Nacional de. Segua
• ros de Vida» — nos termos e condiçoes constantes dos esta-4
• tutos seguintes, que alies outorgantes e reciprocamente ou-i.
torgados inteiramente approvarn e exactamente • prometteni

- cumprir: Estatutos da «São Paulo, Companhia Nacional de Se..!
kuros de Vida». Denominação, duração e séde. I Artigd 1°:=-4

• Sob a denominação de «São Paulo, gempanhia Nacional dd
Seguros de Vida», fica, nesta data, constituída,- por cincoontã

• manos, uma sociedade anenyma com sédo,na capital do Estado
de São Paulo e agencias, dentro e‘fóra do paiz, nos pontos
laia forem determinados .pel4 direptortu Objecto,- 'Artigo `41/

w•	,	 . •	 •	 '	 • • -	 è .

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
bit-andando ao que requereu a «São Paulo», Companhia Na-

• ional de Seguros de Vida», com séde na capital do Estado do
• S. Paulo, resolve conceder-lhe autorização para operar no

Brasil em seguros o reseguros de vida, em todas as suas
formas e modalidades, do acciardo com as clausulas abaixo, o
oPprovar os seus estatutos.

'A companhia sujeitar-se-lã ad regimen 1a legislapao
• 'vigente e da que vier n ser promulgada sobre o objecto de
• Suas operações.

companhia 'effectuará, dentro 'de 00 dias da presente
autorização, o deposito do 200:000$, para que lhe seja expe-
dida a respectiva carta patente e possa encetar as operaçUes.

Rio de Janeiro,' 10 de março do 1920, 99 0" da.-IndeDell
lieneia e 32° da Republica. a

EDITAM PESSLIN,"
) Cometo Baplisys •

• .

•

11.	 •
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— O objecto da Companhia a realizacão de seguros ou rese-
guros de vida, em todas as suas fórmas e modalidades. Capi-
tal. Artigo 3° — O capital da Cempanhia é de tres mil contos
de reis, dividido em quinze mil acções, nominativas de duzen-
tos mil reis cada uma. Paragrapho unico. Dez por cento deste
capital serão realizados no acto da constituição da Companhia;
trinta por cento, sessenta dias depois, e o restante, dentro de
prazos rasoaveis, quando parecer opportuno ã directoria. Ar-
tigo 4.° O capital social e as reservas technicas da Companhia
só poderão ser applicados em predios urbanos, aprlices fe-
deraes, titulos publicos nacionaes. acções ou debenture3 de
ernprezas estabelecidas no paiz, emprestimos, com garantia
real, e deposito em bancos, de accórdo 20/11 e, que estabe'ecen
o § 1° do artigo 39 do decreto numero 5.072, de 12 de dezem-
bro de 1903. Da administração. Poderes da directoria —
Artigo 5.° A Companhia será dirigida per quatro directores
investidos de plenos poderes de administração, inclusive para
contrahir obrigações, alienar bens moveis ou immoveis,
transigir e renunciar direitos. Artigo 6.° Os directores, eleitos
de accórdo core as prescripções de, artigo 97 ,§ 2° do decreto
numero 434, de 4 de julho de 1891, escolherão dentre si um
presidente, um vice-presidente, um secretario e um superin-
tendent e. Attribuições dos directores — Artigo 7.° Além das
attribuições legues, compete á directoria, em conjuneto, de-
terminar a norma geral de todas as operações da Cempanhia o
fixar o numero, ordenado e gratificações dos respectivos em-
pregados. § 1.° O presidente, além do voto de director terá,
nos casos de empate, o veto de qualidade. O presidente será
subStituido pelo vice-presidente e este pelo secretario, que
tatnbein substituirá o superintendente. § 2.° Ao superinten-
dente, particularmente, compete representar a sociedada
juizo e fora deite, em geral, em todas as suas relações com
terceiros, e, bem assim, nomear ou demittir livremente es
empregados da Companhia e dirigir os seus negocios e opera-
ções, de accOrdo com as prescripções technicas e as instrueções
expedidas pela directoria. Duração do mandato. — Artigo 8.°
O mandato.drs directores é de seis annos, recompondo-se a di-
rectoria por turnosde metade, de tres em tres annos. Destitui-
ção de directores.—Artigo 9.° Perderão o seu cargo os directo-
res que cahirem em estado de incapacidade, fallencia ou insol-
vabilidade ou faltarem ás reuniões da directeria, por tres
mexes consecutivos, sem motivo justificado. Caução dos dire-
ctores. — Artigo 10. O superintendente é obrigado a garantir
a responsabilidade da sua gestão com tresentas acções e os
outra directores, com cento e cincoenta cada um. Remune-
ração. — Artigo 11. A' directoria compete uma porcentagem
de . cinco por cento, sobre os lucros liquides da Companhia.
Além desta porcentagem o director superintendente perceberá
pró labore, o ordenado mensal de um conto e quinhentos mil
réis, o os outros directores, pçlo mesmo titulo, o ordenado
mensal/ ,,de quinhentos mil réis cada um. Conselho fiscal. —
Artigo 12. Annualmente será eleito o conselho fiscal com-
posto de Ires membros effectivos e tres supplentes com as
attribuições conferidas pela lei. Paragrapho unico. São im-
pedidos de servir no conselho fiscal es que tiverem com os
directores parentesco consanguineo ou affim, até o segundo
gráo inclusive. Obrigações e direitos dos fiscaes. — Artigo 13.
Os fiscaes serão obrigados a se reunir na séde da Companhia
até o dia dez de cada mez, afim de tomarem conhecimento das
operações effectuadas no mez. antecedente e de verificarem
pessoalmente o andamento dos negocies, § 1. • Os fiscaes po-
dem se reunir extraordinariamente todas as vezes que julga-
rem necessario, bem como proceder, quando entenderem, a
qualquer exame na caixa, livros, correspondencia ou documen-
tos da Companhia. § 2.° Os fiscaes preceberão annualmento
uma gratificação de quinhentos mil réis-cada um. Perda do
cargo. — Artigo 14. Os fiscaes perderão o seu cargo nos mes-
mos casos em que perdem os directores (artigo 9°). Conselho
consultivo. — Artigo 15. Annualmente será eleito um conse-
lho consultivo composto de dez membros effectivos. Paragra-
pho unico. O conselho consultivo será, convocado pela directo-
ria, sempre que for necesSario, para esclarecer as delibera-
tões de maior importancia. Da assembléa geral. — Artigo 16.
As assembléas geraes ordinarias reunir-se-hão no primeiro
trimestre de cada anno. Contagem de votos. — Artigo 17.
Cada acçãodá direito a um voto. Além de mil, os votos de
cada accionista serão contados á razão de um por cinco acções,
qUe a mais possuirem. Direito de votar. — Paragrapho unico.
Wi serão admittidos a votar os accionistas cujos acções tenham
sido inscriptas trinta dias, pelo menos, antes da reunião da
assembléa geral. Fundo do reserva. — Artigo 18. Dos lucros
Jiquidos apurados semestralmente, serão deduzidas uma quota
fio rninimo, de vinte e cinco por cento para credito do (fundo
de reservaz, e uma outra, tambem no minimo de cinco por
tento, para credito da conta de lucros suspensos», destinada
a equilibrar os balanços futures. Parag,rapho unico. Fica
subtendido qué nenhum saldo da receita será considerado lu-

)01'6 da Companhia antes do deduzido integralmente a queta

necessaria para garantia dos segurados, quota essa que ser5
fixada de accordo com os mais severos princípios technicos
adoptados a respeito. Dividendos. — Artigo 19. A directoria,
sob as penas da lei, observará, na distribuição dos dividendos,
as disposições destes estatutos, e as dos artigos 113 a 117, in-
clusive, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. Disposição/
geral. Artigo 20. As leis das sociedades anonymas regula-
rão os casos omissos nestes estatutos. Disposição transitoria..
— Artigo 21. O mandato, tanto do vice-presidente, como do«
secretario da primeira directoria, terminará em 31 de março
de 1923 e o dos outros directores tres annos depois. A distri-
buição dos cargos na primeira directoria será feita directa-
mente pelos acci•nistas. Pelos outorgantes e reciprocamentes
outorgados me foi dito que são as seguintes as quotas corn.:
que respectivamente concorrem para a formação do capitar
social, dez por cento de cujo valor já se acham devidamente
realizados: Domingos Teixeira de Assumpção, quatrocentas e
cincoenta acções, 90:0008000; Dr. José Alaria Whitaker, qua-
trocentas e cincoenta acções, 90:0008000; coronel Antonio
Marcellino de Carvalho, quatrocentas e cincoenta acções,
90:0008000; Dr. Anesio Augusto do Amaral, quatrocentas e
eincoenta acções, 90:0008000; Dr. Firmino Antonio da Silva
Whitaker, quatrocentas e cincoenta acções, 90:0008000; Pedro
Egydio Nogueira Aranha, quatrocentas e cincoenta acções„
90:0008000; Dr. Constantíno Gonçalves Fraga, quatrocentas
• .1 cincoenta acções, 90:0008000; senador Virgilio Rodrigues
Alves, quatrocentas e cincoenta acções, 90:0008000; Dr. José
Martiniano Rodrigues Alves, quatrocentas e cincoenta acções,
90:0008000; Dr. Antonio Carlos de Assumpção, quatrocentas a
cinccenta acções, 90:0008000; Dr. Erasmo Teixeira de As-
sumpçã'o, quatrocentas e cincoenta acções, 90:0008000; Dr.
Paulo de Almeida Nogueira, quatrocentas e cincoenta acções,,
90:0008000; Dr. Pelagio Teixeira Marques, quatrocentas a
cincoenta acções, 90:0008000: Joaquim Bento Alves de Lima„
quatrocentas e cimenta acções, 90:000$000; senador Dr. An-
tonio de Padua Saltes, quatrccentas e cincoerita acções,
90:00045000; Dr. Theodomiro de Mendonça Uchôa, quatro-
centas e eincoenta acções, 90:0008000; coronel Joaquim de To-
ledo Pisa e Almeida, quatrocentas e cincoanta acções,
90:0008000; senador, Dr. Vicente de Paula Almekla Prado,
quatr( Judas e cincoenta acções, 9013008000; Theotonio do
Lara Campos Junior, quatrocentas e cincoenta acções,
90:0008000; Dr. Luiz Augusto Teixeira de Assumpçã,o, qua-
trocentas e ciumenta acções, 90:0008000; coronel Olympio
Felix de Araujo Cintra, duzentas e vinte e cinco acções,
45:000000; João de Barros Brotem noventa acções,
18:000$000; Dr. Amadeu Gomes oe Souza, duzentas e vinte
e cinco acções, 45:0008000; Vicente de Almeida Sampaio, cen-
to e oitenta acções, 36:0008000; Dr. Antonio Teixeira de As-
sumpção Netto, duzentas e vinte e cinco acções, 45:0008000;
Samuel Augusto de Toledo, noventa acções, 18:0008000; João
Dias de Arruda, noventa acções. 18:0008000; coronel José
Emygdio de Barros

'
 cento e oitenta acções, 36:0008000; Dr.

Nicolau de Moraes Barros, cento e oitenta acções, 36:0008000;
D. Luiza Moraes de Assumpção, quatrccentas e cincoenta
acções, 90:0008000; D. Augusta Fleury de Souza Queiroz,
quatrocentas e cincoenta acções, 90:0008000; S. Boyes &
Comp., quatrocentas e cincoenta acções, 90:0008000, Compa-
nhia Americana de Seguros, duas mil duzentas e cincoenta
acções, 450:0008000; Dr. José Gomes Coimbra Junior, duzen-
tas e vinte e cinco acções, 45:0008000; Bento Carlos Botelho
do Amaral, quarenta e cinco acções, 9:0008000; Dr. José Car-
los de Macedo Soares, quatrocentas e cincoenta acções,
90:000$000;e Toledo, Assumpção & Comp., cento e noventa a
cinco acções; 39:0008000. Finalmente, pelos outorgantes e re-
çiprocamente outorgados, sempre em presença das mesmas
testemunhas, ma foi dito que acceitam esta escriptura em
todos os seus termos, e que, tendo feito na Delegacia Fiscal da
Thesouro Nacional em São Pauto o deposito de trezentos con-
tos de réis, correspondente a dez por cento do capital subacri-,
pto, conforme conhecimento que neste acto apresentam e vae
adeante transcripto, declaram desde já definitivamente orga-
nizada sob o regimen commum das sociedades anonymas
«São Paulo, Companhia Nacional de Seguros de Vida», que pe-
dirá ao Governo a devida autorização para funccionar e cujpi
Primeira directoria será a seguinte: Dr. José Maria Whitaker,
presidente; Dr. Erasmo T. do Assumpção, vice-presidente;;
coronel Antonio Marcellino de Carvalho, director-secretarioa'
Dr. José Carlos de Macedo Soares, director-superintendente-
Conselho consultivo: senador Virgilio Rodrigues Alves, e-
nador Dr. Antonio de Padua Sallos, Dr. Firmino Antall° dâ,
Silva Whitaker, Dr. Antonio Teixeira de Assumpoão Netigji
coronel Joaquim de Toledo Piza e Almeida, Dr. Antonio Ca ,
los 'de Assumpção, Dr. Pelagio Teixeira Marques, Theofnrizgi:,
de Lara Campos Junior, Dr. Nicolau de Moraes Barros e "I
Amadeu Gomes de Souza. Conselho fiscal: Dr. Paulo de 4,1-4
incida Nogueira, Dr. Vicente de Paula Almeida Prad0 e Joa-
quim Bento Alves de Lima; supplentes: Dr. Anesio AtigwaS
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'de Amaral, Dr, Theodomiro do Mendonea Uchoa e coronel
Olympic) Felix de Araujo Cintra. N. 205. - Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em São Paulo. Exercido de 1920. A fo-
lhas do livro Caixa Geral n. 253 fica debitado o thesoureiro
A. J. Machado pela quantia de tresentos contos de róis, rece-
bida da São Paulo, Cempanida Nacional de Seguros de Vida,
proveniente da decima (10') parte de seu capital social
lis. 300:000$000. E para constar, se deu este assignado pelo
supra dito thesoureiro, commigo escrivão. Delegacia Fiscal do
Th6souro..Naeional, em São Paulo, 24 de janeiro do 1920.:
Polo thesoureiro,'Diogo Machado. - O eseripturario, Il. Ama-
ral. N. 271. 1' Collectoria Federal em São Paulo. Exercido
de 1920. Selo por verba. Verba n. 21. lis. i:200$000. Na
fellia n. do livro da receita do Sello Por verba fica debi-
tada ao actual thesoureiro, digo, actual collector, a quantia de
um conto e oitocentos mil réis, recebida da «São Paulo, Cem-
panhia Nacional de Seguros de- Vida», a titulo de sello propor-.
eional a quantia de 1 :2008000, 40 % do 'capital com que se
vae constituir. 1' Collectoria Federal em São Paulo, 24 de ja-
aleiro de 1920. O collector, Manoel Ayres. Pelo escrivão, J. B.
de Campes. procurações exhibidas ficam registradas e
archivadas neste cartorio. Os directores, Dr. José Maria
Whitaker, Dr. Erasmo T. do AssumpçãO, coronel Antonit;
Mareellino de Carvalho e Dr. José Carlos de Macedo Soares,
são residentes nesta capital, respectivamente á rua da Liber-
dade n. 180, rua São Vicente de Paula, 51, rua das Palmeiras,
31 e rua Major Quedinho, 1. A pedido das partes lavrei esta
escriptura, a mim distribuida, a qual sendo-lhes lida, ante as
testemunhas presentes, acceitararn por conforme, outorgaram
do que dou fé e assignam com essas testemunhas que são An-
tonio Peres e Cyro do Amaral, meus conhecidos. Eu, Tristão
CrclleL. :1? . tabelião interino, a escrevi. Erasmo T. de As-
sompção, José Maria Whitaker, , José Carlos de Macedo Soares,

João Dias qe Amido, Antonio Carlos de Assumpeão, Luiz Aàfi
gusto T de Assumpção, Domingos T. de Assumpção, Virgili
Bodrigues Alves, Constantino Gonçalves Fraga, Dr. NicolaU
Moraes Barros, Theotonio de Lara Campos Junior, joaqui
'de Toledo Piza o Almeida, José Al. Rbdrigues Alves, San-mel
Augusto de Toledo, Antonio MarcellinO de Carvalho, Theodoa
miro de Mendonça Uchôa, Anesio Augusto do Amaral, Toleddi
Assumpção i% Comp.. Antonio Teixeira de Assumpção . Nene,
Vicente de Almeida Sampaio, Augusto Fleury de Souza Quei-i
roz, Luiza clo Moraes Assunapção, Pedro Egydio Nogueira Ara,
nha, Paulo de A. Nogueira, Antonio de Padua. Saltes, Olympi4
Felix de Araujo Cintra, Joaquim Bento Alves de Lima, S'a
Boyes (rs:, C.°, Pelagio Teixeira Marques, Vicente do Paula
incida Prado. , João do Barros Brotero, Antonio Pores, Cyro
Amaral. - Trasladada na mesma data retro, no começo de.,
clorada. Eu, Tristão Grellet, 3' tabellião interino a conferi',
subscrevo e assigno em publico e raso. Em testemunho -
signa' publico da verdade, Trii:tão Grellet, (Estava 'o carinibg
desse tabellião).

JUNTA ÉOMSIERCIAL DO ESTADO DE S .ÃO PAULO

Certifico que a «S. Paulo, Companhia Nacional do Seglia
ros de Vida», sociedade anonyma com sede nesta Capital, ar-,
diivou nesta repartição sob numero 3.501, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 28 do corrente, a escriptura
publica de sua constituição lavrada nas notas do 3a tabelliãtk
desta cidade, em 25 do corrente mez, do que dou fé. -

Secretaria da . Junta Cornmercial do Estado de S. Paul
DOS 29 de janeiro de 1920. Eu Renato M e ia secretario, â
subscrevi e assigno.	 Renato Haia.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 20 de março corrente, de

aceôr lo com dique determina o decreto legis-
lativo n. 4.067,Jde 10 de janeira ultimo, fo-
ram mandadas alterar as antiguidades dos
postos do 1° o 20 tenentes des oeciaes abaixo
mencionados, pela fórnia seguinte:
. Arma de infantaria:

Primeiro. tenente Luiz Tavares Guerreiro--
2° ton snte a 29 de outubro do 1908 o 1° te-
nente do 14 (13 março c,c 1917, estudos;

Primeiro tenente Miguel Ney do Carvalho-
1° tenente de 2i de março de 1017, estudos;

Primeiro tenente Mario Augusto do Nasci•
rEento-i° tenente de 4 de março do 1917, es-
tudos;

Primeiro tenente Aristareho Pessoa Cavai-
emiti do Albuquerque-1° tenente dá 4 de
mar-ço do 1917, estudos;

Primeiro tenente José Barbosa Monteiro-
i° tenente do 25 ao abril do 1917, estudos ;

Primeiro tenente Vicente do l'aula Teixeira
da Fonseca Vasconcellos-1° tenente de 16 de
maio de 1917, estudos;

Primeiro tenente Pedro Cordolino Ferreira
de Azevedo--1° tenente do 16 do maio do
1917, estudos ;

Primeiro tenente Baymundo Mondes Bur-
lamaque-i° tenente do 20 de junho do 1917,
estudos

Primeiro tenente Alipio de Almeida Nu-
nes-1° tenente de 5 de julho de 1917, es-
tudos;

Primeiro tenente Raul Mendes do Paiva-
1° tenente do 20 do julho do 1917, estudos

Primeiro tenente llaymundo Nonato Lopes
do leneies-1° tenente do 4 de setembro de
ft9i7, estudos ;

Primeiro tenente Luiz Ozorio Barreto do
Almeida-1.° tenente de 26 de setembro do
1917, estudos ;

Primeiro tenente Mario da Veiga Abreu-
`.40 tenente do 24 de março do 1910 e 1° tenen-
te de 21 do dezembro do 1917, estudos; -

Primeiro tenente Lido Palma-1° tenente
do 9 de janeiro de 1018, estudos

Primeiro tonante Carlos de Souza Reis-2°
tenente de 23 de junho de 1910;

Primeiro tenente Waldemar Souto de 011-
Vira-2° teaeute de 23 de junho de 1910;

' Primeiro tenente João de Mendonça Lima-
ntenento de 2 de junho de 1910.

• Arma de cavalaria:
• Capitão Nilo Ribeiro do Oliveira Val-1 0 te-
nente do 20 do agosto de 1013, estudos o 2°
tenente de 29 do maio de 1908

Capitão Joaquim Ferreira de Mello-1 0 te-
nente do 3 de setembro de 1913, estudos', sen-
do collocado no almanack abaixo do capitão
Nilo Ribeiro do Oliveira Vai;

Primeiro tenente Francisco Gil Castelo
Branco-2° tenente de 27 do agosto de 1908
e 1° tenente de 27 de janeiro do 1915, es-
tad s

Primeiro tenente Alvaro Aras'-23 tenente
de 27 de agosto do 1908 e 1° tenente de 27 do
janeiro do 191n, estudos

Capitão Ilaiirde Melló Mulher do Campos-
1 0 tenente de 22 de fevereiro do 1915, es-
tudos

Primeiro tenente Ozorio Garcia llosa-1° te-
nente de O do junho do 1015, estudos

Primeiro tenente Milton de Freitas Almeida
-2° tenente de 31 de dezembro do 1008:

Primeiro tenente Agnello de Souza-2° te-
nente do 28 de janeiro do 1909;

Primeiro tpnente Valentim Beilicio da Silva
-20 tenente do 25 de fevereiro do 1909 o 1°
tenente do 19 de janeiro do 1916, estud s;
' Primeiro tenente Luiz Carlos da Costa
Netto-i° tenente de O do fevereiro de 1910,
estudos ;	 ,	 .

Primeiro tenente Aureliano Lima de Moraes
Coutinho-2° tenente do 25 do novembro de
1909 e 4° tenente de 19 de abril do 1016,
estudos

Primeiro tenente Luiz Delmont-1° tenente
de 25 de maio de 1910, 'estudos

Primeiro tenente José Silvestre Mello- 10
tenente do 12 de julho do 1916, estu ios;
' Primeire tenanté Cedar Marques da Silva-
2° tenente de 20 de janeiro de 1010;

Primeiro tenente Eurico Gaspar Dutra-1°
tenente de 9 do agosto do 1916, estudas;

Primeiro tenente Arthur Martins Barroso-
2° tenente de 26 de dezembro do 1910 e 1°
tenente de 17 de janeiro de 1917, estudos;

Primeiro tenente Edgar Coelho-2° tenente
do 26 de dezembro de 1910 o i° tenente
do 31 de janeiro do 1917, estudos

Primeiro tenente Tobias Phi/adelpho da
Rocha-2° tenente de 6 de janeiro de 1911.

-Por outros da mesma data:
' Foram promovidos, na arma do cavalaria
'a capitão os primeiros tenentes Francisco Gil
Castello Branco, que contará antiguidade do
14 de fevereiro findo, Accacio Teixeira do
Carvalho e Alvaro Arèas, o primeiro e o ulti-
mo por estudos o o segundo por antiguidade;
h primeiro tenente o primeiro tenente gra-
duado Eugenio Esverton Pinto o o segundo
tenente Pausanias do Castro Socrates. • -

Foi graduado no posto de primeiro tenente
o segundo tenente da arma do cavallaria
Baymundo Sales Filho.

Foi mandado ag,gregar, do accôrdo com o
decreto legislativo n. 4.067, de 16 de janeiro
de 1920, o capitão da arma de cavalaria Ila.ut
de Mello Mulher de Campos, até que de direito
lhe toque a promoção. 	4

SECRETARIAS DE ESTADO
.Minister-io da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria do Interior

Por mrtarias do 20 do corrente mos foram
naturalizados brasileiros José Botelho. Tatiz
Aegusto°feixeira de Carvallin, Joaquim Fer-
reira da Costa. Luiz Candido dos ,Santos
Araujo, Domingos Antunes Basto, Francisco
Diniz Cravo, Francisco do Oliveira Tavares,
Joaquim de Figueiredo; Maximino Lopes
Beilto, naturaes de Portugal, e Salvador Gar
cia dos Reis, natural da Ilespa.nha, todos re-
sidentes nesta capital.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 17 de março de -1020

Solicitou-se ao Tribunal do Contas o sou pare
cor sobre a abertura dos credites especiaes do
415: VOS o 109:9805001, para pagamento,
nectivamento, do pessoal da Jnspectoria de
Invia4igação e Segurança Publica, em virtude
do decreto n. 14.079, de 23 de fevereiro findo
e do augmento de vencimentos concedido ao
passeai do Gabinete de Identificação o Estatis-
tica, cm virtude do decreto legislativo nu.
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mero 3.949, de 24 de dezembro de 1919,e para
pagamento do pessoal que ocupa Os cargos
novos medos pelo decreto n. 14.078, de 25
de fevereiro findo (avisos ns. 1.337 e 1.338).

Dia 18

Commimicou-se ao Ministerio da Fazenda
em additamento ao aviso n. 455, de 26 de
janeiro ultimo, que o adeantamento de 3:000$
ao thesoureiro da Escola Nacional de Renas
Artes Neste: Gonçalves Siqueira é destinado
ao pagamento de despesas paludes e dos indi-
viduos que servirem de modelo vivo, du-
rante o primeira semestre deste anuo (aviso

1.3e5).
- Recommenclou-se ao director do Collegio

Pedro II que, por o ita de subvenção respe-
ctiva, soja recolhida ao Thesouro Nacional a
quantia de 181$, neeessaria ao pagamento do
acere:scene de vencimentos concedido ao pro-
fessor ca the trafico do referido collegio Dr. Ar-
thur Itere, relativamente ao periodo de 6 de
setembro a 31 de dezembro do anuo passado
(aviso n. 1.330). Communicou-se ao Minis-
terio da Fazenda (aviso n.

- Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda:

Os seguinte3 pagamentos, no Thesouro Na,-
cional:

De 68$500 a Fontes Garcia & Comp., por
f)ritecinuentos ao Forum do District° Federal,
nu corrente mez (aviso n.

re 1003 a José Gonçalves Verissime pelo
aluguel do mez de fevereiro findo da sala
occupada pela 7' Preteria Civel (aviso nu-
mero 1.353);

De 11:3165300, importaepia das folhas de
janeiro o fevereiro ultimos das gratificações
que competem ao pessoal diarista extraordi-
nario do Hospital de Alienados (aviso nu,
mero 1.3'55);

Do 3:1915250, importando da folha do fe-
vereiro findo do pessoal que trabalhou nas
obras do Lazareto da liba Grande (aviso nu-
ree'e 1.356);

De 3:7375530, importancia de forneeiruen-
tos ao Instituto Nacional de Surdos Mudos•no
nrez de janeiro ultimo (avisou. 1.357);

De 350$ a Joaquim José Moreira ue Souza
pelo aluguel do mez de fevereiro findo do so-
brado °ocupado pelo Juizo Federal na Secção
do Rio de Janeiro (a‘iso il. 1.358);

De 5715550, importancia de fornecimentos
ao Instituto 13enjamin Constant no mez de do-
zembro de 1919 (aviso n.

De 8:981$2,10, importando de fornecimen-
tos ao Instituto Oswaldo Cruz, no inez de de-
zembro ultimo (aviso n. 1.360);

De 3515300 a Gomes Pereira, por forneci-
mentos ao Forum e ao Tribunal do Jary do
Districto Federal no moa de janeiro findo
(aviso n.

De 16:2105250, importancias das gratifica-
ções que competem no mez de fevereiro findo
ao pessoal do Instituto Osvaldo Cruz, que tra-
balhou na installação dos serviços de medica-
mentos officiaes e na distribuição dos mesmos
medicamentos ao Serviço de Prophylaxia Ru-
ral (aviso 11.

A distribuição ao Thesouro Nacional dos
seguintes creditos:

De 1808, para pagamento, neste exercido,
do accrescimo de vencimentos concedido ao
professor cathedratico do Collegio Pedro II,
Dr. Arthur Thiré (aviso o. 1.363);

De 1:2985322, para pagamento, a partir do
29 de janeiro a 31 de dezembro deste anno,
da differença, do vencimentos que compete ao
professor caule-km.1c° da Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeira, Dr. Fernando Terra,
cuja gratificação addicional do 20 % foi ele-
vada a 33 e, , or decreto de 10 deste Ma
(aviso n. 1.300).

transferencia, para garantia de seu cen-
trado, no primeiro semestre deste a»no, para
tiormeciatentoe ao ministerio, da cairelo de

1:0005, feita para identico fim, no amo findo,
por Luiz Augusto Pestana (aviso n. 1350);

A restituição a Merino & Comp.. da caução
de 1:0t)05, feita para garantia da proposta
que apresentaram para fornecimentos ao mi-
nisterw, no primeiro semestre deste anno
(aviso n. 1.351).

A diseebuiça0 dos seguintes credites:
De 600$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-t

dual no Estado de Sergipe, para pagamento,
neste exercido. , da congrua a que tem direito; •
o serventeario do culto cattiolice, conego Ma-
noel Luiz do Fonseca (aviso n. 1.370).-Com-
municou-se á delegacia fiscal (aviso n.1 .371);

De 2:400$ á Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado da Bailia, para pagamento
no presente exercicio, dos oi'denados que com-
petirem ao juiz de direito em disponibilidade,
4acharel Pedro dos Gois Gordilho (aviss nu-
mero Communicou-se á delegacia
fiscal (aviso n. 1.373).

- Transmittiram-se ao Sr. Ministro Presi-
dente de Tribunal de Contas 03 documentos,
na i mportancia de 5015, com os quaes o dire-
ctor do Laboratorio Baderiologico. Dr.Ernillo
Emitirem Gomes, justifica a a.:spbcaçÃo dada
áquella quantia que lin. loi adeantada para
despezas de prompto pagamento no exereieio
passado (aviso n. 1.310.).

Expediente de 22 de março de 1920

Para . conhecimento dos interessados,
declara-se que foram recebidas as pro-
pistas abaixo indicadas para forneci-
mentos durante o anno de 1920, ás repare
tições dependentes deste ministerio, ex..
cepto a Brigada Policial e o Corpo de
Bombeiros do District° Federal e a Di-
rectoria Geral de Salde Publica:

Café

Rodrigues Teixeira & Filhos,negocian-
tes, estabelecidos á rua da AssembMa

11, ph .opõem 'fornecer os arttgos de pri-
meira qualidade constantes deste grupo,
ás repartições dependentes do Ministerio
da Justiça e Negocias Interiores, duran-
te o anuo do 1920; pelos seguintes
preços:
café moido, kilo	 1$700

-e-e	 e-	 . •

Carne fresca

1.o, n a. 8- Filhos, negociantes, esiabee
tecidos á avenida Rio Branco nume-
ro 109, propõem fornecer os artigos de prie,
arteira qualidade constantes deste grupo,
ás repartições dependentes do Minis! crio
da Justiça e Negocies Interiores. durma
te o armo de 1920, pelos seguintes
preços:
Carne de vacca, kilo seeesesee~ .- 1$013

~-4- - .
' Augusto Maria da Motta, negociante,
estabelecido no Mercado Municipal,
propõe fornecer os artigos de pri-
meira ualidade constantes deste grupo,
:Is repetições dependentes do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, duran-
te o armo de 1920, 'pelos seguintes
preços •
Carne de vacca, kilo eaeleeseeeee A$033

Candido Espinola de Mello, negoeiante,
'estabelecido á rua do Ouvidor se 22, so-
brado, propõe fornecer os artigos de pri-
meira qualidade constantes deste grupo,
ás repartições dependentes do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, durare.
te o anuo do 1920, pelos seguintes
preços:
Carne de vacca, kilo 	 	 1$038

Antonio Barbosa da Silva, negociante,
estabelecido á avenida Salvador de
n. 77, propõe fornecer os artigos de pria
frieira qualidade constantes ''este grupos
ás repartições dependentes do Ministerio.:
da Justiça o Negocies Interiores, duran-
te o anuo de 1920, Pelas seguintes
preços:
Carne do vacca, Ri l o •• • .À

•/nnnn•

Oliveira Irmãos & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua General CarnarN
n. 181, Propõem fornecer os artigos lo
sneira qualidade constantes deste grupos
ás repartições dependentes do Ministerier
da Justiça e Negocies Interiores. durane
te o anno do 19.20, pelos seguintes
preços:
Carne de yacca, kilo..•ese.......:9:10 	 0080

Josd Vieira Goulart. negociante eá,
tabelecido á praça General Osorio n. 6,
propõe fornecer os artigos de pri-
meira qualidade constantes deste grupo,
ás repartiVies dependentes do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, duran-
te o anno do 1920, pelos seguintes
preços:
Carne de vacca, kilo.	 1$200

Cozeras de padaria

Antonio do Carmo Pires, negociante,
estabelecido á rua Voluntarios da Patria
el. 270. propõe fornecer os artigos de pri-
meira qualidade constantes sl$este grupo,
ás repartições depenclente&do Ministerio
da justiça e Negocies Interiores. duran-
te o anno de 1920, Pelos seguintes;
preços:
Biscoutos sortidos, kilo .. •	 2$96C1
Bolachas de agua e sal, kilo	 -*ROO!
'Pão fresco, kilo ...... • • 	 $855
Roscas do Barão, kilo 	 	 $9001

Lopes Corrêa & Comp., negociantek
estabelecidos á rua Estare) de Sá n. 74e
propõem fornecer os artigos de primeirã
qualidade constantes deste grupo, áa,
repartições depencien't es cIo M inieterja
da Justiça e Negocies Interiores, durane
te o anuo de 1920, Dele3 seguintes proe
vos:
Biscoutos sortidos, kilo 	
Bolachas de agua e sal,
Pão fresco, Mio 	
Roscas do Barão, kilo 	

Manoel José Ceequeira, negociante
estabelecido á rua S. Clemente n. 39s
pro põe fornecer os artigos de primeira
qualidade constantes deste grupo, ás
repartições dependentes do Ministerirs
da Justiça e Negocias Interiores, due
rente o anuo de 1920, pelos seguiniee
preços:
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 2$960
Bolachas de atua e sal, Mio...-	 $9611
Pão fresco. kilo 	 	 $860
Roscas do Barão,	 .....	 1$000

J. Teixeira Ribeiro & Comp., negociatas
tes estabelecidos á rua do Cattete n. 22,
propõem fornecer os artigos de Primeira
qualidade constantes deste grupo, ãe
repartições dependentes do Ministerie
da Justiça e Negocies Interiores, du-
rante o anuo de 1920, pelos seguintee
preço:

• Biscoutos sortidos, kilo 	  38000
Bolachas de agua e sal, kilo 	  1690/
Pão fresco, kilo 	 	 $885
Roscas do Barão, kilo 	 	 $000

t.

is
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Antonio Fernandes, negociante es-
tabelecido á rua da Carioca n. 35,
propõe fornecer os artigos do primeira
qualidade constantes deste grupo, ás
repartições dependentes do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, du-
rante o anuo do 1920, pelos Seguintes
preços
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 38000
Bolachas de agua e .sal, 	 1$900
Pão fresco, kilo 	
Roscas do Barão, kilo. ... 

$800
M. do Oliveira & Irmão, negociantes

'estabelecidos á rua Deus de Fevereiro
u. 59, propõem fornecer os artigos de
primeira qualidade constantes deste
'grupo, ás repartições dependentes do
Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores, durante o anuo de 1920, pelos se-
guintes preços:
Biscoutos sortidos, kilo 	  38000
Bolachas de agua e sal,	 18800
Tão fresco, kilo 	 	 8890
Roscas do Barão, kilo 	

	

e	 $900

.José Pacheco da Rocha, negociante os-
labelecido á rua Barão de S. Folia n. 91,
propõe fornecer os artigos de primeira
4ualidade constantes deste grupo, ás
repartições dependentes do Ministerio

• • da Justiça e Negocios Interiores, dita
vante o anno do 1920, pelos seguinte
preços
Biscoutos sortidos, kilo 	 e MOO
Bolachas do agua e sal, kilo.... 38000
.Pão fresco, kilo 	 -	 $890

• Roscas ,do ,Barão, kilo ... .. 1 	 18800

'Albino Pinto da Cunha, negociante es-
labelecido á rua do Livramento n. 59,
propão fornecer os artigos de primeiro
qualidade . constantes &lio grupo, ás
repartições dependentes do Ministerio
ela Justiça e Negocios Interiores, duo
vante o anuo do 1920, pelos seguintes
prneos:
Biscoutos sortidos, kilo. 	 • 38500
Bolachas do agua e sal, ¡tilo 	 28500
Pão fresco, kilo 	  • 8920
Roscas do Barão, kilo 	  28000

Alexandre Moreira, negociante, esta-
belecido á rua da America n. 255, pro-
leGo fornecer os artigos de primeira qua-
lidade, constantes deste grupo, ás repar-
tições dependentes do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, durante o
onero do 1920, pelos seguintes preços:
Biscoutos sortidos, kilo	 	  48000
Bolachas do agua e sal, kilo...	 28500
Pão fresco, kilo 	 	 8920

	

Abilio C. Esteves, negociante 	  estabe-
' tido á rua do Cattete n. 112, pro-
050 fornecer os artigos de primeira qua-
lidade, constantes deste grupo, ás repar-
tições dependentes do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, durante o
anuo de 1920, pelos seguintes preços:
pão fresco, kilo 	 -- $925

Conselho Superior do Ensino
EXPEDIENTE DO 511. PRESIDENTE

:Requerimentos despachado
_ Dia 22 de março de 192.0

ftodolpho Portugal Milirard.— Ao Sr. Dr..
-lospector para informar.

roire Andreasi, Joaquim Francisco de Paula
e Marro Da,nton do Araujo.— Como requer.

Carlos II. de Souza Lopes e outros. — Sim,
mediante recibo.

Policia do District° Federal
Primeira sução

Por actos de 22 do corrente foram transfe-
ridos os 1°' supplentes de delegado bacharois:
Carlos Pinto de Miranda Montenegro, do 100
para o 22° distrieto policial, e deste para
aquele, Bernard do Souza Carvalho.

-O secretario, Damaso de P. Gomes.
•••n•

Ministerio da Marinha—
Por portaria de 22 do corroute:
Foram nomeados
D') conformidade com o regulamento anu-

a° ao decreto si. 7.7H, de 9 dezembro de
1909, os auxiliares especialistas do . Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Luiz Avelino Pedreira
e Epiphanio de Castro, para exercerem o
cargo de contaa-mestre, sargento ajudante
do corpo do sub-ofticiaes ds Armada;

Luiz A lcino de Souza para exercer o caro
do terceiro pharoleiro do pharol da ilha da
Paz, no Estado de Santa Catharina.

Foi promovido a segundo pharoleiro do
nharol da Ilha do Paz, no Estado de Santa
Cstharina, o terceiro pharoleiro do mesmo
Viador! Toblas José da Silva.

Directoria alo Expediente
EXPEDIENTE DO 511. MINIS=

Additamento ao do dia 20 de março de 1920
Ao Ministerio da Fazenda:

. Solicitando os seguintes pagamentos:
De 43:7355932, a conta da verba 182 Muni-

ções Navaes—do orçamento de 1919. de. que
são credores : Azevedo Alves, noririglies
Comp., 65$100; Alberto de Almeida & Comp.,
3845; Carlos Piquet, 1:1605; Companhia Bra-
sileira do Energia Fiectrica, 97o5: Companhia.
Nacional de 'Electricidade. 4$500; Ferreira
Passarello & Comp., 275500; Firmino Fontes,
4645100; Uno & Comp., 1:091S950; Ilosrcke,
Irmão & Comp., 185400: José Silva dl Comp.,
2:263$; L. Torres & Comp. , 8$: Laport
Irmão & Comp., 07$190: Luiz Sequeira,
4;3845352; Mayrink Veiga Si Comp.,
31:0543759; Oscar Taras & Comp.,
1:4315500; Placido Teixeira, 1105400 e Rocha
Couto & Comp., 1055793 (avisou. 909).

De 5:1735772, á conta da verba 19' «Mate-
rial de Construcção Naval», do orçamento do
1919, de que são credores, Arthur [soneto &
Comp., 1605708; Christorão Fernandes &
Cemp., 5818380; Firmino Fontes, 5155191;
hiRto & Comp., 3:007$750; L Torres & Comp.,
135700; Oscar Tares & Comp. , 130$ e Ribeiro
Alves & Comp., 7645640 (aviso n. 9e0).

N. 971 — Rogo vos digneis do providenciar
sentido de ser habilita d a a Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional no Estado do Pernam-
buco com o credito na importancia de 410$.
á conta da verba 48°—Munivies Navaes—para
acquisioão de artigos de sobresalentes etc. —
do orçamento de /920, afim de attender á
compra do um fogão com a respecVva cha-
miné, destinado á Escola de • Aprendizes Mari-
nheiros do mesmo Estado. .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais .distincta
consideração.

Deu-se conhecimento á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pernambuco
(officio n. 972).

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscali-
zação:

N. 973—Tendo em vista o que a respeito
oxpuzestes em officio n. $62, de 10 do cor-
rente, declaro-vos, para 03 devidos offeitos,
que ora resolvo elogiar o capitão de fragata
oommissa,rio, reformado, Pedro Antonio da
Silva, chefe da 2° secção dessa inspectoria,
pela organização do mappa alemonstrativo

das despezas offectuadas pelos corpos o ostaX
belecimentos e navios da Armada, em 4910;
significando esse elogio e reconhecimento,
péla administração, dos serviços que ha mais
de 50 anime vem prestando á' Marinha 'Anela
efficial que, na repartição a vosso cargo, ses
distingir° pela assiduidade e cumprimento
dideadseetus deveres, apozar do sua avanço4

Dia 22

Sr. ministro da rascado:
N. 975—Tendo sido feitas as notificações]

propostas pela Directoria da Despeza Publica,*
conforme vos dignastes do solicitar em aviso •
ti. ti, de 10 de fevereiro ultimo, tenho a
honra de passar do novo ás vossas mãos, para
os fins convenientes, o processo de montepio
pretendido por D. Edwiges Maria l'ierro de
Araujo, Aurora o Christallo, respoctivamena
te, viuvo e filhos do secretario, aposentado;
da Capitania do Porto do Estado de Santa Ca,
narina, João Chrysanto Cidade, do Araujo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais disa
tineta consideração.

N. 980—Em resposta a vosso aviso n. 25;
l e secção, de 17 do corrente, tenho a honra
de declarar-vos que a solução do pedido que
vos dignaàtes de fazer em aviso n. 217, do 29
do novembro do anno ultimo, foi dada por este
ministerio em aviso n. 33, de 5 do janeiro do,
corrente atino, conforme a cópia que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia.'
tineta consideração.

— Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 976--Atteridendo ás ponderações que

fizestes em oficio o. 406. de 6 do corrente
sobre a necessidade de se verificar a aptidão
physica dos candidatos ao legar do 2° tenente
patrão-móto a exemplo do que estabelece a
lei de promoções para os otriciaes da Corpo
da Armada, reeommendo-vos providencieis
afim do que nenhum candidato seja admittido
ao concurso de que trata o art. 4* do regu-
lamento atines° ao decreto n. 12.855, de 2$
janeiro de . 1918 sem que em inspecção do
saude seja julgado apto para o exereicio das
funcçõcs do novo cargo.

N. 977—Attenelendo ás ponderações que fi-
zestes cru Oleio n. 467, do 13 do corrente,
declaro-vos, para os devidos etreitos, que, ern
caracter provisorio, ora resolvo autordar-voa
a providenciar afim de que o commandauto
do cruzador auxiliar José Bonifacio, incum-
bido do matricular pescadores, de accôrdo
com os regulamentos do Pesca e das Capita-
nias de Portos, possa assignar as cadernetas do
matriculas em logar dos capitães de portos, c,
bem assim, o commissario do mesmo, em vez
dos secretario& das capitanias; sendo entre-
gues, por essas repartições de marinha, ao re-
ferido comtnandante, que deverá prestar corsa
tas aos respectivos capitães de portos, os li-

vros, talões cadernetas de matriculas, chapas
e tudo, emlím, que for néceesario ao dosem.
penho daquelle serviço e do arrolamento das
embarcações do pesca.

—Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 984—Em solução a vosso oficio n. 818;

de 2 do corrente, declaro-vos que, confor,
mando-me com o perecer do conselho do almi-
rantads emitido em consulta sob 36, da
16 do referido Moa, resolvi approvar 03 prol
gramma; do- ensino das ma.terias que constie
toem o alr30 dessa escola, durante o aniso,
de 1920, o que ora vos restituo.

—Sr. consultor geral da Republica:
985—Transinittindo-vos os papeis ca:

peados pelo oficio n. 478, de 16 do corrente.,
da Inspectoria. do Portos e Costas, relativos a
reclamação que fazem cidadZsos portuguezes,
residentes no Estado do Pará, contra actos da
missão do cruzador-auxiliar José Bonifacto,
no referido Estado, rogo vosso parecer A TO.:

speito.
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Weterio da Guerra
• aapacha da 19 de março corrente, foi

a 'aln.1° ementa> aram da infantafia
r Donos 9uirna •ase3, da 6° rogimento

iafantatia para a "I'a companhia de metro.-
lhadgras.

—Por 1:mata ria de 92 do coarenta foram no-
Weallos : adjunta do Estado Maior do Exerci-
to o malar da arma de cavallaria Ptolorneu tio
A'asia Braail e auxiliar da repartição do mes-
mo estadommior o capitão da arma de cavai-
lana Aceaoio de Faria Corr.

—Por outras da mesma data foram nomea-
do inspectores de alimmos de 2° classe do
Co)Jgio alilitar do Ceará os a° . ofileiaes do ea-
th c.ao Arsanal Oo Guerra de Matto Grasso
lafizfobertino Ribeiro o Simão Oliveira Pires.

EXPEDIENTE DO 515. ÚlNISTDO

. Dia 12 de março de 1920
Ao Sr. miniairo da Fazenda, Solicitando pa-

gamento das semiintes quantias: 	 •
No Thesouro Nacional:
De 10:6135900 e 42a000 á Companhia Es-

trada de Ferro S. Paulo Rio Grande (avisos
tis. 451 e 452):

De 3:7255050 ao Lloyd Brasileiro (aviso nu-
mero 453):

De 3:9155181 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeia (aviso n. 455);

Na delegada Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto 'Alegre, de .11.2S190 ao cabo do es-
quadra raforundo Manoel João da Rocha
(aviso n. 45a).

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
fio de Janeiro, declarando em solução ao seu
44tlicio n. 16 de 28 de fevereiro findo que o
aviso n. 728 da 27 de setnmbro do 1913, pu-
klicado em boletim do Exercito de 5 de, ou-
tubro do dito anuo resolve o caso de 'modo
4 não haver duvidís sobre a etapa fixada no
4viso n. 2, de 9 de janeiro ultimo, e que mo-
Watt a sua consulta.

Iliniaterio ija. Guerra—N. 190—Rio de Ja-
neiro, 12 dó iharco de 1920:

erra—Dec1
r. chefe do Departamento do Pasaoal da

4i	

.aro-vos, para publicação eu1
afim ,rlo Exercito, que, além da camisa de

h m aaki de que trata o aviso n. 6aG de 17
e maio do anuo findo a esse departamento,

4ljvevá ser distribuido aos recrutas mais um
e lção do mesmo tecido.

Sabde e fraternidade.—Calogeras.
........

Ministeerio da Guerra—N. 20-1110 do Jaa
LAO, 12 de março de 4.920

8.4', chefe do Departamento da 20 Linha-0
• capitão de 2° linha Victor Manoel Vieira Cu-
salta, secretario da delegacia desse departa-
MOHO no Estado do Rio de Janeiro. consulta
a 2 do mez findo sobre os vencimentos que
competem aços offidaes ali em serviço.

Em soluça() a e sta consulta, vos declaro
que os funccionrrios militares das delegacias
cie V' linha Mn (.1 ntaçao especial no orças
mana°, veaba. 133. do actual, para attender á.
aemtmoração que lhes cabe pela funcaão
exercida.

as vantagem consignada no final da verba 83,
equiparando os officiaes de 29 linha aos refor-
taalbs ou tionorarlos, quando em comanissões
propriamente militares, tem, pois, applicação
diversa da solicitada, attende,ndo a que não
poderia o mesmo orçamento estabelecer duas
dota,ções para o mesmo fim. E a verba 13a se
impõe, no caso, por estar expressamente de-
tormanada.

Além disso, pelo proprio historico da emen-
d.a, que origioau a- vantagem ora outorgada
abs officlaes da 2a Rufia no eta,çlo gol çta.à,

verba 8a, verifica-se que a applicnio dese-
jada pela consulta não tem legar, visto como
declarou a Corrunissão do Finanças do Senado,
autora da emenda, que ella não 1 ?orla an-
graento na dotação da respectiva consignação,
o que se não daria se fosse abonada aos um-
ciaes da 2 s linha, em serviço nas delegacias, a
vantagem dos correspondentes postos eaactivos,
no Exercito, pois go essa desaeza attingiria
centenas de contos de, réis, com sacrificio dos
serviços a que a referida dotaçao tem que
attendar.

Saude o fraternidade.—Calogeaaaa
Dia 13

Ao Sr. mil -list-Ai da Ea,zelida.
Enviando as !Abolias, em duas vias, da dis-

tribua:ao dos credites á Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra e ás delegacia
fiseaes do Tilesouro Nacional nos Estados, des-
tinados ao pagamento de pessoa/ e beta assim
das importancias que ficam em ser no Tri-
bunal de Contas, todas referentes ao orça-
mento para o exarcicio de 192a, e communi-
amido que opportimamonte serão enviadas as
tabellas relativas ás verbas lia e 10° (aviso
n. 470).

Solicitando providencias para que
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-

somas Nacional em Porto Alegre o credito de
2:a78$, para pagamento de editaes publicados
nos jornaes Correio do Povo, A Federação,
A Nação e O Rebate (aviso o. 433)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-
guintes quantias

De 1:503:5800 a Luiz IIerManny Filho ae
Companhia, Limitada (aviso n. 460)

De 14a500 a Orlando Rangel St Comp.
(aviso n. 462)

De 2:5574600 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 401); .

Do 57510.), sendo: a Moura Brasil 2$a03 e
a Orlando Rangel ei Comp. 5a$803 (aviso
n. 465);

De 1655100 a Villas Boas as Comp. (aviso
n. 46G);

De 8)3S92a, sendo: a Borlido Maia as Comp.
1985925, á Companhia Fornecedora de Ma-
teriaea na, a Domingos Joaquim da Silva

aomp. 1385 o á Sociedade Anonyina Ser-
raria Moss 519S (aviso n. 467);

De 2215700 a 1). Judith Fernandes Sucupira
(aviso ii. 4(38);

De 4385200 á Compagnie Auxiliaire dc Che-
mins de Per ast Ilrésil (aviso n. 469).

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior• do Exer-
cito, mandando matricular na Escola de
Aviação Militar, no corroute armo, o 2 0 sar-
gento Bani Diná. Costa, satisfazendo prévia-
mente as exigeucias regulamentares.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que é distribuido
o quantitativo de 5:2505 para a massa de ex-
pediento da Escola de Aperfeiçoamento do
Ofliciaos dnrante o corrente an.io. (Fizeram-
se as devidas communicações).

alinisterio da Guerra — N. 201 — Pdo a0
Janeiro, 13 de março do 1020.

Sr. chefe do Departamento cio Pessoal da
Guerra — Havendo duvidas constantes na
interpretarão do art. 7 e § i° do art. 80 do
decreto n. 13.010 do 29 de maio de 1918,
declaro-vos que deveis mandar publicar em
boletim do Exercito, conforme propõe o chefe
do estado maior do Exercito em oficio u. 210,
de 3 do corrente, o seguinte:

«Como interpretação do art. 7 e § a° do
aat. 8" do decreto n. 13.010, do 29 de maio
de 1018, serão acceitos como candidatos ao
primeiro posto do Exercito de 2 linha sa-
rnento os sargentos desse Exercito que apre-
sentarem caderneta de reservista de 1° e 20
categoria o satisfizerem ás demais condições
exigidas pelas leis o itistrucOes emn vigor,
respeitadas as disposições que tratam dos *M-
eios da antiga Guarda Nacional.

aude o fraternidaelet-r

alinisterio da Guerra — N. 65 — Rio de
Janeito, 13 do março de 920:

Sr. commandante da la região mili'ar —
Em solução aos officias ns. 167 e 212. de 4 e t1
de fevereiro findo do commandante do 1° ba-
talhão do caçadores ao da 2 1 brigada do ira-
jantaria sobre a Acusa, por parte dos sortea.
dos militares Adão Wissacosla e Zozino Fer-
reira a uma intervenção cirurgica, que os
tornaria aptos para o servira do Exercito,
declaro-vos que, nas termos dos paragraphoa
do art. 111 do reaulamento approvalo polo
acento ti. 12.790, do 2 de janeiro de 1U18,
L a incapacidade physica aba-anta ou d.:Ul-
la ;a e a relativa ou lemporaria.

Aquella, proveniente de molestia incura.vel
ou defeito physico irremediavel, isenta o alis-
tado ou soteeado de todo o serviço militar era
tempo do paz e de guerra, mas para isso exigo
que elle fique impossibilitado até para serva
ços auxiliares (§ 1°).

A segunda é motivada por moleslia curava -
fraguam ou qualquer outro motivo que peses
desapparecer (§ 2"), e dá loga,r á dispansa
temperaria, desigaacia o periodo dentro do
qual deverá ser navainente inspeccionado.

• Não ha, pais, como fugir do dilemtna: quan-
do a inc machiado não é definitiva, é tempo-
raria, o vice-versa.

Ora, nos casos cru cstueo não se observam
as condições da incapacidade absoluta.

A heritia é curavel, iteliatite intervenção
eirurgica, e as juntas medicas assim se ex-
pressam.

Mesmo que fosse definitiva, mister se tor-
nava a verifisação de estarem os sorteados
impossibilitados até para os serviços auxi-
liares.	 .

Por outro lado o § 2" consideak temporada
a incapacidade proveniente demalquer outro
motivo que possa desapparecera

Logo, interpretados em combinação os dons
paragraphos do art. 111 ciado, os sortoados
de que tratam os ditos officios estão sujeitos á
incorporação para que prestem serviços au-
xiliares consentaneos com a sua capacidade
physica actual.

Do contrario seria a exclusão definitiva fóra
dos termos do § 10 o na hypothese de nina
causa morbida; que só não , esapparece por-
que o inteeesaado não o quer.

Se assim' fóra, poria elle a sua vontade
acima da lei e do interesso da collectividade. -

Nem se allegue que os proprios serviços au-
xiliares não poderão os sorteados prestal-os.

Taes serviços são de natureza identica
semelhante aos de que alies lançam mão para
adquirir os Meios de sua subsistoncia.

Em se tratando, porém, de uma solução
juridica depindente de facto cuja verificação
cabe á pericia medica, deverão as juntas mi-
litares de saude declarar de modo capacito
se os sorteados podem desempenhar os sai.-
viços auxiliares do Exercito, tendo para sto
em vista, com o maximo .cuidado a natureza
desses serviços em face das res iectivas dispo-
sições regulamentares, o sempre agindo desta
maneira, desde que se offereçans casos iden-
ticos aos presentes.

Saud° e fraternidade.—Ologeras.
Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitanda
pagamento no Thesouro Nacional das seguin-
tes quantias

Do 909580 e 755$337 á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira (avisos ns. 47a
e 473)

De i:2•0$, a R. Costantini (aviso n. 474)
De 2:374$500 e 1:3835240 á S. Paulo Rad-

svay Company (avisos ris. 470 e 478)
Do 1:9195, a Luiz Macedo (aviso ti. 4'77).

Ao Sr. director do Collegio Militar do
Barbacena declarando que é transferida, do
dito callegio para o do Elio do Janeiro, a ma-
tricula do atuamo Jurandir dos Santos Lima.

— Ao Sr, director da Admiujatração da
Çueua declarando que, confornA communi.
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eu o Ministrado da Viação o Obras Publicas
• i§a3 aviso n. 79 do 10 do corrente, já foi au-

torizada a directoria da Estrada de Forro
Veste de Minas a entregar , ao Ministerio da
Gorra o prodio em que funccionou o escripto-
rio da referida estrada em S. João d'El-Rey.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é nomeado o major Eenedicto Ferreira
da Costa, secretario da junta do alistamento
nulitar do municipio de Guanamby, no Estado
da Bahia.	 .,1

Que são postos á disposição:
Ministerio das Relações Exteriores o i°

tenente Arthur Joaquim Pamphiro, para ir ao
Iguassú como ajudante do capitão flodolpho
Villanova Machado, delegado technico do
Erasil junto á Commissão Argentina que es-
tuda os saltos do rio daquilo nomo, era aguas
limitrophrs;

Do diroctor do Material Bellico o 1° tenente
José dos Mares Maciel da Costa, para som pre-
juizo do suas funcções no Estado-Maior do
Exercito, fazer p trio da commissIo incumbida
de estudar a metralhadora- nColt».

listeis, da Guorr — Rio de Janoiro, 15
do março de 1920—Circular aos comandou--
tes de regiões e circumscripções militares.

Sr 	  Em vis% da consulta feita pelo
preqidente da junta do revisão sorteio do
Esta lo da Bahia, em o rado do 23 do mesmo
mez findo, declaro-vos .quo, para dar cumpri-

-e mento ao aviso n. 1.594, de 13 do dezembro de
1019, h no intuito de evitar-se a repetição de
factos contra 03 quaes a jurisprudencia do Su-
premo Tribunal Federal o Supremo Tribunal
Militar se tom maniiestado invariavelmente,
as juntas de revislo o sorteio devem reunir-se

• medida que 1bPi3m apparecondo os casos, po-i
dendo, si julghítérn convenionto, detertniaar
os dias do suas reuniões.

Saude o fraternidade.— Calogeras.
• •

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro,
c; de março do £020 — Circular ás regiões,
CM excepção da Pa e circumscripç6es mili-
tares.

Sr....— Declaro-vos que nesta data solicito
do Ministerio da Fazenda autorização ás dele-
gacias fiscaes, no selado de serem os com-
mandos das regiks o circuniscripções milita-
res habilitado3 com adoantamento do nume-
vario preciso para a remessa do recursos ás
juntas de alistamento, afim de que as mesmas
possam satisfazer o abono da diaria fixada
para subsistencia dos sortea los orn marcha.

Saudo o fraternidade.— Caboeras.
(Expediu-s3 aviso á i a região militar).

Dia 16
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento, no Thesouro Nacional, das aeguintes
quantias

De 98,5880 e 9935860 á. Cornpagnio Auxiliara
4o Chomins do For au Brosil (avisos na. 480
o 483) ;

Da 195130, á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande (avisou. 481).

— Ao Sr. ministro da Vinão o Obras Pu-
bl;cas, pedindo a admissão no estação tele-
grapaica do S. Salvador, na Bahia, do 3°,5ar-
gento - do 10° batalhão de caçadores José
Olympic) de Souza, afim do praticar tele-
graphia sem projuizo do serviço militar, coa-
lormo pediu.

Ao Sr. d.rector do Collogio Militar do Dar-
bacena, declarando que é transferido do dito
collegio para o do (rio de Janeiro a matricula
do alumno Orlando Moutinho da Costa.

Ao Sr. director do Collegio Militar do
Ceará, ma ;dando matricular no dito collegio
o menor Manool Guedes Corrêa Gonlina, con-
formo pedio Francisco Castro o Silva.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da-Guerra, declarando:

Que é exonerado o a° tonento reformado
João da Costa e Oliveira, conforme pediu, do

lagar de secretario da junta de alistamento
militar do municipio da capital de Goyaz;

Que é nomeado o capitão Anterior Maciel
Bué chefe da commissão de defesa do porto do
Santos;

Que se concede troca de logares entre s I
conforme pediram aos capitães pharmaceuti-
cos Carneiro José da Silva e Victor Limoeiro,
que servem, este no hospital central do Exer-
cito e aquelle no laboratorio chimico phar-
macoutico militar.

EXPEDIENTE DO $á.- DIRECTOIT

Dia 12 de março de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
mandou incluir no Asylo do Invalides da Pa-
trio o sargento ajudante reformado Lucio
Ilirt.

— Ao Sr. director do Collogio Militar do
Rio do Janeiro, comnaunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir os requerimentos em
que o capitão João Moreira Cosar Barroso e o
capitão medico Dr. Raymundo Theophilo de
Moura Ferreira pedem que selam transfe-
ridos do dito collegio para o de Barbacena as
matriculas do seus filhos Armando Lustosa
Moreira Barroso e Aloysio de Mesquita Moura
Ferreira.

Dia 13

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Deferir o requerimento em mie o soldado
José Valerio, o qual tem exames das matarias
do 1° anuo da Faculdade de Engenharia do
Estado do Paraná, pode dispensa do concurso
de admissão á matricula na Escola Militar,
visto tratar-se de concessão que se pôde en-
contrar na combinação do § 10 do art. 47
com o § 2° do art. 6° do respectivo regula-
mento;

Mandar incluir no Asylo de Invalidos da
Patria o cabo intendonte do' III batalhão do
70 regimento de infantaria José Rodrigues da
Cruz.

—Ao Sr. commandante da la região mili-
tar, comunicando de ordem do Sr. ministro,
que se deverá scientificar o director presi-
dente do Lloyd Brasileiro que o sorteado José
Celso do Souza, praticante de piloto a bordo
da galera Mearinz, actrahnento em Barcelona,
fica considerado esporado, para que possa ter
logar a sua incorporação, a exemplo do que
se pronedeu, no anuo findo, com ralação a
João Baptista do Gouvéa o Eduardo Ferreira
Frontino, dos quaes trata a infirmação nu-
mero 259, de 27 de fevereiro ultimo, do chefe
do serviço do recrutamento da 1° circum-
scripçao.

— AO Sr. director do Collegio Militar de
Barbacona, communicando que o Sr. ministro
resolveu deferir o requerimento em que Bento
Martins de Azambuja pediu a transferencia
do dito collegio para o do Rio de Janeiro da
matricula da sou filho Ignacio Carneiro do
Azambuja.

Ministerio da Agricultura§
Industria e Commerelo
Superintendendo do Abastecimento

EXPEDIENTE DO ar,. SUPERINTENDENTE	 -

Dia 22 de março de 4920

Foram autuados
João Paes Pereira, rua Riachuolo n. 60.
J. Caldos, rua D. Crndido Boleio a. 140.
Cooperativa do Centro B. dos Operarios da,

GavCa, estrada D. Castaina.

Manoel Joaquim Lopes, rua Senador Peai,'"
peu n. 36.

blanool da Silva, rua 1iumayt1 rt, 43U..
Magalhães & Braga, rua do tionsiliii
João da Silva Pereira & Conlp., rua do Roa

sano n. 168.
João Manoel Pereira & Comp., estrada da:

Freguezia n. 447.
• Mattos et Silva, Mercado Novo, rua Dozq"
ns. 62 o 61.

Augusto de Oliveira e Silva, rua Onzena.
o 57, (Mercado).

Manoel Joaquim Marques & Comp., rua
Condo de Domfim n. 7.

Almeida Tavaros Comp., praça Tiraden-
tes n. 75.

José dos Santos Mendonça ,S! Comp., rua do
Catumby n. 50.

Celestino José Fernandos, rua D. Anua
Nery li. 230.

—Polo Sr. Dr. superintendente foram lin.
postas as seguintes multas

De 505000
A. M. do Souza, caos Del Vechia (Mercado

Novo) ns. 188 o 190.

De 1005030
Oliveira & Ribeiro, rua Dez (Mercado Novo)

lis. 140e 142.
Francisco do Souza Henrique, rua Leopoldo

n. 73.
Francisco Pessoa, rua Carolina Reydner

n.39.
Indalecio Villa ar Irmão, largo da Estação

n. 23.
Antonio Alves, Marquez do Sapucally nu-

mero 268.
Antonio Ferreira, estrada da Fregaezia

n. 183. -
M. Valioso &Comp., rua S. José n. 27.

De 2005003
José Rodrigues Fornandcs, rua Lucidio Lago

n. 133.	 -
José Nunes Ferreira, rua Deus ns. 7, O e

(Mercado).

— Pelo Sr. Dr. suporintendento foram con-
firmadas as multas de :

Nascimentos Cottas Comp., boulevard 2&
de Setembro n. 29.

Manool da Silva Ribeiro & Comp., praça'
Saens Pefia ns. 5 e 7.

~Má

•Directoria Geral de Agricultura

Primeira sução

Por portarias de 22 do corrente forma.
feitas as seguintes nomeações, interinas, para'
o Aprendizado Agricola de S. Luiz de Missões,
no Estado dp Rio Grande do Sul :

Do Dr. Bento Sooiro Souza para o cargo de
medico, durante o impedimento do serrou
tuario effeetivo;

De Pedro Francisco Schsaobe para o cargo
de adjuncto do professor;

De Waldomiro Alves Pahim para o cargo
de conservador e inspector do aluirmos, du-
rante o impedimento do swentuario erfç-
ativo, Antenor Pereira Sampaio, que se acha
cm goso de licença, para tratamento de
sande;

De João Oliveira Pacheco para o cargo de
economo, durante o impedimento do sorvou,-
tuario °Efectivo Thomé Fernandes da Silva,
que se acha no goso de licença, para trata
mento do sande.
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MARIO OrT1CIAL	 J
4.

at
	 Ministerio da Viação e

Obras PublicasO)
Directoria Geral de Contabilidade

o Primeira seoefio
Expediente de 20 de março de 1920

Se. ministro da Fazenda:
Dignao vos ordenar eu no Thesouro

chila!, seja paga a liii floper a quantia dei
a os, em que importa a ii , cInsa conta,
vemente ri fornecimenio frito á Inspecto-ia
Fe lei-ai de Navegação, em janeiro proximo
pas sado, de accórdo com a excopOo contida
no art. 1;0, da 1..n n. 3.454, cie O de. janoà •o -
de 1918.

A despeza dover.i ser escriptorada na coa-
signaçlo o llaterial»- Tra twpor te, pa.sage•s,
etc., verba P2.', art. 52 da lei n.
de 5 (In janelro d) corrente atino (aviso
ti. 1.17d).

l'asso ás vossas n ros, para 03 fins conve,
p icotes, o incluso requermio . to que vos ó di-
rigido pela Untnpagn e Cénéralà des Chemin.;.-
de For des Etats Unis du Ilrésil, acornoa-

E nhado do uma con;a. no valor de 55S9o0,
proveniente d . transportes feitos, na Estradao
de Fe ,. ro de Maricá, em pro‘ «to cle.se mi-

o nsterio, CM janeiro do corroite armo, roo "o
sido a nus-na ema: , dm ida mente oarnln Ia
pela resteetiva liscaIi,,ação (aviso 11. 1.171).

o	 .1nm:detido aos l ermos do nfficjo ii. 64.. do
o Tribunal lo Cootas, junto por cópia, tenho a

honra do comi tal--VOS, si o pagamentn a que
se rol' n .o a -1:i1suh XXXIX, do termo do
tramsferencia assignado em virtude cio de-
ereto n. ;3.01, de 9 do junho de 10"),
importai:c:a do 1i-s. 1 .10.:120.3-i6,00 A 3 Cr Cak-

LO	 CtIladO	 Coiipngnie Pra nçaise du Port do
ílio (Ivan le do Sul, devo se • feito em cinde:iro

c-3
-cs	 OUem titulos ouro, ClilitliJOS ao uar, do ituo

e.: ao atino, conforme faculta a clausula
XXX VIU, e nesta ultima hyrotheso, cIe
tar-Vog as necessarias Iwovidencias no sentido333
de ser feita a c)mpoletito emissão (aviso

o
Directoria Geral de Expediente

De 30 dias, em prorogaçin, a contar de 12

`..g.	
de fevoceiro ro ln, com does teri:o.,dt diii ria,

-os	 para tra ta mento de sande, ao guarda-frcio,-.	 a 'dido, (I e. 2' di v:sã o da Estrada de Ferro,z.
o	 Centr,41 do Drasil, ,lo,:é Dão •so.
-c	 De s-is mezes, COM ledos os ven(rimentos, a
74	 partir de 1:; do çort ente, ao chefe de secc:to
o	 de ostra-tas (3111 tra,foge. 3 esta tistica da Insio-•:...

2-5	 ctoria Federal das Este,:das, °uri:beiro Carlos
ea	 Conra to de Nietneyer..-

Do :30 dias, em proroga0lo, a partir de. 20,_.	 .c o,
f. .....	 de fevereiro findo, com ordenado, para trata-
e •4.t. 3	 atento do saude, á auxiliar da agencia do.a L,	 Correio de t. Fr'Incisco X- vier, nesta Capital,o---•	 I). helena Portocarrero da Albuquerque.o

a	 De 93 dias, a partir de 10 de 'evereirti rd-:.
14	 timo, para tratamento de saude i com ordo-.

-ccs	 Segunda secctin.....
4 •	 Por mrtaria do 20 io corrente moz, foi de-
o	 eJarada SMYI eite . to a p • n4. ,:ria, do 9 do feve-
-d	 retro Pu 'o, que eonced r im a 11:-nardo Picinet
.-cs	 Carneiro, engenheiro-chefo , 'e dist rict,),addido,
re , 	da Inspectoria Fe IP.rn 1 II:r-z Estrachs, um anno:-,
c.)	 de licença, com to !os os N encime,' tns de ao-s-,•o	 eècilo com o art. 19 e s-11 paragrapho, da lei
C.)

cia	 I] . 4.031, de 16 de janeiro do corrente
<I	 anno•
-c	 - Por portarias de, :22 de janeiro do cor-
o	 rente anuo foram dm:as as segnin ys li-*g3;-.	 eereçaso
El	 De um animo, com to ios os vencimentos, ao
e 2° escrint l irario da Departição de Aguas e
o	 Obras Ptiblicas. Jon() Evo' . sto de lb-ilo, de-r-)

vendo entrar no goso da mesma cle:ifto do.o
prazo de 30 d'as.
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o UI! itilAL	 . Março de 1920	 5533	 ,

nado, ao 3° oficial da Directoria Geral dos
Correios, Luiz de Siqueira.:

De GO dias, para tratar de seus interesses
*particulares, devendo entrar no gozo da li-
cença dentro de 3) dias, ao ajudante da agan •
Lia do Correio de Pasaos, Estado de Minas Ge-
nes, Alfredo Comes de Carvalho.

De GO dias, a partir de 20 de fevereiro findo,
para tratamento de saude, core ordenado, ao
agen'e embarcado da Directoria. Geral dos
Çorrelos,'José Martins Peraira de Sampaio.

De 30 dias, cm prorogação, a partir de 31
de janelas) finda, para tratamento de- saude,
com ordenado ao agente do Correio de Bagé;
Estado do Rio Grande do Sul, Arthur de Fi-
gueiredo Gomes.

De seis - mezes, com todos os vencimentos ao
engenheiro-chefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos, Dagoberto Menezes. .

De 00 dias, em prorogaçlo, a contar de 24
de dezembro de 1919, com ortinado, para
iratamento de sau le, ao telegrapbista de
21 classe da Repartição Geral dos Tolegraphcs,
Laorcio Caldeira de Andrade.

.e.rfediente de 22 de março de 1920

Autorizau-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a considerar tomo officiaes os tele-
grammas que forem apresentados em objecto
de serviço .publico pelo 20 esoripturario da
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo
Palro Ramos Ferreira, designado para exer-
cer em COMMiS310 o togar de inspector da
collectorias federaes na 3° zona do Estado de
Atinas Geraes, correndo as despezas por conta
do Alin:sterio da Fazenda.

— Communicou-se':
Ao alinisterio da Fazenda que a Repartição

Geral dos Telegraphos já foi autorizada a pro-
videnciaa no sentido de serem considerados
como officiaes os telegrammas quo forem apre-
enatados em objecto de serviço publico pelo
2° escripirario da Delegacia Fiscal lio Estado
do Espirito Santo, Pedro Ramos Ferreira, desi-
gnado para exercer em conernisslo o cargo
do inspector de colleetorias fedoraes na 3° zona
do Estado de Minas Goraes, correndo as despe
zas por conta deste ministerio.

A' Directoria Geral doe Correios :
Que o Sr. ministro, tendo presente o reque-

rimento em que o agente do Correio de Villa
Moutinbo, no Estado do Amazonas, Frederico
Alfredo Alvos, pede ao Congresso Nacional seis
/DOZes de licença em prprogação, para trata-
inento de saude, praferiu o seguinte despacho:
adairija-se ao Sr. Presidenta da Republica, de
accôrdo com a lettra j do art. 2° da lei mi-
noro 4.061, do 16 de janeiro deste anuo»;

Que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento 'em que o praticante do 1 4 claase era
Bub-administração d03 Correios de Ribeirão
Weto, Carlos Fraga, pediu ao Congresso Na-
cional um anuo de licença em proeogação,
para tratamento de saude, resolveu levar em
Consideração o attasta !o medico que acompa-
nhou a citada petição, proferiu o seguinte

, despacho: «Dirija-se ao Sr. Presideoto da
•Eepublica nos termos da lettra j do art. 20
.da lei n. 4.061, de 16 de janeiro deste
anuo».

• Declarou-se: •
i Ao Ministerio da Fazenda que a isenção. de
direitos para diversos ma teriaes destinados á
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. deve ser
concedida no porto de Santos e não no-do Rio
szle Janeiro (aviso n. 231);

A' Iospectoria Federal das Estradas, que a
portaria do engenheiro-chefe de districto, ad-

dicio, dessa inspectoria, Bernardo Piquet Car-
neiro, foi declarada sem elleito, no; termos do
art. 6° da lei n. 4.0131, de 16 do janeira deste
anuo.

— Restituiu-só ao ministro da Fazenda, o
processo relativo ao requerimento da Madeira
Alainoré, Railway C° o bem assim o certifica-
do do iscsncilo concedido pela Inspectoria Fe-
d -ral las Estradas, e cópia em que esta jaspe-
ctoria prasta informaeaes a respeito (aviso nu-
mero 233).

~rad

' Directoria Uh) dos Correios

— Por portaria de 20 do corrente foi remo-
vido, a podido, o praticante da agencia postal
de Campos, João Julio de Paula Atenues, cara
o cargo de praticante de 2° classe da Admi-
nistração dos Correios do Pará, percebendo os
vencimentos que por lei lho competirem.

- — Por por taria de 20 do corrente, foram
concedidos 30 dias de licença, para trata-
mento do sauds, a partir de O do meus, um;
do accórdo com a lei, a Manoel Jorge Hen-
rique Junior, machinista das lanchas da Di-
recttria Geral.

— Por outra-de 22 do referido mez foi des-
ligado dos serviços da Directoria Geral, a
partir de 28 de fevereiro ultimo, o estafeta,
distribuidor Wa'demar Alaigre Restior, sor-
teado para o serviço do Exercito Nacional.

Requerimento,f despachados

Dia 20 de março do 1910

30s6 Marques da Silva, carteiro de 3° classe
da Adminisiraçio dos Correios do Estado de
Pernambuco, pedindo 580 dias do licença
fiara tratar de sua saude.—Concedo 12 dias
para jus!ificação de faltas, nos termos da lei.

Eduardo Corrêa de Azevedo, pedindo 21
dias de licença para justificação de faltas.—
Indeferido.

O mesmo, pedindo 180 dias do licença para
tratamento-de saude.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 48 do corrente foram no-

meados, de ac,c6rdo COm o árt. 1 0, § 20 dO
decreta n. 4.057, de 14 de janeiro ultimo:

Na Alfandega de Porto Alegre, despachan-
tes aduaneiros 03 despachantes geraes da
mesma alfandega Dorval Ribas Pinheiro O
João Augusto Yoge/.

Na Mandara do Pará—Manoel Alipio da
Matta Rezende, João Ciimaco da Silveira,
lloracio Ferreira dos Santos Bastos, llaymundo
Mercas, Euclydes Coalho do Souzá, Armindo
de Moura Palha, Edgar de Campos-Proença,
Benjamin Mandelstam, José Bordei° da Costa,
Diogo José do Almeida o Raymundo Soares
da Camara.

Na Alfandega de Pernambuco—Amorico de
Sá e Albuquorque, Climerio de Torres Ban-
deira o Amadeu Alvares de Carvalho.

Na Alfandega da Babia—Graciano Brasiliano
da Rocha, Pedro 'facial, A from) de Castro
Seixas, Augusto Barreto de Menezes, Antonio
José de &lixes Pereira, Antonio Elysio Paim,
Joaquim Leal Santos. Antonio Luiz Monteiro e
João de Deus de

Na Alfandega do 4aranhão—Joaquim &doi-
pho Salgado, Luiz Nymundo Corrêa de Faria,
G.otto Pereira Tribuzi e Raymundo Antonio
Lisb6a.
• Alfandega de Victoria—Alfredo Jos6 de
Uma.

Na Alfandega de Uruguayana -Atilas d'A-
tagnan de Carvalho.

Na Al -andega da Parahyba—Francisco Xa-
vier Navarro.

• • Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacimial

EXPEDIENTE Do R. MINISTRO

•Requerimento despachado
Dia 16 do março de MO•

Ilodolpho Liberal, pedindo para Ser to-
rneado escrivão da Colleetoria Federal 4e
Tette, no Estado do *Arnazonaa.—Em vista, do
parecer, não ha o que deferir.

Da 17 de março dc 1920 (')
Sr. ministro da Marinha:
N. 27—Remettondo o incluso requerimento,

datado de 23 de julho de anno passado, mis
que João Nascimento .de Souza, foguista do
quadro extraordinario da Patromoria do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, pode
unia certidão, cabe-me (!eclarar a V. Ex.,
para os devidos fins, que o requerimento al-
ludido está com o salto devido e regularmente

Reitero a V. Cx. 0.3 meus protestos de ele-
vada estiela e distincta consideraç'so.

rxPEDIENTE Do 811. DIREcToi.
• Dia 20 de mcrço de 1920 (*)

Sr. delegado fiscal no Arnazanas:
N. 34- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro. attandendo ao que reque-
reu o 20 racial aduaneiro s'a Alfan -lera dessa
CapPal, Gta dstone Rodrigues Duarte, em peti-
çao do 26 do fe'verein ultimo, resolveu, noa
desaacbo d3 15 do corrente, prornear -os
mais 30 dias, o prazo dentro do çoal d 'verá o
reenero .)te tomar posso e entrar e ri oxercicio
do referido cargo naquella repartição.

N. 37—Romeno-vos, para os fins oonve-
nientes. o in luso titulo de 13 do cor ente,
nomeando llonorio Athayde para o lozar de
escrivão da Colloctoria das Ilendss Fedemos
em Par:titias, Barreirinha e Alaués, nesse Es-
tado.
- —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 107—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente.
concedendo 00 dias de licença ao 20 ciliciai
aduaneiro da Alfandega dc Rio Grande, nesse
Estado, Vicente Stokler Carvalho.

4dditamento ao do dia 20 de março de 1920
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 20—Restituindo o inclusa oncio n. 18,

de 8 do corrente, acompanhado dos papeis
referentes ao escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Nictoria, nesse Estado, An-
tonio Cavalcanti de Aibuquereue Gaviao, re-
cominando-vos, do ordem do Sr. ministro,
providencieis no sentido do ser a respeito ou-
vido o referido escrivão.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 16-11emetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 3 do corrente, pelo
qual foi nomeado o despachante gorai da Al.
fandega desse Estado José Marino Nunes, para
o loJar de despachante aduaneiro da mesma
alfandega

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 22—Itemetto-vos, para os fins conve-

nienies, o incluso titulo de 3 do corraute, pel4
qual foi nomeado o despachante geral da Ah
fandega desse Estado Raul Soares Martins par;
o legar do despachante aduaneiro da mesma
Alfandega.

— Sr. delegado fiscal ora Matto Grosso:
N. 10 — Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 10 do corrente,

(*) Reproduz-se por ter sido- Dubli,
tad° com iAgorrecçbos
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pqlo qual foi nomeado o despachante geral da
Jtlfandega de Corumbá nesse Estado Aristides
Ramos, para o lugar de despachante aduaneiro
da mesma alfandega.

-ár. delegado fiscal na Parahybae
a/. 11- Remetto-vos, para os fins conve-

eientes, o incluso titulo de 11 do corrente,
falo qual foi nomeado o despachante geral da
alfandega desse Estado João Luiz Paes da
Porciuncula, para o logar de despachante
aduaneiro da mesma alfandega.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 46 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 10, 11 e 13 do
corrente, pelos quaes foram nomeados os des-
pachantes geraes da alfandega desse Estado
Affonso Ilonorato das Chagas, José Rodrigues
de Araujo, Walfredo Elpidio da Silva, Anto-
nio Pereira de Araujo e Silva e /smael Henri-
ques Mafra, para os lagares de despachantes
aduaneiros da mesma alfandega.

- Sr. delegado fiscal no Rio do Sul:
N. 16 - Ilemetto-vos, para os fins conveni-

entes, os inclusos titules de 3 e 10 do corrente,
pelos quaes foram nomeados os despachantes
geraes da alfancle,ga desse Estado João da Ca-
mara Lisboa e Joào Virgilio de Miranda, para
os logares de despachantes aduaneiros da
mesma alfandega.

Dia 22
Sr. Victor Ferreira, agente da Fiseallzaçlo

do Cambio na praça de Santos:
N. 122 - Em solução á consulta constante

de vosso officio de 3 do nau, corrente, cabe-me
declarar-vos, para os devidos effeitos, de ao-
cardo com o despacho do Sr. ministro de 8
deste mez, que não estão sujeitos ao solto pro-
porcional os contractos de cambiaes de prazo
menor de cinco dias, qualquer que seja a sua
importancia.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas;
N. 38 - Reiterando as ordens desta dire-

ctoria sob na. 88 e 119, de 27 de maio de OU
e,23 de agosto de 1915, recommendo providen-
cieis atim,de que essa delegacia dè solução
aos officios da 3 a Sub-Directoria do Tribuna/
de Contas na. 163 e 371, de 26 de abril de
1909 e 24 de maio de 1912, solicitando resti-
tuição de documentos relativos á tomada de
contas de José Francisco Soares Sobrinho, ex-
thesoureiro da alfanciega desse Estado.

N. 39-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 13, de 5 de
nano de 1919, em que recorras ex-officio da,
da dechão pela qual destes provimento ao
recurso interposto por Arnid Aiache do acto
da Collectoria das Belidas Federaes de Xa-
pury, que lhe impez a multa de 1:2005, gráo
mínimo da pena commi latia no art. 1,78, let-
ra m, n. Vil, do regulamento annexo ao de-

•areto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1016,
eesolveu, por despacho de 12 do março cor-

, rente, proferido em sessão do Coo ;olho de Fa-
zenda de accardo com o parecer do ruesmo
cOnselho, negar provimento ao aludido re-
curso ex-officio.

N. '0-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
nneaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 14, de 5 de março de
1919, em que recorreis ex-offieb da (decisão
pela qual déstes provimento ao recurso inter-
posto por Antonio Lasmar do acto da Cole-
ctoria das Rendas Ferieraes de Xapury, que
lhe inapoz a multa de 1:2005, grão MilliM0
da pena em-laminado no art. 178, lettra m,
ia. VII, do regulamento annexo ao decreto

11.951, de 16 de fevereiro de 1916, resol-
veu, por despacho do 12 do corrente, vofo-
rido em se.ssão do Conselho de Ferro ia, de
accórdó COM parecer do mesmo conselho, ne-
gar provimento ao aludido recurso ex-officio.

N. 41 - Deolaro-vos, para os devidos fins,
.que o Sr. ministro, tetido presente o processo
ionearninhado	 Dileciornt da Receli,i Publica

oora o vosso oficio n. 15, de a de março de
1310, em que reco:reis ex-officio da dE,,eisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por Domingos Antonio 8/ Miguel do acto
da Collectoria das Rendas Federaes de Xapury
que lhes impoz a multa de 1:20.38, grão mi-
Will° da pena emerninada no art. 178, Int-
tya na, n. VII do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.051, dele de fevereiro de 106,
resolveu, por despacho (b 12 de morou cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accordo com o parecei' do mesmice
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curs.) ex-officio.
- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 50 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proc:sso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 22, de 28 do fevereiro
de 1919, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual destes provimento ao recurso inter-
posto por José Ineceo, do acto da 1° Cole-
ctoria das Rendas Federaes da Capital desse
Estado que lhe impoz a multa de 605, por in-
fracção dos arts. 6 e 13 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, obrigou a recolhei' igual quantia
correspondente aos emolumentos devidos pelo
registro de seu estabelecimento, resolveu, 'por
despacho mie 12 do março corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de acc'erdo
com o parecer da mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao aludido recurso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 108 - De posse do tetegra»una, de 12 do

corrente, em que essa delegacia consulta si
Ode deixar de mandar submetter á 2a in-
specção de saude o 1 0 eseripturario Octavio
Mascarenhas Telles de Freitas, que, julgando-
se curado, dese;a, voltar ao serVieci, não
obstante ter sido considerado invalido na
ia inspecção, declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de, 15 deste
mez, resolveu mandar resrooder negativa-
mente á vossa consulta e chamar a attenção
dessa delegacia para as disposições da lei de
orçamento a respeito.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

Dia 22 de março de 1920
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 126-Sol:cito vossas providencias no sen-

tido de ser cumprido o despacho desta. dire-
ctoria, exa .ralo a lis. 8, do incluso processo
encaminhado com o vosso oficio n. :347, de 21
de fevereiro do corrente anuo, relativo ao re-
querimento de Victor Selle0, proprietario da
Usina Conceição de Macabe, pedindo isenção
de direitos para materiaes, vin ,os de Nova
York pelo vapor americano Osaqe.

N. 127- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo eco
vista o que solicitou o Ministerie da Viação e
Obras Publicas, no aviso sob n. 42V/1°, de 7
de fevereiro deste anuo, resolveu, em data cle3
16 do corrente moa, autorizar, em face do
disoosto no art. 20 , § 23 das Preliminares da
Tarifa, o despacho livro do direitos, de 112.1e5
kilos de trilhos marca E I? O M, embarca r!os
no vapor Glensitiel e consignados á Estrada de
Ferro Oeste de Minas, corno se vê da relação
annexa.

N. 128-Commonico-vos, para os devidos
erfeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o aviso o. 47V/1 a, de 10 de 'evereiro
do °oriente anuo, em que o Miniterio
Viaçoo o Obras Publicas solicita isenão de di-
reitos para 764.601 kilos de trilims marca
E Ir o M, embarcados n ) vapor AVest Gatqa e
consignados á Estrada de Ferro Oeste. de Mi-
nas, conforme se vé da relaxyao.junra,
y en, em data de 16 do corrente moa, autoeizar,
ex-vi, do art. 26 § 23 das th, Ta-.
rifa, a ali! diria i,=e,e7eo,

- Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct() Federal:

N. 21 - Communico-vos, para os devi los
fins, que o Sr. mini-aro da Fazenda, tendo
presente O requerimento de que trata O vosso
oficio n. 23, de 10 de fevereiro 410 corrent,i
anno, em que o professor Angelo Torteroli
solicita relevaeão, por equidade, da mnba
importancia de 2:00O, que lhe Pira impoeta,
por essa directoria, por infracção do regula-
mento do imposto do selo, resolveu, em data
de O do corrente, relevai a multa imposta.

Acompanha o respectivo auto n. 204.
- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 14 - Afim do ser cumprido o aespi n cho

desta directoria, exarado a ib. 4 verso, -re-
metto-vos o inclusa processo encaminhado
com o vosso officio n. 36, de 3 do fevereiro
do corrente anuo, relativo ao desdobramonto
da Primeira Collectoria Federal de Santa Lu-
zia do Norte nesse Estado.

- Sr. defendo fiscal em Pernambuco:
N. 47 - Afim de serem satisfeitas as exi-

gencias constantes do parecer da Primai ira
Sob-directoria, de fls. Cl VeNo, ine:I1S) vos
devolvo o proeesso encaminhado com o vosso
oficio n. 562, do 10 de dezembro do atino
passado, relativo ao recurso intfirposb pela.
Companhia Nacional do Navegat; ,to C:isteira.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 126 - Afim de se: . cumprido o despacho

desta directoria. evarada as Ils. 32 e 32 vriwi
lodoso vos restituo o processo oneaTinlia,lo
com o vosso oficio n. 720, de 26 de dezembro
do anuo passado, relativo ao reguei iniento
em que Tina São Paulo Tramway, Light
Power Co. Ltd., pede par:- pagar os direitos
aduaneiros corresponientes aos materiaes
despachados pelas notas livres lis. 36; e
ambas de agosto do i0S. visto pro:ender
transferil-os para a Empreza Luz & Força do
Jund:aliy.

N. I27-Tendo a Casa da Moeda communi-
eado a esta directoria em officio n. l2, oe 11
de fevereiro ultimo, que as quatro contas para
alcool na importoncia de 84, devolvilaa por
essa delegacia em Oleio n. 2, d.: -10 d- ja-
neiro do corrente animo, foram recebidas e
conferidas, sendo encontradas exacoas quer
na quantidade, quer na importo uda, rectp n-
mendo-vos providencieis no sentido de se: o
thesoureiro desza mesma delegacia, creditado
pela referida quantia.

N. 128-(:ommunico-vos, para os filo: con-
venientes, que resolvi designar a eidae do
Campinas. nesse Estado, para a sécio da 2'
zona de inspecçÃo fiscal do imposto de con-
sumo DO mesmo Estalo.

Directoria da Despeza Publica

O director da Despeza Publico do The-
souro Nacional, tendo recebido do Tribunal
de Contas devidamente registra( , o o proces-o
reiaiivo ao pagamento da gratiticoi dos
funccionarios civis e militares, pra o (mal foi
aberto o crendo 31.78 -, :982S679 pelo de reto
n. 11.097. de 15 do corrente nona, bem a,situ
a distribi iça° ao Thrsouro Nacional da quan-
tia de 7.552:9325, declara a Lodosos senhores
chefes das report, ções da Capital, cuins ven-
cimentos são pagos pelo Tiie .zonr,) Nacional,
que, cara que esses para meti tO sejaui etre-
ctuados, tortia-se imeessaio que os mesmos
mandem rganisar e remetei' ao rieSOM'a
uma folha supplementar, newivas ;;os MOZCS
de janeiro e fevereiro, sendo o mesto() an-
gnionto incloido na Vita cie fór organizada
para o mez de março, e dahi por diante nos
mores sn bse q !tentes .

'Para coitimiimento dos scidiores cdi , fes das
repar t ições O d..)s. :e:spect,:voe empregalos gne
tiverem de organisar as olhas, écliblisada

tabella ¡tinta que deverá r.ervir olea o
calculo de todas as gra.•1-1yal».,s, incà 1.umu
porém direir.o ás torsmas os emp-eget.los oito
foram aiigmentaàyg noz Seus VenCiMen'.65 nos
donsultim os annos.
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De 4:053202
a 3:8775•16 18 % 3983561

3815270
4:•782$778
4:5755350

005108 .
585161

7205576
6975934.

De 3:805000
a 3:67250W 19 % 380$800

3645140
4:5695300
4:3695680

60$800
365140

729$600
6975680

•
De 3:6605000
a 1:8003000 20 % 3665000

1805000
4:392$00
2:1603000

615003
30;5000

732$)0
380$060

O necessario
De i:1565000 pira completar 180s;000 2:1600A •1,ff.

a 1:4125010 O ven..7:mento 1805000 2:1COMO AM.

2:16030J0

De 1:4105000
a •	 10jf4.:0 50% 1805030	 ,• 2:A05000

293430
60$1'00

$8 17

7205000
9$81U

.wabelia para o ca1cu10 da grat;t1caçao extraordinaria mandada abonar aos runccionarios civis e militaras pelo decreto n. 3.9g0, de
2 da janeiro de 1920.  que devo sor observada por todos os ministerios

	.44.4.9444.4.44441.44~~414414911111kPrat,

VencimentoOrd.	 minai	 total Porcentagem.
Vencimento

mensal
augmentado

Vencimento
annual

augmentado
Augmento

mensal
•Augmento

annual OlaservaçieS

Ireminge)

:P•
9:000$000
9:000$003

De 8:5005000
a 6:6005000

•	 10	 1;,
6%

10 %

825$000
7955003
7705666
6053000

"9:9005000
9:5105000
9:3505000
7:2605003

755000
455000
705833
555000

0095000
5403030
8305000
6605000

Militar.
Civil.
Ovil e mil.it0j

0~~4. NEL ".nn••••••n

e)
f 6: 400500) 12 % 5975333 7:1685000 615000 7685000

De 6:3105632
a 6:3875500 13 % 5045217

6015188
7:1315011
7:2175875

685365
605107

8205382
8305575

Do 6:253$290
a 6:1165121 11 5915033

ii815031.
7:1285750
6:9725381

725058
71$351

8753160
8365257

15 .4
De 6:0185000
a 4:1825382 16 % —5703600

4005801
6:055$203
4:8095730

753600
525270

0075200
0275357

•-01 Do 4:151W°
a 4:1505000 16 •	 4015313

4015166
4:8155763
4:8145000

555333
555333

664P),13
0615003

7.*

_

..

4:1005000 17 %

.

3035750 4:7073000 58$033	 .

-

6975000

Os ftmccio»arios que tiveram augmento nos dous ultimos a n..s 113.0 tezmi wrehtp a gratificação aiãvn-ini.
• Os vencimentos annuaes intermediarios das (lb ersas ontens, cujas importauckS 	 'estao cspeCifiCOas nesta taí)011a, cleVera08;s,1

çalculados em vista das taxas correspondentes a cata ordem.
Directoria da Despesa, 22 de março de 1920.
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XXPEMENTE DO 211. DIRECTOR

Dia 25 de fevereiro de 1220

Se. delegado fiscal em Pernambuco
N. 24 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31°, aExercicios findos»,
do orçamento do 1919 do Minisleria da Fa-
zenda, o cre d ito do 975083, para attender ao
pagamento da divida proveniente de venci-
mentos que o 2° oficial aduaneiro da alfaia-
alega desse Estado Ileronides Alvares França
deixou de receber no periodo de 31 de outu-
bro a 26 de novembro de 1917, quando em
transito para esse Estado, conforme consta
do processo que se achava annexo ao vosso
officio n. 255, de 3 de setembro de 1918, e
que ora vos devolvo para os fins indicados na
decisão n. 23, de 3 de fevereiro de 1883.

Dia 28

Sr. dole rsado fiscal em Pernambuco f
N. 32 - Bemetto-vos, para os devidos fins,

os dons inclusos titulos declasatorios das pen-
sões de montepio civil que competem a DD.
Maria da Annunciação Bezerra de Menezes e
Anua da Commiçao Bezerra de 'Menezes, na
qualidade de hilias do secretario aposentado
da Faculdade de Direito dessa Estado Dr. José
llonorio Bezerra de Menezes, conforme consta
do processo annexo ao officio da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Justiça, n. 86, de 2 de junho do anuo pas-
sado.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31 a , «Exercidos findos» do orça-
mento do elinisterio da Fazenda, o credito de
29/4626, para attencler ao pagamento da
differença das referidas pensões para defini-
tivas no penedo de 22 de outubro de 1917 a
31 de dezembro de 1918, devendo esse paga-
mento ser effectliado mediante guia que se
averbará na respectiva folha.

Deixa de ser concedido o credito para pa-
gamento das citadas pensões, no armo pas-
sado, por insufficiencia de saldo na respectiva
verba.

N. 30- Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha em aviso n. 386, de 2 de
fevereiro corrente, fica concedido a essa dole-
goda o credito de senlo: por conta da
verba 17° selimições de bocca-Kosoala do Or-
çamento de 1919 daquelle, ininisterio. o de 735,
e por conta da verba 25 a «Classes inactivas-

'Pessoal-Soldo aos Marmelos» do mencionado
orçamento, o de 25, para attender ao paga-
mento de vencimentos ao invalido marinheiro
nacional Alberto Bento de Lima, durante o
periodo de 20 de outubro a 31 ele dezembro
do atino passado.

N. 40-eatisfazando ao que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça em aviso ii. 509, de 29 de
janeiro ultimo, fica concedieo a essa delega-
cia, por conta da erba 3o i1112,gisIt'adOS em
disponibilidade- Para pagamento aos juizes
de direito em disponiblidade», do orçamento
de 1910 davel'e ministerio, o credito de
2:400$, para rit r ancler ao pagamento,duraote
o corrente anuo, do ordenado, na impar-
tancia de 2 1 05 rnensaes, a que tem direito o
juiz de direito em disponibilidade bacharel
Francisco de Souza.

N. 40 A-Tendo sido, na vigencia do exer-
cicio do 1914, distribuido a essa delegacia o
credito de 10:001, pelo orçamento do Minis-
terio da Marinha, para pagamento á compas
sabia de Pesca Norte do Brasil da disida
proveniente de uma viagem feita, em janeiro
daquello anno, ás ilhas Bata e Boroas, em
serviço de pharões a cargo do rererido mi-
nisterio, vos devolvo, afins de que essa ('ele-
gacia proceda como de direito, o processo
Oriundo da petição da reforida. Companhia, de
20 de novembro do 1917, mu que é pedido o
pagamento, por exercicios findos, da men-
cionada im portancia de 40 : 000500.

N. 40 B-Fica concedida a essa delegacia,
;Dor conta da verba 314-Exercicios findos-

do orçamento de 1910 do Ministerio da Fa-
veada. o credito do 9i5A3, para attenier ao
pagan c.iio da divida proveniente de orle .
nados que o 2° official aduaneiro da Alfaia(
doga dcsse Estado, Guilherme Alberto Lidin-
g'on deixou d 3 receber no perimir, de 26 de
outubro a 21 d) novembso de 1917, quando
em transito para o Estado da Balda, con-
forme consta do processo que se achava annexo
ao vosso oficio n. 155, de 21 de junho do
anuo proximo passado, o que ora vos devolvo
para Os fins indicados na decisào n. 25, de 3
de fevereiro de 1883.

N. 40 C - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Marinha cru aviso ia. 4+32, do 6
de fevereiro corrente, fica concedido a essa
delegacia o credito de 455300, sendo: 455 por
conta da verba 17° ((Munições de bocca- Pes-
soal, etc.», do orçamento do 1919, daquelle
ministerio, e 500 reis, por conta da 'ena 25°
«Classes inativas-Pessoal, etc.», do mencio-
nado orçamento, para atten ler ao pagamento,
durante o penedo de 1.7 de novembro a 31 de
dezembro do armo proxitno findo, dos venci-
mentos a que tom direito o rrumete, invalido,
do Co mo de Marinheiros Nacionaes, Chrispi-
niano Gonçalves da Silva.

N. 40 D - Satisfazendo ao eine solicitou O
Ministerio da Marinha, em aviso n. 463, de 6
de fevereiro corrente, fica concedido a essa
delegacia, o credito do 1135, sendo: por conta
da verba 174 «Munições de bocca - Pessoal,
etc.», do orçamento de 1919, do Ministerio da
Marinha, o de 33$ e por conta da verba 25°
«Classes inactivas- Pessoal - Soldo aos inva-
lidas», do mencionado orçamento, o de 805,
para attender ao pagamento dos vencimentos
a que tem direito o foguista de 1° classe, in-
valido, Alfreio do Freitas Ribeiro, no penedo
da, 29 da novembro a 31 de dezembro do anno
proximo findo.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 58-Satisfmendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justica em aviso n. 119, de 7 de
janeiro ultimo. fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba '?.3° «Subvenções a In-
stitutos de Ensino-A' Faculdade de Medicina
da 13 ' Lia», do orçamento de 1910 daquelle
ministorio, o credito do 762:0085, para at-
tender ao p3ga mento, duram o corrente
armo, da pessoal docente e administrativo da
Faculdade de Medicina desse Estado, de ac-
oimai° com a inclusa relaç:io.

-Sr. dolagado fiscal no Espirito Santo
N. 17-Fica concedido a essa de egacia, por

conta da verba 19° Alfandegas - Material -
Para (homens iinprevistas, etc., do orça-
mento de (919 do Minister . ° da Fazenda, o
cro 1 ito de 1945(a)0, supplomentar ao de réis
2:5015, que se tornou insufficiente, conforme
consta do processo anneao ao vosso (alicio n.
80. de 25 de novembro do atino passado.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:.
N. 15-Remato-vos, para os devidos fins,

os dous inclusos titulos declaratorios das pon-
sisas de montepio civil que competem a PD.
Isabel Tellos de Menezes e alataanna Telles do
Menezes, na qualidade de viuva e filha do
Francisco Vieira Telles de Menezes, porteiro-
continuo da Escola de Aprendizes Artifices
desse Estado, contorme consta do processo an-
nexo ao officio da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura n. 736,
de 9 de dezembro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da ve:.ba a «Inactivos, pansionistas, etc.-a)
Monteais), etc.-Novas Concessões», do orça-
mento de 1919 do alinisterio da Fazenda o
credito se 8005000, para attender ao paga-
mento das referidas peri gas durante o anuo
proximo passado, e, pot conta da verba 38°
«Exarccios findos», do orçamento de 1920, O
dc :1(50$888, nã.o só para o das mesmas pen-
sões no periodo de 15 de julho a 31 de dezem-
bro da 193, CORM ainda do quantitativo de
2a0, des t inado- despezas do funeral ou luto,
devendo esie ma/pente ser effeetuado me-

diante guia que smá averbado na respectiva
folha.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 17-5 itisfazendo ao que solicitou o Mi-
nistrado da Justiça em avio n. 17, de 3 de ja-
neiro findo, fica COLI(Uli:10 a essa delegacia,
por conta do credito &mato pelo decreto
n. 13.645, de 13 ti junho do 1919, ao orça-
mento de 1919 daquele ministerio, o do
82 : 1-305, para altendar ao pagamento, me-
diante aprosentaçio de folhas e contos :las eles-
pezas effectuadas com 09 SerViQOS a cargo da
Commissao Sanitaria Fe icral nesse Estado.,

Confirmo, assim, o tolegramma desta dire-
ctosia n. 39, de O do janeiro do carrente
atino.

- Sr. delegado do Thesouro em Londres :-
N. 4 Afim de que po-sa ter andamento o

processo encaminhado com o aviso n. 4.821,
do Ministerio da Marinha, de 23 de outubro
ultimo, e relativo divida de exercidos lin loa
dd que 4aseromor o moinem naval de i a celsos
Olympio de Almeida Catanho. tia importancia
de 617$, ouro, proveniente de i'ações á razão
de 1$ diarloa, em ouro, a partir de 6 de, junho
de 1914 a 1% de março de 1916, e cujo paga-
mento, o interessado pede seja efibettiasio no
Thesouro Nacional, peço-vos eiformeis si
deixaram saldo o: cimentos distribuidos a
essa repartição para occorrar a toes despe-
zas, que, na vigencia dos exercicios de que
se trata, corriam pelas verbas 29 a e 28s , de-
vendo, no caso afirmativo, ser observada a
circular n. 20 da 22 de junho de 1908.

N. 5 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba V° exereicios findos, do
orçamento de 1919 do elinisterio da Fazenda,
o credito de 1:2i7530J, miro, para attendor
ao pagamento da divida proveniente de ven-
cimentos que o consul do Brasil em Yokoharna.
Fabio Remos deixou de receber no periodo de
4 de agosto a 23 de outubro do '1917, cota-
foone consta do processo que se achava
annexo ao vosso offi' i0 CI. 10, de 20 de ou-
tubro ultimo, e que ora vos devolvo para os
fins inlic,ados na decisão n. 2e, de 3 do
fevereiro de .883.

N. 6 - Afina de que se possa attender ao
aviso do Ministerio da M: p inta n. a.:320, de
18 de dozemb so ultimo, reattivamente ao pa-
gamento, pelo Thoemiro, da dis ida ee exerci-
cios findos de que é cro-l or o menanico naval
de 1° classe José Marina° lespimi a la, na impor-
tanci t de 7[250 8, ouro, savaniante de ra-,
vins, em di 'heir°, e de d Irorença de venci-
mentos, em ouro, que de soa de receber nos
manos de 1914. 1915 e lu 6, quando em com-
missão na Europa, roço vos digneis de infor-
mar si as verbas pelas gumes 101 ia correr a
despeza na vigendo daquellos exercidos dei-
xaram saldo e, no caso affirmativo, de provi-
detida p para que gaja observada a circular
n. 20, de 22 de junho de 1903.

Dia O de março de 1920
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 41-Fica concedido a essa (Negocia,

por conta da verba 31°- Exer Idos
do or,amento de 1019 do Ministerio da Fa-
zenda, o orei to de 1:5755201, para attender
ao pagamento da divida proveniente de tvb-
stitiliçio do e ntador da delegacia FiscaTado
Pará, pelo chefe de secção da Alfandega do.
Mesmo Estado Armaria° de Oliveira Amaral
no pedalo lo 7 de fevereiro a 18 de maio
de 1918, conforme consta do processo que se
achava annexo ao officio daquella delegacia
n. 92, de 24 de semmbro do anuo passado,
e que ora vos remetto para os fins indicados
na decisão n. 25, de 3 do fevereiro de 1883.

Dia 9
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 102 - Fica concedido a essa delnacia,

or, conta da verba 32°, «Exercidos findos)),
tO orçamento de 1920 do Ministerio da Fa-
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zenda, o credito do 128$/20, para attender ao
pagamento da divida proveniente de venci-
montos não recebidos em novembro o dezem-
bro do 1914, polo rabo do esquadra do Exer-
cito Elysses alartin a conformo consta do pro-
cesso que se achava annexo ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 314, • de 18 do março
do-anuo proximo -passada, o que era vos re-
metto para 01 fins indica los na decisao n. 25,
de 3 da fevereiro do 1883.

Dia 10

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 103 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 32, «Exercidos findos»,
do orçameato de 40.0 da Ministeria da Fa-
zenda, o credito do 300, para attender ao
pagamenta d t divida proveniente de quantia-
tive para dopezas de enterramonto do maior.
reforma !o do Exercito Sebastião José Velho
Barreto, em 40t8, á sua viuva D. Zultnira dos
Santot 11- recto, conforma consta do procesio
que so achava anima° ao aviso do Ministerio
da Guerra n. 1.14l, do 28 do agosto ultimo,
e que ora vos remetto para os fins indicados
na decisão n. 25, do 3 dç fevereiro do 1883.

Dia 12
Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 21 - Fica concedido a essa delegacia,.

por conta da verba 32, «Exercidos findeis»,
do orçamento do 1020 do Ministerio da Fazen-
da, o creia() do , 3:301$, para attendee aa
pagamento da divida proveniente do faeneci-
mentos feitos, em 1013, em proveito da ex-
tineta Stipa:inicial( o da da Defesa da Borra-
cha, nesse Estado, por Francisco Xavier Pe-
reira da Cunha, conformo donata do processo
qoe se achava animo ao aviso do alinisterio
da Agricultura, In Imitida e Cominem:o nu-
mero 4.032, de 25 de novembro ultimo, e que
o-a vos romotto para os fins indicado3 na de-
cisão n. 23, do 3-de fevereiro do 1883.

- Sr. delegado fiscal no Ceará : -
N. 40 - Fica concedido - a essa delegacia,

pzr conta da verba 31 a, ()Exercidos lindos»,
do orçamento de 1919 - do Ministerio ria Fa-
zenda, o ore lho de 774 para attender ao
paeamonto da divida proveaiente de gratifi-
cação gra o l o escripturario da Delegacia
Fiscal desse Estado Luiz Carlos da Motta Pei-
xoto, fez As, por haver subsdtuido o contador.
da mesma delegacia, no periodo de 26 do
junho a 30 de novembro do 1918, conforme
consta do processo que so achava anima° ao
vosso officio n. 80, de 10 do setembro entalo,
o rim) ora vos devolvo para os fins indierdas
na dadsao n. 25, do 3 do fevereiro do 1883.

N. 4I-Fica conceei lo a essa delegacia, por
conta da verba 32' «Exerdeios findos», do or-
çamento da 1920 do ãiii&terio da Fazenda, o
crodho de 205130, para attender ao apaga-
mento da divida proveniente de ordenado
que o 4° escripturario desza delegacia João
Carlos - de Figueiredo deixou ds receber no pe-
riodo do 2 .4 do junho a 26 do julho de 1916.
confarree consta do proce se ' que 53 achava
=taxo ao vosso offieic n. 70, do 10 de aetem-
bro ultimo, o que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de tenreiro
de 1881. •

Fic.a concelho a essa delegacia,
por conta da verba 31" «Exercidos findos», do
orçamento de 1910 do Miniaterio da Fazenda,
ciadito cio 305500, para attonder ao pagamento
da divida provenit ido de substituição, c(m)
'proposto, do fiel do armazern da Alfandaga
desso Estalo, no perlo to do 17 a 30 de jiinao
de 1911, por Antonio Macha.do Freire _Filho,
conformo consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 86, de 17 de setem-
bro ultimo, e que ora vos devalvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
cie 1883.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 115-Fica eoncedido a essa delegacia,

2-,ae conta da verba 34". «Exercidos findos» do.,
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orçamento de 10W do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:1405, para attender ao paga-
mento da divida proveniente do gratificação
addicional que o amanuense da Admin • s-
traeão dos Correios nesse Estado, Alexandre
Dias Mendes, deixou do receber 1103 annos de
1913 e 1016, conformn consta do processo
que se achava annexo ao aviso da Viaçãos
n. 2.203, de 22 de outubro ultimo, e que
ora v03 remeto para 03 fins indicados na
decisão n. 25, de 3 de fevereiro do 1883.

Dia 10

Sr. dele,eado fiscal no Rio Grande do Norte:
N: 21-Satisfazendo 'ao que solicitou o Mi-

'listado da Viação, em aviso n. 351, de 26 de
janeiro ultimo, fica concedida a essa dele.
peia, por conta da verba 7a, «Inspectoria de
Obras contra a .Seccas-Pessoal», do orça-
mento de 4919 daquello ministerio, o credito
de 2:7674750, á disonsição do' engenheiro
chefe do 2' distrieto da Inspectoria • Federal
de Obras contra as Sweas , para [atender ao
pagamento dos vencimentos do um pagador,
no padeci° de 13 da agosto a 31 do dezembro
do armo proximo passado.

- Sr. director geral de Contabilidade • do
Minigterio da Guerra:

N. 75 - Fica concedido aaessa repartição,
á conta da verba 30 4 •(Roposiçõea e resti-
tuições», do orçamento de 1919 do ãlinistorio
da Fazenda, o credito de 995739, para 'De-
correr a restituição dos descontos que. a ti-
tulo do imposto., foram indevidamente feitos,
no periodo do janeiro de 1915 a maio de
1016, nas vencimentos do ajudante de otectri-
cista da Fabrica do Cartuchos o Artefactoa (te -
Guerra, Luci° da Costa Florim, conforma
consta do processo que se achava annexo ao
aviso desse ministerio n. 4.631, de 7 de no-
vembro ultimo, o que, para os fins conve-
nientes, ora vos remetto.

Procuradoria Geral da Fazenda Public*
EXPEDIENTE DO 811. PROCURADOR GERAL;

Dia 22 de março de 1920

Sr, inspector da Alfanciega. do Rio de Jaa
neiro.

N. 617-Comuninico•vos, para os devidos
efibitos, que o Sr. Raptarei Ferreira da As-
sumpção, áiiista da guia dessa repartição de
16 do corrente mez, prestou nesta procurado-
ria, a fiança de 10:00C$, para garantir a sua
responsabilidade e a dos seus ajudantes ou
propostos, • no desempenho das fencções de
despachante aduaneiro nessa alfandega,
para cujo logar foi nomeado por titulo de 4:
deste mesmo mez, tendo caucionado no The-
souro as suas apolices ao portador os. 11.691
a 11.700, entittidaa em virtude do art. 124 da
lei n. 3.232, de 6 de janeiro do 1917.

Recebedoria do District° Federal
Expediente" d,o dia 20 de 7narço de. 1920

'O tf icies 'expedidos :
- N. 373 - A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, communica annullar
divida da taxa de saneamento, em nome
de Bento e ifernardo M. de Siqueira.

N. 374 - Idem da taxa de penna de
agua, em nome de Alvaro F. Fernandes.

N. 375 -,- Idem idem, em nome do
Maria E. Ribeiro. 	 •

-N. 376 -Idem idem, em nome de Ma-.
noel Dias Pratas dos Santos. 	 •

N. 377 - Idem idem, em nome de
Mandei F. Fernandes.

N. 378 - ldem idem, em nome do
padre Eustaquio de Campos aNelson.

N. 379 - Idem ideia, em nomo de
blanoeFR. de Oliveira.

N. 380 - Idem idem, em nome de
&rilha M. Campos.
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N. 381 - /dant idem, em nome dal
João de Castro.

N. 382 -- Idem idem, em nome dás;
Caniillo Francisco Moedo,

N. 383 - Idem idem, em ' nome do
proprietario do, predio n. 51, á rua Eva-
risto da Veiga.

N. 384 - Idem idem, em nome de
Hermogenes F. Vasconcellos,

N. 385 - Idem idem, em nome de.
Lucinda da Costa Pereira.

Requerimentos despachados

Jacomo 11. Staffa. - Officie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
no sentido proposto.	 •
' Companhia de Tocidos Bom Pastor.,

Façam-se a annotação e annullaçãn
propostas, officiando-só -á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José - Bainho da Silva Carneiro.
Idem.

Domingos José de Bairos. 	 Enca.,
in	

C. da Silva. - Faça-se a an-
iiinehlem e,o

nullação proposta, officiando-se á Pra.,
curadoria Geral da Fazenda Publica.
- Antonio José Soares. - Façam-Se a
inscripeão e eancellamento propowtoa,
officiando-se á Procuradoiroia , Ggerráaol mdia.
Fazenda Publica. Imponho a Antonio
José Soares, a multa do	

o.

finto, na Mama da lei.
Pagtun.les Leal.. - Satisfaça a exiigett.,

eia.
Bernardino F. Cardoso. - Idem.
Joaquim M. de Teffé.. - Idem do pa-,

aria‘das Dores de Freitas e outros.;,

Antonio da Bocha Braga e outros. a-a I
Idem.

Antonio Au gusto. -
Felicidade Candida Moreira e seus ri-!)

lhos. - Idem.
()atavio Leite Adrian. - Idem.-
Candido R. Lopes. - Idem,
2Janoel de Medeiros e filhos. - tdeni;
Julio Fernandes e outros. - Idem.
Achtleiano 13. dos Santos. - Idem.)
Isolino M. de Araujo. - Idem. •	 •
Edgar Ferreira do Nascimento, eaa

illediergle :ina da Costa Santos. - Transfi-• .ra-se. .	 -
Antonio da Cunha. - Idem,
Maria Octacilia G. .do Oliveira. 4.--+

Idem.
• Avelino F. Torres. --, Idem.

Agostinho Domingos da Cunha.
Idem.

Gustavo de Carvalho. - .Idem.
Debora Pereira. - Idem.

• Elisa C. Ba ptista. - Idem.
Maria Carolina Q. Bastos. - Idem.
Manoel 'Duarte Cordeiro. -

Imponho a multa de 20$, gráo
Jia fórma da lei.

Benjain Pinto Vasconem	 ellos.-Itlem..
Alzira E. Sealis. - De-se •a baixa e

eancelle-se a certidão de divida de ac-
anto coro o parecer. Junta a certidâo
cancellada, volte o processo.	 •

Antonio Martins-. - De.-se a baixa de
aceordo com o parecer, o altere-se a
'classificação pela fórma proposta.

Dr. Antonio Piras Salgado. - Em
face do parecer, arehive-se.

Officio n. 1.699 das Obras Públicas.:
a-- Idem.

Augusto Silva itt Comp. - Idem.
Alfredina Q. R. Fernandes. • 	 Men\
S. A. Fabrica de Sedas Santa Helena.,

- Idem.
Cunha & Teixeira. - A' 2' sub-Dire-

etoria
Guilhermino Pereira:	 Reconheça as

IIIIM1n•••
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firmas das testemunhas cio documerflo
de fls. 2 a 5,para õ que autorizo a sua
eritregia, mediante recibo..

José M. Sorea Junior..	 Faça-se
prova ekiga no Parecer.'

Antonio M. de Moura. a-- Prove o
Legado.

'Urbano C. de Almeida. :— Idem.:
Meyer & Monteiro. — Idem.
.Theodoro Teixeira Gomes. — Ideme
M. Helfort Comp. — Idem.
Pacifico A. Rodrigues. — Idem.:
Jaymovich Irmãos. — Idem.
Joaquim Pereira dos Santos. —
'Domingos Ribeiro. — Idem.
Joaquim M. Pereira & Comp.

idem.
Luci° da Costa Moraes,	 Idem.;
Manoel Rey. — Idem.
Manuel da Silva Trigo Junior,

.Pelegrino & Fernandes.	 Idem.
Manoel Machado Vieira. — Idem..
Oldemar Nogueira & amo. —
Rufino da Silva Aleantara. —
Ramiro & Almeida. — Idem.
Schadlixli (S Comp. — Idem.
Said & Matheus & Comp. —
Santos & Amaro. — Idem.
Tertuliano Bastos da Rocha e outro.--a

Liem.
Weeneck Muniz & Comp., Limitada.;

s- Idem.	 •
João Ribeiro. — Idem.

nicirico Pinto de Azevedo. —
Casario Coelho Duarte. — Idem.
Custodio de Oliveira Braga. — Idem.;
Mario Antonio Guimarães e outro. —4

Idem e revalidem o sello da petição retro.
José Teixeira Netto e outro'.	 Pro-

vem o allegado.
José Dias da Costa.	 Prove o alio-

gado.
José Maria de Souza. 	 Prove o

legado.
João Marques da Cruz.	 Idem..

•Joaquim M. dos Santos. 	 Idem..
'João Conto. — Idem.	 -4
'Joaquim Sampaio Miranda. — Idem..
Lemos Silva & Polo.—Imponho a cada

um dos signatarios do contracto junto a
multa de 1$, grão minimo, na Rama da
lei.

Abreu de Souza. Em face do pa-
recer nada ha que providenciar ,por ser
a divida procedente Contra J. A. do
Souza & Comp. e não contra o reque-
rente.

Pedrosà Joppert & Comp. — Pelo
que está exposto, no requerimento é
evidente quanto ao 1° que o conheci-
mento está sujeito sómente ao sello do
$600 (n. 3 do § 3° da Labella 13), salvo
se incorrer ser depois endossada conra
declaração cio valor recebido em conta,
eircuinstancia ;me obrigará ao sello
proporcional (u. 20 do § 1° da (a-
bolia A); quanto ao 2°, que não Ode
haver confusão entre o que seja conhe-
cimento de carga (n. 3 cio § 3° da ta-
bella 13), conhecimentos e recibos de
mercadorias depositadas em armazene;
de alfandegas, etc. (n. 5 do § 4° da mes-
ma tabella B) e recibos de generos re-
colhidos P. OPOSitOS com valor decla-
rado (n. 19 do § 1° da tabella A), su-
jeitos respectivamente esses docuumen-
tos ao sello de $600, $500 e proporcio-
nal; e quanto ao 3°, que o sedo de sa-

• .ques não póde influir para isentar do
sello o conhecimento quando aandia a
estar sujeito ao sello proporcional, ob-
servando-se o que foi dito quanto ao
item 1".

Pereiaa de Oliveira. -- Deferido.
no respectivo (I ipioina a

pedida.

II. Queiroz & Comp. — Indeferido
aro face do parecer.

L. Silva & Comp. — Idem.
Salvador Marques. — Inscreva-se, de

aceôrdo com o parecer.
Francisco José Martins Pereira e ou-

tro. — Façam a prosa exigida no
recer.

Henrique Alves Coelho dei Mesquita.
Completado o sello do documento de

fia. 2 a 5, en1regue-1V, mediante re-
cibo.

Companhia B. de Tramway. Luz e.
Força. — Indeferido. A esta directoria
não cabe alecidir com applieação de
principie de equidade.

João Domingos Brasil e outro. —
Completem o sello do documento de
fls. 5 a 8 e satisfaçam-se as exigencias
do parecer.

Peter Philipp Luz. — Faça-se a in-
seripção pela fórma proposta, ficando
salvo a Fazenda Nacional haver de quem
de direito o debito existente, caso fique
futuramente provada a sue-cessão. -

Annibal da Silva Graça. — Proces-
se-se a collecta de accordo com o pare-
cer, ficando salvo a Fazenda Nacional
haver de quem de. direito o debito
existente. Caneelle-se o lançamento
existente, procedendo-se nos precisos
termos do mesmo parecer.

Fernando Aleixo Pinto de Souza.
A' vista dos novos docuumontos apre-
sentados e das considerações expostas
pela 1 Sub-directoria se pronuncie de
novo a 2" Sub-directoria, em cujo pa-
recer se firmou a decisão de qua se pede
reconsideração.

IMPOSTO DE COWSIUMO
Requerimentos despachados

Magalhães & Comp. — Restitua-se.
Pestana da Silva & Comp. — Idem._
Magalhães & Comp. — Idem.
Augusto Caldas. — Idem.
José Bailai & Comp. — Idem.
Sueco Maia & Comp. — Idem.
Representação n. 544, contra Pimia

Carvalho (S: Comp. — A' 1' Sub-direeto-
ria para os devidos fins.

MaliatiaLavy & Comp. — &guarde-
se a solução superior para tornar-se ef-
feotiva aentrega a que allude o des-
pacho de -28 de fevereiro.

Fabio Paula B. Brandão. — Arbitro
em 300$ para cada um. Intime-se a
Companhia Manufactora Progresso a fa-
zer o recolhimento dentro de oito dias..

Guias de registros:
Eduardo Rocha. — Pague o debito.'
INIourão & Comp. — Idem.
A. .Baptista & Comp. — Idem.
Pereira Lima & Comp. — Idem.
J. Ferreira & Comp. -- Junte-se ao

processo respectivo, autos ns. 68 e 109,
de 1018. Estando o caso affecto a su-
perior instancia, aguardem a solução do
requerimento dirigido ao Sr. Ministro
e remetticto a esta directoria com a or-
dem n. 43. de 18 deste 'Jaez, da Directo-
ria do Gabinete.

Auto n. 421, de 18 de novembro de I919,
contra Francisco de Almeida ou Fran-
cisco de Almeida e Silva,

Decisão:
Contra Francisco de Almeida ou Fran-

cisco de Almeida e Silva foi lavrado o
auto de fls. 3. por terem sido encontra-
das petas autuantes, dentro do estabe-
bade:ardo do autuado, 240 garrafas de
cervH3 de sua fahri-ação. premotas para
entrarem 0 , 11 C( . 11S1110 sem se acharem
sc!Itt('as e lendo aopostos rublos de fa-
brica não existente

Dentro d'o prazo regulamentar o
tuado apresentou a sua defesa sábru a
qual faltaram os autuantes, prestandd
parecer sobre todo o processo á Superin-.
tendencia da Fiscalização do Imposto ata
Consumo,

Isto posto:
Considerando que o art. 64 do re-

gulamento n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916, estabelecendo — quando nas
fabricos houver venda a retalho a
seceão desta deverá ser inteiramen-
te separoda, de modo a evitar con-
fusãousão e vPomiscuidade, sob pena de
serem considerados destinados ao na-
rejo bodos os productos que sc
acharem no estabelecimento, e adiando-
se o autuado em condições contrarias a
essa disposição. como se verifica do pro-
cesso e da sua propria defesa, P50 ha
corno se Receitar qualquer allegação at-
tinente a justificar q exislencia das 'ar-
rafas de cerveja apprehendidas sem sei-
lo em seu estabelecimento, tanto mais
quanto é demasiadamente conhecido por
esta repartição o contumaz p rocedimen-
to lesivo aos interesses da Fazenda Na-
cional que tem fido por norma a fabri:s
ca de que trata este processo; c,

Considerando que, si por esse lado
de todo procedente o auto de fls. 3, não
o é, entretanto, quanto á falta, que os
autuantes pretendem ter sido praticada
pelo autuado, relativamente á applieação
e uso -de rotulos de fabrica não existen-
te, poia o proprio auto é a negação da
affirmativa dos autuantes quando dizeM
que elle foi lavrado na fabrica, sita á
rU(1 Visconde de 'tonna n. Iii. rua e
numero esses que são os que justamen.0
te constam dos rotulos que se eneon-
tram nas garrafas apprehendidas, não se
podendo compreDendor que não exista
urna fabrica em cuja sécio foi lavrado
um auto justamente por aquelles que
affirmam que ella não existe; mas,

Considerando que, si de faeto os ro-
tula appostos ás garrafas apprehendidas
não se acham nas condições infringentes
pretendidas pelos autuantes, não deixai,
entretanto, de se verificar que nelles fi-
gura uma firma differente da que se acha
registrada nesta repartição, dando-se
assim a hypothese do art.. 27. lettra
caso venha a ficar provado que os pro-
nrietarios do estabelecimento são Bas-
tos, Oliveira & e não Francisco
de Almeida, o que, porém, só póde ser
Vevidamente apurado em :processo re-
guiar e separado;

Julgo procedente o auto de s. 3, quart
to á infracção do arl. 60, P imponho à
Francisco de Almeida ou Francisco de
Almeida e Silva a multa de 600$
Cerdos mil réis). maxiMet das penas com-
minadas no art. 178. lettra alinea 1,
ex-vi do art. 181 d'o já referido regu-
lamento n. 11.951, de 16 . de fevereiro
de 1916. e determino que pelos autuantes
sela representado quanto á apuração a
que se alinde. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, lOt
de marco de 1920. — Luiz Vossio Bri-4
°ido, director.	 .9

Allt0 n. 814, larrcdo CO) 26 de dezembrO
de coe fïa FrancNco de Almeida
ou Frow:if:ea de Almeida e Silva, es-
tobelcci0	 fab..iea de cerveja á
rtta Vi'.coitcle de flama-, a. 151

Daciaão — Contra Francisco de Al-
meida nu Francisco da Almeida e
Silva, foi lavrado o alita de fl. 3;
poa terem atda eit e nni;‘aco!	 patim nu-
tuaMes, denta°	 r,1 aMeeilil n nto do
aulundO, 3 •Tti	 atraias de ce..veja,f...1.1a.

-0IARIO OFF=	 Março de 4920 
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litkr
fabrieação, promPtas Para entrarem em
fonsuipo, sem estarem seladas e tendo
li,ppoStoa rotules de fabrica nãeexis-
tente.

Intimado o autuado para produzir 11
Sua defesa, não obedeceu á intimação,
pelo que foi lavrado 9 respectivo termo
.de

Se bem que b autuado tenha deixado
correr o processo á sua revena, só se
Póde admittir como provada a infracção
'do art. 60, por ter dentro do seu esta-;
belecimento, sem selos, as garrafas de
cerveja apprehendidas, pois, quanto á
falta, que os autuantes pretendem ter

, sido praticada pelo autuado, relativa-
'mente á applicação e uso de rotulos de
fabrica nao existente, ó o proprio auto a
.,cogação da affirrnativa dos autuantes
quando diz que elle foi•lavrado «na fa-

',trica sita d rua Visconde de Reuna nu-
151», rua e numero esses que são

os que justamente constam dos rotules
que se encontram nas garrafas appre-
hendidas, não se podendo comprehentler
que' não exista urna fabrica em cuja sé-
de foi lavrado um auto justamente por
aquedes aue affirmain que ella não

. existe.,
Não ha duvida que nesses rotules se

verifica uma firma differente da que se
acha registrada nesta repartição, dando-
se, assiro, a bypothese do art. 27, let-
tra ti:•ram venha a ficar provado que os
proprielorios da fabrica, são Bastos,
Oliveira & 'Comp., o não Francisco de
Almeida, o.que, porétn, só pode ser de-
vidamente apurado em processo regular
e Separado.
, Isto postoa julgo procedente o auto de
fl. 3, quanto á infracção do art. 60 e
imponho a Francisco de Almeida ou
Franoisco de Almeida e Silva a multa de
600. . minium das penas comminadas no
art. 178, lettra k, alinea I, do regula-
Monto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
/916, o determine que os autuantes re-
presentem no sentido de ser apurado o
,slue.. se- alinde.

Recebedoria, 19 de março dqe
Luiz Vossio Brigid,o, director.

Ave° n. 143, lavrado em 4 de junho de
• 1919, contra N. Marinho & Comp., e

Augusto Caldas, estabelecidos, respe-
' ctiaamente ds ruas Ouvidor n. 431 e
Conselheiro Autran n. 30.

Decisão - Contra N. Marinho &
Comp., o Augusto Caldas, foi lavrado o
'auto de fl. 4 por terem sido encontra-

os expostos ti, venda, no estabeleci-
Fent° dos primeiros, 33 sabonetes
*Flamengo», de producção do segundo,
Insufficiente,mente sellados.

Intimados os autuados para se defen-
derem, deixaram crer o processo á
revelia, pelo que foi lavrado o respecti-
vo termo.

Estando materialmente provada a in-
fracção, e implicitarrlente confessada em
virtude do seu silencio, e tendo em
pista o parecer da 0:perintendeacia da
(Fiscalização do Imposto do Consumo,
julgo procedeute o auto de fl. 4 e im-
ponho a N. Marinho & Comp. a multa
tle 300, maximo das penas commina-
das no art. 178, lettra j, alinea XXIV;
e à Augusto Caldas a de 600$, maximo
da estabelecida no mesmo artigo, lettra

alínea XI!, do regulamento n. 11 951,
de 1 n6 de fevereiro de 1916, devendo
Augusto Caldas recolher aos cofres des-.
40 repartição a impoilancia de 33

Correspondente á differença 10 imposto
que deixou de pagar sobre 111 sabone-
tes a razão do $030 cada um. o- IML,
inem-ee.

Recebedoria do Districto Federal, 12
"de março de 1920 ..,	 Ltti; .Vossfp
ido, director,

'Auto n. 4$.4, lavrit-do erri 2 de'junho de
1919, cántra Humberto Ferri e Pires
& Comp., estabelecidos, respectiva-
mente d Avenida Suburbana nume*?
2.522, e rua Dr. çamp0,9 Salles nu-1
mero 105,
Decisão Contra as fintas Humber-

to Ferri e Pires & Comp., foi lavra-d.o o
auto de fl. 4 por terem sido encontra-.
das expostas á venda, no estabeleci-
mento do primeiro, 15 meias garrafas
de bebida denominada soda» de pro-
ducção dos segundos, sem se acharem
rotuladas, e por não estar declarado na
respectiva nota de venda que as ditas
meias garrafas foram vendidas sel-
ladas.

-Intimados os autuados para se defen-
derem, não obedeceram á intima .., ão,
pelo que foi lavrado o respectivo termo
do revelia, procedimento esses dos
autuados que importa, implicitamente,
na confissão das infracções consta-
tadas.

Isto posto, e tendo em vista o pare.:
cer da Superintendencia da Fiscaliza-
ção do Imposto de Consumo, julgo pro-
cedente o auto de fl. 4 e imponho a
cada uma das firmas Humberto Fervi e
Pires Comp., a multa de 300$, n a-
ximo das penas comminadas no artigo

.178, lettra j. alinea XII, quanto ao
primeiro, e alinea XI, quanto aos segun-
dos, do re,gulaniento n. 11.951, de 10
de fevereiro de 1916. - Intimem-se.

Recebedoria do District° Federal, 13
de março de 1920. Luiz Vossio Rri.
g ido, director.

Auto n. 131, lavrado em 31 de maio de
4919, contra a Companhia Cervejaria
Brahama, estabelecida d rua Visconde!
de Sapucahu n. 200.
Decisão: Tendo em vista os legaes

fundamentos do parecer da Superinten-
dencia da risoalização do fmaosto de
Consumo, julgo improcedente o acto ao
fls. 5 e deste despacho recorro, ex-offi-
cio. - Encaminhe-se.
's Recebedoria do Districto Federal, 13
de março de 1J20. ss- Lu; .Vossio Bri-
°ido, director.

'Auto n. 54, lavrado em 47 de março de
4919, Contra Antonio de Almeida e P.
Cotias & Comp., estabelecidos, respe.
ctivantente, d avenida Passos n. 90 o
rua da Alfandcga n. 206.
Decisão: Por se caharem insufficien,

temente selados cinco tubos do dentri,
ficio cArlys, encontrados pelo inspector
fiscal autuante, exposte4 á venda no es-.
tabelecimento de Antonio de Almeida,
foi lavrado o auto de fls. 3 contra este e
F. Cotias & Comp., fabricantes do dito
producto.

Ouvidos os autuados, prestada pelo
autuante a informação regulamentar,
enlittido parecer a respeito pela Su-
perintendencia da Fiscalização do Im4
posto de Consumo e tendo em vista que,/
conforme se verifica da nota de venda
de fls. 2, fornecida por F. Cotias &
Comp. Antonio de Almeida, o producto
apprehendido foi vendido por aquelles
a este pelo preço de 125500 a dum, su-
¡eito, portanto, 4 taxa de $090, estaddo,

o emtanto, sellado á razão de1;4060 oe44
tubo, provada fica a infracção (Angu é

fada, pelo que julgo procedInfte o autn
de fls. 3 e imponho a Antonie do 41ei
Incida a mu/ta de 150$, injninto da
penas comminadas no art. 178, lettra
adrice XXV, e a F. Cotias & Comp.
200$, tambem minimo das estabelecid
tio mesmo artigo lettra k, alinea XII,
regulamento n. 11.951, de 16 de feve.é
reiro de 1916. - Intimem-se.

Recebedoria do District° Federal, 1Z
'de março de 1920. - Liti4 .Vgssió firt8
"(lido, director.

Mito n. 50, lavrado em 44 de março del
1919, contra José da Silva Oliveira C:
Carvalhal & Comp., estabelecidos, re,-
epectiramente, d avenida Passos ntc-ii
meros 9d e 97 e rua S. Pedrii n. 132.3
Decisão: Contra José da Silva 011-,

veira e Carvalhal & Comp., foi ItivratiO
o auto de fls. 4, por terem sido eisc011s.
Iradas expostas á venda, no estalieleObs
mento do primeiro, 46 camisas, do Rir
brico dos segundos, sem se acharem rti-
tufadas com a declaração «Industria.
Dras•ileira».

Ouvidos os autuados, prestadas a in-
.forrnacão regulamentire pelo inspector
fiscal autuante e etnittido parecer peIN
Superintendencia da Fiscalização do .Irn-
posto de Consumo, provada ficou a irt-s
fracção constelada, polo que julgo prOr
cedente o auto de fls. 4 e imponho à
cada uma das firmas José da Silva Oli-
veira e Carvalhal & Comp.. a multa do
150$, minimo das penas comminadas no
•art 178. leltra j, alinws XII , quanto á
primeira, e XI, quanlo á segunda, do re-
gulamento n. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1916. -

Recebedoria do District° Federal, 1!?..
de marco de 1920. - Luiz V ossio
'eido director.

Imprensa bac:Anal e eDiario Officiahe
'EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de marco de 1920
Foram expedidos os seguintes °Meios:
Ns. 380 e 38I-Ao Sr. director do Gabinete

do Ministorio ds Fazenda, encaminhando a
podo() do operario Adilar Duarte e Joaquim
'Au gusto da Costa.

N. 382-Ao Sr. director geral dos Correios;
dando preço de diversos tratialhog.

Requerimentos despachados
Manoel Amancio Barreira .-Sim, por conta

das férias.
Manoel Souza Pinto.-Sim.
Guilherme Elisiario da Costa .-Sim.

" Antonio da C. Coucieiro, Luiz M. do AI,
incida, Arlindo Neves, Alceliiades II. do Souzã,
Esther P. Vaz Casse, Ilygino M. de Lima,
Ilenriqueta B. de Assumpção, Emiti() Mendes,
Olegario Coelho, Paladiuo A. da Silva o Ila-
phael Reis e Souza.-Sim em termos.

Mmisterio das Relações

Exteriores
,jri iria de 11 de fevereiro ultimo foi

concedida unia licença de seis meses com os
vencimentos intograos em ouro para vir ao
Brasil ao 2° secretario de legação Joie SeVa'•
Tiano da Fonseca Hermes Junior.

- Por outra de 11 do mesmo inez foi COO*
cedida igual licença ao cousul geral de 2' clama
Alfredo Varella.



5540 Terça-feira 23	 DIARIO OFFICIAL
	

Março do 1920
•

TRIBUNAL DE COSTAS
PRIMEIRA CAMARA

Aditamento á acta da sessão de 177 do
corrente mez

Ao despacho dado nos processos de ordens
de pagamento de fereecimentoe, em cujas
contas se declara ter sieis recebido o material
no perieeks aldicional do exercido de 1919,
lia a ah-fitar-se o eguinte

Finalmente, pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão foi feita a seguinte declaraçio do
voto :

((Declaro ter votado contra o registrcede
to les as ordens de pagamento á conta dos
creditas para o exercicio de 1919, sempre que
o material de que as mesmas tratavam fôra'
recebi lo no corrente anuo, e ainda quando
requis.tado no anuo ando, de accôrdo com a
opinião que sempre tenho sustentado a res-
peito, e pelos fundamentos que passo a
exper.

Desde 1810. com o decreto Aires tranco
(deereto n. 41, de 20 de fevereiro), que
DOS-40 systema de contabilidade é o de exerci-
cio, modificado, apen is, o periodo addieional
do anuo financeiro: a principio, pelas instru-
cções expedidas com o aviso n. 92, de 13 do
novembro de 1843, elevando o mesmo periodo
de seis para nove mezes; posteriormente, pelo
decreto n. 10.14e, de 5- de janeiro de 1880,
que o restringiu, de novo, a seis mexes; e,
afinal, pela lei n. 2.812, de 3 de janeiro de
1014 (art. 8e), que. outra vez, o elevou para
nove mezes. E modificado, ainda, o destino do
periodo addicional, pelo citado decreto nu-
mero 10.445, que estabeleceu em tal perlado
duas phases, d3 tres luzes cada uma, reser-
va !a, a primeira, para complemento, e a se-
gi nia, para limelacão, das operações do
anuo financeiro: modilicação subsis'ente com
a citada lei n. 2.812, que apenas dilatou para
cinco e quatro mexes, respectivamente, o fi-
nem daquelas. 1/bases. -

E conceito é, fluidamente', daquele syste-
ma(orçamento de competencia), «que as do-
tações orçamentarias estejam em reboei
com as obrigações perfeitas, activas e passi-
vas, ou, por outra, com OS credites e os
113bitos liquidos e exigiveis, comprolsendidos
e madurecidos dentro do periodo de tempo
ao qual o orçamento se refere». Vitagliano,
(Legge (lel Bilancio, pags. 198 e 199).

Convem que se estabeleça, pois, á luz deste
conceito, a intelligencia do decreto numero
10.145, quando determina, ponto do accordo
com o art. 84 da lei ri. 2.842:

a) que o exercido comprehenderá vinte e
nm mezes, destinados os cinco primeiros
MeZeS do periodo addiccional ao complemento
das operações do anuo fluanceiro, e os que.
tro mexes seguintes á liquidação e encerra-
mento das contas (art. 1 0) ; e

b) qne den t ro do periodo addicioiral não se
podará ordenar despeza nova por conta do
exercido, o dentro dos quatro mins da li-
quidação não se autorizará o pagamento de
serviços prestados no correr do exercicio
(art. 20).

E convem, ainda, salientar que as autori-
zações legislativas em que assentou o decreto
ri. 40.14e, arte. 22 e 28 da lei 11. 3.313
de 10 do outubro de 1880, e art. 9, da lei
n. 3.30G de 2e de novembro de 1888—nada
permittiram que alterasse a natureza do
systema vigente de exercicio o a pratica
que se lhe dava, pois, apenas, fariam co-
incidir o anuo financeiro com o anuo civil,
e reduziam a seis mezes o periodo addicio-
nal do ando financeiro, esenio tres mexes
para o complemento das oporaçães da re-
ceita e despeza e tres para liquidação e en-
cerre/pente (les contas. 	 .	 •

Isso posto:
I) o complemento das operações da desPeza,

do anno financeiro, de que falia o art. 1° do
eecreto n. 10.1e5, a realizar-se na primeira
phase do periodo addiclonal, outra cousa não
pode ser, que o pagamento do despezas ori-
ginarias de serviços prestados dentro do
mesmo anno financeiro ; intelligencia esta
confirmada pelo art. 2°, quando declara que
naquela pisam (,não se poderá ordenar despeza
nora por conta do exercido.»

II) certo, objecta-se, com a segunda parte
do citado art. 20 do decreto n, 10.145, onde
se determina que, na segunda phese dope-
rodo addicional aneio se autorizará pajamento
de serviços prestados no correr do exerci-
cio.»

Dahi se conclue: a contrario, na primeira
phase do pericrio addicional pôde ser autori-
zado o pagamento de deepeza com serviços
prestados no correr do exercicio, e, conse-
quentemente, com serviços prestados na-
(lucila mesma primeira phase do periodo
addicional.

Mas o argumento não procede.
Assim que:
a) se° equivallentes as -expressões — no

se poderá ordenar despeza — e — não se au-
torizará pagamento — empregadas, respecti-
vamente, na primeira e segunda parte do
art. 2°.

De facto:
Ordenar despeza—significa—antorizar pagar

mento.
E assim S3 entende na França e na Italie.
Alli. conforme • Gastou Jere : eordenar desci

peza é imputar a despeza a um cre lito regu-
larmente aberto e dar a um agente pagador a
ordem de pa.-,ar.» (Science dcs Finances,
pag. 193).

E, na Rala, affirma Vitagliano «em nessa
contabilidade de estado e-donde-se por or-
denação da despesa a emissão da ordem ou
titulo *de pagamento». (Legje dei Dilancio,
par. 20e, em nota.)

E, sendo equivalentes afeminas expressões, o
dispositivo constante da segunda parte do
art. 20 não A mais do que uma ampliação do
dispositivo constante da segunda parte.

Ali, seio seepermittla que, na primeira pira-
se do periodo addicional ordenado fosse paga-
mento por serviços novos, ruas, apenas, por
serviços prestados dentro do armo financeiro;
aqui, já não se permittia que pagamento al-
gum fosse ordenado, na segunda plias:: do pe-
riodo addicional (phase da liquidação), nem,
mesmo, por serviços prestados dentro do anuo
financeiro.

b) E si equivalentes não fossem aquellas ex-
pressões, o citado dispositivo da segunda parte
do art. 2° — com o determinar que, na se-
gunda phase do p2riodo addional, “não sn auto-
visará pajamento de serviços prestados nu
correr do exercicia» — ter:a por exclusivo in-
tuito definir aquela phase (da liquidação),
declarando que, por essa.occasião pitam-do
algum se.la permittido, ainda quando o mes-
mo houvesse sido onde nado em momento pro-
prio, fosse dentro da primeira plias° do pe-
nolo addicional, fosso dentro do anno finan-
ceiro; empregado alli o verbo autorizar no
sentido commum e corrente de permittir, con-
sentir.

111) E si os argumentos que apresentei não
bastam para justificar a minha opinião, tel-a-ia
eu plenamente justificada.

a) cbra os preceitos da legislação do lin-
pede;

b) com o dispositivo sobre a meteria con-
stante do projecto da lei organica da Contabi-
lidVe Publica pendente do voto do Con-
gresso.

Assim que:	 •
a) O decreto n. 41, de 20 de fevereiro de

gjo, que instituiu entre nós, como já eigni-
• ••

fiquei, o regimes/ da contabilidade por exore
cicio, dispunha em seu art. 3°:

«São pertencentes a um exercido, scimento
as operações relat:vas aos serviços feitos, cs
aos direitos adquiridos ao Estado, e aos Sena

credores dentro do anuo financeiro, que dá.
seu nome ao exereicio.»

E o aviso n. 222, de 12 do junho, daquelle
mesmo armo, que dava instrucções para a.
execução do decreto declarava, em seu nu-
mero III:

e não ser permittido fazer ou ordenar ser-
vir° algum novo por conta do exercicio no
periodo addicional, ainda quando no fim do
anuo financeiro fiquem sobras em algum dos
credites, ou rubricas da lei do orçamento;
porquanto esse espaço adicional é sOmento
destinado para que dentro dele se arrecade o
resto da receita pertencente ao anuo findo,
que ficou por arrecadar, para que se liquidem
os serviços feitos dentro d. lie qte ficaram por
pagar, e que effectivamento se paguem, no
caso de chegar para isso a receita propria do
mesmo armo».

Dispenso-me de commentar esses disposie
tivos, tão claros o terminantes os seus di-
Zeros.

Inspirava-se, como se vé, a legislação do
Impede, no rigoroso principio do orçamento
de comnetencia.

E, como já fiz certo, as autorizações em que
assentou õ decreto n. 10.14e, d 3 5 de janeiro
de 1889, nada dispensavam nesse principio,
que se deve coesiderar ali, la dominante.

h) No projecto de lei orgatii . a da Contabi-
lidade Publica, ela/orado pela ilustrada com-
missão especial da Carrara dos 13eputados, a
á mesma apresentado no anuo findo, se es-
tipula (art. 0(i):

«Por divida de exercesios findos entende-es
a que provier de fornecimento ou serviço feito

Uniao no decurso do aflito •financÁro do
exorcicio em:errado.),

lenn=11.

ENPE.mENTE DO SB. 31151 ,-,1110 PRESIDENTA

Dia 2.t? de intrç,) de 1920 •
Officio:
Sr. ministro da Fasenda:
N. 391--Cabe-me cerninuniear a V. Ex.:

para os fins convenientes eine o Tribunal,
tendo presente de novo, em virtude do des-
pacho desse ministerio, de 20 do corrente, o
processo primitivarnentcs reine t tido com o
aviso n. '77, de 15, e. referente ao credito na
hl/pertencia de 31.787:982509, para occorrer
ampagamento do augmento de vençimentoe
dos funccionarios civis e militares, federaee,
aberto pelo decreto n. 11-.037, tambem do
15, nos termos da lei n. 3.090, de 2 de ja-
neiro ultimo, sendo distribuida a quota de
16.674:2015579 a re5)arJDeS pagadoras da
Capital Federal, resolveu, - em sessão de hoje,
ordenar o registro do mencionado credito.

Reitero a V. Ex. os protestes de minha
elevada estima e considerei:ao.

EXPEDIENTE DO 511. Dou:A:Toll SECRETAIII*:

Dia 22 de nutri».) de 1920

sOfficios:
Sr. procurador geral dt Fascina Publica:*
N. 392—De conformi :t,1e com o despacho

deste Tribunal, proferido em sessão do 17 do
janeiro ultimo, ca.beene remet!er-vos incluso
o processo de prestação de fiança de Linear/.
'Amador Buem) de Camargo, agente postal em
.Jardinopolis, Estado do S. Paulo, afim da
ser cobrado o sellu do fl. 4 do mesmo pro-
cesso.

• — Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

- N. 393—De conformidade com o despacho
e . do Sr. ministro .p:e.ident ,?, do 7 de 11.4,
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, pairo ultimo, exarado no aviso n. 1.bOO, do
Iiiiisterio da 'Justiça, de b do dezembro do

anuo proximo passado, cabe-me remettes-vos.
rara o fim de ser cobra lo o sello devido, a
inclusa factura na bnportancia de 303 pro-
veniente de fornecimentos feitos á Colonia.
Correce:onal do D0113Ilios por Manoel Adolino
dos Santos.

N. 301—Para o fim do ser cobrado o solto
do certificado de fis. G v., cabe-me remetter-
s'os o incluso processo do isenção de direitos
pretendida por Na tual Comp., para dis
'sonos materiaos, conforme requereu ao
,Exmo. Sr. ministro da Fazenda, em 22 do
outubro ultimo.

N. 395—Para que esto tribunal possa re-
solver sobro o incluse processo relativo ao pa-
gamento, por exorcicios findos, da importais-
eia do 5575900, do que é credor Theodoro José
da Cunha, praticante do maehinista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, rogo-vos
providencieis no sentido de ser rovalidada a
estampilha do requerimento de Ils. 6, annexo
ao MOMO processo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará

N. 306—Afim do ser entregue a queci do
direito, reinotto-vos a inclusa provisão do
quitação n. 38, (haat de janeiro ultimo, ex-
pedida a Francisco Raulino de Moura, ex-es-
criva° da Collectoria Federal em Granja,
nesse Estado.
— Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 397 — Para que este tribunal possa re-
solver sobro o processo relativo ao pagamento,
por exercidos findos, da quantia .le 608210 do
que é credqr Estevain do Liaia Curvello, sol-
dado voluntario da Patria, rogo vos digneis do
providonciar no sentido de serem revalidadas
as estampilhas do incluso requerimonto de
lis. ffr do mesmo processa.

— Sr. delegado fiscal no fio Grande "do-
,Su1:

N. 398 — Para co este tribunal possa re-
solver sobro o processo de pagamento, por
exercidos findos, da quantia do 205$5i0, do
que é credor o 2° sargento reformado do
Exercito llilario Olegarlo Dias, cabo-mo re-
metter-vos, para o fim de ser revalidada a
respectiva estampilha, o incluso requerimento
de lis. 3 do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 399 — Para o fim do scram cobrados os

anilas devidos, cabe-me rernettor-vos os cinco
inclusos processos de isenções de direitos re-
queridas pela Companhia Geral do Melhora-
mentos em Pernambuco, em 10 de março,
Pontual dr Comp., em 14 de junho, F. Ai.
incida d: Comp., cm 20 do mesmo mez,
Leopoldo Lins o Companhia de Tecidos Pau-
lista, em 25 do setembro, todas relativas ao

-armo de 1019.
	 5

Delo Dos TRIBuNkEs
Côrte	 ;A:pliellação

• Faço publico que o Earno. Sr. desembarga-
"dor presidente da Cério de Appellação, nos
errnos do art. 51, § 2° do decreto n..9.203,

de 28 do dezembro do 1911, marcou o prazo
• do 30 dias, a contar desta data, aflui de que

	

Cs candidatos ao togar do jtaz da 	 ['reitoria
• Criminai, vago com remoção do respectivo
loiz Dr. José Iludo de rigueireio para a G°
Fretoria Criminal, spre,sentem nesta secreta-
ria os seus ro(tuerimentos, devidamente ins-

. infidos, de conformidade com o § 20 do
Art. 1. 71: do citado decreto .

Secretaria da Côrto de Appollação, 28 de
fevereiro de 100.-0 olhem), Lipullo atsoi
Cordeiro.

Snizo de Direito da ?rovedoriU
e Residuos

;De 3' j)/f ço, Com o prazo de "oito dias C.
idiatimento de 20 flo sobre a avalia-
ção, para venda e arrematação do pred
dio da rptc dos In validos n. 494, anti-.

n: 448, penenCente em fideieom-4.
?nisso á D. Anna Neuman, por dispos.i.
eição testamentária d,o. finado Jottq1,i7r(
'Lopes Ferreira
O Dr. José Ovislio Marcondes nomeia

Po, juiz de direito da Provedoria e Re-i.
Silluos, nesta cidade do Rio do Janeiros,
ptc.:

Faz saber aos que o presente edital de
i° praça, com o prazo de • oito dias 'o

abatimento de 20 (Yr sobre a avaliaçãO
virem ou deito noticia tiverem que, nr
dia 23 do corrente mez, logo após a aua
itliencia deste juizo, que terá togar as IS
horas e 30 minutos, no POMM, á rua dos
invalidos n. 152, o porteiro -dos audito-a
rios trará a publico prégão de venda fa
arrematação a quem mais dér c' offerew
ter acima da avaliação, que soffre
abatimento de 20 Sa, o immovel seguin-
te: Predio assobradado situado á rua
dos lnvalidos n. 194, antigo n. 148, ten-
do á frente duas janellas o um portão
de ferro sobre pilastras do cantaria; ao
lado Ires janellas na parte assolyradada
e tres mezzaninos no porão, que serve
apenas para ventilação. O prodio mede
de keine 4m,90 "(quatro metros e no-
venta centimetros) por 13m,3a (trem.
metros e trinta e cinco centimetros) do
comprimento no corpo principal, que ét
dividido em duas salas e doas quartos
forrados o assoalhados; tem puxado quo
mede 3m,50 (Ires metros e eincoenta
eentimotros) de largura por 7m,75 (sete
metros e setenta e cinco centimetros) de
comprimento, com cópa e um quarto,
assoalhados e forrados, o cosinha ladri-
lhada; em seguimento dependendo que
mede 3m,10 (ires metros e dez centime-
•tros) de comprimento com privada e
•tanque. O terreno em que está construi-
' do o predio mede na totalidade Gm,C4
(seis metros e sessenta sentirnetros) de
largura por 24m,20 (vinte o quatro me-.
tros e vinte centimetroa) do comprimem.i
to e é fechado' por muro. A construcçãO
do predio 6 antiga, de pedra e cal, sen.

•alo a parede do lado esquerdo de fron.a
-tal de tijolo, os porton bem como a soa.
pata são de cantaria, suas divisões de
estuque; precisa obras e está sujeito a
recao. O predio e terreno foram avalia
dos por 22:000$ (vinte e dous contos de
réis) que com o abatimento de 20 VO fi-
ta reduzida a avaliação a dezesete cana
tos e seiscentos mil réis (17 :600$), pre-.
eo por quanto serão apregoados, caso,
porém, nã.o encontre licitantes será o
predio submettido a leilão , e vendido,
neste caso, pelo maior preço que fôr al-
cançado. O irnmovel supra descripto
Pertence em fidcicommisso á D. Anua
lçeuman, por disposição testai:untaria
do finado Joaquim Lopes Ferreira, pro-
cedendo-se neste juizo á extincção dessa

• clausula por haver faliu:ido a fiducia.-
ria, tendo a venda sido requerida pele
inwentarianto José da Rocha Pereira,
cella plena audiencia e concordancia de
todos os interessados o Drs. fiseaes,
para pagamento de impostos e custas,
como tudo consta dos tintos de inventa-
rio do testador, que Podem ser vistos e
examinados no cartorio do escrivão que
este subscreve, á rua dos Invalidos
mero 150. AI praça será feita com
ribeiro á vista, ou com fiador idoneo por.
ires dias, que garanta o Juizo, nos ter-
mos tio a r)ap, $	 rnwitnntu

• O Dr. José Ovidio Mareondes
tneiro, juiz de direito da Proaedorio -a
hesidhos nesta ciciado do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do l3rasil:

Faz saber aos que o presente edital
do praça, com o prazo de • vinte dias,
virem que no dia nove de abril do cor-
rente cisne, ás trose e meia horas o por-
toiro dos auditorios, trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço ofte,recer acima
da quantia de quarenta contos, por
quanto voe ti praça o direito o acção a

• herança dos menores Juraralyr e Iracy,
'conforme petição abaixo transeripta : Pe-
tição. iliustrissimo Excellontasimo senhor
doutor juiz de direito da Provedoria
Residuos. D. Maria dos Santos •an.oso,
mãe dos menores Jurandyr o Iracy, li-
lbos do finado Aseanio de Oliveira Va-
cedo, e Antonio José da' Silva Monarclia,
tutor dativo dos mesmos por haver a
supplicante convolado a segundas nu-

• peias, vem expõe á V. excellencia o se-
guinte: por fallecimento do AntoWo

• josé de Macedo se processa neste juiao
tariorio do Paimeiro Orlado, no inven-
tario dos seus bens, no qual os mencres
tutellados do supplicante, são herdeivoa,
por direito de representação de 'seu pata
o alludido Ascanio, sendo a quota de-se

• finado dividida em ires parles, das
quilos pertence uma a cada menor, in-
ilusive a de um co-herdeiro, fallecido,
depois da abertura da successão, e mie
ihoje é representado por sua mãe a ano..

klida D.. Maria dos ..̀ -ant os Cardoso. O
acervo desse inventario, representado,
ntre outros bens, por grande numero

de predica, está bojo, como é publico o
notorio, quasi esphacelado, por motivos
nue não é preciso enumerar, pois são
de V. Exceltencia sobejamente conheci-

• dos, visto constarem dos . autos.° passi-
vo do espolio, representado pelos int-
IpoStos municipaes, Moraes e de 1.1101—

imissão de herança, os primeiros en‘
debito, porque o inventariante • durante
annos recebeu a renda do espolio e. a
consumiu a seu talante sem cumprir os
encargos respectivos. e o ultimo quo
'deve ser pago opportunamente para Que
se julgue a respectiva. partilha, é posi-
tivamente insolevel, dada a actual si-

• tuação do mesmo espolio. .quo não d! ,t-
tpoe absolutamente do numerado pre:.iso
vara	 sfação t1csses irkgireis eQsat

n. 737; de 25 de nove:noa-o ae iaa ,.
para que conste e chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandou
passar o presente edital para ser afi-
xado ás pertas do Forum, pelo respecti-
vo porteiro, e mais dous de igual teor,
para serem publicados no Diario Offi-
çial e Jornal do COMM'Crei0. Dado e pas-
sado nesta cidad,e do Rio de Janeiro e
eartorio do 1° Officio da Prosedorias
eu 15 de marco de 1920. E eu, José:
Seara de Oliveira Junior, e,serivik), Q
subscrevi. — José Ovidio Moreondes
Romeiro. Pio, 15 de marco de . t920.
JO escrivão, José Senro de Oliveira Ia,-
Pior

1e~

Jpizo de Direito da Provedoria
e Residuos

'Irte Praça, Com ó prazo -do 20 dias, para
venda e arrematação do direito e
'acção o Iteraozça da quota fl“ nienC.reS
Jurandur e 'Iracy, herdei "s na ex..
fineção de usofrueto de Antonio JosJ
de Nacedo, que se processa 2ieste

tommda-se por ;ase o prcco
• quarenta coatos..
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ovomissos. Mesmo que fossem vendidos
OS inovei, eesiantes, o producto deesa
venda talvez não fosse sufficiente para
fazer frente a ess es paea.mentee, por-
quanto O verdaneiraniente inieeraael o
estado dos •prettios, todos em rumas,
.si não em abandono, pela attenção que
o actual ineentariante tem dispensado.
aos bens do inventario. lia longos annos
se arrasta o inventario neste juizo, sen. -
do baldados todos os esforços para o seu
encerramento o conclusão, como cons.ta
dos autos. Os supplieantes acabam de
receber uma -proposta, que submetto
aln'CgiaçãO : J A V. Excellencia o que lhe
parece de incontestavel vantagem para
sons tutellados, e eue é a seguinte: a
coesão do direito e acção a herança da
quota dos dons menores pela quantia
de quarenta contos de réis, (40:000000)
paga de uma só vez em moeda corrente,
ficando o cessionario obrigado a solver
eodoe os encargos do monte, pertinentes
as quotas cedidas. A situação actual dos
bens, na opinião dos supplicantes, jusa
tifica perfeitamente a necessidade da

• eceilação da proposta, que consulta -os
interesses dos menores, como se evi-
dencia dos autos ao mais perfunclorio
exame. Em face do exposto, requerem
os supplicantes que sobre a presente
sejam ouvidos o inventariante, doutor
Alvaro Goulart do Oliveira, bem como
os doutores Curador de Residuos , e
Orphãos, afim de ser por V. Excellea-
aia dada a autorização para que se ter-
no effectiva a dita cessão, expedindo-
se o neces-sario alvará corno o preenchi-
incuto das formalidades le,gaes. O peo-
pimenta é o senhor Ernesto Augusto de
'morim Lisboa Dito isso. P. De feri-
alento. ltio ite Janeiro, dezoito de outu-
bro do mil novecentos e dezenove. 	 J.

.Silveira Serpa. Por procuração Aue
tooio Bento de Faria, advogado. Tem
contida e inutilizada urna estampilha de
tresentos reis. Despacho. J. dizendo o
inventarianIA e os doutores fiscaes.
dezesole de dezembro de mil novecentos
o dezenove. — E. Tavares. Resposta de
fls. 919. As condições actuaes do es-
polio raaidamente expostas na petição
do folhas deaçain evidente a excel-
lencia da proposta, corno o meio unico
de por fim ao inventaria. De facto.
quasi sem renda, augmentando a mais e
mais a divida de impostos além das,
multas que vão acerescendo, em luta
com os poderes publicos, depreciando-se
os bens, dia a dia, etc., o inventariante
evidenciou já por vezes, nos autos a
absoluta impossibilidade do ultimar o
processo, sintio pela alienação, em globo.
de todo o espolio com todos OS Seus
(mus, transferidos a terceiro. Dada a
situação, a disposição dos terrenos onde
se acham os predios em ruins, a reta-
Mação dava o pessimo resultado obtido
Já com as vendas anteriores, em que 'os
preços obtidos, são absolvidos, pelas di-
vidas sempre crescentes. Eniquanto que
só um grande capital offerece a *pos s ibi-
lidade de maior quota pelos quinhaes.
transferindo-te logo dos legatarios a
responsabilidade dos coni-Promissos com
as Fazendas Nacional e . Municipal. Da
excellencia da proposta diz o Seu
nuentem eloquentemente; quarenta con-
tos por deus terços de uni quinhão,
avaliado em mil novecentos e quinze,
quando integro o espolio (já se vende-
ram dez a doze predios e terrenos) em
oitenta, O facto de tratar-se tle me-
nor% não póde trazer - difficultladese
conbacida que d a jurisprudeneia
Egregia amara da Corte de Amalia-
do e a letra do Codigo Civil illaximé

quando seriam descurados intereóses do8
menores repellir a unica solução capaa
de valorizar um patrimonio prestes a
desapparecer em um verdadeiro sorve..
douro nara o que impotentes se tem
terna& os ingentes esfor saii do !Apa-
iari° destes, actual inventariantk.
quanto me cabe dizer em cumprimento
do respcitavel despacho de folhas. Rio,
tres de novembro de roll novecentos o
dezenove. — Alvaro Goulart de OliNei.
ra, inveetariante. Officio de fls. 923, Si
todos os interessados concordaram. F..
3. Rio, oito de dezembro de m;l nove-
centos e dezenove. — Baptista Pereira.
Officio de fls. 927. A' vista de nenhuma
opposição do douto r cur vier de Orpliãos
E j. ao pedido, ressaltando ao juizo que
ha penhoras no rosto dos autos tão só
por parto da Fazenda Nacional, como do
terceiros. *sequeiro seja ouvido o dou-
tor procurador dos Feitos e guardadas
as cautela:. de preferencia. Rio, sete de
janeiro de mil novecentos e vinte --e
Adhemar Tavares, curador. Officio de
lis. 298—No requerimento de folhas no-
vecentos o dezoito a mãe e tutor dos
menores Jurandyr e Iracy, pedem que
o M. juiz, 'autorize a venda a Ernesto
Augusto do Amorim Lisboa, e pela
quantia de quarenta contos de réis, do
direito e acção daquelles menores á he-
rança do inventariado Antonio José de
Macedo. O assumpto do pedido é unia
transacção de caracter todo particular,
sem ligação forçada com os termos do
inventario e só interessará á Fazenda
Municipal no caso de se tornar effectiva
a cessão e por occaseão do pagamento
do respectivo imposto. F. J. pois. Rio,
dez de janeiro de mil novecentos e vin-
te. -a- Christian() Brasil. Despacho de
fls. 929.—A' 'vista da ooncordancia de
todos os interessados defiro o pedido de
folhas novecentos e dezoito. Rio, deze..
seis de janeiro de mil novecentos o
vinte. — Ovidio Romeiro. A praça foi
requerida pela mão e tutora dos me.
flores coai annueneia dos demais inte-
ressados como consta dos referidos
autos que correm pelo cartorio do escri-
vão que este subscreve sito á rua dos
Invalides numero cento e cinc,oenta, e
quem o dito direito e acção á herança
da quota dos referidos menores quizer
arrematar deverá comparecer no legar
dia e hora retro designados onde o par-
teiro o trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerece,r acima da quantia de
quarenta contos de reis e será feita com
dinheiro á Ni i s ta ou com fiador idoneo,
que garanta o juizo, correndo Lodos_ es
impostos respectivos por- conta do um-
prador. E para que conste e chegue ao
conhecimento elo todos os juteressadoe
mandei passar o presente que será affi.
xado pelo porteiro ás portas do Porem,
extrabindo-se copias necessarias para
publicação no Diario Officiol. Dada e
passada nesta Capital Federal aos deze-
nove dias do mez de março de mil nove-
centos e vinte. Eu, José Senra de Oli-
veira Junior, escrivão, o subscrevi.
'José Ovidio Marcondes Romeiro. (Es-
tava devidamente sellado.)

Juizo de Direito da Provedoria
,. e Residuos

'De  praça, com prazo de dez dias, para
venda e arrematação do terreno sito a
rua Duonisio Cerqueira, pertencente
no espnlio do DP. Manoel Francisco
Niobeu, na frema nbaixo
O Dr. José (-bacilo Marcondes .11oe

moira, j ui t.113 direito da Provedoria a

Residuos nesta -cidade do Rio do Janeiro'
Capital da Republica dos Estados Unidoo
do Braál, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com prazo de dez dia; virem que
no dia 23 de março do corrente anuo, ás
trese e meia horas, o porteiro dos anda
torios trará a publico pregão do venda e
arrematação em praça deste juizo que
funcciona a rua dos Invalides numero
tento e cincoenta e dons, após a audien-
eia, o seguinte terreno: Avaliação—Tera
reno situado a rua General Dyonisio, esa
quina da rua Visconde Silva, medindo de
largura quatorze metros e setenta centi-
metros de comprimento, é aberto á frente
o ao lado esquerdo o fechado por muro
de pedra, ao lado direito e fundos, (pre-
cisa ainda algum aterro e nivelamento). AI
praça foi requerida .pelo inventariante e
testamenteiro do espolio como se veria
fica dos autos que correm pelo cartorio
do primeiro officio sito á rua dos Inva-
lides numero cento o cincoenta e quem
o dito terreno quizer arrematar devera
comparecer no togar, dia e hora retro
designados, onde o porteiro o trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço oaferecer
acima da quantia de trinta e cinco em-.
tosa sendo a praça feita com dinheiro al
vista ou com fiador idoneo que garanta
o juizo. E para que conste e chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o
presente que será affixado pelo porteira
dos auditorios, ás portas do Forum, ex..
trahindo-se cópias necessarias para pua,
libação no Diario Officio'. Dado e lias-.
sedo nesta Capital Federal, aos doze do
março de mil novecentos e vinte. E eu,
José Senra de Oliveira Junior, escrivão, e
subscrevi, — José Ovidio norcomies
lneiro. (Estava devidamente senado.),

guizo de Direito da Segunda Vaa
de Orphãos e Ausentes

Com o prazo de dez d,ias, para arrenda-;
mento do preclio da rua da Assembléa...
8. 55, pertencente em usuf recto
itzterdicta D. tuiza Amalia Ferreira
Guimamães, cabeado a sua proprieda-•
de á Irmandade da Gloriosa Virgerta
Martyr Santa Luzia
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz fre-e

ter no cargo de juiz de orphãos da 2*
Vara de Orphãoe e Ausentes da cidades
do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
com o prazo de dez dias, para arrenda- e
mento do predio á rua da Assernbléa;!
n. 55, do qual é usufructuaria a intera.,
dieta D. Luiza Amalia Ferreira Guima-
rães, cabendo a lula propriedade da,
predio em virtude do legado da testado.
ra, Baroneza do Flamengo, á Irmandade.
da Gloriosa Virgem Martiyr Santa Luzia
virem que a principiar desta data at4
o dia 23 do corrente, serão recebida
neste juizo, das 14 ás 15 horas, proposee
tas para arrendamento do predio acima,
citado, cujas propostas deverão ser enea
tregues devidamente fechadas e lacra
das e nas mesmas indicado o fiador que?.
será pessoa idonea. O arrendament
tem por base as condições seguintes: \
prazo de arrendamento será de onze anse
nos, a começar da data da escriptura,
o aluguel será de cinco contos annuaesse
pagaveis por prestaçaes mensaes 414,
quatrocentos o vinte mil réis exigivqik
sem interrupção alguma, mesmo pb
motivos de obras; o arrendatario obra.:
ga-se a reconstruir o precito, corrensna-
todas as despezas por sua conta e bem,
assim os impostos municipaes feral
deraes, tudo d'e acordo ceara a Minutge



Te'rça-feira . 23
	

DIARIO OFFICIAli
	

Março de 1f)20 55e'

k.lo fls. 410: dos autos de inventario da
lanada acima declarada. Responderão
os arrendatarios pelo incendi° do -pre-
alio, quer total, quer parcialmente, con-
tinuando a vigorar o contracto em to-
das as suas clausulas mesmo durante o
periodo. da sua reconstrucção. As -cafela
ridas propostas serão abertas no dia 23
do corrente, logo após a audiencia que
terá togar ás 13 horas, á rua dos'Inva-'
lidos n. 152, no edificio do Forum„ em
presença de todos os interessados. E
para que a noticia chegue ao conheci-
mento do todos os interessados, mandou.
passar o presente e mais dous de igual

'teor que serão publicados pela impren-
sa e affixados no togar publico do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 de março do 1920.a
Eu, Antonio Bezerra. escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Be-
zerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.--s
§Eurico Torres Cruz. Está conformo,: a-s
A.ugusto Beama.

iulzo de Direito da Primeira Vara

Fallencia de R. Cardoso & Silva.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
nos credores da fallencia de R. Cardoso
ai Silva que se acham em enatado, du-
rante cinco dias, as relaçasea e documen-
ts° apresentados pelos syndióos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
oordo cora os paragraphos 5° e 0° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zimbro de 1908, os quaes são do teor
seguinte: ri.. Durante esse prazo de cin-
co dias, os ereditos inciuidos naqualtas
relações poderão ser impugnados, quan-
to n sua legitimidade, importancia ou.
classircaçrso. .6.0 A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro, 19 de
snarço de 1920. — Pelo escrivaaa José
da Silva Lisboa.	 (.1

n••n••••n••

juizo de Direito da Primeira Vara
-	 Civel
rallencia de R. Cardoso & Silva

AVISO AOS CREDORES
O escrivão I3artlett James communica

tlOs credores da fallencia de It. Cardoso
tt Silva que a assembléa foi adiada para
h dia 29 do. corrente, ás 13 horas. •Rio
de Janeiro, 20 de março de 1920. --a
Pelo escrivão, José da Silva Lisb6a..

itlizo de Direito da Segunda Vara
• Civel

Ve Citação, com o prazo de 20 dias, "lió#
, interessados, para, dentro elo KO0
! "aprese:darem as impugnações O2 con-
' .testações que entelulerewt . &reclama-

pio de Beraclito d Comp., na fórtna
fabaixo:
O DT. Antonio Paulino da Silva, juia

ide direito da Segunda Vara Civel, do
Ppistricto Federal, etc.:"

Faz saber aos que o presente -edital
virem, que ., por parte de Ileraclito

Companhia, lhe roi dirigida tias s
petioão em que, roclama aua
inclusão na • lista dos credores da
fallencia de Lucio Machado da Me-
deiros, na fórma do art. 87, da lei nu-
tnçro . 2.0244 de 003a PseaPaelta ãa,

Digam os interessados expedindo-se os
editaes, na formada lei. tRio•l de mar.;
ço de 1920. — Paulino da Silva. E tena
sido expedidas as notificações ao falida
e syndico para faltarem. Em virtude do
que são citados os interessados para
dentro desse prazo de 20 dias, apresen-
tarem as impugnações que tiverem sobre
a reclamação sob pena de revelia. E
para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teór, que serão publicados e
affixados. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 9 de março de 1920. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
screvi.

-
- Antonio Paulino da Silva.

Confere.,: - Jose Candido'de Barros. 1,

Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

Concordata de Antonl) frichteiro de ma.
. -	 gaihães

• ;AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos: in-
teressados da concordata do António
Monteiro de Magalhães que a assem-
lha foi adiada para o dià 25 do corren-
te, ás 14 horas. Rio, • 15 de março de
1920.- — O escrivão, José _Candido de
Barros,

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível
•Falleacia de D. Basto%

• AVISO AOS CREDORES

0 . major Barros eorrununica aos inter-
casados •da- faHencia dè D.Bastas que a as-
sernbléa foi adiada para o dia 23 do cor-
reate, ás 14 horas. Rio, 18 de março de
1020. — O escrivão. José Condido dp
Barros.

• —
Juizo de Direito da Quarta Vara

eive'
Fallenela de Delphim de Freitas Moa.

tinho
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira conairamica
aos credores da fallencia de Freitas
Moutinho que a assernbléa foi adiada
para o dia 26 do corrente mez, ás 13 1,5
horas e terá lagar no Foram, 5 rua dos
Invalidos_n. 15'2, na saia das audiencias.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1020.
Pelo escrivão, Antonio de Souza. Coelho,
escrevente juramentado.

kin de Direito dà Sexta Vara 1
Cível •

Fallencia de Alves Ferreira 8c Coma.: •
aviso AOS CREDOTI.ES

f.Scientifico aos crestares da fallencia
'de Alves Ferreira & Comp. que as re-
lações em declarações e documentos
apresentados pelo syndico se acham no
cariado deste juizo, durante cinco dias,
a disposição dos interessados que quize-
rem examinal-os, apresentando as im-
pugnações que tiverem, nos termos dos
§§ 5° e 6°, do art. 83 da. lei n. 2.024,
de dezembro de 1908 ., §5°, durante. este
prazo de cinco dias os eredilos incluidos
naquelas relações poderão ser impugna-
dos quanto a sua legitimidade,: impor-
lancia e classificação; •§ G°, as credores
sociaes poderão quanto a inclusão ou
classificação dos credores particulares
dos socios. Rio de .Taneiro, 20 de março
ae 1920. - O escrivão, João de Souza

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Pe publicaçao da sentença que decartrots
catada a fallencia de Luiz Antonio P.
Tinoco, negociante estabelecido ú rua
ILino Teixeira ti. 56, com. escriptorio
rua do Carmo ti. 70
O Dr. Casario aa Silva Pereira, juiz

de 'direito da Sexta Vara Cviel do Di3.
arida Federal, etc.:

Faz saber que a requerimento de João
N. Costa Junior, devidamente instruido
na filma da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, e depois das ecessarias
diligencias foi, nos termos do art. 232
do decreto n. 737, de 25 de novembro
de 1850, por sentença deste 'juiza de
hoje datado, ás 14 horas, decretada a
fallencia de Luiz Antonio F. Tinoco, es-
tabelecido á rua Lino Teixeira n. raa.
com escriptorio á rua do Carmo a. 70s,
fixando o seu termo lega/ a começar de
17 de novembro do anno paoxinio findo,
aalvo prova plena de outra data o mar-
cado o praao de 15 dias para os credo-
res presentareM ao syndico que for no-
meado a deelaraciio- de . seus • crediios
acompanhada dos respectivos titulas o
designado o dia 22 de abril proainio, as
13 horas, para ter locar a 1' assembléa
dos credores, na sala das audienciasdo
r0111111, á -rua Menezes Vieira n. 152, ail-
tiga dos Invalidas, Dado e passado nes-
ta . cidade do lio de Janeiro aos 22 de
março de 1920. Eu, João de Souza Pin-
to Junior, escrivão, o escrevi.' Tilo, 22
de,. março de 1920. — JOii9 de Souza
Pinto Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. João da Silveira Serpa, 1 , sus,-
plante do Juizo da 6' Pretora§ Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o prestais
fel,aom o prazo de 10 dias virem, ou
dele noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Léon
SitIcowsky como incurso nas penas do
art. 306 do Codigo Penal. E como n;x9
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo prescnte o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 5 da abril
rroximo, ás -13 horas, afim de assisti:.
ao summario, do processo e aeoltipa-
Illial-0 em Iodos os seus termos até fi-
nal sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E, para que chegue . ao co-
nhecimento de todos e do dito Recusado,
mandou passar o presente edital. que
será affixado no logar do eostame e pua
hlicado no Diario Offic;c1. • Ontrosiln,
faz mais saber que as audiencias do itti-
Y-0 são (liarias e temi, togar á rua Fona
seca n. 20, S. Christovão. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 22 do
março de 1920; Eu. Octavio
escrivão, o subscrevi. — J. Serpa. Esta
conforme. Rio, 22 de março de 1920. -
O escrivão, Octavio Maneta

Estado de S. Paulo
eoaranea DE AltARAQUAllA

De citação. com o prazo de 30 dias, dos
credores da S. Paulo Northern Rait-

a.road Company.
O Dr. rntlCisCO de Borja de Manda

Couto,. juiz de direito nesta comarca clt,
Araraquara,. etc.:

Faz saber a todos que este vire
dele conhecimento tiverem, que a re-
querimento da Fazenda dó Estado da k:i2
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Paulo, nos autos da acção de desaproa
priação que move contra a S. Paulo
Northern Railroad Company, expediu-se o
presente edital com o prazo de 30 dias;
que será affixado e publicado na fórma
da lei, e por elle citados ficam os cre-
dores da referida São Paulo Nela/Iene
Railroad Compaay para virem neste
juizo discutir seus direitos sobre a im-
portando do 15.600:000$000 (quinze
mil e seiscentos contos de reis) da
deannizeção arbitrada e depositada nO
Thesouro deste Estado, como consta doe
autos da dita acção em o cartorio do es-
crivo que este subscreve, sob Is penas
legaes, ficando por tal ferina a reque-
rente desobrigada de quaesquer onus
responsabilidades. Araraquara, dezesete
de março de 1920. Eu, José de Abreu
Izique, escrivão interino, o subscrevi.;
— Francisco de forja de Macedà Couto,
Nada mais e dou fé. — O escrivão inte-
rino, José de A. Izique.
	 •

TERMOS .DE CONTRACTOS
Dinisterio da Justiça e Negocio

Interiores
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de ajuste celebrado entre o Mi-
nisterio da Justeia e Negoeios Interio-
res e Gomes Pereira, para forneci-
mento de Objectos de expediente ás
reparttões dependentes do dito mi-
nisterio, inclusive a Directoria Geral
de Saude Publica, a Brigada Policial e
o Corpo de Bombeiros do\ Districao
Vedora], durante o anuo de mil nove-
centos e vinte, conforme o edital de
vinte e cinco de fevereiro do retendo
anuo, publicado no Mario Official de
vinte e seis do indicado mez, median-
te pagamento á vista, nos termos do
artigo setenta e fres, da lei numero
Ires mit novecentos e noventa e um,
de cinco de janeiro de mil novecentos
e vinte
Aos vinte e deus dias do mez de mar-

co de mil novecentos e vinte, nesta Se-
cortaria de Estado da Justiça e Nef,'"00iO3
Interiores, perante o director geral do
Contabilidade da mesma secretaria. com-
pareceu Gomes Pereira e apresentando o
conhecimento numero fresentos e seten-
ta e um do Thesouro Nacional, provan-
do ter feito a caução de fres contos de
reis (3:00,0e), exigida parte assignatura
o garantia da execução deste ajuste, de-
clarou que o assigna com as tesi,:nnu-
;dias abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer, durante o anuo de mil nove-
centos e vinte os artigos constantes de
sua proposta, pelos preços nella estipu-
lados; sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello proaor-
cional, seguindo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas facturas ou ca p

-tas apresentadas ás repartiçaes e siertia
'lentes ao fornecimento feito.

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa do
ajustante fornecedor, estabelecido á rua
do Ouvidor numero noventa e um, nos
respectivos estabelecimentos, excepto a
(adoida Correccional de Dous Rios, Hos-
pital Paula Candido, Colonia de Aliena-
dos na ilha do Governador e Lazareto
ilha Grande, que serão entregues a bor-
do da embarcação que os tiver de cona
(luzir para o primeiro daquelles estabe.s
lecementos e no cães Pharoux, Para os

Sen(li rejeitados 110. acto. fita rc.«:

cebimento os que não estiverem naque-
las condições.

Terceira --e Os Pedidos para forneci-
mentos serão feitos pelos chefes de re-
partições, com quarenta e oito horas de
antecedenem e satisfeitos pelo fornece-
dor no roaxiino dentro das vinte e qua.
tro horas -que se seguirem ao recebi-
mento do pedido, salvo o caso de urgen-
eia no qual o fornecedor será obrigado
a satisfazei-o, sem deplora, salvo si fo-
rem objectos que ainda dependam do
confecção, que terãe o prazo de quinze
dias para sua entrega pelo fornecedor.

-Quarta — Quando a demora na entre-
ga do artigo exceder o prazo estipulado
no pedido, incorrerá o ajustante forne-
cedor na multa de sessenta mil réis o do
dobro no caso de reineidencia ou de re-
jeição dos artigos, provada sua má qua-
lidade, ou si deixarem de ser forneci-
dos. Nestas duas ultimas hypotaeaes
correrá por conta do ajustanto a diffe-
rença que houver entre os presos do
ajuste e aquelle por que forem compra-
dos em qualquer outra casa, a arbitrio
do director da repartição que fizer a re-
quisição do artigo.

Quinta — O ajustante fica obrigado a
apresentar suas contas em tres dias ás
repartições a que fornecer, até cinco dias
após o da entrega do fornecimento, de
que passarão recibos as repartições, re-
mettendo dentro de cinco dias as contas
á Secretaria de Estado, em officio sepa-
rado, para o competente pagamento im-
mediato, nas condições do edital acima
referido.

Sexta — As multas em que incorrer
o ajustante e que serão impostas pelos
chefes das repartições, com recurso para
o senhor ministro, serão immedinta-
mente remmunidas á Directoria de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado, scan
a qual não se tornarão effectivas e de-
duzir-se-bão das contas apresentadas,
logo depois de impostas, ou quando ti-
ver de ser effectuado o pagamento das
mesmas contas, desde -que a importancia
possa satisfazer as exigencias das rons-
ma,s; caso não o possa, reunir-se-hão
varias facturas para os descontos cor-
respondentes á importancia do multa, uts
o fornecedor será obrigado a entrar com
a respectiva importancia.

Setima O ajustante será obrigado
a -fornecer aos funreionarios da Secre-
taria de Estado os artigos que necessita-
rem para consumo, mediante paganieno
á vista, pelos preços constantes da pre-
posta, sujeitando-se ,ás mesmas inultaq
onsignadat; neste ajuste, no caso pro-

vado de transgressão desta condição.
Oitava — Os preços dos artigos serãO

os , onstanles da proposta do ajustanle
Preferida dentre as quatro que foram
apresentadas por outros commerciantes,
publicadas durante dez dias segUidos
Diorio Officio,/ de vinte e seis de feve-
reiro a seis de março do corrente anilo..

Nona — A despeze decorrente deste
ajuste correrá por conta das verbas:,
dez — Secretaria de Estado; onze — Ga,
binete do Consultor Geral da Republica
tresd	 Justiça -do District° lies:feral ;
quinze Policia do District° Federal;
dezeseis — Brigada Policial do District°
Federal; dezesete — Casa de Detenção;
dezoito — Casa de Correcção; dezenove

Archivo Nacional: vinte — Assisten-
eia a Alienados; vinte e um — Directo-
ria Geral de Satule Publiea;, vinte e
deus Secretaria do Conselho Supee
see,do Ensino; vinte te quatro aa W014

'aciona! de Delias Artes' vinte e cinca—
Instituto Nacional de Musica; vinte
seis — Instituto Benjamin Constant;
vinte e sete — Instituto Nacional dØ
Surdos-Mudos; vinte e oito aie
theca Nacional; vinte e nove a- Soccora
ros Publicos; trinta—Obras; trinta e uas
s-- Serviço eleitoral; trinta e dous
Corpo de Bombeiros; trinta- e quatro saa
Instituto Oswaldo Cruz; trinta O Sete ssa
prophylaxia rural; consignação «Mate-
rial» e rubricas: «Procuradoria Geras
da Republica», «Juizes seccienaes do Dis-
trict° Federal», «Procuradoria da Repus
blica no District.° Federal», Estados, Cora
to de Appellação, Juizes de Direito, alia
risterio Publico, Tribunal do Jury, Cela
lonia Correecional dos Dous Rios, Escola
Paereunitoria Quinze de Novembro, Elos-
pita! Nacional de Alienados, Golonia do
Alienados, Colonia de Alienadas, Repar-
tição Central, Laboratorio Bacteriologia
co, Lezareto da Ilha Grande, Hospltal
Paula emundo, Hospital 8. ,Sebastião,
Policia Sanitaria do Porto, sub-consigna-
çoes: «Objectos de eepediente, etc.
impressões, publicações, etc.», «Publi-

cações de editaes, etc.», aDespezaa cotia
o serviço do Jurys, «Para o serviço medico
legal», ,«Material para o Gabinete do Iden-
tificação e Estatisticas, «Expediente, pua
b/icações, livros impressos, etc.», «Custeio/
das officinas de encadernação e typograa
phia, «Para um gabinete anatomo-paa
Biologie°, bioterio, etc.», «Para um ga-
binete anatomo-pathologico, photogra.
sedela etc.», «Para um gabinete de Psya,
etiologia, etc.», «Para o serviço da sea
cção Bourneville, etc.», «Material para o
Laboratorio de Pesquizas Clinicas», «Para
os serviços de assisteneia hetero-fami-
tiara «Para os serviços do ambulatorio
destinado a eoccorrer a população des-
_amparada dos suburbios», «Livros, jora
naes, impressões, pub licações, etc.
«Conservação n acquisieão de meteria!
para n serviço. etc.», «Livros, objectes de
expediente. etc.», «Expediente», «Expe-
diente, desinfectantes, etc.». «Para reno-
vaceo das grandes molduras, etc.,
<f;onservacão de livros, etc.», «Para oc,

acorrer ás deppzas provenientes de epi
demias, etc.». Conservação, accrescimos,
etc.», «Para despezas com o serviço elei-
toral, ate.». d,',xpodiente da Secretaria,
etc.», «Custeio do Instituto Filial com
séde em Bello Horizonte», «Custeio do
l'nslitu•o Filial com st:de 'no Estado do
Maranhão», «Para desoezas com a pra-
sdrylaxia rural, etc.», das verbas cita-
das do artigo segundo n -, 1a, lei numero tres
mil novecentos e noventa e uni, de cinco
de janeiro de mil novecentos e vinte.

Decima — Os nreos do ajuste assi,
'gnatio nesta data começarão a vigorar

d.' 
da março de mil novecentos à

a i1iiái (?1(.	 accórdo com a proposta apto-
sentada.

Decima primeira O presente ajuste:
será rescinditb quando se derem repe-,
Lidas faltas conmumicadas ao senhor mi-%
nistro, perdendu neste caso o ajustante
iniportaneia do deposito, seai direito al-e
guiu a qualquer indemnização por pre-
jmios, seja qual fór a sua procedencia.,

por estbrern assim anár,lfs, lavrou-$a
este termo que va p :r.;:sigoado pelo direa
ctor geral da Contabilidade, pela aiustan-i
te e pelas testemunhas. (Estavam eollaa
dasadevidamente, inutilizadas, quatro esa
tampilhas representando o valor de trina
ta mil reis.)

Isireetesria tio •oetabilidadei vinte .8
dons de março de mil uovecentos e vinte.,
—Rodeiques Barbosa, director geral
Gomes Pereira. — Artkur Caelho Cm..

de Oliveira Pontes.
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a. 4; arbente paraaa' Revelo-ma.- aaaa,...,., aa

	

O.. B rbante j'e abre!, sortidas, 'noarelo.,._,.. ti,' J. :* '7,	

26(30
$450

, 0. ,	 -noted arn tiras almasep, 50 fls., um.... a	 020

1 .6.'
loÓlç-uotes de linho para dirias,. 27 ,x , 21, 50

Olhas, um ,' a 	 • aa.s•ac...-:!.:,,:,..,..9_=. 	 6820
. Duvards médios de madeira', um	 :  3:,.:. ....A jor,0 .11112Q

1 . Buvarda grgcles de madeira, 1.11r1 I,

t ia; BorraOhas para doua usos, uma.	 $360$360
• Borrachas para machina, uma 	 -aataavaaac	 4360
. Colohetes ou grampos de Metal, caixa„,„.aaaaaac 	 $680

O. Canetas finas, sortidas, uma	 _ .. J. 	 .....aaaa	 $180

	

$1. .Canetaa , médias, sortidas,- uma... . .. -a.,...aaa-aaa	 $130
A2. Canetas ordinarlas, sortida g;uma 	 aaa-aa ama	 $080
•$3. Cestas de vime . para papeis, unia. .. fraaaaa,a., .am 3$100

	

.... 44. Carimbos de borrcha, eleitoral, urn............,;...:,:.; 	 3$450

. S. Esponjeiras, uma. • .	 .	 2$320..ma:,:erçe
1.6. Esponjas avulsas, urna 	  .• - ..... , • o :. ej* e. • . $800
17. Enveloppes pequenos para cartões, caixa 	 	 1.$230
18. Enveloppes pequenos regulares para cartas, caixa 1$300
ta, Enveloppes communs para offiCios, caixa 	

• 

3$230
0: Enveloppes grandes para aficais, caixa 	 .. 	 0850

, 21. Enveloppes grane:as para autographas, caixa....; 10$750
22, Fitas para machhia do escrever, .uma  -	 .,	 3$230
23. Vidros de goinma arabica estrangeira, um 	 , 2$120

. , 24. Vidros de gomma arabiea nacional, um 	 • 1$350
t 25.. Fio de linho para coser autos, novelo	 •  a	 $850
, 26. Lapis preto Faber qualquer numero, um. • .. 	 - $125

27. Lapis da uma e6 da', um 	  a • • .4)	 $360
.,28. Lapis .bi-colores Faber, um  • - 	 	 -_,	 $380

, 29. Lacre estrangeiro em bastões, bastão 	 	 $320
	30. Lacre nacional, em bastões, bastão......... ' ... .. . a	 $280

^ 31.. Livrosi ,almasso com. 50 folhas, um 	  aa-„ 26450
• 02. Livros alinasso com 100 folhas, um 	•	 -	 3$210
,- 3. Livros almasso com 200 folhas, um 	  • • .•	 48580

	

434. Livros almasso. £om 100 folhas, para actas,. um.. 	 36560
- ,30. Livros almasso para requerimento eleitoral, com.

• 1;30, Livrias almasso para . inclusão de termos eleito. 	
6$400..	 • 200 folhas, modelo n. 1, um 	

raes, com 200 folhas, modelo n. 2, um 	 	 4$G40I, 7. Livros almasso para lançamento de nomes do
• r( -	 •	 leitores, com 200 folhas, modelo 3, um 	 ,	 4$640.	 ..
â8.. livre almasso para actas da ,-Junta de recur-

• aos eleitoraes, com 200 folhas, modelo 4,

`UM) ,	
uri

Livres almasso pa. ra recibo de titules eleito- ç 4$640
'l 	

raes, com indico e 100 folhas' modelo á,
.	 um . 	 	 3$350

•y,.t0. Nata-borrão fino, em folhas, -folha 	
a	

$125
1. Mata-barrão médio, em folha a, folha 	 	 $135

	

3. Mata-borrão em tiras para buvard, tira....a.a 	 $$018155

	

744. Pesos de ferro pára papeis, uni ... . ... ...........a; 	 16250
l' 42. Mata-borrão grosso, em folhas, folha 	
P

. ! 445: Pesos de crystal para papeis, um 	 	 28350
5 40. Pastas de oleado, urna  • 	 41.150
i 747. Paririas de aluminium em caixas, caixa 	 	 2$530

	?18. Pennas type Mallat 10 o 12, em caixas, caixa 	 	 26750
• ', 49. Pennas de diversos • fabricantes, em caixas,
I -	 caixa	 3$870
'a 60. Peças de papel vegetal para desenho, peça.... 	 12$000

t 152. Papel para . desenho em folhas, folha 	 ,	 $235
226000U1. Peças de papel Canson para desenho, peça 	

! 63. Papel de linho para decretos e portarias, resma. 18$009
{ 54. Papel de linho para officios ou avisos, resina 	  188000
! Gá. Papel almasso de quatro kilos, pautado, resma.. 6$360
i 6. Papel almasso de cinco kilos pautado, resma 	 	 7$520

7. Papel almasso de seis kilos pautado, resma 	 	 96850
8. Papel para cartas eommuns, em caixa, caixa 	  38899
9. Papel carbono para machina, caixa 	 	 7$850

1 430. Papel para embrulhos, fino, folha 	 $045
, 

i 61. Papel para einbrullios, grosso, folha 	 	 $125
2. Raspadeiras de aço, typo lança, uma 	 . 	 4$850

f 64. Régoas de madeira até 0.50, uma 	
'	

;! 21-80200
) iO3. Raspadeiras de aço, typo canivete, uma

.C 135. Régoas de borracha até 0,50 uma  6	 16369
p6. Tesouras de aço para papel, até 10 pollegadas,•

, 
-

uma 	  5$400
07. Tinteiros de vidro simples, um 	 . 1" 80
138. Tinteiros para' dous usos, um 	 	 5 200

	'p9. Tinia para desenho em tubos pequenos, qual- 	 •
quer côr, bisnaga 	 ,  ,	 $920

	

O. iTinta • branca para desenho tubo grande, bis- 	 .
•naga . . .• 	 ,•ai. Tinta para carimbo do borracha, qualquer côr,
vidro .. . .	 .	  o

172. Tinta esgarlate estrangeira, litro 	 ,	 - •
3. Tinta carmin• estrangeira, litro 	 •	 1 	 1
4. trinta preta, estrangeira, litro . a ....• .. -•••,...;..- 	 a•
5. Tinta -preta naCional,• litro. aa.••-aaia 	 at _

- Ç. Titulos de eleitor ein'talüds-de 50 'folhas, talão.;

.	 Ministerio da Viagrio e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade -

Contracto cOrn a firma Ca, naja & Comp. para o fornac'a
Alento da objectos d etpa1ientc e artjgos 4e escript

• á Secretaria de Estádo d Negocios da Viação e Obr 3
Publicas, durafite o correi te afino. 	 •
Aos 16 diata do mez de mano de 1920, presentes ne

Secretaria de Estado .os senhores doiltor José Piras do ft
ininiatro do Esaado dos Nesocios da Viação e Obras Publica ,
por parto. do Governo Federal dos Estados Unidos do Braaii,
o Cardinale Comp., concurrentes ao fornecimento da aalaje-
otos de expediente e artigos do escriptorio a esta Saudaria
de Estado, durante o corrente atino de 1920, em virtude db
'edital publicado no Diario Official de 27 de janeiro ultimo
e outros, declarau o mesmo seqhor ministro que havendo a
referida firma Cardinale d; Comp. satisfeito sodas as e4i- •
gencias da lei, como se vê de sua- proposta publicada no Ota-
rio Official n. 37, de 13 de fevereiro ultimo, a fls. 2.928 e
2.927, após o seu julgamento, e o de idoneidade dg propo-
nente, cujo acto tarrlbem se êncontra publicadci . no Mario Of-
ficial dc 10 do mesmo mez, a folhas 2.630, resoh ia, nos ter-

-mos da clausula X do referido edital, acceital-a, mediante as
-seguintes condições:'
• Primeira - Ohriga-se - a . contractante a fornecer duranta
o corrente anno de mil 'novecentos e vinte os seguintes obje-
ctes de- expediente e artigos de escriptorio pelos preços e
quantidades abaixo declarados, nos termos da condição XI do
respectivo edital:
Numero de ordem - Quantidade - Nomes dos artigos de ex-

pediente e escriptorio - Preços por unidade
• 1.:

S. 2,000 cartões marcados em alto relevo, para
2.	 36 borrachas n. 104, para tinta, -urna 	

4.,	

a almofadas com tampo, para carimbo. do

6 canivetes Rod	

.e 2:0x:

	

,ger com quatro folhas, um.	 7$8t)()

0,16x0,09, uma ..

o gabinete do ministro, cento 	 	 56400

$400

5..	 12 cestas grandes para papeis, uma 	
_ 6.:	 50 caixas de -colchetes- n. 1, uma	 	 $750

7.,	 50 centos de enveloppea impressos para offi

-	

$700):cios de 0,24x0,13, cento 	 	 3
: 8.3	 50 centos de enveloppes impressos para of-

• ficees de 0,26 , x0,1 ii, conto 	 	

3

• 9.:	 50 centos de enveloppes impressos para of-
ficios de 0,27!x10,21, cento 	 .

ficios de 0,42x0,15, cento 	 	

5$4001
.10.:	 20 centos de enveloppes impressos para of-

11.,	 - .20 centos de enveloppes impressos para •r-	
58900

• ficios de 0,41 x0,27. cento 	 	 8ts 700
12.	 20 centos de env.eloppes impressos para of-

1'	 ficios de 0,45x0,31, cento 	
12 furadores para papel, um 	

i 14$400
,

11143.. 	
1000

-,.	 ,72 vidros de aornma arabica nacional, vidro
de 200 animas,

4 livros com 400 folhas de 0,49x0,34, para
	um 	 1$400

5. 

protocollo geral de officios, um 	  8:4000
16. 3 machirras para grampear, uma 	

 12")17. 100 folhas de mala-borrão grosso, de cores,
-	 '

	

1	 kilos), unia	

.em folhas grandes, uma 	 	 8290
. 18.	 .10 resinas de papel atinasse, superior, (sete

19.	 20 caixas de cem folhas de pape/ do linho
	  i7, 000

para cartas, core alto relevo para o
gabinete do ministro, uma 	  12$000

20..	 12 resmas de . papel para continuação de ia-
- formações, uma 	  .188000

21. ! 	20 resmas de papel de linho, sem pauta, para
machina, urna -

22.: 6 milheiros de folhas de papel impresso 
113000.

para telegrammas, um milheiro . . 166000
23.: 16 resmas de papel impresso, para avisos, 	 -

24.1	15 resmas de papel impresso, para avisos, 
228000(400 folhas), uma

• - sem pauta, uma 	  18$000
25.,	 4 fresimjs de papel pana, officios, palitado

(400 folhas), uma . 	  226000
15 resmas de papel para &finos 'sena pauta

	

(400 folhas), urna , 	 186000
'4 resmas . de papel paea certidões (400 fo-

28 resmas do papel para informações ("a00 20$601)•
lhas), uma 	 , •

• folhas), lima _ ..... 	 •	  22$000
3 resmas de papel para decretos (100 fo-

• •èmenta ( 400 folhas), uma .. .-....., 33528:0000

lhas), uma 	
2.resmas de papel llara decretos, .carn

„.- 6 resmaa pie papal inapresso para poétatlâ
'400 folhas), larna--„r;,.-:::- ••-....,/ 38000

26,

27.. •

2:486500, 22,89:

'4$840	 •
4$520
5$250 „364k0.,,91•;
2$100



	 -.2wa154$ 71`e a fjcaSilo.m,4!3 ememen=mesesmeemzelmmewer:_Nial	 rço de 1 90

3pg 00 caia, de papes barbono, dtverns e0PeN
unta • • . • • • . • • .- .......

3a0 ,. 6 pastes flexiveis para transporte rete OttS"
pois unia .. - 	

eqn

	

	 24 raspadeiao canivetes Rodger, unm ,..._41
6 reguas h borracha de 0,60, uma.....aaa

a 1,	 .j2 talões de 100 folhas para pagamento O‘C.,
e

	

	 prestações, um • • .....„,,, ..... k•n'1

talões de 100 folhas de titulo 4e penSãoa
i um. 	

38.i	 "i2, tinteiros com estantes e deus deposites
•para tinta, um . ,.....e..... 	  t

Segunda-Os objectos serão fornecidas mediante pedietqa
klaas directores de secção rubricados pelos respectivos directo..
ret geraes, dentro de 15 dias, contados da data em que forem
entregues os respectivos pedidos, os .livros destinados aos di-
versos serviços da Secretaria de Estado; 'dentro de oito dia,
o papel timbrado para as diversas directorias; e dentro de
Ires dias todos os outros objectos pedidos, sob pena de multa
de 20$, por dia que exceder desses prazos.

Terceira - A impoatanda das multas imposta s'erá
pescontada da caução a que se refere a clausula setima deste
contracto, ficando a contractante obrigada a integralizar im-

ediatamente a mesma caução, sob pena de declarar-se ca..
doo o contracto, sem direito a indemnização alguma e pri-
yada de fornecer a esta Secretaria de Estado.

Quarta - As contas serão apresebtadas em duas vias pela
,Zontractante, no fim de 30 dias, á Secretaria de Estado dos
Nencios da Viação e Obras Publicas e pagas no Thesouro
Nacional, depois de processadas a vista dos competentes pe-
didos:

Quinta - No caso de recusa de qualquer objecto pedido,
aaor não estar de accardo com a amostra depositada na mesma
secretaria de Estado, obriga-se a contractante a substituil-o
jio prazo de 24 horas, sob pena de multa. Si nesse prazo não
se verificar a substituição do objecto recusado, a contra-
*Oante além da multa de 50$ a 100$ a que fica sujeita, pagará
• differença do preço por que for o objecto adquirido no
!mercado.

Sexta a-, As multas serão impostas pelos directores ge-
nes com recurso para o Ministro.

Setima - Para garantia do presente contracto a contra-
tante antes de asaignal-o, depositará no Thesouro Nacional

▪ quantia de um conto de réis (1 :000$000) .
Oitava - O presente contracto vigorará até 31 de de-

tembro de 1920, e entrará em execução depois de registrado
pelo Tribuna/ de Contas, correndo o pagamento da despeza
realizada, por conta da consignação a0 necessario para o ex-

. Pçdiente», sob titula «Secretaria de Estado» - Material -
yérba 1°. artigo 52, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920.

Nona - O salto proporcional a que se refere, digo, a que
ptá sujeito o presente contracto, será pago parcelladamente,
O, medida que as contas forem apresentadas. Por assim have-
irem accordado, e ter sido depositada no Thesouro Nacional a

uaRtia de um conto de réis a que se refe a clausula setirna,
ponforme se verifica do conhecimento numero 212, de 3 do
Orrente mez, do mesmo Thesouro, o (mal fica annexo ao re-
espectivo processo, mandou o senhor ministro lavrar este con-
'acto que, depois de lido e, por todos achado conforme, assigna
caiu a firma contrartante, Cardinale & Companhia, com as tes-
'pmunhas, os terceiros officiaes. José Ferreira de Araujo e
:Agostinho Ornellas de Souza, e commi go. Arthur Leal Nabuco
'de Araujo. 1° °Melai, que o escrevi. Secretaria de Estado dos

egocios da Viação e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, 16
e março de 1920. - José Pires do Rio. - Cardinale d- Com-

panhia.	 José Ferreira de Araujo. - Agostinho Ornellas de
Arthar Leal Nabuco de Araujo. Confere. - José

'F. de Araujo. - Visto. ,..-. L. Nnbuco, director de secção
interino.

aimmáril

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
T.eripo de contracto celebrado com os senhores M. E. Mar-
.	 jn, Rime & Companhia, Borlido Maia & Companhia, M.
• ,41ipeida Si Companhia, Fonseca, Almeida &Companhia
-"	 Dias Garcia & Companhia para o fornecimento de aço

'"e ferro, durante o anno de mil novecentos e vinte
Aos dezenove dias do mez de março do armo de mil

riaVecentos e vinte, presentes na Secretaria da Estrada de
%'erro Noroeste do Brasil, na cidade de Batina, Estado de
g. Paulo, o senhor doutor Arlindo Gomes Ribeiro da Lua;

irector da mesma estrada, as testemunhas abaixo assignaa
s e os senhores Arthur Wallau, Luiz Teixeira Mendanha;
WieiEfeo Machado, Emblio ¡Alves Ferreira, Vietto Corrêa

Int& /Banco do Brasil-Baurú, ropresentad'a pelo seu 'àsre..q
zgnte-thesoureiro, Dr. Arsenio dsi Lerhos, respectivamente
;como reprel9Cotutef,.4, ffl -preçUrUIP‘res 09,k 8:e41)Pre9 M . E, 4ag,-,.

Vil, Hien ds Companhia, Borlido Mala & Copmanhia, M. 41 ..* •

1Pelda & Companhia, Fonseca, Almeida & COmpantila e DiaV.
Oareia Companhia, cornmereiantes rnatrieUlados e estabe.s
leeidos, p primeiro na praça de S. Paulo, á rua Direita nu.
mero sete; o segundo e o terceiro na . praça do ftlo de jaaL
nein), á rua Theophilo- Ottoni numero cintoenta e deus
pia do Rosario numero cincoenta e cinco e cincoenta e oito'
o quarto, na praça de S. Paulo, á latia da Quitanda numera,
quinze, e os dous ultimas na praça do Rio de Janeiro,
niaa Primeiro de Marça numeros setenta e cinco aa setenta
a sete, e rua General. Camara numeres trinta e sete e qua..
reata e tres e aqui neste contracto denominados pela pala.a
Vra acontractante, declarou o senhor director que, havend0
os referidos commerciantes apresentado propostas á cort-
currencia realizada no dia dezenove de . janeiro proximo paaia
sado, de accôrdo com as exigencias do edital de concurrencia
do almoxarifado, de oito de dezembro do armo proximo nas-.
sado e publicado no Diario Official da União, do numera
tresentos e um, do dia vinte e seis de dezembro de mil noa
vecentos e dezenove, e sendo essas propostas, que foram pua
blindas no Diario Official numero quarenta e deus, do dia
vinte de fevereiro proximo passado, as mais baratas, con-
tracta com cie . Senhores M. E. MarVin, Hime & Companhia,
Borlido Maia & Companhia, M. Almeida (.‘; Companhia, Fon-
seca, Almeida & Companhia e Dias Garcia & Companhia, o
fornecimento de aço e ferro, no anno de mil novecentos e
vinte, mediante as seguintes clausulas:

Primeira	 Os contraclantes obrigam-se a fornecer
Estrada de Ferro • Noroeste do Brasil, no armo de mil nove-
centos e vinte, o seguinte:

M. E. Alarvin

Duzentos ki/os de aço sextavado de 1 114". a
$945 . .

Duzentos kilos d

•

 e aço sexkavado de 1 112", a

$960 kilos de aço em vergalha !), quadrado,
de 112", a $925.

Duzentos e cincoenta kilos de aço em vergalhão,
quadrado, de 1 114", a $925 	

Quinhentos kilos de aço em vergalhão, qua-
drado, de 1 112", a $9a5 

Quatrocentos kilos de aço evi vergallião, qua-
drado, de 2 114"

'
 a $925 	

Duzentos e cincoenta kilos de aço em vergalhão,
redondo, de 2". a $925.

Tresentos e cincoenta kilos de aço em vergalhão,
rodonde, de 3", a :49'25 	

Trinta kilos de -aço, redondo, para molas de
114", a $945

Vinte Mios de aço; redondo, para molas de 318",
a 8945

Quarenta kilos de aço, redondo, para molas de
112". a $9l5

Quarenta Mios de aço, redondo, para molas
5;8", a $945

Trinta kilos de aço, redondo, para molas de
314", a 5945

Quinhentos Mins de aço, redondo, para molas de
1", a $945 . 	

Mil kilos de aço, barra, para m alas de 3"
x 318", a '$890 	

Mil kilo. s .de aço, barra, para molas de 3"
x 1r2", a *9119 	

Mil Mios de aço, barra, para molas de 3" xi
x 5116", a a925 	

Mil kilos de aço, barra, para molas de 3 112" XI
x 7116", a $950 	 -

Mil kilos de. aço, barra, para molas de 3 112" X'
x 318", a $975 	  ••

Mil Mios de aço. barra, para molas de 4" 'XI •
: x 114", a $985 	

Mil kilos de aço, barra, para molas de 4" xi
x 318", a $990 	  -	 900$000

Duzentos kilos de aço, barra, para molas de
2" -x 112", a $910 	 	 1823000.

Duzentos kilos de aço, barra, para molas
do2 112" X 112", a $910 	 -	 , • ." 182$000

Sessenta kilos de arame de aço, para molas de *-
1132", a 2$200. 	 	 ,132$000

Sessenta kilos de arame de aço, para molas de `t. '	 •
• 1110", a 2$200. . 	  - ,1328009
Sesseutá kilos de arame de aço, para molas dd	 (

	

a 2$200 . 	
ffigssetita kilos de arame de aço, para molas cie '-nt .13"f"

	

2 $200	 .•••	 32$.0.00
• -	 -

woo

á$500

4000

53100

8$500

XI

189$000

1928000

/Naa000

231$250

4628500

310$000

2;318250

a2aa;50

28$250

18$900

3/$800

áa$800

2S$350

472$500

890$000

910$000

925$000

950$000,

915$00G

985$00G
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Seiscentas kilos de ferro em vergalh5o, redonda

	

: de 2, 112". • a $640.........."-•-•-w,, • .• n . • t•j•r•y • •.• • •••;1 	 384$000
Seiscente.,s ki!os de ferro em vergalhe°, redondo

2 518". a 561,0 ..,.... ,•.... • . ...... -,,,.:.t .• • — .-.:	 384$000
Seisc3ntos kilos a ferro em vergalhão, redondo

3", a $840 . 	 ..r.-- —.... -• 	 384$000
SeisUntos . kilos de ferre em vergalho, redondo

6 112", a $640 ......... •:......,. •-.-

	

,-•- -•-•:-:• .,	 3845000
Oitocentos kilos de ferro emvergalhig, qua-

drado, de 3", a $667 	 -	 e .4:1" ceyr •-. n 	 533000
Oitocentos kilos de ferro ent vergalhão, que-.

.,

i	 drado, de 3 114", a $695...i. 	 __ ..___ _	 556$000
Oitocentos •kilos de ferro em vergalhão, qua-

drado, do 3 112", a $695 	 . 	 556$000
Mil kilos de ferro em vergalhão, quadrado de

4", a $695. , 	 .:-.	 'm	 695$000
'Mil e quinlienots kilos de ferro em vergalhão,

quadrado, de 5", a $725...-a--.-,-.-•-•>!.....!-L-..; :, 3 :087$500
Mil kilos de ferro em vergalho, quadrado de 7.% '4X.

a $750.. .'
	

..	 .........-- N	 750$900.
Duzentos kilos de ferro erri barra, de 114" x 314",

a 5665 • .	 .....
Quinhentos kilos de ferra em barra ...de ,1".x

X3116", a $665	 z-- 	
Tresentos kilos de ferre' em barra de 3 112"Xi

x 112", a $665 .
Tresentos kilos de ferro em barra de -3 112"x:

x518" a 065 . 	
Tresentos kilos de ferro em barra de 3 112"x'

X314", a $665 ....
Seiscentos kilos de ferro e	 — —m barra de 3112"X'

_	 x1 1", a $665. . . .. - .... . .
Oitocentos kilos de ferro em barra de 3 112"X'

X2314", a $605.
IdLl	 'kilos de ferro em barra de 4".X31 16", a

$66u	 .• 'ene lows,é; i. 	 •n•• • •!•

Tresentos kilos de ferro em barra de 415018",
a $665 • . • , .. • ... •••••••,*•.•	 ••• ••• • •••le• era • • •-a!

Seiscentos kilos de ferro em barra d'e
X114", a $665.

'
 •	 • • • ir•-•-•	 — ...— • •

Seiscentos kilos de ferro em barra de, 4".K
x 3Ia", a $665	 • .	 • • •

Seiscentos kilos de ferro cru barra de 4".X1
x1[2", a $865 • • .. . - .. . . • • • •	

...tfresentos kilos de ferro em barra de 4"x 5116",
a $665 . .	 .........

Seiscentos kilos de ferro em barra .de 4"x 518",
a $665....	 ....... — ....	 • ... .

Seiscentos kilos de ferro em barra d ..... X 1",
a $665....

Seiscentos kilos de ferro em barra de 4"X
xl 1116", a $675	 p 	

Mil kilos de ferro em barra de 4"5< 2 314", a
$675.	 • ••• •	 :• ".	 .. ... • • .1. •• • •• or • • • • • • • • •

Mil kilos de -ferro orn barra do 5"x31 4", a
$675. .	 -.:	

Mil kitos de forro em barra de 5 112"x718", a
$675.	 N. • ,„	 , 	 .
kilos do feno em barra de 5 112"x1", a
$675. . . .	 ••

311i1 kilos dó ferro em barra' de 6" .,je 314", a
11725 • . • . • •-• • • . • • • ••• .-• • • •-• 	 ..... • . •

Mil kilos de ferro em barra de 6" :x 718", a
$725 • • • • . 	

Mil kilos de ferro em btrra de 6" x 1", a $725..
Seiscentos kilas de ferro em barra de 7"x

X 314", a $725 • • • .„. • •• • • • • •	 • •	 	
Seiscentos kilos de ferro em barra de 7"5<
-	 X 1", a $725 . .	 . .. .	 •	 • .--
Oitocentos kilos de ferro em barra de 7" X \

Xf 114", a $725. .
Dous mil kilos de ferro em barra de 8"X1,114",

a $725. • . 	
—Dous mil kilos de ferro •PmCir.a.'.dj 8".x 1,112",•

- a 725.
Vous mil kilos de ferro em barra de 9" xl.",

$725 . • . 	 	 . .
Mil kilos de ferro em barra de 9" X112" a $725,
Jil kpos de ferro em barra de 9" X' 1 112" a

$725 	 ...
Mil Mios de ferro em barra de 9" ;U' 2 31r, a

$725. • • • • 	  ..... • • .
Mil tresentes e sessenta kilos de ferro em chapa

• de 4" x 8" x 1132, a $725.
Seiscentos kilos de ferro em chapa de 4" x 8" X.

x1[16", a $690 	
Quatro mil cento e cincoenta kilos de ferro,

em chapa de 4".x t")(3132", a .$6,80 .. .. .....

Mil e quinhentos Trilos de ferro em chapa de
4" x 8" x 118" a $670	 .

Deus mil kilos de ferro em chapa de 4" x8.40
x114", a $670. 	 • 	 . • •

Pous mil kilos de ferro em chapa de
X3I8" a $670.. . . .........	 .	

Paus mil
,

	de ferro em chapa de 4" X 8"Xi
X 51 ,8", a 5670 	

Doas mil kilos de ferro e. m chapa de 4"XW5
ix a le/	 LP; •!• .12 • • :... T•	 ••• irklowio0	 3.:34050
-

	

. Soruma	 4- 4 :5'865550

Mine tt. Companhiall '.- •.
Tresentos kilos de ferro em vergallião redonda

de 114", a $810 	 i

	

Quinhentos kilos de ferro em vergalhão redon; 	
243$000,

do de 318", a $585 •	 -	 292850(1Oitocentos kilos de ferro em vergalhão redonda

,
de 112" a $585 ......... — 	 i	 468$000Tres mil kilos de ferro em vergalhão redondo
de 518" a $585... • 	 	 i:755$00	em 	 U.Tres mil kilos de ferro	 vergalhão redondo
de 314", a $585... 	

de 718" a $585 	 	
3 755500QTres mil kilos de ferro em vergalhão redondo

Erres mil kilos de ferro em vergalhão redonda 
3 :755$0031

de 1", a $585 	 .., 3 :755$000.Tres mil kilos de ferro em vergalhão redonda
•de 1 118", a $585 	 ]	 i:755$000.Seiscentos kilos de ferro em vergalbão redondo
de 1 318", a $585 	 	 251$000Seis:centos kilos de ferro em vergalhão redondo
de 1 112", a $585 	

	

Seiscentos kitos de ferro em vergallião * redondo	
351$000

-de . 1 518", , a $585.. .... ..., .

	

Reisceátos • kilqs de ferro em 4er
..
galh

..
ãci, re-

..-.	 ,3515000.... ..
dondo, de 1 314", a $585 	

Seiscentos kilos de ferro em vergalhão, re-:
dondo, de 1 718", a -$585 	 	 335511:000°QC),Mil kilos de ferro em vergalhão redondo de 2",
a 858-5'	 ,. 	 585400'Duzentog kilos de ferro em vergallãoquadrado,
de 318"., a $585 	 1	 	 i1$000.Duzentos kilos de ferro em vergalbilo quadrado

• de 1)2", a $585 	 	 117$000
Duzentos kilos de ferro em vergallião quadrado
L	 de 518" a $585 	 	 117504)0
Duzentos kiios de ferro em vergalhão quadrado

de 314"i, a $ '585 	 -	 117$0.0?;
Quinhentos kilos de ferro em 'vergalhão (jun-
• drado, de 718", a $585 	 	 292$500
Mil kilos de ferro em vergalhão quadrado, de

1 114", a $585 	 585500Q
Quinhentos kilos ' de ferro em vergalhão qua-

drado de 1 112", a $585 	 	 2925500
Quinhentos kilos' de ferro em vergalhão qua-

drado, de 1 314", a $585 	 	 2925500
Mil kilos de ferre em vergalhão quadrado de

. 2", a $585 	 •	 585.5000
Mil kilos de ferro em vergalhão quadrado do

Deus mil Mios de ferro em vergalhão quadrado

Mil kilos de 'ferro em vergálh5.'o quadrado de

2 114", a $585 	

dó 2 112", a $585 	

2 314", a $585 	 Jc 	 	

j: 515 878 505 $$$ 000 000 .â),

Wresentos Ritos de, ferro em barra de 1)(111",
a $585 	 :	 , 	 175$500!

Tresentos kilos de ferro em barra de I 114"X

Tresentos kilos de ferro em barra de 1"x 318",
a $585 	

.	 [x 114", a $585 	 ..:. • Is 	 	 1177555$55000.().
Tresentos kilos de ferro em barra de 1 114"X

lx 318" a $585 	 	 '''" 175$500
'Tresentos kilos de ferro em barra de 1X11",

175$501X112"; a $585 	
Tresentos kilos de ferro em barra de 1 112"X
• 'x 114"/, a $585 	 .	 17t$500.
Seiscentos kilos de ferro em barra de 1 112";.:

1x 3;8-- - a $585 	 	 3515000,
Seiscentos kilos de , ferro em barra de 1 112" X

Seiscentos kilos de ferro em barra de 2" X 114",
A 0_85	

'Seiscentos 'kilos de ferro em barra, (13, 1, 1121x
'x 51k3", a $585 	

lx112" a $585 	

	

•.. • -.-, • ... • -. • • • -• ... ...et-22-.4u	 325570:k

à51.$000

3338000

• 332$500

199$500,

199$500

1995500

399$000

• 5325000

6855000

1995500

399$003

399000

3995000

1995500

3995000

• 3998000

405$000

6755000

• 5758000'

675$000

675$000,

.7255000

7255000
725$00U

435$000

4355000

5805000

• 1:450$000

1:4505000

1:450000
7255000

7255000

7255000

9865000

3455000

ging5000

1.34305500R

31340$00(k

:34080091

C340$00j,



Cem kilos aso ferramenta Ver g° quadi'ado de
.1", a 18350 	

Cem kilos aço ferramenta verg° quadrado de
1 111" a 18350 	 •	 135$01111

Duzentos kilos aço ferramenta verg" quadrado de
1 31," a 18350 	 	 i

Cineoenta kilos aço em barra de 518" x 5j8",
a 18280 	 .	 64$000,

	

Oitocentos kilos ferro sueco de 3' x 31", a 1100	 8808000
Oitoetntos kilos ferro sueco de 2 112" x 2 112",

a 18100 	 i	 8808:100
Mil e quinhentos kilos ferro sueco ,de 3" X 1",

a 18100 	 	 1:6308000

Soturna 	 	 2 :5118000

Dias Garcia & Companhia:

1358000

2708000

Oitenta kilos aço novo, ferramentas J. & C., de
1" x 112", a 98800 	

Oitenta kilos aço, novo, ferramentas J. & C., de
1" x • 518", a 98800 	

Oitenta kilos , aço- novo, ferramentas J. & C., de
1 114" x 518", a 98800. 	 .	 -	

Quarenta Mios aço novo,- ferramentas 3. & C., da
1 112" x 114", •a 08800 	

Sessenta kilo-s aço novo, ferramentas J- . & C., do
1. 112" x t314", a 911;800 	

Cem kilos aço novo, ferramentas J. & O., de
2" x 112", a 98800 	

Tresentos kilos aço novo; ferramentas J. & C., de
2" X 2", a 98800 	

784MR)

7840111t.

784$tiop

2928000'

588$0011

08MUU -

2:94ndOU

Soturna 	 	 	  7 :2528900

t--	 Somma

!st. Almeida	 " Companhia:
Duzentos kilos aço oval para molas. 1;2" x

• • 2$600
Dez kilos aço diamante para molas de 114"x 111-,

a. 15$000 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de 1 t14" x 114",

a 1200 	
Oitenta kilos ferro T de 6" • x 314", a 18500 	 :
Oitenta kilos ferro T de '8" x 314", a 18500-,

	

()denta kilos ferro T de 0" x 112". a It¡:500 	 ,

	

I w pnta kilos ferro U de 4" x 3" x 314", a 18500 	 ,

	

n itenla kilos ferro U de 5" x 3" x 318", a 1$50a 	 ,
Quatrocentos e eineoenla k tios chapas russas

de	 x x113,2", a .18500 	

• Somina 	•
onseca Almeida & Companhia: •

eSSPiila kilos aço ferramenta verg° quadrado de
-18", a 18350: ... . .. .	 .... . .
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Seiscentos kilos de ferro em barra de 2" X 311r.
"	 8585..	
Oitocentos Mios de ferro em barra de 2"S112";

•a $$585...	 ..... . ......	 .
Oitocentos kilos de ferro em barra de 2" x 518",

-. a.8'5
Oitocentos. kilos de ferro em barra do 2 1 X 311%,

a:: 8585 	
Quinhentos kilos de ferro em barra de 2 112"1Xi

x114"; a ;,n585.	 .	 • 	
Quinhentos lidos	 ferro em barra de 2 112'1 X1

•X 318' è , a 8585 	 .
Mil kilos tile ferro em barra de 2 , 112"x112",

a $585 	
Novecentos e cineoenta kilos- de ferro , em barra

de 2 112" x 518", a 8585 	
Mil kilo-3 de ferro em barra de 2 3 1,1" x112", a

$585	 . 	 •	 58580'00
Mil lidos de ferro em barra de 2 314"x518", a

8585 	 	 5858000
tiI Mios de ferro em barra de 2. •311"x 311", a

8585 	 	 5858000

	

Mil kilos de ferro em barra de 3" x 112", a $585 	 5858000

	

Mil kilos de ferro em barra de 8"x518", a $585 	 5858000

	

Mil kilos de ferro em barra de 4" 314", a 8585	 5858000
Seiscentos Mios de ferro em barra de 3" x1";

• a 8585 	 	 1 351,8000
Tresentos kilos de . ferro • em barra de 3" x 112",

a , 8585 	 	 1758500
Dnzentos kilos de . chapa de ferro galvanizado, -

We .5".x 8" x1164", a $860 	 	 1728000
Novecentos kilos de chapa de ferro galvanizado,-
de 4"ix 8'" x 132", a $860 	

4",x 8" x 1116", a $860. 	 • 	 	 8608000

'.7748000
Mil kilos de chapa de ferro galvanizado, de

Cincocrita mil kilos de ferro guzza, P qualidade,
$235 	 •	 , 11 50f1J00

3518000

¥188000

16880,0(1

•4688000

248500

2928500

5858000

5558750

cantoneira de

-

no total de noventa e sete contos setecentos e trinta e um
mil e seiscentos reis (97:7318600) .

Segunda - Para garantir a fiel execução do presente
contracto, •os senhores M. E. Marvin, llime & Companhia,
Borlido Maia & Companhia,- M. Almeida & Companhia, Fon-
seca Almeida & Companhia e Dias -Garcia & Companhia, de-
positaram na thesouraria da estrada, conforme recibos nu

	

528800	
-

meros oitenta e um; 'oitenta .e -cinco. eincoenta e tim, setenta
e Ires, setenta e sete o sessenta e oito, do senhor thesoureiro,

528800 apresentados neste acto, respectivamente, as quantias de
conto tresentos e quarenta e seis mil réis, um couto du-
zentos e quinze mil 'o duzentos réis; dezeseto mil e qui-5n8a0 nhentos réis, sessenta mil e seiscentos reis, setenta e cinco

52880 O mil e tresentos e duzentos e dezesete mil e seiscentos reis,
correspondente á caução de Ires por cento do valor do for-

528800 necimento a que • está obrigado cada um dos contractantes,
em moeda corrente, que não vencerá juro algum.

	

528800	 Paragrapho unir°. Estas . , auções só serão restituidas
aos contractantes, depois de completo o fornecimento e no

5288-N caso de fielmente cumpridas todas as, clausulas deste eon-

	

528800	
Terceira	

•
rceira • - Os eontraciantes 'obrigàm-sc;	 árlie..cer
. 

dentro de trinta dias, todos os arttgos constantes da nau-

	

528800	
;

sola primeira, na proporção .,dos pedidos Co almoxartfado, .
sob pena de multa de vinte mil réis (208000), por dia que,

528800 exceder desse prazo.
Quarta - Não estando, de accôrdo o material pedido em-1 •

52$8d0 as indicações, constantes da clausula. primeira, ficam os con- .
• trartantes ohrigaG'os. a .substiluil-o no prazo de trinta dias.

5808800 contados da notificação, sob pena de multa de vinte mil reis •
(2AM00) por dia que exceder desse prazo, caso não se veri-
fique nesse prazo a substituição do material recusado e ao
pagamento da differença do preço pelo qual for adquirido
mesmo material pela estrada. 	 •

	

.520$000	 Quinta - A importancia d'a multa de que trata a Mau,
sula anterior, deverá -ser recolhida á thesouraria da estrada.

1508000 dentro de quinze dias :I contar da data da expedição da re-
spectiva guia. sob pena • dn serem as- multas descontadas das
cauerws de !que traia i elausula segunda. considerandos(,
ir cindit]o -este contractõ sem indemnização alguma e% ti- •
canc.:o os contractantes privados de f:an ntinuarem a fornecer --
á estrada, si a referida caução não for integralizada no prazo -
de trinta dias.	 •

Sexta	 A provenieneia dos materiaes de que trata á ,
clausula primeira, deverá ser legitimamente dos fabricantes

6758000 indicados na mesma clausula, rigorosamente iguaes ao "das
amostras que o almoxarifado põe á disposição dos- contra,
cintiles em "Baurii e S. Paulo, e sempre de primenra cpia•
lidado aonèncs para os' (umes não são indicados os fabrican.,

-tes ou não houver amostras.
Paragrapho	 .No caso de duvidas em relação á (lua-,

j31$00 Zdade, resolygá, o .. -elirOc..top da estrada,.	 - •	 -

Solina  ----	 ,	 40:504$250

norlido Maia & Companhia:
Sessenta kilos de forro para eftimoneht de

1 112" x 118", a $880 	
Sessenta kilos de ferro para

2" x114", a • $880  •
Se7.3enla kilos de ferro- para cantoneira de

- 2'x318'!, a 8$80 	
Sessenta kilos de ferro para cantoneira de

..2" x112", a 8880 	
Sessenta kilos de ferro 'para cantoneira de

a $880 	
Sessenta kilos de ferro para cantoneira do

3" ; 318", , a 8880 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de 3" x 112".

-a •880 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de 3" x 518",

$880 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de- 3" X U14",

a 8880 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de 4" x 11r,

a 8880 	
Sessenta kilos ferro cantoneira de 4:" X 314",

a$860 	

72$00t)
120:3000
12~00
120000

•1208900
120$1./00

2 :0178000
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JTARIO

. Selim — Todos os materiaes deverão ser clespaehaQa
para esta cidadn. (te..11aurii,. Eotado de S.. Paulo, correndb
por conta dos contractantes, todas as despezas de carreto e
ttuaesouer outraa, fornecendo esta e.itrada a respectiva re-
'tlutaição Ce teensporte, e. ebriganchiase 03 contractantes a
!effectolarem o despaclio e inauediatamentè epv_ifr ao alma-
Orifado o respectivo conhecimento.	 .

Oitava — O presente contracto só EO tornará effectivO
klepoto de registrado pelo Tribunal de Cdntas.

Nona — O pagamento dos materiaes fornecidos será
ffedtuado em moeda nacional, na Delegacia do Thesburo

Nacional em S. Paulo, na proporção da entrega, e correrá
gor conta da consignação orçamentaria do corrento P,Xorei:.
io: eEstrac:as de Ferro Federaes — III — Es.t .,az. de Yaarro

:Noroeste do Brasi/a, verba . VI, artigo numera 2:1';.::221.. e
]ou, lei numero tres mil novecentos o noveub, . auo ; 0„
rinëo do janeiro de mil novecentos o vinte, P,a1P ra ¡ai:OW:4

ra,le todas as divisões, ires Mil quatrocentos e eirtottett: 5:,richs
K3.450:0008000),

Decima — E por assim havereM combinado Ia vira.:5
ontractantes, represent-das, a Estrada de Ferro N5aoarptt.! da

Olrasil, pelo seu director, engenheiro Arlindo Gomas Ribeiro
lrla Luz, os senhores M. E. Marvin. Ilime & Companhia, flor-
ido Meia & Companhia, M. Almeida & Companhia; Fonseca

1Almeida , & Companhia e Dias Garcia & Companhia, pelos seus

tl
presentantes e procuradores, Arthur Wallau, Luiz Teixeira

3\ endonha, Francisco Machado, Emilio Alves Ferreira, Victor
orraa Pinto e Banco do Brasil-Bauraa, representado neto seu

kerent(± - tbeEoureiro doutor Arsenio de Lemos, com poderes
'bastantes para assignar o presente contracto, conforme proa
toirações paesadas pelas firmas contractantes e cujos trasla-
tclos foram e,xhibidos e ficam archivados na secretaria (:a coa

t
ruta, mandou o senhor director lavrar o presente contracto
pie, depois do lido e achado conforme. assigna sobre cento

k3 noventa e seis mil réis de soltos fecleraes, correspondente
,,to sei-1 valor, com os referidos representantes e procurado-
rès das firmas contractautes, com as . testemunhas Antonio
1/amorico Coutinho e Domingos Sclavone e cotim-ligo Jos
rateira, que o caarevi. Baliria dezenove 'de março de mil no-
vecentos e vinte. — Alindo Gomes Ribeiro da Luz. — Por
à-irocuração de M. E. Marvin, Arlhur Wallau. --, Por proa-
'curarão de Ilime -& Companhia. Luiz Teixeira Mendanha.. •-%
loor procuração de Borlido Maia Fic Companhia, Francisco Ma-
khaliO. — Por procuração de M. Almeida ez Companhia,
rmilio Alves Ferreira.— Por procuração de Fonseca Almeida
l& Companhia,Vielbr Coréa Pinto. — Por procuração de
/Dias Garcia R: Companhia, flanco do Brasil-Baurú, Arsenio
kle . Lemos, gerente-tbesoureiro. — Antonio Americo Couti-
FahO. — DOininflOS Schiavone. — José Aleira. (Cento e RO..
fenda e seis mil réis de sellos federaes, devidamente inutilt-
aldos); Confere com o original. Secretaria, 210 de março de
11920. 4-- Amerieo Alves fileira. Visto. Em 20 de ma....fço de
a.0.20,a - João,Alaringone, secretario.

• ---a

gorl de matraca celebrado coro os senhores M. E. Marvirii
,'.. orbd° !Vaia' & Companhia, Rime & Companhia, Fonseca;

1,trneida & Companhia, M. Almeida & Companhia e Dias
* rtarcita & Companhia, para o fornecimento de cobre,

Mara°i', ótitroS inateriaea, • nn annO • de mil novecentos o
• sinto •

Aos dezeseto dias do rnez de março de mil novecentos e
Mate, presentes na secretaria da Estrada de Ferro Noroeste
,klo Brasil, na eidade r cta- Baliria Estado de São Paulo, o senhor
Voutor Arlincio Gomes Ribeiro da Luz, director da mesma

k
strada, as testemunhas abaixo assignadas e os , senhores
rthur \Valia(); iaegoeiseb Machado. T;uir, Teixeira Mendonlia,

Wiotor Corrêa Pinto, Emiti° Alves Ferreira e Banco do Brasila
NUrú, representadó pelo Seu gerente4fi&8oureiro, doutor
Voertio de Lemos, como representantes e 'procuradores dos

Peri:vires M. E. hfarvin, Borlido Maia & Companhia, inale
jaa Quittaanhia, Fonseca, Ahheida & Companhia, M. Almeida

CL:lampa:doia e Diss Garcia & Companhia, commerciautes,
.5.11;1',.,;;;:"..*.igdo,i e estabalecidos, o primeiro em São Paulo, á rpa
frel:C.`d'a aiumeao sete, o segundo, o terceiro e quarto no Rio
L:a ..araire, á rua do llooario numero cincoenta e oito, Theo-
•W.tilp çittolii mrnero cincoenta• e dons e. Primeiro de Março

r
eraiA adaní,a o cinco e .setenta,e sete, o quinto em São

!.:r:itato a rua da Quitanda numero quinze e o ultimo no Rio
r ia:P.e... ao :I rua General Cr....tno,.;: ',.,r,',Aros trinta e sete e

;OU& C, .?...‘ai o ' acpri neste aontai.acM, 71e. n aininarlos pela •e.-
rio,dao k:i4.,0.11,e"it:akin,3tsesse, omdcricl6larie•oi ,i.:cit.ce :.; ,satoi:a.1:tais;u1.ti .r.14aco t ;yr, o pqouste a sliaz.

1.1
i• ••rt os:Meneia roalizada no dia virttaj o kiifi taalaneiro proximo
t.e.e:ad. de ack,ardo com ar exige:areias -11‘ ettqal de concur-

1,,fieic. de ahnoxarifado do dezescl is CS, T3e.t,..zYlira protirno
w_ia § oujjicado no tit.ta,:aso (CIS.,iirtii. it'ili. Poleio. de

mero tresentos do dia' vinte e eine° de dezemlgo dp sigode mil ' novecentos e:dezenove, o sendo essas preposUs,
foram publicadas no Diario Offióial numero cauaabna e oaan,
do dia dezenove de Savoreiro proximp passado, 4a oisralas, contracta com os senhores M. E. Marvia, korlido Meia
& Companhia,. Rime 45,-. Companhia, Fonseca, Almeida & Com-
panhia, M. Almeida & Companhia e Dias darcia & • Cem-
partida, o fornecimento de cobre, latão e outros materiac no
armo de mil novecentos .o vinte, mediante as seguintes clava
aulas:

Primeira. ..• Da • contractantes obrigam-se a fornecer á
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no anuo de mil nove-
centos o vinte, , o. seguinte:

M. E. Marvin:
De kilos de latlib 'e"rn VergallIãO, redondo, ira

118", a 3$125 	 •	 "	 31$250
Quinze Mios do latão em vergallião, redondo, de

3116", a 3M5 	 •	 •• •	 A6$875
Yinte kilos do latão em vergalhão, redondo, de

114", a 38125 	 	 02$5-60
:Vinte . kilos de latão em vergallião, redonde, de

5116", af.),$725  •- 	 54,000
Vinte kilos de , latão em vergalhão, redondo. de

318", a 2'75	 5.5Rttlp. 	• 

61$750
Trinta kilos de latão em vergalhão, redondo, de

7116", a 2$725 	 . 	
Cincoenta latos de latão ein vergalhai), redondo,

de 112", a 2$725 	
Cem Mios de latão oro chapa de 5116", a 36280

	

Duzentos kilos de latão •em chapa de 114", a	
• !AC;
658$00(t3$280 . . 	

Duzentos kilos de latão eno chapa de 38", a
3$280 . .. -	 	 G5Glet10

Duzentos kilos • de latão em chapa de 112, a
65G$Q0

- Trin21.:218ci° .1os .do •

	

tubo do cobro do 111"„a 5$95tt	 Ja84.50'7

	

Trinta Mios de tubos de cobre de 5116",'a 5$950 	 178Ç5to0
Quarenta kilos de tubos de Ii3bre de 518", a

• 5$250. • 	

	

Cinceenla kilos de tubos de cobre de' nia", a	
r.t0000

• uno. 	, 	 2621500
Cincoenta kilos de tubos de cobre de 1", á

5$250. . . , 	 	 2.02a500
Cem Kilos de tubos Ce cobre de i 112", a tí$250 r55000•

	

Cem kilos de tubos de cobre de 1 518i', 'a 5$250 	
. 
t.2rt0

	

Cem . kilos de tubos de cobre de 1 3{1", a 5$250	
t,..2y,o00

Cem Mios de tubos de ferro, preto, de 112", a
$890. . 8f1$00taa.	 	 	 .

Cem trilos de tubos de ferro, preto, de 314" , a
8 8$000. 	 .

DuzeSn8t8o0s . kilos de tubos d:e ferro, pato, de 1",
a $870. . . 	  •	 ,	 ri W0(1

'Duzentos kilos de tubos de ferro, Pretta do 1 112",
a $850 . 	  o	 .	 	 ,	 .(70$0e0

Duzentos kilos de tubo at de ferro, preto, de 2". a
$850. 	 	 la0U,0

	

Virata kilos de tubos de latão, de 111", a 5$25O	 lEg-ra.i0
Setecentos kilos de tubos do aço para caldeira,

de 2,90 x I 212", a 1$750 	 	 1.:225$000
• Quatrocentos kilcia c:e tubos de aço s para caldeira,

-de 3,00 X 1 5]8, h •187th	 	 .1:272050:00(0,00

	

Setecentos kilos de tubos do aro para caldeira 	
de 3,0 x 1 311", a 1$750..... .......... a 	

Setecentos kilos de tubos de, aço para caldeira,
do 3,00 x 2", a 1$750 	 	 1 :225$000

Duzentos kilos •de tubos de aço para ,caldeira,

	

de 1,10 x 2 114", a 1$750 	 	 350$000
Duzentos hilos de .tubos de aço para caldeira,

de 2,30 x 2 114", a 1$750 	 -- ---	 r	 .4378.5 00•
vr.

	

Ils • .-.::-.,-,...-c.- 7-7-.--, 	 --	 	 1 t :5 i0.$62i

58$000

•58$000

80$040

80$00

o

.

Borlido Meia ii-,Companhia
Putiri7 :Çil,'s de aranie de cobre, de 1132",

3$.20O.' . .	 •	
Quinze lailea -de. afaime. Ce cobre, dé 118",
'	 :3$200.	 . .. 	 •
Yiiite e einçe kilos de aranie de cobie, de 31i8",

a aar.0 	
Vinte e cinco kilos de arairie ele "coble. da 1.14-.

a 3$200. 	
vinte e cinco kilos de arkme de cobre, de 318,,

à :3$200	 •	 	 •	 CO	 O

	

cinco eadinlios. Morgan para 100 kiloa:, a 310 	
Moco cadinhos Morgii para 120 1:iliis,	 $1
11.)es, cadinhos hlurgaii para 1 .Q.Q kilo.a, g ral,$t ilt,a„::; .. kiet"

o



Vinte cotovel/os de ferro galvanizado de 1 112",
3368000	 a 18100 	 •

Vinte ootevellos de ferro preto de 112", a $400
3368000 Vinte cotovellos de ferro preto de 314", a $500

Vinte cotovellos de ferro preto de 1", a $700 	
.6;1008000 ;Vinte cotovellos de ferro preto do 1 112", a

8808000	 18100 	
Vinte cotovellos do ferro preto de 1 314", a 18500

6808000 Vinte cotovellos de ferro preto de 2", a 28000
Vinte curvas de ferro galvanizado de 112",a $500

6958200 Quarenta curvas de ferro galvanizado de 314", a
$700 	

247$500 Trinta curvas dé ferro galvanizadq de 1", a 8900
Quinze curvas de ferro galvanizado de 1 114", a

2478500	 18300 	
161$000 Quinze curvas de ferro galvanizado de 1 112", a

18000 	
Quinze curvas de ferro galvanizado de 2", a

28000 	
Vinte curvas de ferro preto de 112", a 8100 	
,Vinte curvas de ferro preto de 314", a 8000 	
Vinte cursas do ferro preto de 1", a 8800 	
Vinte curvas de ferro preto de 1 1!2" a 18200 	
Vinte curvas de ferro preto de 1 314", 'a 18400
Vinte curvas	 ferro preto lo 2", a 18000 	
Vinte luvas do ferro galvanizado de 112', a $180
Quarenta luvas de ferre galvanizado da 314", r,

Cille00112t22 luvas de fe,ri'o galvanizado de 1", a
$360 	

Vinte luvas do ferro galvanizado de 1 114", a 8000
Vinte luvas de ferro galvanizado de 1 112", a .,801
Dez luvas de diminuição de 1" x 314", a $45n
Dez luvas de diminuição de ,1 112" x	 a 45 n

Vinte e•cinco Tês de ferro galvanizado de 112",
a 8400 	

Vinte o cinco Tês de forro galvanizado de 315",
a 8580 	

Vinte Tês de ferro galvanizado de 1", a 8750 	
Vinte Tês ile forro galveniziolo de 1 111", a $90e.
Vinte Tês de ferro galvanizado de 1 1i2", a KliNi
Dez Tês 41e ferro preto do 112", a 8400 	
Dez Tès de ferro preto de 314", a 8000 	
Dez Tês cie ferro preLo de 1", a l"80 	
Dez Tês de ferro preto de 1 112", a 1$000 	
Dez Tês de ferro p to de 1 311", a
Dez Tês de forro preto de 2", a 18500 	
Trinta kitos do tubos de cobre de 7110- , a 5880t.
Cem kilos de tubos do ferro galvanizado de 1;i" .

a 18100 	
Tresentos kilos fie tubos de ferre galvanizado do

7:8", a 1$000 	
Duzentos kilos de tubos de forro preto 4 I e 78'.',

a $900 	
Duzentos kilos cio tubos de ferro prelo de 138",

a $000 	
Vinte Mios de tubos de latão de 114", a 58500

.10:9158200

3958000

8978000

318990

178983

638980

038980

95$970

058970

19189.10

1508950'

1598950

2558920

2558920

2558920

2558920
1658000

2208000

2208000

2,a18000

4408000

..::536$395
•

3:2008000

1488000

'1188000

mssoon
208000

2:8508000
30$000

6:590.8000

88000

108000

118000

18$000

228011g
880091

to$00C,
t4800(1

22$000
308000
1080001
1 0$00Q

288000
27800G

1085001

218000

mau
smoi

128000
168000
248000
288000
:,2$000

38600

88800

18$000,
12$000
10000

185011
78001.1t

108003

•4$500
15$000
1880.00
268000

•18000
68000
8e01)(1

1080001
128000;
15800(4

'!$000

!I.oeeirei

3008009

180$000,

18080001
1 10800

Soturna 	 -	 .. • • ..........	 1:7168900

Dias Garcia & Companhia:

	

„Dez caixas do folhas de Flandres X, a 82:500..	 S25$00CR

	

Vinte registos de talão para agua de 1", a 58301i 	 0080001
Cem kilos de tubos de ferro galvanizado de 318-,

a $980 	 . .	 9880001

Sonuna 	 	 1 :029$0(10t

no total de trinta e seis contos tresentos e vinte e oito mil(
cento e vinte réis (30:3288120).,

Segunda - Para garantir a fiel execução do presentel
Centrado, os senhores M. E. Marvin, 13orlido 'Mala & Com-,

panhia, Hime & Companhia, Fonseca, Almeida & Companhia,:
/31. Almeida S5 Companhia e Dias Garcia & Companhia, de.e
ipositaram na thesouraria da estrada, conforme reales nu-i
meros oitenta, eincoenta, oitenta e quatro, setenta e seis,
setenta e dons e sessenta e sete, do senhor thesoureiroi
apresentados neste acto, respectivamente, as quantias de tre-i
eentos quarenta e seis mil e tresentos réis, tresentos e vintN"
e sete mil e quinhentos réis, centro e trinta e seis mil
;cem réis, cento e noventa e sete mil e setecentos reis, cin.;
coenta e um mil e quinhentos réis e trinta mil e novecentos"
réis, correspondentes á caução de Ires por cento do valor do
fornecimento a que está obrigado cada um dos contrectanteN
em moeda corrente, que não vencera juro algum.
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Duzentos Vos de chapa de zinco liso; Ce 106",
a 18680.

Duzentos kilos de chapa de zinco liso, de 113-2",
a 1.8680. 	

Mil kilos de estanho em vergas «Carneiros, a
6W)0 . . 	

Dez caixas de folhas de Flandres XX, a 888000.,
Oitocentos kilos de tubos de ferro galvanizado

de 1 114", a 8850 	
Oitocentos kilos de tubos de ferro galvanizado

de 1 112", a 8869 	 •
Cincoonta kilos de tubos Ce latão, de 518", a

48950. . .	 ........ . .........	 ... e 	
Cinceenta kilos de tubos de latão, de 314", a

48950	 .
Quarenta kilos de tubos de latão, de t" a 58100

Its . • • ir To -iiii79	 ".	 .

Ilime & Companhia-

Duzentos e cincoenta kilos de antimeniii Uri
barra para fundição, a 18580 	

Tresentos kilos de cobre em chapa,. de 114", a
~(10	 ....	 •

Dez kilos de cobre em vergalhão, redondo, de
118", a 38199

Quinze Mios co cobre em vergalhão, redondo, de
3116", a 38190 	

Vinte kilos cio cobre em vergalhão, redondo, de
114", a 38199 	

Vinte kilos de cobre em verghlhão, redondo, de
5116", a 38199 	

Trinta kilos de cobre em vergalhão, redondo, de
7116", a 38199 . 	

Trinta kilos de cobre em vergalhão, redondo, de
112", a 38199 	

Sessenta kilos de cobre em vergalhão redondo,
de 314", a 38199 	 • 	

Cineoenta kilos de cobre em vergalbão redondo
de 7113'‘, a 38199 	

Cincoenta kilos de cobre em vagalhão redondo
de 1", a 38199 	

Oitenta kilos de cobre
de 1 118", a 38199

Oitenta kilos de cobre
de 1 114", a 381.09 	

Oitenta kilos de lcobre em vergalhão redon4)
de 1 318". a 38199 	

Oitenta kilos ,de cobre em verwalhão redondh
olo 1 112", a 38109

Trinta içilos de tubo de cobre de 318", a 58500
1)nzentos e cineoenla kilos de tubos de ferro

gl ieao indo, de 112", a $880 	
Duzentos e cincoenta kilos de tubos de ferro

galvanizado, de 518", a 8880 	
Treentns kilns do tubos de ferro galvanizado,

de 31". a 8880 	
Quinhentos kilos de tubos de ferro

de 1", a $880 	 •

Sumula

Fonseca Almeida & Companhia:
Mil kilos ile cobre em barra «Ancorag, a 38200
Quarenta kilos de latão em chapa de 1132" a

38700	
Quarenta. kilos do latão em chapa de Ijifi" a

38700 	
Cincoenia kilos de latão em chapa de 3116", à

Vintee levas de ferro galvanizado de 2", a 18000
Tre ..:entos Lutos cie metal 'mica Babil. Nieke)

XXX, a 98500 	
Vir.".e Tês de ferro galvanizado de 2", a 18950

SOMMa 	

M. Almeida	 Companhia.:-
Vinte cotovellos de ferro galvanizado de 112", a

81nel 	
Vinte colovellos de forro galvanizado de 314",

Vinf p vnfovellos do forro galvanizado de 1", a
f71:00 	

Vinto l' fii „voltos; de forro galvanizado do 1 114".
a	 :S,itI4) 	

em ve'rgalhão redOnt1)

em vergalhão redowlo

galvanizado,
_
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• Paragrapho unico. Estas caiues só serão restituidas aos
pontractantos depois de completo o fornecimento e no caso
do- fielmente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Terceira — Os eontractantes obrigam-se a fornecer dentro
iJe trinta dias todos os artigos constantes da clausula pri-
meira, na propoação dos pedidos do almoxarifado, sob pena
de multa do vinte mil róis (20$000) por dia (rue exceder desse
prazo.
' Quarta — Não estando de accôrdo o material pedido

com as indicações constantes da clausula primeira, ficam os
contractantes obrigados a substituil-o no prazo de trinta dias,
Icontados da notificação, sob pena de multa de vinte mil
róis (20$), por dia que exceder desse prazo, caso não se ve-
rifique nesse prazo a -substituição do material recusado e ao
pagamento da differença do preço pelo qual fôr adquirido o
mesmo material pela Estrada. 	 as

Quinta — A importancia da malta de que trata a clau-
aula anterior deverá ser recolhida á thesouraria da Estrada
dentro de quinze -dias a contar da data da- expedição da res-
pectiva -guia, sob pena de serem as multas descontadas das
cauções de quelrata• a clausula segunda, considerando-se res-
cindido 'este coritraeto sem indemnização alguma e ficando os
contractantes privados -do continuarem a fornecer á estrada,
Fi: -a referida caução-não for integralizada no prazo de trinta
dias.	 -..

' Sexta — A proarniencia ,doa inateriaes de que trata -a
clausula primeira -deverá -ser legitinlauiente dos -fabricantes
indicados na mesma Clausula rigorosamente 42...uaes 'ao das
Amostras que o AlMoiarifacte a,õe á disposição aios contra-
etantea era Baurt`i o . S. Paulo e sempre de primeira quali-
dade áquelles para os qiia'es _não gie indicados os fabricantes
Cu não houver amostras.	 .

Paragraphe unirei. No caso de dual:ias em -relação al
ualidade resolverá . o director da estrada.

Setima — Todos os materiaes deverão ser 'despachados
para -esta, cidade de. Baurü, Estado de S. -Paulo, -correndo por
conta dos .contractantes /Mas as despezas • de :carreto e .
quaesquer outras,. fornecendo •esta -estrada -a respectiva re-
quisição de transporte e obrigando-se os contractantes zi

effectuarem o despacho e immedialamente enviar ao Airno-
arifado o respectivo coriliecimeiíto. 	 .

Oitava — -0 presente contracto só se tornará effectivo de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contas.

Nena — O pagamento dos inatariaes fornecidos :será ef-
fectuado em moeda nacional, na Deleacia do Tlie.souro Na-
cional ern S. Paulo, na proporção da entrega, e correrá por
aonta da consignaeão orçairienlaria do corrente • exereicio: Es-
tradas de Ferro Fecteraes — III — Estrada -de Ferro Noroeste
do Britai!, verba VI, artigo numero -cincoenta e deus, lei nu-
mero tios mil .novecentes e noventa e um de cinco de janeiro
te mil novecentos e vinte, 'para material de todas as divisões,
tros mil quatrocentos e cincoenta ..contos (3,1150:000000).

imicima — E por assim haverem combinado - as partes
tontraetantes, representadas, a trada de Ferro .Noroeste do
Brasil, pelo seu .director. engenheiro Miando Gomes Ribeiro
da Luz, -ais senhores M. E. Murai'', Borlido Mala & Compa-
nhia, .Ilinse -& Companhia, Fonseca Almeida & Compa-
nhia, M. Almeida & Companhia e Dias Garcia d: Com-
panhia, pelos seus representantes e procuradores, Arthur
Wallau. Francisco Maehoda, Luiz Teixeira Menctonlia,
Victor Corrêa Pinto, Euillio Alves Ferreira e Banco do Bra-
bit-Baurú, representado pelo seu 'gererfte-tliesoureiro doutor
'At senio de Lemos, com -poderes bastantes para -assignar o
presente contracto, conforme procuracõea passa-das .pelas fira.
Mas contraotantes e cujos traslados foram exhibidos e ficam
nrchivados na Secretaria da Estrada, mandou o senhor dire-
ator lavrar o presente contracto que. depois de lido e achado
lonforme, assigna sobre setenta e 'quatro mil réis de sellos
rederaes, correspondente ao seu a-alor, com os referidos re-

resantantes e procuradores das firmas contractantes, com -as
.e rnsteunhas Carolino de 'Oliveira e Domin gos Seldavone e[
lammigo José Meira que o escrevi -. Balira, alezesete de março
e mil novecentos e vinte. — Adiado Gomes Ribeiro da Luz.

•—r.Por procuração de M. E. Marvin, 4rthur Vi rallau. — Por,
procuração oe Borlido Maia & Companhia, Francisco Machado.:
k-e Por procuração de Hime +& Companhia, Luiz Teixeira Alen-:
tranita. — Por procuração do Fonseca Almeida & Comp,anhia,
¡Victor . Corrêa 'Pinto. — Por procuração de M. Almeida &

•Companhia, Emitir) Alves 'Ferreira. p--- Por procuração de
Ptas 'Garcia &'Companhia, e Banco, do Brasil-Baurú; Arsenio•
de Lemos. gerente-tbesogreiro. — Ca olino de Oliveira.- —
'Domingos Schiavone. — ,José Aleira. (Setenta t quatro anil.
Ebis -de selloê federaes, devidamente inutilizados)».

Confere com o originai. Secretaria, 18 de março de 1920.
14:?71CrieD Mves Aleira. Vista. -Eita-18, de *larva de - 1920. 4---João,
Alaringone, seeretario.a..	 •	 x.

Contracto com a firma J. d'Almeida Lustosa, cesslenaria da
Sociedade Anonyrna Casa Leuzinger, para o fornecimento
de objectos de expediente e artigos de escriptorio á Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras ,Ptie
h/icas,• durante o corrente anno.
Aes 16 dias do" mez do março de 1920, presentes nesta

Secretaria de Estado os senhores doutor José Pires do Rio,
ministro de Estado dos Negoelos da Viação e Obras Publicas,
por parte do Goverrn Federal dos Estados Unidos do Brasil,
e J. cl'Almeida Lustoa, cessionarios da Sociedade Anonyma

.Casa Leuzinger, 'conforme documentos r exhibidos que ficam
annexos ao respectivo processe-, um dos concurrentes ao for-
necimento de objectos de expediente e artigos de escriptorio
a esta Secretaria de Estado, durante o Corrente anno de 1920,
em virtude do edital publicado no Diario Offieial de 27 de ja-
neiro ultimo e outros, declarou o mesmo senhor ministro que
havendo a :referida Sociedade Anonyma Casa Leuzinger sa-
tisfeito todas as exigencias da lei, cerno se vê da sua proposta
publicada no Diario Offieial n. .37, de 13 de :fevereiro ultimo,
a folhas 2.925 e 2.926, após o seu julgamento e o de idonei-
dade do proponente, cujo acto lambem se encontra publicadono Mario Official -de 10 do mesmo mez, a folhas 2.630, re-
solvia, nos termos da clausula X do referido edital, acceital-a,
mediante as seguintes condições:

Primeira — Obriga-se e coatractarde a forneeer durante
o corrente anno de '1920, os seguintes objectes de expediente
e artigos de tescriptorio ., pelos preços e quantidades abaixo de-
clarados, nos (ermos da -coadicao XI, do respectivo edital:
Numero de ordem — Quantidades — Nomes dos artigos de

.expediente c.es.eriptorio — Preços por .unidades
s.: 10 'caixas de alfinetes, uma 	 	 1$500
2, ti almofadas com tampo para carimbe, de.	 .

0,I6x0,02, unia	 . . 	 	 '2.1;400
Si: -2 cluzias 'de agulhas .grandes, -uma 	 	 -400

	

a. '36 borraChas numere 224, para lapis, uma....- 	 $500
5. -36 borrachas :numero 210, para lapi c tin-

• ta, 'uma . .
G. !J.O rolos de barbante pardo grosso, uns 	  if$:a

	

7. 144 canetas Eagle-Pened numeres 2 e 3, (luzia,	 upoo
ti.	 -duplos decimetros de marfim, um.... 	 Se
9.. 10 centos de envoloppes de linho, Turkey

para cartas, um. 	 	 0$0u0
10.. 12 facas de 'osso para cortar papel, suma ...... 	 $800
21.	 facas de marfins para cortar papel, uma— , O$500
12. 16 -caixas de grampos Iting n. 2, uma 	 	 1$200
13. 5 indices alphabeticos, do 0,3x0,22, um... .. 	 2$000
14. 3 duzias de lapia verde Faber, urna 	 	 3$500
15•; 12 livros com 100 folhas de 0,33x0,16, para re-

1~0nessa. de expediente, um 	
16a 40 centos de tiras de mata borrão para bu-

vard, "um 	 	 	 1$100
.17.a 50 caixas- de 100 folhas de papel de linho,- im-

pressa, uma	 	  ;$000
IS. 30 'caixas tio penna Manai. ns. 10 e 12, uma 	 	 3$800
19.	 (3 caixas de pennas Brandauer n. 530, unia 	 	 2$850
20.; 4 caixas de Pennas Brandauer mi. 183, urna 	 	 n$800
21	 2 caixas pennas Rood, diversos numeres, uma 26g2Ou
22.. 6 , peses de ferro para papel, um 	  28000
23.; 12 pesos 'de vidro para papel, um 	 	 25800

$60o24. 12 latas de pó da Persia, unia 	
nr 'e porta canetas de ferro, um 	
26. 8 reguas de borracha de 0,40, um 	 •a	

tf,j f.a.; ({9 0(0)

27. -6 tesouras grandes, uma. 	

9

28.. 12 'vidros de tinta carmin Sardinha, um 	
29,	 C vidros de "litro de tinta azul-preta Sardi-

nha, um . . . 	
30. 1.2 vidros de tinta para -carimbo de diversas	

S%; 00 00

• 'MOS, uni 	
31.;	 '3 (luzias de tupis azues -Faber, uma 	 	 3$600
32. 3 duzias de iapis vermelha Faber, urna 	  3$600
33. . 6 tinteiros de cryatal quadrados, uni 	 	 4$000

Segunda — Os objectes serão fornecidos mediante 'pe-
didos dos directores de secção, rubricado: pelos -reapentivos,
directores geraes, dentro de 15 dias, contados da data ent•que
forem entregues os pedidos, os -livros destinados aos .diverses
serviços da Setretaria de Estado; dentro de oito dias, o papel
timbrado para as diversas directorias, e dentro de Ires dia.
todos -os-outros objectos 'pedidos, sob pena de :multa de 208000,
por . dia nue exceder esses prazos.

Terceira — A importancia -das multas impostas será'
descontada da caução a que se refere a clausula selima deste
contracte, ficando o eontractante obrigado a integralizar im-
mediatamente a mesma caução, sob peaa de declarar-se ca-
duco o contracto,. sana direito a intiennozação alguma e pri-
Vada de fornecer a 'esta secretaria . de 'Estado.
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	30 enveloppes, impressos, para eartas,cento	 48802
10 enveloppes de côr, impressos, para td.

legrammas, ce,nto.S. 	 4	 1$70(5
>O enveloppes de linho F. Mil!, em alto

relevo, para o -gabinete do ministro,
cento 	 • ;

, e furadores para papel, um 	 . .
2 caixas. de grampos Ok n. 1 caixa

	

0.	 1ti O

	

10.	 182601

Quarta - As contas saro apresentadas em duas vias
pela oantractante, no fim de 30 dias, á Secretarria de Estado
dos Nekecios da Viação e Obras Publicas, e pagas no Thesouro
Nacional, depois de processadas á, s'ista dos competentes
pedidos.

Quinta - No caso de recusa de oualouer objecto pe-
dido. por não estar de acCôrdo com a Alastra depositada na
mesma Secretaria de Estado, se obriga a contractanta a sub-
stituil-o no prazo de 21 horas sob psna do multa. Si nes.sa,
prazo não se verilcar a substituição do objecto recusado a
c,ontractante, além da multa de 50$ a 100$ a que fica su-
jeita, pagará a diffe.wenea de preço por que for o objecto ad-
quirido no mercado.

Sexta - As multas seralo impostas pelos directora
geraes com recurso para o ministro.

Setima - Para garantia do presente contracto a contra.4
etante, antes de assignal-o, depositará no Thesouro Nacional,
a quantia de 1:009$ .(um conto de réis).

Oitava - O presente contracto vigorará até 31 de de-c
zembro do 1920, e entrará em execueão depois de registrada
pelo Tribunal de Contas, correndo o- pagamento da despezã
realizada por conta da consignação «0 necessario para o exm
pedientes, sob o titulo «Secretaria de Estado '- Materiala,
verba 1°, art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920.

Nona - O salto proporcional a que esta sujeito o pre-
sente contracto será pago parcelladamente á medida que,as
contas forem aprerentadas. Por assim haverem accordado, e
ter sido depositada no Thesouro Nacional a quantia de um
conto de réis a que se refere a clausula setima, conforme se
verifica do conhecimento u. 238, de 8 do corrente mez, do
mesmo Thesouro, o qual fica annexo ao respectivo processo,
mandou c:1,5011110r ministro lavrar este contracto que, depois
de lido e por todos achado conforme, assigaia com a supra se.,
ferida firma J. d'Almeida Luslosa, cessionaria da Socie-
dade Anonyma Casa Eauzinger, com as testemunhas, os ter-
ceiros officiaes José Ferreira de Araujo e Agostinho Ornellas
fiP Souza, e commigo, Art.hur Leal Nabuco de Araujo,.pri.
meiro official, que o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
gocias ia Viação e Obras Publicas no Rio de Janeiro, em 16
de marco de 1920. (Seguem-se as assignaturas). - fo,sd
Pires do Rio. -	 d'Almeiírla Lastosa.	 José Ferreira dd
Araujo.	 Mostinho OrnMas de Souza., - ArtAur Leaj
,Vabe co de Araujo.

confe.re.	 José F. de 21. rnif,j0, 3° officioi, visto.
.4. Nabueo, director de saccão, interino.

G:infracto com a firma J. I,. Costa (Ss •Gomp. para o forneci-
mento de objectos de expediente e artigos de eseriptorio

Sei:relaria de Estado d.cm Negocias da N'iacao e, Obras
Publicas, durante o corrente anno

Aos ta dias do moi do março s'A 1920, presentes nesta
Secretaria de Estado Os senhores doutor José Pires do Rio,
ministro do Estado dos Negocias da Viação e Obras Publicas,
por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brasil,

Lieini0 ..José da Costa, representante da firma J. L. Gosta
Comp., contaram procuração exhibida,-que fica archivada

nesta Secretaria de Estado, uai dos coneurrentes ao forneci-
mento de objectas de , expediente e artigos de eseriptorio a
esta Serrotaria de Estado, durante o corrente atino do 1920,
em virtude do edital publicado no Diario Offieial de 27 de
janeiro ultimo o outros, declarou o mesmo senhor ministro
que havendo a referida firma J. L. Costa & Comp. satis-
feito todas as oxigencias da lei, como se vê da sua proposta
publicada no Diario O(ficial n. 37, de 13 do fevereiro ul-
timo, a fls. 2.92l a 2.925, apds o seu julgamento, e o do
idoneidade da propoaente, cujo acto tambem se encontra pu-
blicado no Diario ~ciai de 10 do mesmo mez, á fls. 2.630,
resolvia, nos termos da clausula X do referido edital, accei•s
tal-a, mediante as seguinte condições:

Primeira - Obriga-se a contractante a fornecer, durante
o corrente sumo de 1920, os seguintes objectos de expediente
e' artigos de eseriptorio pelos preços e quantidades abaixo
declaràdos, nos termos da condição XI do respectivo calital

Numero de ordem - Quantidades	 Nome dos artigos de
expediente e escriptorio 	 Preços por unidade
, 36 borrachas n. 224, para lapis i uma.,7.-A 	 500

36 idem, n. 104, para tinta, uma 	 /	 $ .1 GO

10 rdlos do barbante pardo, trançO.do,
k	 grOS90,UM 	 ,, ....:	 18400

6 10los de camphpra, sim 	 ,23000
23 eaderada2 aP Mijii22 de N felp2434 u04 	 &90

11$ 11,

11. • (luzias de lapia, bicolores, Faber, duzia	 48800
12. 21 duziaa do lapis pretos ns. 1, 2 o 3, duzia 1,950(
13. a, duzias de mais graphite Palrar, Wall-.

dick 211, 311 e HB, duzia 	 	 •8000
14. 2 limpa pennas de porcellana, um 	 , 1$7000
ah.	 2 livros com 250 folhas 0,18x0,28, piara

contractos, um.,...., ........ 	 ,	 2U009,
;10.	 4 livros com 2930 folhas de 0,Ax 0,34,

para protocollo geral do requerimen-

	

tos, um .. .,. ...... â.... .-. . .. .. ,....,.	 48$00a
livros com 400 !olhas de 0,49x1,32,

para protocollo de requerimentos, um 50800
18.	 livros com 100 folhas, de 0,3"0,2P,

para numerador de °Meios, um 	  ,26$00()
10. .	 3 machinas para grampear, uma 	  . 12$000!
20. 2 livros com 200 folhas, de 0,36x0,25,

para numerador do officios, uni 	  32800N
21. 1 vidro de oleo para machina de escrever 1$200)
224	10 caixas de cem folhas de papel de linh6

para cartas, sem impressão, urna ....MOO!
,23„	 200 blocos de papel em tiras impressas, cem

tiras 	 	 18202
2.	 G caixas de pennas Leonardt n. 516, bran-

•	 .	 ,	 .
8 caixas de pennas Perry n. 420, uma..,	 3
6 pesos de ferro para papel, um ..... . •
6 porta canetas de metal, um 	 44.
6 tesouras grandes, uma 	
6 vidros de litro de tinta azul-preta

4.•• nn1

	

1.600
Steaahens, um 	 	 •	 .5$28)

.G00 folhas de papel manilh	

...

a duplo, para em-

	

brulhos, Icon 	 . ......	 8$00)
Segunda - Os objectos serão fornecidos mediante pe.,

didos dos directores de secção, rubricados pelos respectivos
directora." geraes, dentro de 15 dias, contados da data em que
ferem entregues os respectivos pedidos, os livros destinados
aos diversos serviços da Secretaria de Estado; dentro dss
oito dias, o papel timbrado para as diversas directorias ia
dentro de Ires dias, todos os outros abjectos pedidos, sob pena
de multa de 208 por dia que exceder desses prazos.

Terceira - A importancla das multas impostas ser;Â
descontada da caução a que se refere a clausula i s deste can-)
Cacto, ficando a contractante obrigada a integralizar
diatamente a mesma caução, sob pena de declarar-se cadue0
o contracto, sem direito á indemnização alguma o privada tbS
fornecer a esta Secretaria de Estado.

Quarta - As contas serão apresentadas em duas vias pelã
contractanto, no fim etle ao dias, á Secretaria do Estado So)o
Negocias da Viação e Obraa Publicas, e pagas no ThetourO
Nacional, depois de processadas á vista dos competentes
•idos.

/ Quinta No caso de recusa do qualquer objecto pedido4
por não estar tio acc,ôrdo com a amostra depositada na mestriÀ
Secretaria de Estado, obri ga-se a contraetante a . substittlit-o!
no prazo de 24 horas, sob pena de multa. Si nesse prazo não:,
se verificar a substituição do 'objecto recusado, a contra-a
ctante além da multa de 50$ a 100$, a que fica sujeita, pa-4
ara a differença do preço por que- for o objecto adquirittai
no mercado.

Sexta - As multas serão impostas pelos directores géSa
Ines com recurso para o ministro.

Setima - Para garantia do presente contracto a contrã
etante antes de assignal-o depositará no Thesouro Nacional'
a quantia de 1:0008000.

Oitava - O presente contracto vigorará at4 31 de .d-dz-;
zembro de 1920, e entrará em execução depois de registradoi
pelo Tribunal de Contas, correndo o pagamento da despezat
realizada por conta da consignação «O necessario para o e
pedientea, sob titulo eSçcre.tariti do Estado» - Material
verba 1°, art. lj2 da lei n. 3.991 de 5 de janeiro de 1920. -

Nona - O salto proporcional a que está sujeito o prs€Ã
sento contracto será pago parcelladamente, á medida que ai
contas forem apresentadas. Por assim haverem accordado, 4.4
ter sido depositado no Thçsouro Nacional a quantia dQ umt
colitai	 éiS iqtle se 'iraria	 clansniasctin	 pnforrciP,

6.
7.

;`•

1.:

4

nas, uma

25.
26.
27.
28.
29.

370(11
3$400)
280001
28400.
6$oop,



28. : 2 livros com 200 telhas de 0,36x0',25, para
numerador de avisos, um 	-	 •	 •

29, 1 livro coai 100 folhas para assentamento do
expediente c1 	 um 	

20.-	 machinas de grampear, uma... 	
31. 100 folhas do inata-borrão grosso, de cores, fo-

lhas grandes, uma	 • '	 .
CO folhas de mata-borrão fino, de cores em fos

lhas grandes, uma 	
1 memorial Fluminense, um 	

34, 20 resmas de papel para autuação uma... •••
35., 28 resmas de papel para informais:45es (400 fo-

lhas), urna 	 . 	  228000
•

32.;

JO.
$200

Moo
31$000

41, 50 follias de papel quadriculado de 0,6550,47,
100 felhas .	 	  .85000

42. 10 papeleiras, nina • . 	 	 6$50e
43. 6 pastas n, 5, com cadarço, para archive, uma 18200
44. 6 pastas de marroquim para mesa. 'urna 	  135000
45. 6 pastas com zn.ataborrão para mesa, uma... s 5$500
46. 2I pegadores de metal para, papeis, um 	 ..	 580e
47. 4 caixas de palmas Brandaues u. 183, uma...	 4$80ti
48. 25 caixas de pénna tconardt n. 516, doura.s.

das, uma •	 	 	 45200
49. 3 caixas de pennas Mitchell-J,	 25780
50. 3 caixas de -pennas Turnos n. 1.000, unia 	 23804
51. 3 caixas de •pennas Falcon rr. 018, uma 	

3
52. 6 pesos de ferro para papel, um 	

21 SI' 65002(0053. 12 latas de, pó da Persia, uma 	
54. 12 spring-folio n. 1, um 	 	 33800
55. 6 tesouras grandes, urna 	  .•	 6$000

G. '2 vidros de tinta nankiin, uns 	 	 18360
57: 12 vidres de' tinta escarlate Stephens, um 	

1$30058.	 6 resmas de papel impresso para • portarias • 
(em meias folhas), tuna 	  173000

Segunda — Os objectos serão fornecidos Mediante Pedi-
dos dos directores de secção rubricados pelos respectivos di-
rectores geraes, dentro de 15 dias, contados da data em que
ferem entregues os respectivos pedidos. os livros destinados
aos diversos serviços da Secretaria de Estado; dentro de oito
dias, o papel timbrado para as diversas directerias, e dentro
de tres dias, todos os outros objectes pedidos, sob pena do
multa de 20$, por dia que exceder desses prazos.

Terceira — A importancia das multas impostas será des-
contada da caução a que se refere a clausula -7' deste con-
tracto, ficando a contractante obrigado a integralizar imme-
diatamente a mesma caução, sob penk de declarar-se caduco o
contracto sem direito a indemnização - alguma e. privado de
fornecer a esta Secretaria de Estado. - - —

Quarta — 'As contas serão apresentadas em duas vias pelo
contractante, no fim de 30 dias, á Secretatiti'de Estado dos
Nogocios da Viação e Obras Publicas e paga -á - no Thesouro
Nacional, depois de processadas á vista dos competentes pe-
didos.

Quinta — No caso de recusa de qualquer objecto pedidos
por não estar de accôrdo com a amostra depositada Da mesma
Secretaria de Estado, obriga-se o contractarste a substituil-o
no prazo de 21 heras, sob pena de multa. Si nesse prazo não
se verificar a substituição do objecto recusado, a contractante,
além da multa de 50$ a 100$ a que fica sujeita, -pagará a
differença de preço por que for o objecto adquirido no mer-
cado.

resmas de papel para •minutas de avisos-
(400 1/2 folhas), urna 	

resmas de papel para minutas de officios
(400 1/2 folhas), uma 	

resmas do papel para minutas de pertarias
(400 1/2 folhas), unia 	

resmas. de papel para minutas de decretes
(400 1/2 folhas), urna'	

resmas de papel para minutas, de expediente
(400 1/2 folhas;, uma 	

78400

75800

75800

7$800

7$800

36s

37k.

39.;

AO.;

36

16

10

-0

12

•
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se verifica do conhecimento" n. 191, de 25 de fevereiro ui-
limo; do mesmo Thesouro„ o qual fica annexo ao respectivo

;processo, mancam o senhor ministro lavrar este contracto que,
idepois de-lido e por todos achado conforme, assigna com o
reprssentante da firma J. L. Costa st: Comp., acima referido,

'09 wnbor Liciniu José da Costa, com as testemunhas, os ter-
ceiros officiaes José Ferreira de Araujo 'e Agostinho Ornei-
las de Souza, e conimige, Arthur Leal Nalueo de Araújo, 1°
'calejai, que o escrevi. Secretaria de Estados dos Negocios
da Viação e Obras Publicas, no Riot'Se Janeiro, em 16 de
março de 1920. — José Pires do Rio. — Lieinio José da Costa.
•— José Ferreira de Araujo. — Agostinho °metias dc Souza.;

Arthur Leal, Muco de Araujo. Confere. — José F de
lAraujo, 3° official. Visto., A. JVabileo director de
secção, interino.

contracto com a firma Arnaldo Braga R: Comp., para o for,
. necimento de objectos do expediente e artigos de escri-

• ptorio á Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e
Obras Publicas, durante o corrente anuo
Aos 16 dias do' mez ,de março do 1920, presentes. nesta

' Secretaria de- Estado', os' senhores doutor 'José. . Pires do Rie,
ministro de Estado. dos Negocioa da Viação e Obras Publicas,

'por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brasil.
o • 'Adindo . Pereira Braga, representante da firma Arnaldo.
Braga s% Comp., 'conforme procuração exhibida, que fita ar-

lalfivada nesta Secretaria de Estado, um dos concurrentes ao
fornecimento de objectos de expediente e artigos de escri-
ptorio- a esta Secretaria de Estado, durante o '. corrente' anuo
de 1920, em virtude do edital publicado no Diario Officiat
de 27 de janeiro ultimo 'e outros, declarou o mesmo senhor-

' miniStro que havendo, a referida firma Arnaldo Braga
IrS; Cdrim. satisfeito todas as exigencias da lei, como se vê'
da ata proposta publicada no Diario °Metia' n. 37, de 13 de,
cravareis° ultimo, a fls. 2.923 e 2.924, após o seu julgamento.

.e o de idoneidadé de proponente, cujo acto brilhem se en-
.

•
contra • publióadó no Mario Offwial do 10: do mesmo mez,

.dle. 2.630, resolvia, nos termos . da clauSuIa X do referido
edital, acceital-ra, Mediante as seguintes ehndiçiies:

Primeira — Obriga-se o contractante a fornecer durante
'4 corrente anrio de mil novecentos e vinte os seguintes obje-s
atos de expediente e artigos de escriptorio pelos pretos e

-quantidades abaixo declarados, nos termos da condição XI do
respectivo edital:
l'i.imero de ordem — Quantidades — Nomes dos artigos de

expediente e escriptorio — Preços Por unidade
43 borrachas n. 1.087, com escova, para ma-

china, uma 	
- 2.: 12 borachas n. 1.080, para machina, uma. ...0

3.. ' 20 rolos do barbante fino, de cores, um 	
•4.- 10 rolos de barbante trançado pardo, fino, um

12 buvards de madeira, grandes, uni 	
6. 48 canetas Faber, diversas, duzia 	 -

, 7., 24 pacotes de cadarço de linho- n. 4, um....ss
2.	 4 cadernetas do credito de 50 folhas, uma..
's). 36 caixas de colchetes micro, urna 	
40. 75 caixas de colchetes ns. 2 e 3, uma 	
11. 12 caixas de colchetes n. 5, uma  .... .. s/

,• 12.	 6 esponjas finas, uma 	 •	 -/
13. 60 filas para machina de escrever, uma 	
14.• 12 caixas de grampos para machina de gram-

.	 pear, uma 	
45. 16 caixas de grampos Cem, n. 1, uma
16. 12 caixas de grampos Niag,ara, uma 	 ......
17. 16 caixas de grampos Ring n. 2, urna 	
18. 6 caixas de lacre vermelho, Mauriu, uma 	
19. 12 limpa pennas de porcellana, um 	

O. 24 carreteis de linha de coser processos, um 	
21s . 1 livro com 300 folhas kl,55x0,41, enca rtes-

naalo :de carneira para eseripturação
do montepio, -um 	  	  68$0d0

22 0 1 livro com 50 folhas 0,37x0,26, encader-.	
nação de couro com indico para escri-
pturação do montepio, um 	 • 85000

23., 6 livros com 100 folhas, 0,40x0,28, com ma-
,-

	

	 ta-barrão intercalado para ponto, um.
124, 2 livros nem 150 folhas, 0,40x0,28, com ma-

ta-hersão intercalado pa r ponto, um.
25s 4 livros com 2iS0 folhas, 0,49x 0,34, para pro-

toco11 a. gera, urn 	  Pc.• • • •
• • 26.,.	 4 livros com 4(X) folhas de 0.'49x0,34, para pro- •

tocollo geral de °Meios, um 	 " 855000,-
elsj A livros.com . 100 folhas, 0,36 x 0;25, para

meruim de avisos.	 . .. . • ^281000=

5520
$370
5760
$950

1$580
2$000.-
75000
58500

$690
$830

18000
1$100
3$20

2$500
$850.
5000

18200
58500
18700
28000

_ Sexta — As multas serão impostas pelos directores geraes
com recurso para o ministro.

235000	 Setima — Para garantia do presente contracto o contra-
.	 •	 ctante, antes de assignal-o, depositará no Thesouro Nacional
273000 a quantia de 1:0005000.

Oitava — O presente coniracto vigorará até 31 de dezem-
628000 bro de 1920 e entrará em execução depois de rogistrado pelo

Tribunal' de Contas, -Correndo o pawamento da despeza reali-
zada per conta da consignação «O necesSasio para o expe-

'..diente»,, sob titulo sSecre!aria de Estado.,..,-. Materiais>, verb.*
•• 1`, artigo 52, dalei . ji.. 3::)91; do 5 de janeiro de -1920.
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Nona ,- O sel/o proporcional a que está sujeito o presente

contracto será pago parcelladamente A medida que as contas
ferem apresentadas.

Por assim haverem accordado e ter sido depositada nó
Thesouro Nacional a quantia de um conto de reis, a que se
refere a elansula 7 e, conforme se verifica do conhecimento
n. 210, de 2 do corrente mez, do mesmo Thesouro, o qual
fica annéxo ao respectivo -processo, mandou o senhor ministro
lavrar este contracto que, depois de lido e por todos achado
conforme, assigna com e representante da firma Arnaldo Bra-

ga & Comp., acima referido, o senhor Arlindo Pereira Braga;
com as testemunhas, os terceiros officiaes Agostinho Ornellag
de Souza e José Ferreira de Araujo e commigo, Arthur Leal
Naleuee de Araujo, 1° official que o escrevi. Secretaria de Ese
tado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-i
neiro, em 16 de março de 1920 (Seguem-se as assignaturas) -a
José Pires do Rio. ,-- Arlindo Pereira Braga. — Agostinho Or-,
nellas de Souza. José Ferreira de Araujo. -- Arthur Led
Nabueo de Araujo. Confere. — José Ferreira de Araujo, 314
official. Visto. aa.Ã Ngbueo, director de secção, interinos

Ministerio "clà
e Commercio

Z. Dirootorla Geral de Contabilidade

TERCEIRA SECÇÃO•
Termo .de contracto celebrache entre O

Governo Federal da Republica dos Es-
' tados Unidos do Brasil e o engenheiro

Djahna Guimarães, para servir na
, qualidade de ,geologo-ajudante dos ser-

viços de sondagens de carvão de pedra
' e petróleo nos Estados do paiz:

'Aos dezeseis dias do mez de março de
mil novecentos e vinte, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industrio e Commercio, o
respectivo ministro engenheiro civil
Ildefonso . Simões Lopes, por parte do
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheira'
Djalma Guimarães, que em seguida será
denominado — o contractante 	 accor-
4arani o seguinte:

' O ministro da Agricultura, Industrie e
'Commercio, tendo em vista o disposto
no artigo vinte e sete da lei numero tree
mil novecentos e noventa e um, de cinco
de janeiro de 1920 (mil novecentos e
Vinte), verba setima, serviço Geologaco
e Mineralogico, titulo Material, consi,
aneação Cara sondagens de carvão de pe-
dra e petroleo, etc.>, resolve contraetae
o engenheiro Djalma Guimarães, para
eervir na qualidade de a-eologo-ajudante
dos serviços de sondagens de carvão de
pedra e petroleo nos Estados que lhe
forem designados pelo director do allu-
dido servir, observando e fazendo ob-
servar na ex ecução dos trabalhos quo
lhe forem confiados as instrucções e ar-
dons que receber do director do Serviço
Geologico e Mineralogico, por interme-
dio do encarregado dos alludidos servi-
ços, ao qual fica immediatamento
subordinado,

! II
: Como remuneração de seus serviços
perceberá o contractante a gratificaçãO
mensal de oitocentos mil reis (800$000)!
a contar da data da assignatura do pre-
sente contracto, e as diarias que lhe fo-
rem arbitrados, quando, por motivo de
;trabalho, ausentar-se provásoriamentee
por ordem do director do Serviço, da
eéde que lhe tiver sidg designada, não
sendo contado para tal effeito os servia
.os de campo para o reconhecimento
gelogico e topographico da bacia ou eira
eumscripção regional -em que tiver sidO
bealizada a sondagem a nego do con-
aractante, mas samenfe os dias em que.
estiver mobilizado em serviç•e de cam-
»r. extraoroinario, que não sejam os ree
Crentes 4 zona de seus trat)m, ;bacia
1).13 circumscripcão).;

III

I " ?_::/ 151initlrie ^da Agricultura, Induz,
'ith e Commercio, fornecerá ao contra
" ante todos os instrumentos e material
' . trehalho, hem assim os operariosi

4

trabalhadores e diaristas que forem
aecessarios ao serviço, a juizo do mes-
mo ministerio, e dar-lhe-ha passagens
ale primeira classe nas estradas de ferro
e emprezas de navegação, sempre que o
contractante tiver de viajar em objeetaa
'de serviço, .

IV;

O contractante 'ficará sujeito a todas
as disposições do regulamento do Ser,
viço Geologico e Mineralogico que e3tie
ver em vigor e que lhe forem applicae
veis a juizo do ministro, não podendo;
durante a vigencia do contracto,
occupar -se de trabalhos extranhos ao
mesmo, sem prévia autorização do dire-
ctor do Serviço.:

'A duração deste contracio seva 'Ia
presente data até trinta e um de de-
zembro de mil nWecentos e vinte e um,
podendo ser renovado si assim convier ás
partes contractantes, ou rescindido em
qualquer tempo, por iniciativa dó" Go-
verno, si o contractante não corres pon-
der aos deveres do seu cargo, o por ini-
ciativa do proprio 9ontractante, si as-
sim lhe convier, devendo, neste caso,
dar aviso, com antecedencia de trinta
dias,

, VI
As despelas	 resultantes (lu I , . ,',..re:kL)

contracto correrão, no corrente anno,
por conta da verba e consignação cita-
das na clausula primeira, e no armo fu-
turo por conta da verba que para esse
fim for concedida ao Governo, pelo
Congresso Nacional.,

VII
As duvidas que porventura surgirem

na execução do presente contraoto, se-
rão resolvidas por arbitragem,- escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro.-
Si os arbitros escolhidos não •chegaremt
a accôrdo, cada uma das partes indicará
dous nomes e a sorte designará, ,den;ee
os quatro, o desempatador. Emquanto
não fé] . resolvida a duvida sujeita a ar-
bitragem, o contracto será considerado
em vigor para todos os effeitos.

VIII
O presente contracto está isento da

pagamento do sello proporcional, co-
brando-se por este termo a taxa de du-
zentos réis por linha a que se refere o
numero vinte e seis do paragrapho
quarto da tabella B da lei numero tres
mil novecentos e sessenta e seis, de vin-
te e cinco de dezembrõ de mil novecen-
tos e dezenove. E, para firmeza e valie
dado do que acima fica estipulado, la-
vrou-se o presente termo, que, depois
de lido e achado conforme, vae assigna-
do pelas partes contractantes, já men-
cionadas, pelas testemunhas bachareis
:Cerro Cordeiro de Farias e José Cher-
mont do Brito, e por mim Roberto de
Mello Campbell, segundo official da See
cretaria de Estado doe NeadCids d4
Agricultura, Industrio e Commercio,

ebai exercia() ria terceira secção da Di-
rectoria . Geral de Contabilidade, que O
lavrei. Rio de Janeiro, 16 de março de
1920. — lide! ouso Simões Lopes. --
Djalma Guimarães. Como testemunhas:

Cgro Cordeiro de Farias e José Cher-.
mont de Brito. — Roberto de Mello
Campbell. Estavam coitadas e devida-
mento inutilizadas quatro estampilhas
federaes no valor total de trinta mil e
quatrocentos réis, Confere a cópia.
João Baptista Nunes, 2" °Meia/ interino.
Visto. — O director da secção, Teofilo
Leal.

Termo de contra'cto celebrado entre o
Governo Fedoeral da Republica dos Es-
tacos Unidos do Brasil e o doutor
Ernesto Goeçalves Carneiro, para ser-
vir na qualidade de auxiliar de ilibo,-
reteria du secção de Viterinaria do
Serviço de Industrie Pastoril.
Aos dezeseis dias do mez de março de

mil novecentos e vinte, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-i
cultnea, Industrie e Commereio, o re-
SUeCtiVO ministro engeniiiiii o ei ii Pite-
tenso Simões Lopes, por parte do Ce:..
N . VI'110 leeleral da Republica dos Estados
Unidos eái Brasil, e o senhor doutor
Ernesto ttooçalves Carneiro, que em se-
guida será denominado—o conleaet ante —
accôrdaram o seguinte:

O Governo Federal da Repi (Nice dos
Estados 'Unidos do Brasil, tendo em vis-
ta o disposto no artigo setenta e dons,
letra j, e áin paragraolio link°, da lei'
numero dons mil quinhentos e quaren-
ta e quota), de quatro de janeiro da
mil novecentos e doze, revigorado pelo
artigo vinte e sete. da lei mimem 1r,44
mil novecentos e noventa e um, de cinco
de janeiro do corrente anno, contracta o
doutor Ernesto Gonçalves Carneiro, para
servir na qualidade de auxiliar de
Laboratorio da secção de Veterinaria do- Sere;co de Industrie Pastoril, comi a
griitifi,-iacilo mensal de seiscentos mil reis
(600000).

. No desempenho de suas tlii!! n.:ÓCS

cará o contrartante sujeito ás disnos:i-
ções do regulamento do s'erviço de In-
dustrio Pastoril que estiver em vigor, o
lhe forem applieaveis a juizo do mi-
nistro.

ITI
O contractante ficará responsavel pelo

material que lhe Vir entregue paro o
desempenho de suas funcções, iridemnj-
zando o Estado pelo que se inutilizar oi1
extraviar por culpa sua

• TV
duração deste contracto será da dou

annos a contar da data de sua assisam
tura, podendo ser renovado, si assina
convier ás partes contractantes, ou ser,
rescindido, em qualquer tempo, por ihie
ciativa do Governo, si o contractantei
não corresponder aos deveres de sei,*
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rano, e por iniciativa do proprio cotim
Ofictante, si assim lhe convier, &vende
mesto caso dar aviso core auteçeçiencia de
;trinta dias,,)

_

'AI gratificavb. ã que ãe refere a dali.
tilla primeira será paga no corrente
'exercidio, por conta da verba segunda,
titulo Pessoal contractado, consignação
teGratgicações, etc.», artigo vinte e sete,
'da lei numero tres mil novecentos o no-
venta e um, de cinco de janeiro de mil
novecentos e vinte, e nos exercicios vin.;
'douros com os recursos que para tal fim
l'orem concedidos ao Çoyerno pelo Cone
Zresso Nacional.

'duvidas que porventura surgirem
tia execução do presente contracto
terão resolvidas por arbitragem, es-
colhendo cada uma das partes o seu
-arbitro. Si os arbitros escolhidos nãe
Chegarem a accôrdo, cada urna das par-
es indicará dous nomes e a sorte desi-

gnará dentre os quatro o desempatadord
Emquanto não fôr resolvida a duvida
sujeita a arbitragem, o contracto ser4
considerado em vigor para todos os efe
eitos„,	 .

ta o disposto no artigo setenta e dousi
lettra 1, e seu paragrapbo uni" da leÉ
numero deus mil quinhentos e quaren.;
ta e quatro, de quatro de janeiro de
Mil novecentos .e doze, revigorado pelo
artigo vinte e sete, da lei numero tres
mil novecentos e noventa e um, de cinco
de janeiro do corrente armo, contracta o
doutor Oduvaldo dos Santos Moreira,
para servir na qualidade de auxiliar de
Laboratorio da secção de Veterinaria do
Serviço de Industrie Pastoril, com a
gratificação mensal de seiscentos mil réis
Ã6000'002

' Ne 'desempenho de suas funcções fi-
tará o contractante sujeito ás dispo31.;
cões do regulamento do Serviço de In-
dustria Pastoril que estiver em vigor, e
lhe forem? apblicaveis a suizo do mi.;

,
-m.

O contractante ficará responsavel pelo
Material que lhe fôr entregue para o
desempenho de suas funcções, indernni•
zando o Estado pelo que se inutilizar ou
extraviar por culpa sua.

TV'
'A duração deste contracto será de deus

amos a contar da data de sua assigna.
tura, podendo ser renovado, se assim
convier ás partes contractantes, ou ser
rescindido em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governo, si o contractante
não corresponder aos deveres de seu
caego, e por iniciativa do proprio con-
tractante, si assim lhe convier, devendo
neste case dar aviso com antecedendo de
trinta dias	 . •

'A gratificação a que se refere a clau-
tuia primeira, será . paga no corrente
exercicio, por conta da verba segunda,
titulo Pessoal contractado, consignação.
atiratificações, etc.», artigo vinte e sete,
da lei numero tres mil novecentos e no-
venta e um, do cinco de janeiro de mil
novecentos e vinte, e nos exercic.ios vin-
douros com os recursos que para tal fim
forem concedidos ao Governo polo Con-
gresso Nacional._

As duvidas que
VI
 porventura surgirem

na execução do presente contracto
serão resolvidas por arbitragem, es-
colbendo cada uma das partes o seu
arbitro. Si os arbitres escolhidos não
chegarem t accôrdo, cada uma das par-

' tos indicará deus nomes e a sorte desi-
gnará dentre os quatro o desempatador:
Emoliente não for resolvida a duvida
sujeita a arbitragem, o contracto será
considerado em vigor para todos os ef-
‘feitos.

vn

ide Estado dee Negocies da Agricultura,'
Industrie e Commercio, com exercido na
terceira seco da Directoria Geral do
•Contabilidade, que o lavrei. Rio de J-
ineiro, dezeseis de março de mil novee
•centos e vinte. — lklefonso Simões Lo-
pes.—Dr. Odru.valdp dos Santos Moreira.
Como testemunhas: José Chermont d,e
Bruno. — Ouro Cordeiro de Farias.
Rolxerto de Mello Campbell. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas duas
atampilhas federaes no valor total de
vinte e cinco mil réis.' Confere. ,--Art-
tonio Alexandre Orpz, Nisto,, Te°.•
filo, Leal.

O contractante ficará responsavel pelgl
material que lhe. for entregue para

, desempenho de suas funcções, indemnie
zando o Estado Pelo que se inutilizar ol
se extraviar por culpa sua..

A i5u/Fação __deste contracto será d
dons annos a contar da data de sua as
signatura, podendo ser renovado, si as
sim convier ás partes contractantes, ou
ser rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, si o contractante
não corresponder- aos deveres de sei
cargo, e por iniciativa do pruri° . con-
ctrante, si assim lhe convier,,.devendoa
neste caso, dar aviso com antecedencial
de trinta dias.,

V,
r.n.gratificação a que Se refere a deu

"suta primeira, será paga no corrent
exercicio, por conta da verba segunda

uo gessoal •gentractadcs; :cqnsignaçã

VII•
. O preühte Contracto está isento do
Pagamento do sello proporcional, coe -
brando-ser por este termo a taxa de du-
zentos reis por linha a que se :"-Jere o
numero . vinte, e seis, do yaracratte
iquarto, da tabella 13, da lei
anil novecentos e sessenta e loia, ds;
ite e cinco do dezembro de int!: ativei:ui-
ites e dezenove.- E, para firme vali-
dade do que acima fica estipulado, Ia-
vrou-se o presente termo, que depois do
flido e aohado oonforme, vae assignado
pelas partes contraotantes, já menciona-
das, pelas. testemunhas-• bachareis Cyro
cordeiro de Farias e José Cherrnont de
1Britto, e. por mim Roberto de Mello
,Campbell, segundo official da Secretaria
de Estado dós Negocies da Agricultura,

!Industrie. „e Commorolo,• com exereicio na
lerceira secção da Directoria Gera/ de
Contabilidade, que o lavrei. Rio do Ja-
meiro, dezeseis de março de mil nove-
centos e vinte. — Ildefonso Simões Lo-i
Oes. — Dr. Ernesto Gonçalves Carneiro.,
Como testemunhas: José C'hermolit
'Britto. — Oiro Cordeiro de Farias. —
21oerto de Mello Campbell. Estavam
polladas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes no valor total do
vinte e cinco mil reis. Confere. ..—An-
,tonio Alexandre Cria: Vige. ~. Teo.!
Isto Leal.

—
'ermo de contrato Celebrado entre
Ooverno Federal da Republica dos Ese• t todos Unidos do Brasil e o doutor
Oduvaldo dos Santos Moreira, para
'servir  na qualidade de auxiliar do Le-

i boratorio	 secção de Veterinaria do'
Serviço de Industrie Pastoril.
Aos dezeseis dias do mez de março de

til novecentos e vinte, presentes na Se.e
.cletaria de Estado dos Negocies da Agri..
Éultura, Induotria o Commércio, o re.e
Spectivo-ininistro engenheiro civil Ude.;
:Sonso Simões Lopes, por parte do Ge-
'Nora° Federal da Republica dos Estados

offl Pnidos do Brasil, o o seehor doutor
duvaldo dos Santos Moreira, que em se-4

atida wá denominado-0 contra.etante7-4
.9g.Ordara. m o sékuinter;

E	 '1"t!f •
OnVerfe raeral. da .1Iepublica doe

Egado_s rnicloa da i1,

O presente contracto está isento do
Pagamento do sello proporcional, co-;
brando-se; por este termo a taxa de du-
zentos reis per linha a que se refere o
numero vinte e seis, .do paragrapho

, quarto, da labella B, da lei numero tres
, mil novecentos e sessenta e seis, de vin.;
te e cinco de dezembro de niif novecen,
tos e dezenove. E, Para firmeza e valiss
dado do que acima fica estipulado, lae
vreu-se o presente termo, que depõis de
lido e achado conforme, vae assignado

• pelas partes contractantes, já menciona-
•das, pelas testemunhas bachareis Cyro
cordeiro de Farias e José Chermont de
Britto, e por Mim Roberto de Mello
Campbell segundo Offiejal da -Socr_daria

(Termo de èontracto celebrado entre
Govenno Federal da ltepublica dos
Estados Unidos do Brasil e o doutor
Antonio Fernandes Costa Junior, bera
servir na qualidade de auxiliar de
laboratorio da Secção de Veterinaria,
do Serviço do Industrio, Pastoril.
Aos dezeseis dias do mez de março

'de mil novecentos e vinte, presentes na
Secretaria de Estado dos Negocies da
'Agricultura, Industrie e animercio, o
respectivo ministro, engenheiro civil II-
defonso Simões Lopes' por parte do Go-
verno Federal da Rei;dblica dos Estados
Unidos do Brasil, e o senhor doutor
Antonio Fernandes • Costa Junior, qoe
em seguida será denominado — o coa-
tractante	 accôrdaram o seguinte:

O Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, tendo ein /

• vista o disposto no artigo setenta e deus,
- lettra j e seu paragrapho unico, da lei;
- numero dous mil quinhentos e quarenta;

e quatro, de quatro de janeiro do mil o!
• novecentos e doze, revigorado pelo ar-

tio vinte e sete da lei numero tres
novecentos e noventa e um, de cinco de!

• janeiro do corrente anuo, coracta
• doutor Antonio Fernandes Costa Junior,1

para servir na qualidade do auxiliar de
•

j
Iaboratorio da Secção de Veterinaria, do,

' Serviço de Industrie Pastoril, com a gra-
tificação mensal de seiscentos mil
(600$000)•

No desempenho de suas furiceõest,
cará o contractantosujeito ás disposil
ções do regulamento do Serviko de In-
dustrie Pastoril,' que estiver em vigor; e
que lhe forem applicaveis, a juizo do
ministro.
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cGratifica0e3, etc.?, artigo vinte e
sete da lei numero ires mil novecentos
e noventa e um, de cinco de janeiro do
mil e novecentos e vinte, e nos exerci-
cios vindouros com os recursos que

•para tal fim forem concedidos ao Go4
verno pelo Congresso Nacionall.:

VI
As duvidas que porventura surgirem

na execução do presente contracto, se-
'rão resolvidas por arbitragem, escolheu-
" do cada uma das partes o seu arbitro.

• Si os arbitro escolhidos não chegarem
a accôrdo, cada uma ttas partes indicará;
dous nomes e a sorte designará dentre
os quatro o desempatador. .Emmianto
não fôr resolvida a duvida sujeits a
arbitragem, o contracto será conside-
rado em vigor para todos Oã efeitos,

VII
O presente contracto está isento do

pagamento da sello proporcional, co-
brando-se -por -esto termo a taxa da
duzentos reis por linha a que se refere
o numero vinte e seis do paragrapho
quarto da tabel/a B da lei numero tree
mil novecentos e sessenta e seis, de vinte
e cinco de dezembro de mil novecentos e
dezenove. E, para firmeza o validade do
que acima fica estipulado, lavrou-se o
presente termo, que, depois de lido o
achado conforme, vae assignado pelas
partes contractantes, já mencionadas,
pelas testemunhas, bachareis Gyro Cor-
deiro de Farias e José • Chermont do
Britto, e por mim Roberto de Mello
Campbell, segundo °Meia! da • Secreta-,
ria de Estado- rios Negocios da Agricul,
tura, Industrie e Commercio, com exer-
cicio na Terceira Seeção da Directoria
Geral de Contabilidade, que o lavrei.
Rio de Janeiro, dezeseis de março de

novecentos e vinte. — Ildefonw
Simões Lopes: Doutor Antonio Ver..
nandes Costa Junior. Como testemu-
nhas: José Chermont de Britto. Cure
Cordeiro • de • Varias. — Roberto de
Mello Compbell. Estavam coitadas e de-
. (lamente inutilizadas duas estampilhas
federaes no valor total de vinte e cinco
mil réis.

Confere. -s. Antonio Alexandre emiz.
Visto. — O director da secção. Teofilo

Wermo de ventracto celebrado entre o,
Governo Federal dtsjtepublica dos Es4

• tados Unidos do Brasil e o doutor Ruy
• Pereira Gomes, para servir na quali-

dade de auxiliar do Laboratorio
• Secção de Veterinaria, do Serviço do

Industrie Pastoril.
Aos dezeseis dias do mez de março

de mil novecentos e vinte, presentes na
Oecretaria de Estado dos Negocios da
ietgricultura, Industrio e Commercio, o
respectivo ministro, engenheiro civil Ila
Mons° Simões Lopes, por parte do Go-

rem) Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, e o senhor doutor
Ruy Pereira Gomes, que em seguida
nora denominado — o contractante
accordaram o seguinte:.

O Governo Federal da Republica dos
• estados Unidos do Brasil, tendo em

' vista o disposto no artico.setenta- e dons,
tettra j e.seu pategrapho unico, da lei
numero dous mil quinhentos-e quarenta

, • ti quatro, de quatro de janêtro de mil e
novecentos e doze, revigorado pel& ar-
tip. vinte -e Sete da lei numero tx_es Mil

O contractante ficará responsavel pele
material que lhe fôr entregus para o
desempenho de suas funcções, indemni-
zando e Estado pelo que se ir.utilizar ou
se extraviar por culpa sua..

IV
'A duração deste contracto será do

deus annos a contar da data de sua as-
signatura, podendo ser renovado, si as-
sim convier ás partes contraCtantes, ou
ser rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, si o contractante
não corresponder aos deveres de seu
cargo, e por iniciativa do proprio con-
ctrante, si assim. lhe convier, devendo,
neste caso, dar aviso com anteeedencia
de trinta dias,:

A gratificação a que se refere a clau-
sula primeira, será paga no corrente
exercicio, por conta da verba segunda,
titulo—Pessoal cotitractado, consignação
aGratificações, etc.», artigo vinte e
sete da lei numero tres mil novecentos
e noventa e um; de cinco de janeiro de
mil e novecentos e vinte, e nos exerci-
cios Nindouros com os recursos que
para tal fim for-em concedidos ao Go-
verno pelo Congresso Nacional,. -

VI
As dek ida.s que porventura surgirem

na execução do presente contracto, se-
, rão resolvidas por arbitragem, escolheu-
-do cada uma das- partes o seu arbitro.

•Si os arbitros escolhidos não chegarem
a aceôrdo, cada uma das partes indicará
dous nomes e a sorte designará dentre
os quatro o desempatador. Emquanto
não fôr resolvida a duvida sujeita a
arbitragem, o contracto será conside-
rado em vigor par& todos os erfeitos.,

VII
O presente contracto está ido do

pawaniento do sello proporcional; co-
brando-se por este termo a taxa de
duzentos réis por linha a que se refere
o numero vinte e seis do paragranho
quarto da tahella B da lei numero tres
mil novecentos e sessenta e seis, de vinte
e cinco de dezembro de mil novecentos e
dezenove. E, para firmeza e validadr, do
que anima fica estipulado, lavrou-se o
presente termo, que, depois de lido e
achado conforme, vae assignado pelas
partes contra.etantes,. já mencionadas,
pelas testemunhas, bacharel Cerro Ger-
doiro de Farias e i0Sé Chermont do
Brito. e por mim Robert() - de' Mello
Campbell, segundo °Meia! da Secreta-
ria dá Estado dos ' Negoeios da Agrieula
Sura,. Industrie e 'Commercio, com exer-

:0010 na Terceira SeMp• -da Directorir

Geral de CootabHislade. que o lavrei,
Rio de Janeiro, dezesels ue março de
mil novecentos e viul e . — Ildefoeso

Lopes. — Doutor Rolf Pereira
Gomes. Como testemunhas! IN('
mont de	 ('giro Cordeiro de
Parias. — Roburto de Mello Comp':elk
Estavam coitadas e devidamente inett-
lizadas duas estampilhas federaes no
valor total de vinte e .cinco mil r:es.,

Confere. — Antonio Alexandre Cri:.
Nisto. — O director da secção, • Teofilo
Leal.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CASIBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v

'Sobre Londres 	

•Sobre Hamburgo. 	 	

175127/ .31

—
Sobre Paris 	 •

Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nora York 	
Sobre libra esterlina —

Eia moeda 	
Sobre Bue003 Aires (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso ouro).....
Sobre Montevideo (peso ouro).....
Sobre liespanha (pesetas) 	
Sobre Snissa (francos) 	 •
Sobre Belgiea (francos) 	
Sobre liollando (florim) 	
Sobre Japio (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
&bre Palestina 	
Sobre Austria 	

Moedas -
Francos (papal) 	
Anoliccs uniformizadas de 1:0005,

5% 	
Apolices Diversas emissões de 1:0005

5% 	
Apoliees Compromissos do Tbesouni

de 1:00°5. 5 0/„ port 	
Apoliees*Ernprestinao Municipal de

19%, met 	
Apolices Emprestirno Mim cipal de

190e, port 	
Apolices Empre.stitno Municipal de

19 4, port 	
Apolices Emprestimo Municipal do

1917, port 	
Apoliees municipaes de Nictberoy

de 100, G ',O, port 	
Apoliees Estado do Minas Gemes

do 1:0008, 5 ¼, nom 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, , 'e 50 15, 6 °/., peia 	
Banco Portugnes do Brasil e/50 %
Banco do Brasil 	
Companhia Terras o Colonização..
Companhia Estrada de Ferro e

Winas do S. Jeronyme 	

	

Comnanhia Confia na In iustrial..' 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	
Debentaires da Companhia Docas de

Santos 	
Venda. a prazo

300 Companhias E. de F. o Mian-
do S. Jeronymcr. v/c 30 dias 	 _
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 22 do março do 1020.— A. Simcinscn,
osyndim	 .

• novecentos e noventa e um, clei oinco de
janeiro do corrente anuo, contracta o
doutor • Ruy Pereira Gomes, para
servir na qualidade de auxiliar de
laboratorio da Secção de Veterinaria, do
Serviço de Industrie Pastoril, com a gra-
tificação mensal de seiscentos mil réisi
j600$000).

Ai

No desempenho de suas funeções,
cará o contrachinte sujeito ás disposiss
ções do regulamento do Serviço de In-
dustrie Pastoril, que estiver em vigor, e
que lhe forem applicaVeis, a juizo do
Ministro.

MIEM

BIETALLICA

A' vista

17 3/32
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8985000

9015000
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1975000

1885500

1935000

895000

8865000

4805000
1415000
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135500

685000
2005000
4755000

2005003

695500
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No Palacio Rio Negro foram hontem seca-
lidas polo Sr. Presidente da frepnlica os'
Srs. Dr. Homero Baptista., ministro da Fa-
zenda, Dr. Sá Freire, prefeito do District°
Federal, senador Bago Monteiro, deputado
Moniz Sodré, Dr. Leoncio Corra, padre V,3-
lona e. Ignaeio Ilibairo, o 03 Srs. tenente-
coronel Ralph II. Isham, F. A. Adamczyk,
Dr. Lauro Pinho, Dr. Samuel Ma° Douto',
Dr. Dolamare Nogueira da Gama o D1'. Sal-
tadoe ' do Araujo.

Caminham prosperos o trabalOos do 1° Con-
gresso Brasileiro do . Protecção á Malicia,
havendo o deputado Dr. Andrade Bezerra,
secretario geral, recebido mais as seguintes
adhesties:

D. Perpetua Nogueira da Gama Bezerra,
Dr. Juliano Moreira, Dr. Aloysio do Cas-
tro, Dr. Laudelino Freire, Dr. Carlos Corrêa,
condo Alfonso Celso, Dr. Francisco Cabr:ta,
Dr. Asterio Jobitn, Dr. Severiano do Andrade
Cavalcanti D. Cassilda Martins, Sociedade do
Medicina cie Pernambuco, Dr. Virginio Mar-,
ques Carneiro Laia, Dr. Pedro Amoriin. Nos-
•tor dos Santos Gomes, Luiz Corrêa Soares do
Araujo, Manoel Dantas, Dr. Bruno Pereira,
Dr. Ootavio Varolla, bispo D. Antonio doa
Santos Cabral, Dr. Maria Lyra, Dr. Moysés
Soares do Araujo, deputado Dr. Juvenal La.-
martino e Godescordo I. do Dakker.

Com estas se elevam 'as 576 o numero da3
adlbesões enviadas.
• O governo do Estado do Santa Gathas
nina, conformo communicarão dos Dra. José
Bolteux, secretario .do Interior, c Ferreira
Lima, presidente da Commissão do Congresso
de Protocção á Infanda naquellcs Estado, com-
tnunicou á Commissão Executiva que o gover-
nador do Santa Ca.tha.rina se fará oficial-
mente reprosontar nesse eortasnen.

Igual . communieação eiwion cm honroso
oficio o Dr. Pereira Lobo, governador do Es-
tado do Sergipe:
.0 Dr: Varella Santiago, presidente da Com-

missão do Congresso de ProteeçOo á Infancia,
no Estado do Rio Grande do Norte, reinetteu,
com grande numera do adhosüe3, 03 titulos
das coinninnicações, quo sono remettides

••n••••

Na Escola Nacional do nonas Artes, rea-
liza-se zuhanhã, ás 13 horas, a prova do Com-
posição do architoctura, para admissão do
aluninos livres sendo chamado o unico ift-
scripto Raul Pinto Cardoso.

Haje ás 12 horas terão Jogar as provas
oraes de aritinnotica, geometria, portuguez c
italiano, sendo chamados todas os candidatos.

Os resultados dos exames espeelaes foram
Os seguintoa:

Desenho iigurado-1° legar, João Pellipe do
Ayevodo; 2° legar, Maria do Carmo de An-
drade Costa; 3° legar, Palmyra Pedra; 4°
lnar, Dioscoridos Martins Navarro; 5° legar,
Plorisholla de Araujo Figueirodo;, 6° Jogar,
Diva Moura Ribeiro: 7° Jogar, Osavaldo Tei-
xeira da Rocha; 8° legar, Domingos Dias da
Silva; qa Jogar, Calino Portilho Bentos; 10°
togar, ],auripdo Ramos; 11. 0 Jogar, Mario
Dias Naja; 12 legar, Constarem Carvalho.

Foram seis inhabintados.
Modelo vivo -.• i° togar, Paulo Viciira; 2.°

Jogar, Murillo Goinalsoss No Sun; 3°' togar;
()unido Teixeira; 4° Jogar, Eiia Wiedrhanti;
50 legar, Sylvio do Figueiredo: 60 togar, Ilay-
déa Lopes; 70, logg, ranciseo I. Monteiro
Junior; 80 Jogar, Dilborto Trompossvk Livra,
;acato; 9 logar, NrUsuà Ferraz NotTogit,,

010101C1AL

legar, Olga Sosoti; 10° legar, A. ilonrique dos
bom Cegadaa.

Foram inhabilitados quatro candidatos.
Encerram-sa no dia 23 do eorrante, as ma-

tricula; para 03 tilVt3P§OS cursos, desta escola
(aluiu:103 matricnIalok).

O pagamento da renovaeão do matriculas
no Collegio Pedro 11 eacerar-se-lia, impretori-
velmente, no dia 25 do corrente, ás 3 horas.
Os que não o fizerem até. este dia pordexão o
direito. • .

-EalSo convidados a conaparocer nesta
Secretaria, com a devida brevidade, os as
zuintos aluamos:
• Nelson Torres, Miguel .J033 Pereira Bastos,
Mario Amorico do Moura, Ayrton Ache Pinar.
Luiz re?raira do:Sántos. ã/aro Nobroga Brasil
da Silva, Fabio Mio do Araujo, Paulo Popp0
do Figueiredo, Paulo Benjamin da Viveiros,
Gladston- Guimarães, Mario Braga Watson,
Belgraná do Racca Montalverne, Walderniro
Gomes Ferreira, Henrique Grimborg, Calixto
José, Hildebrando do Masearenhas do Sonsa
Menezes o Mario Catramby.

i--•••n•••.7

Realiza-se hoje, ás 11 horas da manhã, no
Collegio Militar do Rio de Janeiro o exame
pareellado de Chorographia o historia do
Brasil, para as praças do prot que obtivortun
permissão do Sr. ministro da Guerra, do con-
formidade com o art. 51 de regulamento para
a . Escola Militar,	 -- •

-Realiza-se amanhã, ás 10 horas da ma-
olha', õ exame oral do . Historia Goralspara as
seguintes praças do:prot que obtiveram per-
1111535O do Sr. ministro da Cuorra, de confor-
midade com o art. qi do regulamento para a
Escola Militar:

Felippo Marques, Franoisco Lousa.da, Juve-
nal Bartholornett dos Santos, Adelino de Azo-

_ vedo Falcão, Amanho Lossa,- Arnaldo_ Manso
ãlonteiro da Gania, -Antonio Amorico da Sil-
veira, Roberto Calseal, Heitor Coutinho do
Mouraes, Lahyra Urarahy do Nlagalhães,Ataul-
piso Lopes do Faria, Aderbal - Armando da
Costa.

A Ropartição dos-Corroios expadirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Benevente, para Recife, Barbados, Ha-

vana o Nova York, recebendo impresms até
ás 10 horas, objectoa para registrar até 9,
cartas para o interior até' ás 10, idem com
porto duplo até ás 11 o cartas para o cate-
rior até ás 11.
, Pelo Acre, para Santos o Rio Grando do

Sul, recebendo impressos até ás 10 horas,
objectos para

 recebendo,
	 ás 9, cartas para

o interior até às 10 e ditas com porte duplo
até ás 11. •

Polo Punis, para Barbados o Nova Yorls,
recebendo impronos "até ás 5 horm o cartas
para o exterior até às O. • •

Pelo Almirante Jacegiiay, para Victoria,
Caravellas, Ponta da Areia, •ihad; Bahia,
Ara.eajú e Penedo, recobrando impressos até
ás O horas, cartas para o interior até ás O o
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo, P. (l.c Udine, para o Rá da Prata,
recoWndo impresso até ás 13 horas, objectes
para registrar até á412 o cartas para o exté-
rfoS até ás 14: •

Pelo Fort de Troyan, para Santos erlavre,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 5. Q ditas com port9•
duplo até á3.13.

Março de 1020 - 5057 •

Companhia de Loterias Naciones do Brasil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
do; lussinios da 37 s loeria i, ,lano 3'9, .2.14"
extracaão do anuo do 1)20, soslizacia em 22
de março de 1920, mo hanoticio das bati-
tuiçoas inon:ionaJas ¡to art. 3' , 2. lettrasi
o art. 35 da lei n. 2.321, do :10 do dezembro
cie 19v) o em virtude do aiomracto celebrado
em 10 do teveroiro do 1011, 11A Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
8 .9Zie  •
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32,33000
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14220010000a0
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• • t205)00
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idielo'	 1203000

33.629 	 	
1203000

• . 1'2,15000
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1- - s	 1205000
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• ' 124000
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3 : 30°o no 1 0° ro
1:2005000

8.10 	 	 .	 12o5000
4.502 	 	 12,15000

1/45.::314'5) 	 	

205000

12.187 	
	 • . 1205000

20:0003000

1	
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'	 1203000
7.489 	  

10.074 	 	

11220055000000
21.571 	

1205000
3...112 	

231.5"7 	10	

1205000
1205000

19.999 	
41 489
31.000
r).511

21.219
12.160
0.781

12.661
37.424
33.011
21 003
s3.023
30.893 	
'11.7-14. 	   

.4pproximariqe3.

8.129 o 8.131	 -1	 1805000
17.771 o 17.770'	 g	 -jm000

Dezoito
8.121 a 8.13) 	 	 305000

17.771 a 17.789 	 g	 j8$000
Centenas

8.101 s, 8.200 	 	 03000.
17.701 a 17.800 	 •	 03000

Todos os rinmorol terminados, em 30 toem
63, e-03 ternrinsulos' em - 0 toam 33, exceptu-
ando-se OS ternahrados em 30. ' • '

O fiscal das lotarias- do' eaverno da Unia,
Pereira de Albuquerque.- O directC assis- -
tente, Antonio Olviitho dos Santas Pires, vicva

.4prosident0. - o csPivao, VIrgin9	 Cailm

Tre,rett-fCli 

NOTICIÁRIO

.	 •

é . *
yopIi

1203000
1208000
1203000
1205090
1203000
1203000

• 1203000
3008009
1205000
3005000
120060
1:2)5000
3003000
3005000'
1205000
300,000

o



Temperatura
do ar Vento

Direcoão

‘riata do do tempo
e phenomenos

diversos

E
E
ce

r.;

Jo-
	 	•

58.0
L5.8
58.6
59.7
60.8
60.9
61.1
59.7
60.9
59.7
60.1
60.0
6/.6
62.0
63.0
62.3
63.2

62.0
62.5
61.8

27.0
23.0
21.0
21.0
22.0
25.0

15.0
48.0
18.5
18.0
18.0
23.0
13.0
23.3
18.0
`)5.0
"23.8
23.0
17.0
18.0
20.0
24.0
/7.0
17.5
23.0
17.0
15.0
20.0

2 .01 0. s. mu

tU pm.
C. ara. pm . r. t. pai
1. am. pai r. pai.

17.0)1.1.'. pai. 1. am.

T. r. pm.
Ns. am. roo. r. pai.

pai. i. am. pm.
I. am. pm.
Cias. t.
C. pai.
C. t.

R. pui.
C. t. pai.
C. t. pra.
C. t. pm.
C. t. pm.
1. ata. pai. c. t. prml:
C. t.
C. pra.
1. ani.pin. c. v. proa
C. am. pra.
Chs. um. C. Mrt, pira
C. litu.

0.3
14.0

25.0

1.0
18.6

0.2
18.0
4.5

41.9
16.0
4.4

(5.0
3.0

55.4
5.6

13.8
13.0

5558 Terça-feira 23 MARIO OFFICIA•	 Março de MO

.	 Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia c Physica, do . Globo-Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21 de março de 1920.

Zona norte -- Deixa do ser feita a synopse desta zona, por serem poucos os dados recebidos. Zona centro -Tempo, em geral, incerto.
Choveu esta manhã em Araguary, Uberaba, Goyaz e na maioria das localidades do Estado do 'lio de Janeiro. Choveu " hontom em quasi
toda esta zona . A temperatura desceu ligeiramente. Zona sul - Com excepção do Estado do Rio Grande, o tempo é incerto e máo em toda
esta zona. Choveu e sta manhã em algumas localidades de S. Paulo e nos Estados do Paraná e de Santa Catharina. Choveu na maioria daa
localidades desta ona, exceptuando o Estado do Rio Grande do Sul. A temperatura subiu no Rio Grande, e desceu: nos domais Estados. A
maior temperatura de hontern, 36.0, em Victoria, a Menor, 11.0, em Barbacena. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitberoy;
:rompo ainda incerto o mão á noite; instava' de dia (1). Temperatura em declinio á noite; em ascensão de dia (1). Ventos de S. W. 5,
S. E. com rajadas (1). i) muito provava'. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota 	 Serviço telegraphico ora goral, bom.
Onservações meteorologicas eilectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 21 de março do 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia	 Obs:rvações da vespera

Estações Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

E
et

E

27.0
29.0
32.0
27.0
27.5
26.0

4 Tratiquillo.
10 Tranquillo.
10	 -
10

7
10

O
10
4

10
10

4 Vagas.
2
2 Trangaillo.
9
7 Vagas.
6 Chão.

a
0.
0.

e.

Sr L.do Wiranhâo(X)
Lila,rra do Corda (X)...
Fortaleza (X)
OuIxeramobfin
Natal
Parahyba
Recife
Pão de kssucar
Aracajú
Pabia
Caotit12, (X).. 	 ••
Janus,ria 	

ello
Theophilo
Uberaba	 11.9” •111,
Caxambá. 	
Croyaz 	
S (Ata Litzia
Cuysbk 	
Cortimbi 	
Victoria 	
Capital Federal.. .....

Friburgo 	 .• • w
Pctropor 	 	 .
Bezende 	
Cabo Frio 	 4414

Therezepolis	 ...
S. Paulo... 	
Santos. 	  .• . 	
Paranaguá 	
f.lurityba. 	
Florianopolis	 	
Lagos (X). .
Porto Alegre
Uruguayana 	
Montevideo 	
rvenos Airco

4

4
1
2

Calma	 O
Calma	 O
Calma	 O
SE	 1

Calma	 O
Calma	 O

E
SE	 1

a
a
O
o
O

0.0

	

1.0	 8

	

-2.0	 ri

B.
B. a.
B. (c. manhã.)
1. (o. inanl,a).
1. (i. manhã).
1. (c. t. -manhã)

B.
B. (b. manhã.)
1. nt.
M. chs.
B. (b. o. man.)
1. (c. manhã.)
B.
I. (i. manhã).
1.
B.
Chs.(chs.man.)
I. (e. manhã.)

I. (e. manhã.)
1. (c. manhã.)

-
M. chs.(o.

M. chs. (i. m.)

M. chs.

B.(b.o.roanhã.)
B. (o. manhã,)

23.0
22.7
19.0
21.0
22.0
20.0
21.0
17.0
26.0
24.8
21.0
22.0
19.5
24.0
26.0
21.0
19.0
25.0
2/.0
18.0
22.0

20.0
49.0
18.0

1:,
8	 0.
O Chão.

40
10
40 Pqs. vagas,
10
10
10 Chão:

O

..

• • •

2.0
1.1;
o.0

SE
SE
SE
E

NNE

- 4 . 0
2.0

-0.3
- 2.0
0.0

-7

•

 .0
-2.0
-0.2
-3.0
0.0

0.0
•1.0

-3.0

1.0
0.0

E
Calma
Cal na
Calma
Calma

SW
NW

Calma
Calma

NW

o

o
o
1.
a

2

o
ç.

31.0
28.0
32.0
30.0
26.0
31.0
31.0
34.4.
32.0
30.0
28.3
33.0
29.0
27.0
32.0
30.0
28.0
26.5
31.0
21.0
18.0
24.0

2:).0
24.0
21.0

31.0
32.0
30.0
31.0
28.0
30.0

Estado do céo: em decimos de céo moberto -O. totalmente limpo ; total 1.0,mento encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto;
Pbonornonos diversos: o, chuva; no, neve; ás, nevoa secca: u, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teaue; gsa, saraiva; ge, geada:

tr, trovoada com relampag,o; t, trovões; r, reampagos; o, orvalho; ventania. Os numeres indicativos da força do vento referern-so
p, Escala Reaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O eC., ao uive] do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas real i zadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida -no dia 21 ás 7 horas e a3
teMporaturus foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Postos

.,
c..av 2 E

à	 *---,,,,,„..,, ,p,

Tempertturas
extremas

. Postos

'temperaturasce o ,..,›.= to	 extremasw	 --
•-* ild	 ..~1~~~.1••••n•n•..~~...~.n~4.173~~1•n••n~111~ 4.-j

W ,
g

Maxima Idinitna
U "m

e;	 1).quitna Minitna

'Odregulho 	 --.	 ---Zer• 0.8 31.4 23.2 Lagoa Rodrigo do Freitas 	 -	 -
...,..j,

-
'oponho de Dentro 	 . 	 0.2 33.0 23.0 Cageaclurr. (ti. N. £. das Doses)... -	 *rdit ,": CM.

venha 	 - 2.2 32.8 21.6 Tijuca (Collogio Baptista) 	 0.0	 33.0 22.9
. Januario- 	  0.4 29.8 25.6 NitherOY 	  0.3	 32.6 22.3

CP.E....~.~...•	 -~fflart.01.44....4.1.W.,

IVOta	 Nit.o VOU, telegramg,,



Estado do
mar

Estado
do tempo o

phenomenos dl- J cá
versos

Temperatura
do ar

Estado do tampa
e phenomenoa

diversos

El
D.

Ventos

Direeça0 I 
ce

•ir

Temperatura
do arEMPAM

Observações do dia
	

Observações da vespera

26.0
0.0
27.6
27.0

22.6
22.1
22.0
U.6

Lagoa Rodrigo do FreOs 	
Caseadura (11. N. S. dksDõres) 	

nca (Muda), Collegio Baptista 	
Nitheroy 	

B.O
§.6

27.0
27.0
26.4

21.

11n•••

Pedregulho 	
Engenho do Denta° 	
Ponha 	
S. Januario 	

1111111%,	

4.7
5.5

14.3
1.21

V
olikakp oFFicIAJL. 11Ltrço de í)20	 5551

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de aieteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse da tempo em todo O
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de março do 192a

Zona Norte - Não é feita a synopso desta zona, por falta absoluta de telegranunas. Zona Centro -Tempo, em geral, bom. Chovo
esta manha. em Angra dos Reis. Com excepção do Estado de Matto Grosso, choveu honteui em quasi toda esta zona. A temperatura subiu
ramento. Zona Sul - Tempo, cai geral, bom. Com exoepçao do Estado do Rio Grande do Sul. Choveu hontem em diversas localidades dosta
zona. A temperatura elevou-se ligeiramente. A maior temperatura do hontem, 33.3, cm Montes Claro; a menor, 10.5, em Saota Victoria
Vitimar. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nietheroy - Tempo - instavel, com trovoadas (1). Temperatura 	 estavol (1),
Ventos-normaes, predominando os do sul (1), frescos (2). 1) muito provaval. 2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço teke-
graphico, em geral, regular, com excepção da norte do Brasil

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greensvich (9 horas no Rio de Janeiro} no dia 22 de março de 102(k
(Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional)

•

S. L. do Maranhao (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblm (X) 	
Natal (X) 	 e.
Parahyba (X) 	
liocifo (X) 	 	 ..
No do Assear (X)...
Aracaja X) 	

•	 ...!labia (X
..Caotité	 X) 	

Januaria 	 757.8 2G.0 1.0 Colma O 3 13.	 32.0 16.0 -	 R. par;
Bollo Horizonte 	 60.7 23.0 0.0 Calma '0 2 B.	 29.0 18.0 •	 2.0 C. t. r. pM.
Theophilo Ottoni 	 50.9 21.5 1.8 NE i O B. ns.	 33.0 18.5 3.1 Ns.
Uboraba 	 60.5 23.0 4.0 Calma O 9 B. (b.o.ns. m.)	 26.0 18.0 11.21. am.	 r. pm.
Caxambú 	 60.2 21.0 0.0 •	 NE 2 9 B. (b. u. c. ma	 20.0 17.0 2.1 C. pal.
t'loyaz 	 57.2 26.0 4.0 Calma 9 3 B.	 3a.o 15.0 5.5 C. anfi.	 pm. t. pm.
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá, 	 59.3 22.6 (.6 S 1 40 I. (1.c.	 30.7 22.3
Corumbá	 . 	  50.0 21.0 7.0 S 1 3 13. (b. manhã).	 26.0 19.0
Vicioria 	
Capital Federal 	
Campos 	   

00.6
60.0
61.1

28.0
25.0
20.0

2.0
0.2
2.0

Calma
NE

Calma

O
1
O

7
10

Chão.
Peqs. vagas.

B.	 31.0
B, (i. manhã).	 25.0
D.	 30.6

23.:i
23.0
22.0

t,
la . 0 (3. - ala. plr4,
25.0

Friburgo 	 59.7 22.0 0.0 Calma O O (n. manhã.).	 24.0 18.0 23.0(3. e.
Potropolis 	 S0.9 19.5 0.0 SE i 1 B. •	 22.0 18.0 36.6 g, am. pm.
Rezende 	 a9.4 21.0 -1 .0 Calma O 4 B.	 29.0 30.0 4.4,C. e.
Cabo Frio 	 50.6 26.0 0.0 SW 1 10 29.0 22.0 5.0,1. a	 . pai. e. t, pluf
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	

60.0
60.0

10.0
37.0

0.0
2.0

NW
SW

1
<1
ri

10
O vagas.

1.	 2a.a
R. (b. manhã).	 26.0

17.0
22.0

4.0,C. aju. pai.
-	 1. ai. pai.	 •

Paranaguá 	 60.5 23.0 2.0 Calma O -5 Chão. B.	 (o. manha) • 32.0 10.0 2./q138.	 .	 c. 1102 5
Curytiba 	 59.9 21.0 3.0 NV 4 4 B.	 22.0 14.0 041 lis. pai.
Florianopolia 	 00.2 21.0 2.0 N 3 O 1.	 21.0 20.0 I. am. pui.

•	 • •Lages (X) 	
Porto Alegro 	 00.0 21.0 1.0 NIV 2 0 (b.manhã),	 27.6 14..4
Ilruguayana 	 62.5 19.0 0.0 s 2 0 C3iP B. (b.o. man.)	 27.0 12.0
Montevidao 	 O* 59.8 19.0 1.0 V/ ti 9 21.0 14.0
flueno3 Aires (X).....

Estado do cão em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i /o c é

Illá0. Phenomenos diversos - o, chuva • 110, nove ; ZILS, 1101/03, Secou, ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro temo ; a , aaralvi
go, geada; tr. , trovoada com relampagos; t, trovões; r, reaampagos ; 41, orvalho ; v, veutania. Os comeres inclicativo :;	 lbrça do
vento referem-se á Escala de Beaufort	 O calma a 12 tufão. A pressão baronietrica acha-se. reduzida a 0^C., ao uivei do nVar o a grafdadb
uormal.

Observações ineteoro/ogicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas o 84
temperaturas foram obsorvadas no dia 21 ás 21 horas.

Temperaturas Tempera	 as
ChuvasChuvas em extremas em extremas

Postos 21 horas
m/in

Post0a

'

Chova
24 noras

mimMaxima 1	 Minina INxi ma	 1511/11op

Nota-(X) Náo vou 1,e1tlijrangiRU
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RMDAS PUBLICAS
6 1/11Eelitieri%, do Inanido

Renda artu~ de 1 a 20
yaa

Damda ar cadada 011 21 de
de 1W	

zoarcd do 1920 	

EM igual periodo de 1919.::

Direreça para mais era 1920

Iiüffa do ltio de Janeiro

itag DE 111,111(!9

Rend?rrecadada em 27,

Em papel..37...rtixir--;. -t-en
- -

fletida arrecadada de 1 à 22
do corrente 	

ro igual periodo de 1919 	 :
Ditierença a maior em 1020

MARCAS REGISTRADAS
Candeias &.Comp., e.tebelecidos á rua tia

r;uayana n. 204, apresentam a marca supra.
vlinsistente no nome caracteristico «Camisaria.
Maga» entre deus traços horizontaes. A refe-
rida marca servirá para distinguir camisas,
ceroulas. gravatas, collarinhos, punhos, meias,
ÉNj'arnas, escovas para dentes, abotoaduras
liara homens, morins, atoalhados, colchas,
lenços. toalhas, camisas de meia, etc.., de seu
commercio, sendo usada em etiquetas, e:a-
nuncies. cartões e envolneros, variando em
córes e ciimens5es. Rio de Janeiro, 1 do ou-
tubro de 1919 . Sobre uma estampilha de 600
réis : Candeius 4. Comp.

Apresentada na socretaria da Junta Com.;
'marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 16 de dezembro de 1919.

llegistrada sob n. 15.176, por despacho dá
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20 de sello 'por
eSlampilims. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1920-- Isidoro Carn,pos, director. (Ao
lado eslava o carimbo da Junta. Commera
eia1.1

Iliaraf:er.37 •
J. de Souza, estabelecido nesta praça g

Praça José da Alencar ns. 12/14. vem apre-
aentar a marca acima, a qual consiste em um
x'olulo redondo branco tendo impressas em
Cato as seguintes palavra: «Bahia Blumenau

Itajahy-ilegistrada-Armarem Colombo -
'o de Janeiro , . A referida marca será
ada pelo suppiicante nas banhas do seu

comme.reio. A referida marca poderá variar
de eftres e dimensões e servirá tamhem para
dOres de ',Mamo do seu estabelecimento.
paondiconada em latas ou barris, ou qualquer
,nutra especie de acondicionamento. Rio
4e Janeiro, 10 de março de 1920. -- J. de

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
xaercial da Capital Federal as 12 horas er	 •;ao amidos do dia 1.1 de março de 1020.

• Registrada sob n. 16.257 por despacho da
.,ajtrnta Com-tardai em PeS5à0 do hoje. Pagou
Ç ÀZcaisrimeiro exemplar 203 da sello por . asam-

1111a. Rio do Janeiro, i de marro
20. -fsidoao Campos, director. (Ao lído es-

(Uva o carimbo da Junta Cammercial.)

I	 A 'IMO	 •
r iam•mr.n Ime

SITia E ISISIX
Juizo 'de Direite ui' Nana Várà

Civel

QrALTA CIWANGBiNk0 ELIIrOtAl,

-Velarão de el.eitor,,s alitados do-ante a
9neira cittilaena de ma;vio a 10eu

13.183. Antenor Claudio Garcia Tavares, 51
annos, empregado no commereim
rua Corveje, ri, 0.

13.186. CuSadio Feritandesa 41 anima. mea
caie°, rua kuelydes da Cunha n. 70.

13.187. Alfrk4o JOsé de Carvalho, 26 armes.
ela-trinta. aná Enatadas da Cunha

• n. 70.
1$,188. Manoel Joaquim da Silva, 21 annoS,

operaitio. rua Saenz Pena n. 7.
13.189. José Joaquim Machado, 24 armes,

. operado, rua Senador Alencar
n. 140.

13.100. AntOnio Gonçalves. 22 annos, operas
rio, rua Possolo n. 7.

13.101. Joaquim Pereira Radrigues, 6 antioaj
operario, rua Possaio n. 7.

12-.492. Jose da Silva, 28 annos, proprietario,
rua Fraga n. 40.

13.193. José de Freitas. 39 aflitos, proprie-
tarjo, rua S. Luiz Gonz.aga n. 031.

13.191. Adindo da Araujo, 26 atineis, empre-
gado runnicipal, rua Nova de São
João Il. 31.

113.193. Reynalda Auler, 22 a nnos, empregada
no aclamarei°, rua li. Candida
n.

13.196. Georginõ Rapinai Serpa, empregado
publicia rua Coronel Cabrita n. 16,

13.49'7. Antenor Monteiro Chaves, 20 amos,
empregado publico, rua General
Bruee n. 23(a.

13.198. Tancredo Vespudo Corrêa, 25 annos,
- operado, rua S. Januario n. 235.

13.199. Claudionoa Matques Monteiro. 21 an-
nos, opera ric, rua Senador Alencar
n. 140.

12.200. Oscar da Costa Gaivão, 47 amos,
operaria, rua Senador Alencar
n. 140.

13.201. Marcos Pereira de Abreu, 69 annos,
operario, rua Escobar n. 55.

13.20;2. Miguel Hygino, 27 annos. empregado
no coinmercio, rua Pereira da
Silva o. 351.

13.203. João Pereira Barroso, 33 annos, ope-
rado, rua Lima Barros n.

13 .201. Siarei lio 49 Rego M. Costa, 20 .anises,
• empregado no faro, rua Conde de

Bointioa n. GOO.
13,243. Joaquim Marques da Silva, 23 armes,

empregado publico, rua Costa Pe-
reira n. 25.

13.200. José Pereira França, 23 annos, ope-
rario, rua S. Christováo n. 620.

13.207. Manoel Pereira Barroso, 31 atines,
operado, rua Ida ri.

13.208. Theodomiro Nascimento, 48 Annos,
guarda-civil, rua Capitão Fiezende
n. 82.

13.209. Leopoldo Franco de Souza, 39 atines,
nlecanico, rda Baila de S. João
n. 149.

13.210. José Gomes de O. Passos. 26 atines,
empregado no commercio, rua
Saenz Pena 13. 7.

13.211. Sebastião .Jos de Otive'ra, 0 cimos,
operado, rua Lima Barros n. 20.

13.212. Manoel Durão Chile, 26 aunos, em-
pregado no commercio, rua Pereira
da Silva n. 354.

13.213. 'lacido José de Paiva, 32 atince, ope-
rado, rua General Argollo n. 25:4.

13.211. Onofre Cabral, 20 meios. operado,
rua Ribeiro GuimarItes a. 3.

MRVOn de 1N2q 

4:.215. José Martins Ferreira, 28 ann05,
pregado no commercift, rna T. cia'
Sila Ia 35:.

13.2t6. Thaa	 de a ama a 28 'araiosa.

	

op,ancia,ii '' 	 1§,

eaa217, Sr' .yn , 	 lAtio de r
:111,1 » n :'	 rua Nova Sã

João
13.218. Claudiona. • da • .za, 2 afines, ema,.

rezada no ei.lercio, rua Cond*
Bonfim n. 308.

13.219. Atitonio da Silva Pereira, 31 ramos,
operaria, rua 8. Luiz Gonzagtk,

329.
13.220. lionorato Soares de, Noronha, 25 an-

ilais, operado, rua 8. Alencar
n. 136.

13.221. Frantin de Mello Carvalho, 30 anixo»
operado, rua Fraga n. 40.

13.222. Ismael Alves de Moura, 35 annos,
empregado publico, rua Vallettr
n. 34.

/3.223. Joaquim Pinto de Souza Junior, 24
sumos, empregado no eammercio,
rua Lima Barios n. 28.

Processes indeferickt

Bernardo Alves Gessa. •
lia.ymundo Baptista de Lima:
Maneei Cardoso da Costa.

Veocems em diligenclaP.

Oscar de Oliveira Guimarães.:
Alvaro Augusto de Oliveira.
Frederico Corraa de Assis.
Alberto do Carvalho Silva.
Rio de Janeiro, 18 de março do

O escrivão, olympio da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Sexta Vara
CiveI

4EXTA CIRCUMSCRIPOID ELEITORAL:

Edital de inclusa° dos deitares 110 alistamento
durante a primeira quikzena do IllCZ
marco de 1920, de coaformidadc com a lei
n. .139, de 2 de agosto dc 1016

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
pretor em exercido na 6 Vara Civel do Dis-
trict° Federal e sexta eircumscripção de alis-
tamento.

Faz saber que por esta eiremnseripção fo-
ram mandados incluir no alistamento de con-
formidade com o art. 80 da mesma lei, os
eleitores abaixo declarados:

Nomes - Idades-- ProUsão Ftesidenciaw
Firmino Joaquim Santiago, 25 atines, cm-

.pregado publico, rua Gaitara! AzeTedo Couti-
nho n. 7, Campo Grande. ^

Victor Mcnoel, 28 atines, operado, tra-
vessa Moraes n. 33, Campo Grande.

José de Oliveira Pires, GO ânuos. operado,.
travessa Moraes n. 33, Campo Grande.	 .

José Joaquim Alves, 58 amuas, operado,
Estrada de Santa Cruz n. 06, Campo Grande.

Manoel Fernandes da Rosa. :ri annos, em-
pregado no commercio, rua Haddoct Lobo
u. 157. Caiu> Grande.

Santiago Pedro da Costa, 38 atines. empre-
gado publico, rua Dr. Lassa n. 113, Campo
Grande.

Antonio Pereira da Costa, 48 annos, opera-
rio, rua Pedro Gomes n. 89, Campo Grande.

Luiz Guarienta, 3 annos, artista, rua Dr.•
Lessa n. 413, Ca indo Grande.

Jorge da Silva Octaviano. 23 aunos. cima-
rio, rua Tenente-coronel Agostinho n.
Caril& Grande.

José Farpeara, • 66 ount,;_. , operaria . rua
Daddock Lobo n. 	 tampo Grande.

Ezequiel Jennaia Ribeiro, •aG • an.no4. traba-
lhador, rua Toaaate-corenel Agestiubo n. 119,
Campa Crande.

Manoel Ribeiro da Silva. 24 atinas, opera-
rio, travessa Moraes Il. 79, Campo Grande. •

6.297,0013112,

201:000$736

6.g91:048.Z8
3.676:4á4$124.

2.015:11072.

ejIr .• 4 * 	 72,2: 6674000,
140: 727$705'
263: 3915705

.898: 65293
4.793:351gi20
1.103: 0.4170



Recebedoria •:dci . testricte Federal'
• • IMPOSTO DE 'CONSUMO •

• Por nublada
. b) cigarros nu cigarrilhas:

Da paoducção estraugeiraa.
Por vintom, pu [o:não 	

	vinto'n-aé.	

,5200
c) cigarros ou cigarrilhas: .
Do 'produção nacional :

Os de preço até 120 réis por
 .

. ou fracção'	
d) cigarros ou cigar.ilhas:

• Do produção nacional:
Os do mais de 120 réis por vintena

ou	 ...	
e) Fumo em- corda ' ou -em folha de

de procqdencia estrangeira, P-
kilegTamnia • ou fracção, poso li-

-

qnido 	
. ,I') Fumo desfiado, picado -ou migado,
a. fle procadencia nacional ou estran-

geira, por 23 grammas ou fracção.
g) As fabricas de desfiar, picar o migar fa- sa.

mo que no mesmo estabelecimmito tiverem . '•
.fabrico de cigarros on cigarrililas, pagarão
além das taxas de 20 e	 réis, re4pertiva- •
mente,, por vintena ou fraco° desses pro- •
,ductos, ,applicadas em iscllos nos incsmos . nmis •
40 reis por vintena de, pigarros on cigarrilhas, • •
verba lançada pela estaaão arrecada iora,
após o reroltdmento • da -importancia -devida
na n 	 aciuisitira dos'se:los (daS taxas de 20

' e ..3( réis) neessarios aos rigar:os e algar-

rilIaCs'ons-.ra-Se ma
•
ioria prima para o fumo -/rl)	 ido 

em bruto, a saber: em 'corda, em imita, CID
rolo ou em folha.	 -

i) Os cigarros que forem sediados com a taxa
de 20 réis deverão ter o preço do venda pela
fabrica marcados nos ema-Padas. o qual não
po lerá sor suparne a-203 ris a vintena. •

j) Quando por cireannstancias evontuaca e
lonas o negociante varagis:a mio podar yen-
der o producto polo pr iço mareado poio fabri-
cante, fica-lhe concedida uma tolerancia. até

% para a sua voada além do alludido
preço. -

Nas bebidas
Cerveja:
1 0 . de baixa fermentação:

Por litro

Por meio litro 	 	

s5210%)
Por garrafa. 	

	

Si)2

.	 	 .. .

Por meia . garrafa 	 	 $08 i.

2°
'

 de alta fermentação:
Por litro  -	 • 	 , 	 •

$8Por garrafa •	 	 $12(0)
SOSOPor meio litro 	

Por meia garrafa 	 	 • 	 SOCO
Amer picou, bitter, fernetjele. :

Por litro 	
Por garrafa 	 •	

l'er moio litro... 	

sstL2:81::

Per moia garrafa 	
Licores eommuns ou doces:	 •

SMX)'Por litro ' •
Por garrafa...., 	 	 $40e
Por meio litro 	 	 $300
Por meia gáritfá 	 	 5201 .

De ordena do Sr. diroctor desta repartialto
esiontifico •aos Srs. coatribuintea do impoaao
de tonsuro° de que, por effeito do 13i n. 3.979,
de 31 do dezembro de 1919, que orçou--a ré-
celta geral da Republica para o exercicio do
1920, 03 decretos (1.931, do 16 do feve-
reiro de 1916, e 12.:331, do 6 da janeiro de
1'317, relativos a arrecadação e fiscalização do
mesmo-imposto, sofTreram as seguintes altare-
Oes: - •	 • "" •

,Enk fumo e, seus preparados

a) charutos:
.	 De producçã.o nacional:

Por uni lado 	
De producção estrangeira:

.	 $030

e	 $100

5010 •.

À.	4

;

40.

Terça-feira -23 DIARIO OFFICIATI	 Março' de- 1920 5681 

PIM

-,Osorio Gomes, 27 annos;operario; General
Azes edo Coutinho n. li, Campo Grande.

Dado e passado, nesta cidade •do Rio de Ja-
noiro, aos 16 co' marao cie 1020. E oa, João
do Souza Pinto Junior, wcrivão, o subscravi.
;Abetarda Buena de Carvalho.

Ilinisterio da Justiça e II capelos
Interiores

ServiçO" de Prophylazia Rural no Distriato
Federal

lá ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço con-
vido os-Srs. Francisco Maria da Luz e sargento
Aldana.r Joaquim Vieira a comparoaerom 3.
raa do . Macheio n. 352, dentro do praz& do
10 dias a contar da primeira publicação do
presente edital, afim de tomarem conheci-
mento- de intimações expedidas pelo Posto
Sanitario de Guaratiba.

Rio de Janeiro, 17 do março de 1920.—
0,secretario, It. Pearia. 	 •	 '•

Ministerio tia Fazenft
Recebedoria do Distrito 'Federal

!MG ISTRO PARA O VABIIIÇO E COMERCIO DE PROn

DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CON-

Commercio-por grosso":	 -
Em unia só esaecieemplumento 	 3005000

mluas, pela segunda, idem 	  1505003
E nitres, pela terceira, 'idem 	  505090
Em mais de fres, da 4a a EP, cada

uma—emolumento 	  20300
Pelas restantes, cada uma, idem 	  1(4)00

Co:amarelo a varejo:
Em uma só especie—emolamento 	  605000
Em . duas, pela sagunda,• iriam ..... 	 4053e0
Em tres, pela terceira, idem 	  203000
Em mais de tres, da 4a a 10a, cada

uma—emolumento 	 ' 	  35000
Pelas restantes, cada uma, idem 	  2$0

1) O commereiante que alterar o soa nego-
cio de varejo no todo ou em parte, pagará os
emolumentos correspondentes ao cominarei°
por grosso, levados em -conta os " anterior-
mente pagos, • pela espado ou espades alte-
radas medida extonsiva ao fabricante que
alterara, categoria de fabrica:

2) Os escriptovios commerciaes em que se
negocia por connuissão, cansignação, repre-
scritação ou por coata prapria; nas quaes as
transações são feitas por meio da 'amostras ou
simples encommanda s , ficam sujeitas a um só
emolumento do registro na importancia d)
nos000.

3) O-paga, mento dos emolumentos do regis-
tro doa. estabelecimentos novos será feito
antes do inicio do commercio-ou fabrico, to las
as vezhs que, no correr do anno o contri-
buinte tiver de alterar a categoria ou a clas-•
sificação do commercio ou fabrico, de modos
a suj , ital-o a emolumento maior em numero
ou valor, o pagamento deverá ser offectuado

_; antes da alteração.
4) Os deposites de fabricas, nos quans sejam

feitas vendas, bom como os 'mercadores am-
bulantes, ficam comprefiendidos nos os. 2° o
3eda lettra a. attendida a categoria do com-
merco que exer,zarn.

5) 03 fabricantes e commerciantes por
grosso, que tamboril tiveram venda ambulante,
pagarão pelo comi-urdo arnbulanta, embora
feito por grosso, os emolumentos estabeled-
dos para o commercio a varejo.

6) O mercador ambulante que fôr encon-
trado sem a respectiva patente de 'registro,
-será intimado a obtel-a. mediante o paga-
mento do emolumento davido o multa, que
couber, no prazo de 48 horas ateis, effectu-
andose ao mesmo tempo a appreheasio das
mercadorias.

Si esgotado o dito prazo não for attendida a
intimaci lo o chefe da repartição providenciará
sobre. a arrematação em hasta publica das

'mercadorias sujeitas ao imposto do con-
sumo.	 .

No computo dos operarias varão Meados elo
conta oS que trabalharem fé:alado estabeleci-
mento.

•Para obtenção do registro' o interessado
apresentará tuna guia na qual Mencionará
todas as espades tributadas do seu 'fabrico ou

'conimeraio, devendo a guia corresponder dis-
tinctanlento ao fabrico, ao commercio fixo,
ou ao .commareio ambulante, mancionando
neste ultimo caso o numero de caixa ou Vo-
tieulo.•

A gula para a renovação do registro será
'acompanhada da patente do anno anterior ou
quando esta estiver junta-a proresso em an-
damento nesta repartição, far-se-ha na mesma
guia menção dessa ciaciimsta nela o do nu-
mero tomado pelo processo no, protocollo"
port	 .

Os devedores da Fazenda Nacional de mul-
tas por infracção do regulamento do imposto
de consumo da de taxas de merca lonas sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto, não
poderão obter o registro som prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da

•sonegação.
1.r cebodoria do District° Federal. 1 de ja-

neiro de 1920.-0 sub-director áterino, Hei'-
recuo Eugenio Tavares. - • .

'susto	 •
Do ordem do Sr. director de;ta repartição,

siontifico aos Srs. interes.ados dogue, a aartir
do 2 do corrente mez até 31 do março, se pro-•
codorá-ao registro para o fabrico e commer-
cio, aliaria que esto soja por meio do amostras,

4 encommendas ou a consignaçã.o, de productos
tributados pelo imposto de consumo, a saber:
fumos e seus preparados, bebidas, phosphoros'
sal, calçado, partam rias, especialida les
pharmaceuticas, conservas. vinagra, velas,

• bens,gala tecidos, espartilhos, vinhos estran-
geiros,-papel do forrar casas ou malas, cartas -
do jogar, chapéos. discos para .grainophones
louças e vidros, forragens, café torraio -on
inoido, manteiga, asaucar refinado, obras de
joalheria, obras para adorno ou ornamentos
o outros. fins, moveis, armas do fogo o suas
munições e material de electricidade (tampa-
das o pilhas seccas).

•A cobrança dos emolumentos obedecerá a
seguinte tabella, conforme a lei n. 3.99, :do
31 de de.zembra do 1919 e outras disposições
em vigor:

Fabricas:
trabalhando com..operarlos até

seis, em uma só especie—emolu-
mento 	 . •	  603000

Em duas, pela segunda — emolu-
mento 	  40500)

: Em tres, pela terceli•a—emolumento 205030
Em mais de Ires, da4.°a I0a, cada

uma—einolunionto 	  105000
Pelas restantes, cala uma, idem 	 	 55000'
20, idem com mais do seis operarás

até 12, em uma só especio—emolu-
mento 	 	 i305990. 

Em duas, pela segunda emolu-
mento 	  1005000

Em tros, pela terceira, idem.. 	  503000
Em mais de tres, da e° a 10, cada

uma—emolumento 	  1.55000
Pelas restantes, cada uma—idem 	  105000
3°, idem, com mais do 12 operarás;

ou com força motora ou apparelboa
_ de capacidade do producção su-

perior a desse numero de opera.-	 -
rios; em uma •eó espe•ie—emolu-
mento 	 '5003000

Em duas especies, pela segundle-;
emolumento 	 	 •	 3005003

Em tres, pela terceira; idem  -	 ' .1505000
Em mais do tres; da. 4,* a 10 4-, - .cada	 •

uma—emolumento 	  .505000
Pelas restantes, cada uma—amola-

i-coa to 	  205090:
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Masintho, aguardente de França, etc,:
Pôr litro 	 	 •
Por garrafa 	 	 $480
Por 1/2 litro 	 ...	 $880
Por 1/2 garrafa 	 	 $240

	

Os vinhos naturaes 	 f rangeiros que ve-
npam a ser transfora: , em espumosos o
artificiaes e demais ba ferinantadas, que
possam ser assemelfw as e velkhdos como
vinhos de uva, espumosos ou champagne:
Por litro..., 	 	 2$000
Por garrafa. 	 ••••,•••	 1$500
Por 1/2 litro 	 	 15000
Por 1/2 garrafa 	 	 $500

Bebidas denominadas vinho de canna, de
fructas e semelhantes, quando não forem pre-
paradas exclusivamente pela fermentação de
sueco de fructas ou plantas do paiz:
For litro-	 	 $240
Por garrafa 	 	 $160
Por 1/2 litro 	 	 $120
Por 1/2 garrafa 	 •	 $080

Graspa de produção nacional, aleool, aguar-
dente de canna ou cachaça, comprehendida
a aguardente de mandioca (tiquira) até
250-1°:
Por litro 	 .... ....;	 6120
Par garrafa 	 	 $080
Por 1/2 litro ...a 	 	 $060
Por 1/2 garrafa 	 	 $010
De mais de 25° até 30° cartior:
Por litro 	 ...
Por garrafa 	 	 $160
Por 1/2 litro 	 	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Alcool que não seja de uva, canna, batata,
itnilho ou mandioca —

Até 25°:
Por litro 	 	 $240
Ror garrafa 	 	 $160
Pbr 1/2 litro 	 ...ia	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Do mais de 25*:
Por litro 	 . 
Por garafa • 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa... 	

Nas perfumarias:
Produetos até 2$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 2$ até 5$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 5$ até 10$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 10$ a 15$ a duzia:

Por unidade 	 • •••
;dem de 15$ a 20$ a duzia:

Por anidade 	
Idem de 203 a 25$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 255 a 305 a duzia:

Por unidade 	
Idem de 30$ a 45$ a duzia:

Por unidade 	
Idem de 45$ a 60$ a duzia:

Por unidade 	
• . Idem do 60$ a 120$ a duzia
Por unidade 	

Idem de 120$ a 150$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de 150$ a 20$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de 200$ a 300$ a duzia:
Por uaidadea 	 . •

Idem de 300$ a 100$ a do ia:
Por unidade 	 .

Idem de 400$ a 500$ a duzia:
Por unidade 	 ..

Idem de 500$ para acima:
Por unidade 	

Nos tecidos

, Tecidos de algodão crú:
Por metro nu fracção 	 •

Idem tinto of, estampado, Mon .....
Idarà bordados. cr03, h aano, tintos

or (33:D rarat'os,	 .....	 $500
Teoidos d tra•Oacto, jata„ N‘a/ p.

brrs, crus, si-aptas ou miato por
metro ou ft acçâo 	

•	

$020
Idem, kletu, simples ou mixto, bran-

cos. tintos mi estampados, idem ... 	 $010

	

Tecida, da ficho roro, crus, idem-.	 $040
Idem, idea !:,r:.ncos, tintos ou estam-

pados,	 $060
Idem, Mera, I). dados, crus, brancos,

tintos ou e . ,trirvio :cos., idem 	 	 $070
Idem com onteas 1ras ou com algo-

dão crú, idem 	 	 $030
Idem, idem, idem, brancos, tintos ou

estampados, idem 	 	 $050
Idem idem, idem, bordadas, cru,

branco, tinto ou estampado, idem. 	 f_06.0
T ciclos do lã o algodão ou de lã e li-

nho ou outras fibras, taes como :
alpacas, flanellas, cassas Illaz, dita
rants, damascos, merinas, cache.
miras, princetos, serafinas, gorgo-
Mas, riscados, royal, setim da Chi-
na ; o ponto de- meia, touquim,
risso, velludo, baeta, baetão, bae-
tilha e semelhantes, por metro ou
fracção 	 	 3150

Idem de lã pura os mesmos classifi-
cados na alinea anterior, idem 	 	 5200

3°, idem, idem, de linho puro ou de
seda simples ou mesclada, por uni-
dade 	  AMh

Alcatifas, tapetes e capachos do lã ou
linho com qualquer outra mataria
exceptuada a seda, do côo°, al go-
dão, juta ou mataria semelliatve,
simples ou mistas, por unidade,
até uni metro quadrado ou fracção	 $160

por mais cada metro quadrado ou
fracção., 	 	 5050

Idem, idem do lã ou de linho puro,
por unidade, até um metro qua-
drada	  	 $300

por mais cada metro quadrado ou
fracção 	 	 $150

Baixeiros, coe.hinilhos, mantas para
monta ria e sugas, de qualquer
qualidade, por unidade 	 	 $300

Camisas do dia ou de dormir, para
amaira os sexos, de tecido do moia
ou oro qualquer: 1°, de algodão
puro, por unidade 	

Idem, idem, guarnecidas com renda,
fitas ou bordados, por unidade...,

Idem de algodão e linho ou de lã
pura ou com outra mataria, exce-
ptuada a seda, por unidade 	 	 5150

!dom, idem, idem, guarnecidas com
rendas, fitas ou bordados, por uni-
daae 	 	 1;186

Idem de linho puro, por unidade....
Idem, idein, guarnecidas com rendas,

fitas ou bordados, por unidade.... 	 $300
Idem, de borra de seda ou com seda,

com outras matarias, enfeitadas
ou, não por unidade 	 	 $600

Idom de seda pura, enfeitada ou não,
por unidade 	  15000
As camisas para homens pagarão o imposto

pela qualidade do tecido do peito

3', da sada pura, por unidade 	 -1!
Nabo para eiarrisas:

1°, de algoda	 Lã ou linho, simpl03
ou mister, por par 	 	 $120

2°, de barra- da seda ou de seda copa

	

outra mataria, por par.......a	 $250
3°, de seda pura, por par........,.	 5050

Lenços:

$480
$320
$240
6160

•

..

$020

$040

5060

$100

$120

$150

$200

$300

$400

$800

15500

25500

35500

45500

53000

65000

/flena branço,	 f # ## #21 .....

$0 i O

$100

5120

Ceroulas e cuecas de tecido de meia
ou outro qua.'ver:
4°, de algodão !eito, por unidade....
2°, de algo ,lão e linho, ou de lã pura

ou com oataa mataria, por uni-
dade 	

3°, de linho nu:o, por unidade 	
a°, de borra de seaa ou de seda com

outra mataria, por unidade 	
5°, de ceda pura, por unidade 	

Collarinhos para camisas:
1°, de algndão, lã ou linho, simples

ou mistos, por unidade 	
4$020 2°, de borra de seda ou de seda com

5030	 outra materia,.por unidade...,

1°, de algodão puro, simples, por unia
dada 	 ..	 8015

2°, idem, idem, bordados ou garoa.

	

ciclos com renda, por unidade..	 $030
3°, de algodão e linho simples, por

unidade 	 •	 $030
4°, idem, idem, bordados ou guante-.

	

eidos com renda, por unidade.: 	 $060
h°, de linho puro, simples, por uni-

dado 	 	 0060
6°, idem, idem, bordados, ou gume.

	

eidos com rendas, por unidade. 	 $100
70, de borra de seda ou seda com ou-

tra mataria, simples, por uni-
dade 	

8°, idem, idem, guarnecidos com
renda, ou bordados, por uni-
dade 	 	 ••	 $300

9, de seda pura, simples, por uni-
dade 	

▪ 	

$300
10,idem bordados -ou guarnecidos

com renda, por unidade. 	

•	

$400,
Tecidos de lã o algoião ou de lã e

nho e outras fibras, taes como: ca -
sentiras, cassinetas, cheviots, fiar
nellas americanas, sarjas, chaga
mies e outros semelhantes, por má,
tro ou fracção 	 	 8200

Idem de lã pura, os mesmos classiú
cados na alinea anterior, idem.,,' 	 $300

Tecidos de bana de seda e semelhan-
tes simples ou com mescla de outra
mataria, menos a seda, lisos, por
100 grammas ou fracção 	 	 $300

Idem, idem, idem bordados ou lavra-
dos, por 100 gramam ou fraeçao• .	 $400

Tecidos de seda vegetal ou animal,
pura ou com mescla de outra ma-
taria inferior a 50 %, por 100
grammas ou fracção 	 ...	 $300

Idem, idem, com mescla de outra ma-
taria em partes iguaes, por 100
grammas ou fracção 	 	 8100

Idem, ideia, com mescla de outra ma-
taria, superior a 50 %, latir 100
grammas ou fracção 	

•	

$300
Tapetes do la pura, em peça, por

metro cu fracção 	 	 ROO
idem do lã. cora outra =teria de al-

godão, linho, juta, canhamo ofa
matarias semelhantes simples ou
mixtas, em péça, por metro ou
fraccão. 	 	 $100

$250 Rendas de a‘godao, juta, canhamo
outras fibras, simples ou mistas,
por 250 granulas .ou fracção. " ...	 $600

Idem do lã ou de linho, simples ou
mixto ou com outras matarias, ex-
ceptuada a seda, por 250 gram-
mas ou fracção 	 	 0100

Idem de seda com qualquer outra
mataria, por 250 grammas ou fra-
cção 	 . 35000

Idem de seda pura, por 250 grammas
ou fracção 	 . 85$00

$100 Fitas, tiras e entre-meios bordados,
de a:godãO, juta, cânhamo ou ou-
iras fibras. simples ou inixtas, por

$150	 250 graminas ou fracção 	
$250 Ideai, idem, de lã ou de linho, sim-

ples, mixtos ou com outras mate-
$600	 rias, exceptuada a seda, por 250

15000	 grammas ou fracção 	 	 $600
Idem, idem, idem, do seda com qual-

quer outra mataria, por 250 gram.
$060	 mas ou fracção 	  	  20000

Idorn, idem, idem, de seda pura, por
$120	 250 grammas ou fracção 	 	 • 35000



op mistos, por unidade 	 	 5100
' g., do borra de seda ou de sola com

qualquer outra materia, por
..•	 unidade.. 	  	 • 	 $200

' .'3*, de seda pura, por unidado	 •• n 	 5300
,	 s	 .

- Suspensorios,para calças:	 .	 .
P, de quaesqiiertecidos, exceptuando

a seda. -simples ou misto), por
unidade 	 	 5150

(4°, do soda pura oti.áim - outra ma-
:

	

	 teria, por unidade 	 	 5500
Ligas para meias:

1°, do quaesquer tecidos, exceptuada
a seda, simples oii mista, par..	 5100

- Sp, do seda pura ou coei outra iaa-•
• teria, par 	 	 .$300

.. Os artefactos compostos coei mataria nao
CSpecificada, pagara') a 'taxa correspondente-
á materia tributada.

Nos vinhos estrangeiros até 144 do alcool
absoluto:

Por 1/2 litro. S. 	  .. ' 

$$018200

$060

Por litro 	
. Por garrafa 	

o inais de i° do alcool absoluto
4S))	

5010Por •41/2 Garrafa 	

- P r litro. 
24°:	 -

1)
fa 	 	

552141300
Por garra
Por 1/2 litro 	 	 .. 	 $120
for 1/2 garrafa 	 '	 $080

Do mais de 2S° de alcool absoluto:.
• Por litro 	 	 .7.	 $600

Por garrafa 	 s	 $400
Por 1/2 litro 	 s	 $300
Pôr 1/2 garrafa 	 	 5200

• -• Champagne e outros vinhos espu-
¡usos o semelhantes:
Por litro	 - — 35000
Por garrafa 	 ,,, 	 sii, 25000
for 1/2 litro 	 s. Imo
for 1/2 garrafa 	  15000

A taxaçã.o sobre o assucar refinado, sobre
:aras do ourives (joalheria) obras para adorno
e ornamentos o outros fins, moveis, armas do
rogo e suas munições, material de electrici-.

. siado (lampadas e pilhas seccas), gravatas..
'se suspensorios a sua cobrzoça ficará depon-
t gente de regulamentaçào. 	 •	 •

'Recebedoria do ptstricto Federal, i de Ja- •
Miro de 100,a0,sra• O sub-diretor interino, Aj

t ffi PRirep	 -.. •	 t

tecidses recebidos pelas fabrieas—para
tneficiadleato—pagarao a diferença do ac-
SCrescimo do imposto, ipediante as fortaalida4
:dos fiscaes estabelecidas pelo governo..

Nos artefactos:
PobertoréS e mantas on colchas para

cama, chales, echarpes, fichtis, ca-
chenez o semelhantes; ponches, pa-
las, patines de mesa, toalhas para
mesa ou banho, consideradas paça
banho as que excederem de 90 cen-
iimotros, cobertas alcochoadas ou

• cheias de algodão em pasta ou de
outra materia, de lã com qualquer
outra materia, exceptuada seda, de
algodão, juta, canhamo ou same.-

' Ihanto, simples ou mista, por unia
dado  "	 $160

Os mesmos artefactos da alinea ante-
. rior: 10. do lã ou do linho, simples

ou compostos com outras inaterias,
exceptuada a seda, por unidade. s. 	 $500

°, de soda simples ou composta, por
• unidades 	 	 25000

Guardanapos e toalhas para rosto ou
, mão: 1 ., de algo lào, Juta ou outra

fibrX simples ou mesclados, por uni-
. dada 	 	 5015

• 20, idem, idem, do lã ou de linho
. com outra materia, exceptuada a

• seda, por unidade 	 	 5025
Gravatas de qualquer tecido:

e, de a.lgodao, la ou linho, simples
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EDITAL DE PRAÇA N. 100

PRIMEIRA MESA

De ordetia dg Sr, inspector, se faz public0
que, nos dias 24, 27 e 30 de março de 1920,
ãs 12 horas, no armaiem n. 9 do Cães do
Porto, seri.° vendidas em hasta publica, respe-
ctivamente em I s, 2' e 3' praças, de accõrdo
com as disposições do titulo VI da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, livres de di-
reitos, a quem melhor vantagem offerecèr,
no estado em que se acham, as mercadorias
adeanto mencionadas, sendo permittido, a
quem estiver habilitado, retiral-as até á yes-
pera do leilão, mediante provado pagamento
dos direitos.

ARMAZEM 11. 9

Lote It. 1
Quadrilongo Victoria: Um sacco sem nu.

mero, com pedra humo, pesando bruto '75
kilos o liquido 70 kilos (Darro, Buenos Aires,
26 de dezembro do 1918).

A. L. V.: Uma caixa n. 4.392, pesando
bruto 72 kilos, contendo essencia artificial,
pesando liquido 45 kilos (Mont Enis, Marselha,
20 de janeiro de 1919).

Lote n. 2
ED: Tres encapados ns. 213, 217 e 219,

vasios, posando bruto tres kilos (Mont Enis,
Marselha, 20 de janeiro de 19(9).

HPFC: Uma caixa u. 109, vasia, pesando
bruto seis kilos (Saga, Nova York, 28 do abril
de 1910).

Losango NV: Um barril n. 449, vasio (Ra-
phael, Londres, 10 de junho de 10(9).

Losango USMC-1 .068: Uma caixa vasia
sem numero, pesando bruto oito kilos (Vinda!,
Nova York, 27 de janeiro de 1919).

Lote n. 3
DA: Uma caixa n. 806, pesando bruto 110

kilos, contendo:
Botões do massa, pesando bruto 48 kilos;
Botões de ferro com furo, pesando bruto 29

kilos (Vinda!, Nova York, 25 de janeiro do
1919).	 •

Lote ?h 4
CFC: Dez caixas sem numero, pesando bruto

340 kflos, contendo cravos para ferrar ani-
maos,pesando bruto 300 kilos (Koniprinssessan
Victoria, 7 do fevereiro de 1919)..

Lote n. 5
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 303 kilos (idem).

Lote n. 6
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 310 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

Lote n. 7
Idem: Dez caixas som niimaro, pesando

bruto 340 kiloS, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

• •Lote n. 10
Idem: Dez caixas sem numero, posando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

• Lote n. 11
Idem: Dez paixas sem numero, posando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
anitnaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

Lote n. 12
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
Nlinâme, p6o,11 ,./o kin() Ç ki123 (iddm)..

Lote n. 13
Idem: Dez caixas som numero, - pesai*

bruto 340 kilos, contendo cravos para fere&
animaes, pesando bruto 300 kiles (idem).

Lote n. 14
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

• Lote 15
Idem : Dez caixas sem numero, 'pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

Lote 16
Idem : Dez caixas sem numero, .pesando

bruto 340 kilos. contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kilos ( idem).

• Lote n. /7
Idom : Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 30a kilos (idem).•

Lote n. 18
idem : Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes; pesando bruto 300 kilos (idem).

'Lote n. 19
Idem : Dez caixas sons numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pessivio bruth 300 kilos (idem). .

Lote n. 20
Idem : Dez caixas sem numero, pagando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animes, pesando beuto 300 kilos (idem).

• LoU n. 2-1
Idem : Dez caixas sem numero, .pesando

bruto 340 kiles, contendo cravos para ferrar
•animaes, pesando bruto 300 kilos (idem).

Lote n. 92
Idem : Dez caixas sem numero, pesando

bruto 310 kilos, contendo cravos para ferrar
animaes, pesando bruto 300 kiles (idem).

Lote ti. 23	 "
Idem : Dez caixas sem numero, pesando

bruto 3f0 kilos, contenda cravos para forrar
aulmaes, pesando bruto 300 kilos,(idem).

Lote n. 24
DOC : Dons engradados na. 1/2, pesando

bruto 214 kilos, contendo papel para forrar
ala, pesando bruto 156 kilos (idem).

• Lote n. 25
Idem: Dons engradados, ns. 3/4,- pesando

bruto 214 kilos, contendo pape l para forrar
sala, pesando bruto 156 kilos (idem).

Lote ri. 26
Idem: Dons engradados na . 5/6, posando

bruto 214 kilos, contendo papel para forrar
sala, pesando bruto 150 kilos (idem).

Lote n. 27	 •	 •
Idem: Dons engradados ais. 7/8, pesando

bruto 165 kilos, contendo papel para forrar
sala, pesando bruto 118 ki/os (idem).

Lote n. 28
Idem: Does engradados ns. 9/10, pesando

bruto 211 kilos, contendo papel para forrar
sala, pesando bruto 136 kilos (idem).

Lote n. 29
Idem: Dons engradados ns, 11/12, pesando

bruto 214 kilos, contendo papel para forrar
sala, pesando bruto 156 kilos (idem).-

Lote az. 30
Idem: Um engradado n. 13, pesando bruto

107 kilos, contendo papel para forrar sala,
pesando bruto 78 kilos (idem).

Lote n. 31
Idem: Um engradado sem numero, pesando

bruto 36 kilos, conterido amostras do papel
para forrar sala (ideai).

Lote n. 32
Sem marca e sem número: Unia barrica

pesando bruto 480 kilos. contendo cimento
pesando liquido 170 kilos.

• Sena marca e sem numero: Uma barrica
pesaiido .bruto 180 -kilos, contendo cimento
pesantla liquido 170 kilos-(idean). •

Lote n. 8
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, contendo cravos para ferrar
animaos, pesando bruto 300 kilos (idem).

Lote n. 9
Idem: Dez caixas sem numero, pesando

bruto 340 kilos, conten :o cravos para ferrar,
animes, pesando bruto 300 kilos (idem).
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Lote n. 33
MI: Dez amu rados de caixas ria. 1/10, peJ

urdo bruto 230 kilos, contendo elixir mediei.
na! (acido phoaphato Horsford's) pesando liqui-
do 91 kilos (idem).

Lote n. 34
Idem: Dez amarrados de caixas as. 11/20,

pesando bruto 280 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 35
ddem: Dez amarrados de caixas ns. 21/30,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Borsford, pesando liquido 9/ kilos
(idem).

Lote n. 36
Idem: Dez amarrados de caixas ns. 31/40,.

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos

•(idem).
Lote n. 37

Idem: Dez amarradas de caixas ns. 41/50,
pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 38
Axem: Dez amarrados de caixas ns.

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 01 kilos
(idem).

Lote n. 39 •
Idem: Dez amarrados de caixas ns. 61/70,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
.(idem).

• Lote n. 40
Idem: Dez amarrados de caixas ns. 71/80,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
Auto de Horsford, pesando liquido Oi kilos
(idem).

• Lote. n. 41.
Idem: Dez amarrados de caixas na. 81/90,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato do Ilorsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 42 . • - •
Idem:. Dez amarrados de caixas na. 91/100,

• pcRando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 43
Idem: Dez amarrados, de caixaÀ ns. 101/410,

!iesando bruto 230 kilos, contende; acido fros-
pbato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

	

Lote n. 44	 -
Idem: Dez amarrados de caixas lis' . .141/120,

pesando bruto 230 kilos, contende; arido phos-
phato de HorsfOrd, pesando liquido 91 kilos
(idem).

	

Lote n. 45	 .•
Idem: Dez amarrados de caixas na. 121/130,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 46
Idem: Dez amarrados de caixas na. 131/140,

pest) lido bruto 230 kilos, contendo, acidO phos -
pinto de Ilorsford, posando liquido 91 kilos
(idem)..

Lote n. 47
%dem: Dez amarrados de caixas na. 441/150,

pisando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
,a5hato de Horsford, pesando liquido 91 kilos
lidem).

Zata n.. 50
Idem: Dez amarrados de caixas na. 171/180,

pesando bruto 280 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsford, pesando liquido 91 kiles
(idem).

Lote n. 51
Idem: Dez amarrada de caixas na. (811190,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido pitos-
phato, de Horsford, pesando liquido 01 kilos,
(idem).

Lote n. .52
Idem: Dez amarrados do caixas na. 191/200,

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phos-
phato de IIorsford, pesando liquido 91 kilos
(idem).

Lote n. 53
Idem: Uma caixa n. 500, pesando bruto

289 kilos, contendo 10 latas, pesando bruto
240 kilos, com anilina, pesando liquido legal
228 kilos (idem).

Lote n. 54
Idem: Uma caixa n. 501, pesando bruto 290

kilos, contendo 10 latas, pesando bruto 240
kilos, contendo anilina, pesando liquido legal
228 kilos (idem).

Lote n. 55
A. C. Montevidéo: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 25 kilos, contendo páo campe-
che, pesando liquido 20 kilos (Irtysh, Nova
York, (7 de fevereiro de 1919).

Lote n. 56
Losango 51-CF: Uma caixa n. 20, pesando

bruto 28 kilos contendo 21 latas pesando bru-
to 21 kilos. contendo soda caustica pesando
liquido legal 22.800 grammas (idem).

Lote n.57 •
Dia: Uma barrica sem numero, pesando

bruto 24 kilos, contendo pegadores do fio de
ferro galvanizado, para cercas, pesando liqui.
do 20 kilos (idem).

Lote n. 58
Idem: Uma barrica sem numero, pesando

bruto 31 kilos, contendo pegadores para cer-
cas, de fio de ferra galvanizado, pesando
quido 30 kilos (idem).

Lote n. 59
E I S M: Quinze barricas sem numero, pe-

sando bruto 1.t60 kilos. contendo parafina
em massa, pesando liquido legal 1.350 kilos
(idem).

Lote n. 60
F. de M. C.: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 280 kilos, con Lendo papel para
impressão, pesando liquido 23a' kilos (idem).

Lote n. 61
Triangulo J O H-4.25(1-111P: Uma bobina

sem numero, pesando bruto 230 kilos, conten-
do papal para impressão, pesando liquido 220
kilos (idem).

Lote si. 62
Triangulo 603: Uma caixa n. 110, pesando

bruto 112 kilos, contendo aluminio em obras,
pesando bruto 80 kilos (idem).

Lote n. 63
Idem: Uma caixa a. 110 A, pesando bruto

20 kilos, contendo obras do aluminio, pesando
bruto 8 kilos (idem).

-• Lote n. 64
Triangulo 48 - Taylor Clapp Beall: Uma

Caixa 11. 5.000, pesando bruto 89 kilos, con-
tendo tecido de algodão branco, liso, de mais
de 49 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 60 kilos (idem).

Lote n. 65
Sem marca o sem numero : Uma peça de

ferro batido galvanizado a zinco, pesando li-
quido 16 kilos (idem).

• Lote n. 66
Sem marca e sem numero: Um fardo pesan-

do bruto 230 kilos, contendo papel para ira-
pressão, pesando liquido 225 kilos (idem).

• Lote n.67	 -
• Sem marca e sem numero: Uma barrica

pesando bruto 22 kiios, contendo chlorato da
potassa, pesandô liquido n'kilos (idem).

Lote n. 68
• Snow GP: Um barril n. 6, pesando brute"
131 kilos, contendo vazelina, pesando liquido
100 kilos (idem).

Lote n.• 69
Losango T: Urna caixa n. 40, pesando bruto

44 kilos. contendo tachas de torro, pesandc
bruto 31 kilos (idem).

Lote .4. 70
Gil: Uma caixa n. 8.174, pesando brutd

139 kilos, contendo quadros não especificados:
pesando bruto 70 kilos (Ilakata Inani, 28 de
março de 1919).

• Lote n. 71
Idem: Uma caixa n. 3.339, mando brutt

200 kilos, contendo Japis para desenho, pe'san-
do bruto 150 kilos (idem).

Lote n. 72
CF-Triangulo KC: Unia caixa n. 18, pe..

sando bruto 58 kilos, contendo bichromato de
potassa, pesando liquido 41 kilos (idem).

Lote n. 73
Moreno Borlido & Comp.: Um engradal,

sem numero, pesando bruto 14 kilos, conten-
do um apparellio physico (idem).

Lote n. 73
PIC - Losango 877: Unia caixa ii. 20, pea

sando bruto 70 kilos, contem:o bichromato de
potassio, pesando liquido 64 kilos (ideia).

Lote. n. 75
Idem: Uma caixa a. 21, pesando bruto

kilos, contendo hichrolnato de potassio,
nado liquido 64 kilos (idem).

Lote n. 76
Idem: Uma caixa n. 29, pesando bruto 7a

kilos, contenda bichromato de potassio pes
&atido liquido 64 kilos (idem).

Lote n. 77
Idem: Uma caixa ii. 69, pesando bruto lto

•kilos, contendo biciiromato de potãssio; pe-.
san to liquido 64 kilos (idem).

Lote n. 78
ldoin: Uma caixa a. 73, pesando bruto 71

kilos, conten lo bichromato de potassio, pe-
sando liquido 64 kilos (ideia).

• Lote n. 79
Sem marca e . sem numero: Cinco volume

pesandn bruto 143 kilos contendo cantoneiras
O ba T,iS de ferro pesando liquido 110 kilos.

Liverpool, 4 de abril do 1919.)
Lote n. 80

CC: Uma caixa n. 18, pasanclo bruto 141
kilog. contendo tecilo de linho até 24 fios,
pesando liquido io.; ki:os (idem). .

Lote n. 81
WGCCN: Um enrapa,do a. 4;0, posando

bruto 82 kilOs, contendo mangueira do algo-
dão, pesanio liquido 75 kiloa (idem).

Lote n. 82
Quadrilongo Bastos : Uma caixa n. 1, pe

sando bruto 87 kilos, contendo:
3.; vidros de xarope do bypophosphito he-

nuatiGo, posando liquido 10 kilos;
vidros do pcpsina em pó pesando liquido

5 kilos.
'70 vidros de amerol, pesando liquido 15 kl-

los. (Saia, Nova York, 28 de abril do 1919).
Lote a. 83

Ideia: Urna caixa n. 2, pesando bruto 52
knos, contendo 119 vidros com agua oxyge-
nada, pesando bruto cada vidro 271 grannua:
e liquido 120 grammas pesaudo ao todo
kilos e SOO grama:ias !idorn).-

n. 34
Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto St.

kilos, contendo 440 vidros com agaia, oxyge-
nada, pesando bruto cada vidro 276 grumas
e liquido 120 grannna, pesando • ao todo (G
kilos e bc/J grammas (Idem).

Lote n. 85-
Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto 52

kilos, Contendo agua oxygenada pesando li.
Quido 16 kilos o 800 grammas (idem).

-	 Lote n. 86
Idem: . Uma-caixa n. 5, pesando bruto 52

kil0s, contendo agua oxygenada, pesando li-
quido 16 kilos e 800 gramas (idem).

Lote n. 48
/dom: Dez amarradosdo caixas ns. 151/160,

pesando bruto 230 kilos, contendo acida phos-
pinto de Ilorsford,. pesando liquido 91 kilos
(ideid).

Lote n.. 4949
Idem: Dez amarrados do caixas na. 461/170-

pesando bruto 230 kilos, contendo acido phoss
pinto do Ilorsford, pesando liquido 91 kilos
Udern).
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Lote n. 87
Idem: Uma caixa n. 6, pesando bruto â7

kilos, com agua oxygeuada pesando liquido,
kilos o 000 granimos (idem).

Lote n. 83
Filem: Uma caixa n. 7, pesando 80 kilos,

cora palatal pesando liquido -23 kilo',
(idem).	 •

Lote n. 90
Companhia Technica Importadora: Duas

caixas ns. 1/2, pesando bruto 282 kiloa, .con-
tendo obras não classificadas do cobre pe-
sando liquido iegal 233 ki/os . SOO gramma
(idem).

Lote n. 91
Idem: Duas caixas ns. 5/6, posando bruto

278 kilos, contendo obras não classificadas
do cobro, pesando liquido 2110 kilo:3 o 200
grammas (idem);

Lote n.
UPFG: Uma caixa n. 02, pesando bruto

27 kilos, contendo quinino, pesando liquido
2.200 granimos (ideia).

Lote n. 03
Idem: Uma caixa n. 03, pesando bruto 30

kilos, contendo chlorbydrato de quinino pe-
sando 10 kilos (idem).

Lote n. 04
Alalau: Cinco caixas nu. 4.112 a 1.116,

pesando bruto 405 kilos, contendo:
typos não especificados o mais objectos para

typographia, pesando bruto 270 kilos;
escovas do cabelle não especificadas pesando

bruto 4 kilos;* •
tinta a oleei Ora impressão, pesando bruto

110 kilos;
utensilios rhanuad3 posando bruto 21 kilo

Dupleix, 'lavre i '10 do maio do 1010).
L'otà n.

Losango FGY: Unia Caixa n. 40, pesand7f
bruto tre3 kilha; 'Contende 'utensilios para ma-
chinas posando liquido dous kilos (Repinte!,
Londres, 10 do junho dá 1010).

Lote n. 96
bosango Quatro latas nu. 11/1, pesando

broto 236 kilós, • Contendo • tinta "prepara.da
a oleo para diVerSos usos (Idem).

" Lote n. 07
Idem: Quatro lata a uS. 5/8," pesando bruto

!Unhes, contendá tinta preparada a olco
para diversos OMS (idem). ' • '

" Lote n. 33 -
Ideal: quatro latas as. 9/12, pe.sando bruto

236 Hos, cootehdo tinta - preparada á °leo
para.diversog usõs (idem).

Lote 22. 99
Idem: ()main) latos nu. 1:1/10, pesando

unto 236 ...lias centdClo tirita preparada a
oleo para divbiso3 usos (idem). •

"Lote n. • 100
Idem: Quatro latas ns. 17/e0, pesando bru-

to 2aG kilos, Contando tinia' preparada a o/e3

	

pa ra dicrs	 (1303 '(idèl13).
• Lote n.101

Idem: Quatro' latáS 'no. 21/21, pesando
bruto 230 Mies; contendo tinta preparada a,()leo para divêNos tisea • (idem),

'	 Lote n. 402
Idem: Quatro latas na. '25/28, pesando bru-

to 236 kjlos, tonteado tinta proparada a oleo
vara diversoS usos (Idem).

Lote ft: '103
/daan : Quatro /atas'11. '20/32, pesando bru-

to bruto 236 tilo, COntendo tinta !reparada
a oloo para. dlrerSat usos (Idem).

• • Ente n. 104'	 " ' •
Idarn: Outro lata9 lis. 33/33, pesando bru-

to 236 kilos. contendo tinta preparada a oleo -
para diversoItlsos (Wein). • " ' •

• " Lote n:105 • •
Mem: Quatro lotes tis. 37/10, pesando bru-

to 236 kilos, contentio.guta paarada do olco
para diacyses-nsna (1denly: • 4-

.... —

00111.-	

Lote n../0a
Losango IIWC: Dotis barris as. 37/3A, pa-

sando bruto 556•kilos, contendo coita não,iesa
pecificada (idem).

Lote n. 101 • -
Idem: Dons barris nu. 49/40, pesando bru-

to 550 kilos, contendo collo pão especificado,
(idem)*

Lote n..103
Idem: Dous barris nu. 51/42, pesando bruto

55G kilos, contendo C0113 10.0 especificado.
(idem).

Lote n. 400
idem: Dous barris 113. 43/55, peeaudo,bruto

ti5G kilos, contendo collo não especificada
(idem).

Lote n. 110 •
Idem: Dous barris as. 45/40, pesando brUa

556 kilos, contendo collo não especifica
(idem).

Lote n. 111
Idem: Dous barris nu. 47/48, pesando bruto

556 . kilos, contendo colla não especificada
.(idern).

Lote n.112	 •
Aronco—F,FB: Uni amarrado som numero,

contendo laminas de ferro para arcos de bar-
ris, pesando bruto 40 kilos (31"arianct, Nova
Yuri:, 18 de junho do 1010). •

Lote 72. 113
FRBC: Uma caixa n. 15.501,.pesando bru-

to 135 kiloà, contendo acido acetyl salicylic0
pesando bruto, 00 ki1o3 (idem).

Lote n. 114
Idem: Uma caixa n. 15.492, pesandiibru- -

to 135 kilos, contendo acido acety/ salocyliCo
pesando bruto 00 kilos (idem).

Lote n.115
Idem: Uma caixa n..15.403, pesando bruto

133 kilos, contendo acido acetyl
pesando, bruto 00 kilos (idem), 	 •

Lote n. 146
Crouch Steol—ABC: Cinco rolos sem nunoe-•:

ro de ferro em fio, pesando bruto 270 Lilo
(idem).

-	 Lote n.117	 .
W: Dezaseis barrica saiu numero, posando

bruto 2.240 kilos, contendo cimento, pesando
liquido 2.080 kilos (Senern, Londres, 10 da
julho de 1919).

AVISO
,Na vcspera e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores 'pretendentes que as
queiram examinar, bastando . para isso se
dirigirem ao fiel de armam%

O arrematante entrará com o signal de
20 e/. em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.	 o	 •

Alfandega. do Rio do Janeiro, .10 do mareo
de 1020.— O ,escripturario, irmanlo Guedes
de Mello.

Imprensa Nacio na
Éni cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.001, de 5 do Janeiro ultimo, faço pu-
blico que a directoria desta repartição vau
adquirir á J. L. Costa IS2 Coinp., negociantes'
á rua da Quitanda n. 105, 58 (quarenta o &to)
peças do palmo preto, ao preço de 2S300
(dous mil e trezentos réis) o metro, entregues
immediatamente >no alinoxarifado sem
nenhuma outra despem.

-Rio de Janeiro, 12 de março de 1020.-
O chaço de secção, J. S. do Pilar Filho.	 („

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei ti. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que o director desta repartição vao
adquirir a Rifano ,41 Comp., negociantes á rua
da Quitanda ti.O, 737 (setecentos e trinta o
sete) maços do papelão hollandez, formato,
70100, ao preço de (nus mil o oitocentos
réis(41S00) pi,or cada maço de 40 kilo3, em

fardos d3 25 maços,entregues immealiatamente
no almoxarifado sem nenhuma outra despeza. -

Rin de Janeiro, 12 de março de 1920.— `•
O chefe de secção, J. S. do Pilar Filho.	 le

	

_	 -	 •

Ministesrio da Ma-rialla
Inspeatorla de Machinas

De ordem do Sr. contra-almiranto Nspector,
Convido OS candidatos á matricula na Escola
de Ala.chinistas Auxiliares Prançisco Esvorton
Pessóa, Albino Ribeiro de Miranda e Theodo-
miro Aires Barbosa a-comparecerem, com a
moldara Tirgoncia, na sedo das escolas profis-
sionaes, na ilha das Enxadas, afim de legali-
zarem • os seus papeis sobre a inscripção do
exame de a:Imissão. 	 •-

inspactoria de Machinal, 20 do março de
1920.— llenrujue Fell.v dos Santos, capitão de
mar e guerra, engonheiro inaChitiista, sub-
inspector.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SENÃO DE FAIIDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar n guerra
director,' convido as Srs. cos tureiras que
ainda não entregaram as novas cartas de
fiança a fazei-o até o dia- 31 do corrente
moa. As cartas de fiança devem conter: o
nome; resitlencia,_ estado civil da cooturnira,
nome o pioft	 d	  ssão a pr.° ( rara as solteiras )
otr marido (para as casadas ou viov-s). chio-,
cto o prazo da fiança ( anuo do 1020 ). nome.
resIdencia-o profissão do fiador, exija firont
deverk.ser reconhecida por Vbollião. Ans
fiadores que servem nos Alinistorio da Ma-
rinha e Guerra basta o abono da arma pelo'
chefe; rommandanto; director, etc., do na-
vio, corpo ou estabelecimento a que porton-
corem .

.Deposito Naval do Rio do Janeiro, 10
março do 1020.-,-Tancredo A. Go,nes, capi-
tão de corveta, sulo-direotor.	 (•

• • 	 • 	 .....

-Conselho do Compras da Marinha
-	 .neaosiTo NAVAL DO 1110 DE 3ANE1110
De ordem- do Sr con tra-al ra n presi-

dente do Conselho de Compras da Marinha,
faço-publico, .para conhecimento dos iniere,3-
sada, que se acha abarta, até o (na vinte e
tres •( 23) desta inez, a inseripção »ara os can-
didatos ao fornecimento dos artigis abaixo
mencionados, neeessarios ao consumo da . M.
rinha durante. ° varretate anuo:

.Aeido sulphurico puro.
'Alcatrão da Noruega.
nzeite-doce fino.	 •
Azedo•peixe.
13ren airge.na: • • •
Carbureto de caldo.
Cera virgem.
01a-canina branca.
Pin x""nt• Sumia •
Potassa conimunr.-

'-- Saban •oommum.- • - - -
Sapolio nacional Pólo.'
Remitia cm archotes.
Vaselina ainarolla.
Vaselina -branca. • •
Sóla canstica. -
Na aato da insulina° os concurrontos pra;

lia.rao que fizeram na Pagadoria da Marinha
:13 canç5os dc Ila. 820$000 para o fornecimeil-
to ale sa.bao-e-3:aaeSega paro: e- dos demais
artigos; perdendo-metade dessas importaucias
si ii2o comparecerem á concurrencia e toda
ella preferido!, - não assignarem os coo-
Cactos.

(js coneurrentes deverão satisfazer as exit.
gemias do regulamento anum ao doceetc
n. 6.663, de 3 de outubro, 03 quaes Vilão
sendo publicados neste Diari0 Ojlcist, eGlím <17
xedital de 12 do corrente.

Secretaria do Conselho do Compras tia Maa
rinha, 15 de março de 1020.-0 sccaetario;
.Nelson G. Vianna Darro:, . •

Lote n.
Idem: lrfiaa caixa a. 8, pesando bruto 81

kilos, contendo- palatol pesando liquido r,I7
kilos tidom).

DratRIO OPFU,ITAL
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Conselho do Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO DIO DE 3ANE1110

De ordcm do senhor contra-almirante presidente cio Conselho de
Compras da Marinha faço publico, para conhecini snto dos interes-
sados, que no proximo d1a vinte nove, (29) ás treze horas. serão rece-
bidas e abertas, nesta secretaria, as propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, do grupo Fazendas, durante o cor-
rente anuo:

.Nomenclatura—Unidade—Quantidade maxima— Preço maxime
s.

Algodão para forro„ com 0,75 de largura, eia
peças de 100 metros, metro 	 	 31.656,40	 15180

Algodão aivc,iado, com 0,70 de largura em
peças , dO 1u0 metros, metro 	  105.129,20	 15300

Brim de algoião branco, com 0,70 de largura,
metro.. 	 	  ia.9.717,60	 2$800

13rim do algodito mescla, com 0,68 de largura,
no miniam, metro 	  236.176,20	 25500

Prim de algodão kaki-inglez, (preço cif). me-
tros 	 	 .	 21.9Ó0,00	 25900

%lhes de massa kaki, de accôrdo com a
amostra, um 	 50207.200

	

Plotbos brancos, de osso polido, n. 6, um..... 	 842.709	 $OIS

	

Botties pretos, de osso polido, n. 0, um......	 , 67.9:8	 $015
Botões do metal amarello com ancora, de

0,02,2, um 	 	 16.000	 0150
tones de metal amarello com ancora ; de

0,015 um 	 	 10.000	 8100
Caseroira branca, metro 	 .;	 472.010	 07S000

t 	rCasemira encanada, mero4	 "	 268.052	 6:45000

	

çadarço de algodão branco, de 0,005, cm	 §.
peças de 105 metro, metro.. 	  207.820,00	 $140

Cadarço dó algodaa branco, de 0,010, Cm
poças de 100 metros, metro......., 	 	 8.4S0,40	 Si50

Cadarço do algodão branco, de 0,15, em peças
do 100 metros, metro 	  104.310,00 , RN

Cadarço de /ft preto, de. 0,007, em peças de
100 metrôs, metro 	  

	

431,00	 15200
Cadarço de /5 preto, de 0,015, em peças do

100 metros, metro 	  15.9lom	 •$0o
Cadarço de lã preto, de 0,018, em peças do

metros, metro 	 n,	 4.000,00	 0905

	

Colchetes do metal branco, dp 0,015, par...,	- 18.02

Êntrotela, metro 	 	 674,40	 Z 582g011
Colchetes dó metal preto, da 0,015, par 	 :	 3.372

$	 li:
Eiveltas do metal branco, uma 	 a	 i179.141.	 $100
l'ivollas do metal preto, uma 	 	 aa 12 306	 8100

	

Flanolla azul com 1,40 de largura, metro.. 	 'M.701,90	 403500
Gallão dourado, de 0,007, metro 	 ',	 541,40	 0000
Ganga azul com 0,70 do largura, metro 	 . 14.620,00	 18600

	

Ganga panatná, com 0,.64 de largura, metro 	 10.540,e0	 15500
Morinó preto, metro 	 	 À1.166,20	 :Soo

	

Pautto garanee, com 1,40 de largura, metro:	 1.450,00	 215500
Panno azul ferrete, com 1,40 dc largura, me-

tro 	 .,
Sutaohe preto, de 0,002, metro 	
Capacetes, um 	 -	 -ti:
kioacts para praças, um 	 . 1.

l3onets para sargentos marinheiros, um 	
13onets para sargentos navaes, um 	 T
Capotes de palmo, um., 	
Cobertores cinzentos, um • 	
Chapéos de mescla, um 	 "'I 	 --:
Chapéas brancos, um 	 a
Colchas brancas de algodão, de 1,90x1,50,

posando no mini= 780 grammas, unia 	
Fitas de sèda, uma 	
Fieis para navalha, um 	 	 d
Gorros de panno para praças, um 	 a

a,pou.sts do panno, uma 	 r
Isenços do algodão preto, conforme a amos-

trai, um 	
;lotas da ajgodko, pares 	

raltas i4,e Meia coai mangas, uma
t4 aratzg dá plastron, uma 	 ei,
ÇoItarinfaos de linho, um 	

O preço para o brim de algodão kaki, será cif
Os artigos acima devem ser de primeira qualidade e igusas

gmostras qt10 so acham no Deposito Naval á clisposiçã aoi r Srs. coo-
Carreatas,

A. antena será feita á Medida que os artieos forem pcaidos IV°
Dano DOpeSite.

propogas deverão sor apresentadas em Ires N. ;iC. . 6uudo uma
Lellada, colt tWarAs, emendas ou cousa que cause duviCaz,:.

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada antes da
abertura das propostas, não sendo abertas as que pertencerem aot
concurrentes quo não forem julgados idoneos.

As propostas seráo abertas e lidas deante de todos os concur-
reinos e serão rubricadas, as da cada um pelos outros proponentes
dos mesmos artigos.

Não serão tomadas em consideração quaesquer °Tortas de van-
tagens nãn previstas neste edital, nem propostas que contenham
apetias o otTerecime.nto de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

Os concurrentes deverão provar que depositaram na Paga toda
da Marinha a caução de cinco COnv. de réis (5:00S5000), afim de
garantir as assignaturas dos contractos que se houver -de cilebrar,
perdendo essa caução, em liencifieio dos cofres publicos, o proponente
escolhido que se recusar a assignar o contracto.

Ao propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissa° a todas as clausulas deste edital.

Os coneurrentes sujoitar-ss-hão a todas as disposiçacs do regula-
mento annew ao decreto n..6.605, de 3 de outubro de 1907 e lei
tu. 2.221, de 30 do dezembbro do 19a9.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, em 22 de mana

Ministerio da 1..urra

Secretaria de Estado da Guerra

Por esta Secretaria de Estado vão ser adaniricios os artians
mencionados com os negociantes J. L. Costa &Comp., estabele,c.d.is
nesta praça, á rua da Quitanda ti. 105.

Artigos — Unidade — Preço

Papel alinas sn, resma 	
Pape! para cartas, com timbre, amostra n. 1, caixa.....
Papel para cartas com timbre, amostra n. 2, caixa....
Blooks cara timbre, amostra n. t, cluzia 	
Blocas com timbre, amostra ti 2, duzia.. 	
Blocks com timbre, para notas cie ordens, amostra n• 3,

(luzia 	
Blocas sem timbre, amostra 11. 4, dulia 	
Papel para cartas, sem timbre, caixa 	
Papel quadriculado, amrstra n. 5, resina 	
Papel quaariculado, amostra n. 5, caixa . 	
Papel quadriculado para mappas de tan mcfro quadrado,

Fitas para machina de escrever 1103a., roxa e encarnada,
me 	

im:161 1.

59)0
5030

921 :°g

.	 a 	
Borrachas redondas Cometa, caixa 	 .•
Colchetes trombone, pequenes,caixa 	 •
Colchetes re.landos, bocca de sapo, cassa 	
Colchetes redondos, caixa' 	 	 000

7Papel para copra.r em 1 eias folhas, caixa 	
'7Papel carbono para cópias de cai' preta, caixa 	

Mata-borrão para buvArd, milheiro 	 	

;

Mata-borrão para forrar mesas, de 1,50, folha 	 	 , 4)
Rolos do barbante, duzia 	 	 85500
Vidros de gomma arabica Senegaline, (luzia 	 305000
Tinta preta Sardinha, litro 	  33200
Tinta carmim, vidro 	 	 4800
Campainhas, uma 	 	 '2800
Pastas de couro para carregar papeis, uma 	 	 305000
Furadores, um 	 	 15S00
Livro para registro de ordens do gabinete, um 	 	 255000
Vidros de tinta para carimbo, um 	
Buvards, um 	 	 Cl%
resoE para papeis, um 	 	 a5/00
Cartaes c enveloppes, de acanalo com a amostra junta,

milheiro 	 	 585a0a
Blocks do papel hygionico, block 	
Agulhas para coser autos, unia. , 	 	

15508000

Almailack. Laciamert para.1920, um 	 	 7050O0
Blocks com timbre, amostra n• 69, um 	 	 $890
13locks com timbre, mostra a, 91, um 	 	 	 .0	 5894

	1.518,02	 215500

	

1.320,01)	 $100

	

40[ 	 4og000
	ao. co	 05000

	

6a6	 185500
18500

	

400	 oos000

	

3.600	 105000

	

18.640	 23800

	

10,620	 2$800

1,000
18.740
2t.2í0
4,800
3.200

163500
25100,
Ssoo

ligsoo
Gss000

4500
5850

S$800
98 ':.00
13.200

de 19f.0.— O secretario, Nelson G. 'raiana de Barros.

175700
05000
45700

145400
1850,10

35550a
215000r

43000
145 00
225000

Ii

n. 0, resma 	 tssoao
Lapis preto n.	 `aduzia 	 13680
Lapis para telegrammas, duzia 	 (8700
Lapis bicolor (azul e vermelho) 	 (luzia 	 43 '.50
Lapis de barracha (Eagle Pelica), duzia 	 113000
Borracha simples, duzia 	  	 118 100
Raspadeiras cabo de osso,	 uma 	 4590(1
Canetas sortidas, duza 18610
Pennas 3,	 caixa .	 . •	 • .... 	  	 3 000
Pennas Mal l at n. 12, caixa
Palmas danradas li. Lconardt, caixa 	

• , 45900
45800

PALMAS bico de pato, caixa 	 ........ 000)
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•Bloc-ks com timbre, amostra n. 71, um., 	
fluvards, um 	

	

Borrachas comprimidas (Eagle Penca), duzia 	
Caias de 12 borrachas circulara para machina, caixa 	
Borrachas ruby, uma 	
Bolos de barbante, duzia 	
Canetas, duzia 	
Colchetes, amostra n. 10, caixa 	
Canivetes pequenos Bodgers de tres folhas, um 	
Colla em pási. kilo 	
Cabeceado, peça 	
Cèra virgem, kilo 	
Cartolina branca, folha 	
Enveloppos amostra n. 2, cento 	
Ditos, amostra n. 2 A, cento 	
Enveloppes para patentes, amestra n. 10, cento 	
Ditos para regiões, amostra n. 50. cento 	
Ditos para reqinirimentos, amostra n. (30, C311to,
Ditos para 2'• linha. amostra n. 40, conto 	
Ditos para docilmente;

'
 amostra n. 20, cento•	

Binos. compridos, amostra n. 30, cento 	
Ditos ministro do Estado, amostra n. 61, cento 	
Mitos diversos, amostra a. 62, cento 	
Ditos delezaeim. ankstra n. 63, cento 	
Ditos chefe do departamento, amostra n. 61, cento 	
Ditos ministro, amostra n. 65, cento. 	
Fitas para Machina llo,e0,
Duzias do fitas para machina. Iloyal, preta e encarnada,

bina 	
Duzia de fitas para machina Underwood, uma 	
.Novelos de lio n. 5 Fold, um. 	
,Novelos d" fio n. 3 Fold,
Novelos de fio fino para costura, um 	  	 .
Kilos do farinha de trigo, kilo. „ 	
Furadores com cabo do tua eira, um 	
Vidros de ruma arabiea Senegaline, vidro 	
Vidros de gomina arabica com esponja na ponta,

vid:o 	
Caixas de grampos para grampear a ¡nublou., caixa 	
Duzia dc lapis preto ' ,abar n. 1, (luzia 	
lautas de lapis preto Faixar n. 2, duzia 	
Duzia de.lap:s preto Nau o, a, (luzia 	
Duzias de fa l is bicolo • , (luzia 	
'Limpa penuas de chumbo, um 	
Carreteis de linha verde e amarella, um
Tiras de inata barrão para buvard, niineiro 	
Folhas grau 'as de mata borrão verde, folha 	
Ma,chinas Enderwood n. 5, carro do 10", orna 	
Machina Beiningtun, carro do 10", unia 	
Machinas de grampear, uma 	 ....
Machinas de pantear lapis, uma 	 	 ,••
Oleo para machina de escrever, vidro 	
Palmas Mallat n. 12, caixa 	
Patinas douradas Leonardt, caixa -	
Punas ,P20 inglesas, caixa 	
Palmas lettra J, caixa 	
Pennas bico de pato, çaixa 	
Patinas Legal F, caixa 	
Panno Victoria, peça do dez metros 	
rolhas do papel liso telogramnia M, amostra n. 73, mi-

lheiro 	

$890 Folhas de papel pautado telegr - anima M, amostra o, 71.„.
23000 milheiro 	 	 165700

113000 Folhas de papel liso, tolegramma D, amostra. n 	  7:i, mi-
% 00	 I lheiro 	
$300 Folhas de papel pautado, telegranuna D, amostra n. 70,

63000	 I milheiro 	 	 163800
15600 Folhas de pape/ liso circular, amostra n. 78, milheiro 	 	 213500
132 :0 Folhas de papel para aviso, amostra n. 73, milheiro 	 •	 215500

ilS000 Folhas de papel liso viso, amostra n. 81, milheiro... ......	 395300
25500 Folhas do papel duas cópias, amostra n. 82, milheiro 	 	 175700
85000 Folhas de papel oficio, amostra n. 33, milheiro 	 .• •	 215700
73500 Folhas de papel officio, amostra n. 84, milheiro.... ...... .	 soma
$TA Folhas de papel pautado aviso, amostra n. 85, milheiro 	 74g000

2$600 folhas do papel minuta, amostra n. 86, milheiro 	 •	 23%500
25600 Folhas de papel minuta, amostra n. 87, milheiro 	 •	 435000

163000 Folhas de papel oficio, amostra n. 88, milheiro 	 	 4130n0
55000 Folhas de papel minuta-officio, amostra ii. 89, milheiro 	 235400
23650 Folhas de papel oficio, amostra n. 91, milheiro 	 •	 745500
53280 Fethas de papel liso, decreto, amostra n. 92, milheiro 	

895850 Folhas de papo( liso, mensagem, '.amostra n. 03, milheiro 	 688N0000
55000 Papel de carta, pautado, sena timbre, com enveloppes,
63000	 1 amostra n. GO, caixa 	

53000	 1 tra„ caixa 	 	 8117508:

55000 Papel carta, pautado, som timbro com envoloppes, amos+

05000 Papel atuamo, 33 linhas, amostra ia. 70, resma 	 s' 115$000
55000 Papel quadriculado, resina 	
45500 Papel carbono preto, caixa 	 •

1630001

Papel carbono azul, caixa 	 	 /rf. 145100 Papel pardo grosso para embrulho, caderno 	 	 5700
-45000 Papel de impressão, grande, assetinatio, Mao 	 4.e
4500 0 Papal ruarmore verde, resma 	 .	 OU 0000g001
43000 Papel hygienico, block 	 '	 	 •

255000 Marroquim, palie. •.. 	
15000 Papal /311 24 kilos para impressão, resma 	 	

215000
30580015000 Papel ,de carta com enveloppes timbrado, amostras na. 3

13300	 1 o 4, caixa 	 	 8500- )
Papel timbrado, amostra il. 5, resma 	 	 -	 .	 20500.1

15500 Papel timbrado, amostra a. 6, resma 	 	 3450025500 Papel pautado, amostra n. 7, resma 	 .. 	 •

45450 Papel com timbre, amostra n. 90, block 	
33J00 Papel liso, amostra ,n. 1, block 	

à	 41388°53S (9J 01)i 1
13680 Papel pautado, amostra n. 8, resma. 	 .15680 Papel liso, amostra n. 9, resma 	
15680 Papel liso, amostra n. 10, resina 	

.	

. 30Ej
	 a

23700 Papel liso, amostra ri. 30, milheiro  -	 1381•215A0 Papel, do carta com onveloppes, amostra n• 67, caixa.: 	 6$80
31o0 Papel de carta com enveloppes, amostra n. 68, caixa.a

7003000 Papel de carta com euveloppes, amostra n. 72, caixa 	
65800

700:0

00-0i: Papalão n. 6, maço

Pastai superior de marroquim, uma 	
:95700 pasta commum inferior, uma 	 ,. 	 	

63800

. ape.ão D. 11, maço 	 	

E	 30410() OCit°) . •-2050 13500

n	

()"
13300045900 Papelão ti (2, maço 	

45800 Raspadeiras de cabo do . osso, uma 	 	
135000'
	 4' 40445100 Reg= de escala de um metro, uma •.. 	 • -	 4$0001

33000 Tinta preta. litro 	 	 35200• 45000 Tinta carmin, vidro 	 ;	 $800
43900 Tinta azul para carimbo de borracha, vidro 	

. o	 0°.1:;3000	 ; Secretaria de Estado da Guerra, 22 do março d .1021;08--.:,Vateriano Cem' de Lima, chefe de secção, no impedimento do cifr,21$700 reator.

•

o

111 • •

• • •

183000

Concurso para raedicos o Enna°
Serão chamados hoje (23), ás O horas, para

a prova pratica do concurso para medicos do
Exercito' os seguintes candidatos
• Drs. Sylvio dos Santos Barbosa, Bonifacio
Antonio Borba, Voltaire Paiva da Cruz o Josó
Antonio Garcia Coutinlio.

A's 12 horas sorão chamados os seguilites
candidatos

Drs. José da Costa Moreira, Thales Cezar
Martins, Octavio Salema Garcão Ribeiro 0
Plinio Maciel Monteiro. - 1° tenente Dr.
Joaptina Pereira da Motta, secretario.

tntendencia da Guerra
De ordoul do Sr. general director da Ad-

miniAração da Guerra, faço .publico que o
conselho de compras desta repartição rece-
berá propostas no dia 26 do correlato, ás 12
horas, para o fornecimento de

kilos de sola de cór natural, para cor-
reeiro, kilo 65500.

111~•••••••••~••!.."

7.000 ditos de sola de cio natural, para coró
.reeiro, engraxada idem, 53500.

1.400 metros rio lona kaki bnperineavel, rue.
tro 85500.

200 atanados do Rio Grande, de cór naturali
do P qoalidado, um 535000..

200 ditos do Rio Grande, de côr natural,
do 4 qualidade,: espichados, um
583000.

100 kilos de corda parda, para barrignel-
ra, torcida para' a direita, kilo
93000.

i00 kilos do corda parda; para barriguei-
ra, torcida para a esquerda, idem
95000.

•23 ki/os de corda fina, para trama do bar.
rigueira, idem 125000.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intentente da Guerra, ató 11, horas do dia
22 do corrente rnez.,4

A doncarrdneia obedecerá ás seguintes dia
dições

1. • As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel 9110 não excedank
de 00 , 33 -1- Orn , 22, eseriptas, sons raso4k
ras, entrelinhas ou eiren las, Ciii tres vias, conai
tendo, além do sello (na 1' via), data e assignar
tura, qualidade, nome e preço do artigo, ealli
algarismo o por extenso, o prazo do entrega*,
o referencia de sujeitar-se aos typos adoptad4
0 a todas. as condições deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas tuia
'sobrecarta fechada com a declaração exte.".

rior do nome do proponeute, que devert com- ,
parecer ou fazer-se representar legalmente noa
occasião da abertura e da apuração das pra•

postas e da assignatura do respectivo coa-.
tracto.
• Em outra sobrecarta- serão fechados (4
documentos de idoneidade e a que se refere-a:
clausula 3, os quaes serão restituidos depois
da abertura das propostas.

3. • Os concurrentes deverao aprestntav
.docninaitos que Provem:- 	 •
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Marco de MVIQ OP-111

'''• avar paga, como neaociaafe, eepecia-
o giero4e o2e faz dijecto a coneur-

ia, iuos féleraes e Inunicipaes da
Sa Q1/44ND reial, relativos ao ultimo semestre

a onciaaa;
b) ar riagaalaJVe matriplado e ter casa

4a
iD.r. " aadoría ba-stando para as limas coad
401 es 4 àPrese ntaçaio do respectivo card

fr

cacto soc.iall, extrabido por cartidão dos livros
' registro da Junta Commercial ou e•dar

aftnstduido legalmente, nos tinos da (decole
i -

)11. (In, de 4 (13 julho de 1891, quando for
uma eheiedade anonyma.

e) que fielitenta cumpriu o ultimo contracto
ep ajusae celebrado co;a o Governo, no caso
(ta já tel.' sido fornecedor

-'d) ter caucionado na Directoria Geral cie
Contabilidada da Guerra a importameia do
a :000$ para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução essa que roam:te:á para os
eafies publicas, si o proponente preferido não
assig,nar o respectivo contracto dentro de tres
dias, a contar da data da publicaraio do cou-,
rito pelo Mola Official.

Os proponentes ficam sujaitos ao dopa;
alto na raztia de 10 % até o valoc Ao 50:000%o
r de 5 Ga Sobro qualquer exceaSO, não sendo
e-iclwittida catiçltainfbrior a 1:000% e o res-
petivo documente scra exhibido no acto da
assignatura do matraca°. Esse deposito, des-
raiado a garantir a execução do contracto,
Ferit feito na citada Directarla Geral 'do Cora!
tabilidade.

h.° Na sala de entradas desta repartição;
encontram-se os typos relativos aos arttgos cru
coneurrencia, podendo os 'interessados exa-
minai-da, nos dias utria das 11 ás 15 horas.

Ca° O prazo inaximu para a entrega de
todos Cs urtigas sara de dois mezee, para a
rola e atartaags o de um niez para os demais
crOgos. •

7.° No caeo de duas on mais propostas intei-
rainente iguaese será preferida a do licitante
qtle prometo por eseripto p searetamento
tnaior abatimento: rerificado novo empate,

' terá preferenaia a do negocianto que já esti-
ver fornecendo, procedende-sa á sorte si esto
eão taver concorrido; e para os artigos que
careçam de- praxo - para a sua confecção,
agi:cila que Incircionar o rnonorprazo.

8.° Não serio • tomaaiaa • enr 'consideração
enaesquer -caiareis de -vantagens Irã° preaisiis
reste edital; -na& - as - propostas • a tio contive-
rem apenas o offereeinnafter de-uma redu casto
aobre a preaestet. mie baratete • •

9.4 Não serão ttoceitae propastaa dos artigos
filiC preços excedam aos dos limites lixados
neim;t.

10: A questão de idoneidade do poopo-
'anta Será examinada e julgada antes de
abertas a l poopostas, que serão lidas na pre-

..sança ev coneur,•entes.
a„ 31 . ao casa d: n/o comparecimento do pro-
pcnente . ou :seu representante legal, a apu-

raan da proposta entregue correrá á sná
revelia.

12. o4 proporgntes sujeitar-se-lio todas
as dispastçõeO que re:gern as Cum-remias
desta repartiqe c á,a contiWils no roa O.1 da.
lei it. 2.2t, de 30aiezeniWo de 1909.

Nao serão acoitos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da citada boiai do
dia 22.

Intaaalencia da Guerra. 17 de marno
1920.—Dircea CaeUto dc Oliceim, 2° Oleia!,
ceretario do Conselho de Compras. 	 (.;

Directoria da Saude da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIOs DO raniató
De ordem do Se. general director de Saude

da Guerra, faço publico que ficam abertas
nesta directoria durante 20 dias, a partir de
fado corrente, as inseripções para o roncurs0
de admissão ao primeiro posto do quadro de
rcdeoinarlos do Exercito.

lho de janeiro, 3 de março de 1020.—Dr;
João Ladisláo liamos, major, chefe interino
do gabinete.	 ('

•••
Asylo de Invalidos da Pafada

De ordem do Sr. general conamandante
deste asylo, o 2° sargento as3lado Auiceto
Mareolino Ferreira deverá dentro de 30 dias
se apresentar a este estabeleannento, visto ter
terminado a li do corrente a liceoca de 30
dias, que, por despacho do Sr. ministro da
Guerra de ai de janeiro ultimo, lhe foi conce-
dida para recolher-se a este alo. sob pena
de ser exe lnido deste estabelecimeuto de con-
formidade com as resoluções em vigor.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, ta de março
de 1.(.20.--Graciao g OSOrío, teacato secre-
tario.

Primeiro Regimento de Cavallaria Divisio-
naria

Do ordem do Sr. coronel ,cormnandante.
chamo a attenção dos interessados para a
venda em hasta publica, no quartel deste re-
gimeato, ás IR horas do dia 25 do corrente,
de duas machinas de escrevei' julgadas irisar-
viveis.

• Quartel em S. Christovão, 17 de marao
1920. — Alfredo de imas Eitéas Poio', 1° te-
nente secretario.	 (•

Iliniste'rld da Viação o Obras Pn-
blicas

Directoria Geral dos Cothios
staanmadroma DO USPEDIENTE

De orcic:n do Sr. director geral, fica niar-
cada o prazo de doa dias, nas termos do
.axt. 49O, 4°, do regulamento em vigor, para

1......~1401141-~~4181001,084/81M0

que D. Colinallogik de Malvada, auxiliar do
thesoureiro dEsta directoria geral, apresamte
a sua defesa, visto adia C-s() incurea em rena
do daruiss.ão, de ácin do com o n. 11 do
ali. 185 do ilien10 reaularueuto.

Sub-directoria do Eaneliente, fio de Ja
-neiro, 12 de matam do 1920.-0 sub-di-

recinr, Ernesto Lio	 Siqueil a .

Directoria Geral dos Carreor
SLI3-DIRECTORTA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-tbesoucáro
da suceursai no Estado de, Sá, Virgilio Wer-
neek Curraa e Casto, para, no prazo de :10
dias a tornar da data da publioação deste,
recolher aos cofres publico; a importanda do
2a7;a1o$200, de alcance verificado no pro-
ceeso de teu inda de suas contne no perlado do
29 de noyembro de 1912 a 8 de dezembro de
1915, e a CA.10 pagamento o dos juros doralos,
foi condebinaao por a ecórdão do Tribunal de
Contas, datado de 24 de janeiro ultimo.

Em 26 do fevereiro de 1920. — O sub-dirci-
ator, /Ovaenio Attovsto Wadideel;.

,	 Directoria Geral das Curai°,
SUB-DIIIECTOTtlA DE CONTABILIDADT:

Poio presente fica intimado o es-aaente do
Correio de Fabrica das Chita, no bistricto
Federai, João Baraista Gomes de Amorna.
para, no prazo de 30 dias, coutado.: da pnbli-
uação deste, allogar o que fôr a liam de seu
direito sobre o alcance d.o I :1705ala, prove-
niente de saldo a monos recolhido eia I906,
verificado no processo de. tomada do sua s cou-
tas, relativo aa periolio de 1 da maio do 1899
a 13 de setembro de 1908, sob pena de re-
velia.

Em 26 de fevereiro. de 1920. —o sub dire-
ctor, Uwenia Augusto Wan:lec,+...

Directoria Geral doi Condoi
SUE-DMI:CTORTA Ir cONTABiLIDADE

elo preeeuto edital, fica o rraticante de
24 classe da Directoria Gral dos Correios
Ario VeIlogo do Rez ,,m , le intimado a ce moer
aos' e0fres da Thesouraria dosai rapartialo,
no prazo de, 30 dias, a contar d-asir data,
importancia referente á parte, que
nos termos da portaria n. .82-1, de 9 de ca-
timbro do 1919, como um dos responsareis,
que-d. pelo -reataa do registrado n. 1.529,
com . e -valor doc4arado do 30a, procealente da
~feita do•COld• ei0 da praia • te. S. Christovam.
District° Federal, e endercaado á Iguaria Ma-
ria do !tosai-h:a em Vicaoria, Esta-.° do Espi-
rifo Sarda,

Directoria Gerai dos Corvejas. Sub-directo-
ria de Contabilidade, em ao de marco r'c 1 20.
-- C4 sub.diroetw, Hageniu	 .

Eftra L ic reto Cent .-ai dó zfaell
COTtClerYenCia n.

toxcriurN.:IA PARA O FORNECIMENTO nr ARTIGOS Ornalsos Á e lanha°
rar 1.9%

Pe ordem da. directoria e de aceardo com o art. Ga da lei
deralr. 	 de no tie dezembro de 1909. abaixo vão transeript.ae as

i.•raposEas que foram ripresantadas, abertas. lidas o receberam raspe-
&ment osns. 1, 2, 3, 4 e a. na ermaurrancia publica n. 72,
refiliatada hoje, neste intendeuaia, para o farnecimeato de artigos
diversos á 2" divisa° em 1020, bua como a reSpzietiva acta.

Intondeucia da Estraaa de Ferro Central do Brasil, 22 de março
tie 2aa0.—Tiienie fieis, pelo imondeute.

Aos vinte d:as do MOZ do marco de mit noveeantos e vinte,
mys. ás treze, horas, na sala da intendeucia, tia estação

tia	 intendonte eng,en'tciro Benjamin Jacole e o eecrivão
ma 'Urras da iiva Deis, foram recebidas as sa iaktiga (Proa

astaa:
• tr. 5 . . 5.•-oaza 13optista dr Cruirp:

N. 2. Borlida Mala Campa_
N. 3. Fonseca, Almeida &Cornji;
N. 4. Laport, Irmão & Comp.
N. 5: Dias Garcia & Camp.
Total, cinco propostas.

Pelo S.'. Dr. intenlonte foi deo:liara:2o serem Moncos todos os
coneurrentes e que as propostas seriam nome liatinuente al n -"rtas, fi-
cando o respectivo exame para ser feito após a. publicação, na inte-
gra, no lhano Offiel'al. Em Seguida foran/ examinados os cavolacros
das propostas, que foram aclunios fechados e cm ordem, sondo aber-
tas as propostas, na presença dos interessados, SM duvida ou in-
cidente, scndo então lidas o rubricadas pelo Sr. Dr. intendente e
pelos pboponentes, afim de serem publicadas no Diatio
E. para constar, foi lavrada a presente acta, que vae assignada pelo
Sr. Dr. intendente, pelos proponentes ou seus prepostos e por mim.
escriatto.— PeN;aulia Jacob.-- Por procuração de Souza Baptista &
Comp., J. Costa. Brito.— Po:' procuração de Gota:ido Maia &
A. dc Abreu.— Por procuração de Fonseca, Almeida & Comp., ri-
ceide Sim6e,!e,— Por proeuraatio de Laport, Irma. ° di Comp., Oscar
Mossa— Por procuraaão de Dias Wrcia & Comp., nalpet E. de 041,:-A
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',eira.- .Thomè, Torres _ ,da Silaa Reis, escrivão. Confere.- II. C.
Branco, eserev Iel-ito. Conforme. -José Antonio do Carmo, escrevente.
-Vistp, em 22 Cie março de 1920. -rama Reis, pelo intendente.

_	 ..	 -
Proposta, que. fazem, Souza, Baptista (Sr Comp., á Estrada de Ferro

Central do úrasil paca fornecimento. de diversos artigos para a se-.
gunla Divisão, c in,1920, da accórdo com o - edital de 17 do corrente -
fnez, publicada no Diario (Viciai.

Para as ostacõcs:	 , ...
2 armarias. .do pinho .de 12,80 X 1 2,20 X 02,35, com

portas do vidro, um 	 • 1755000
3 bancos deferro para talha, um 	 	 85500
3 bandeiras .nacionaes de quatro pannos, uma 	 	 555000

21 colchões do capioa com ca,pade algodão trançado, um 	 	 93200
1 cama com enxergão de arame, uma 	 . ••' 323000

7755 :;06009

6 cadeiras bingelas com assento de palhiuha systerna
• au	 urnastriaco, ua 	

9 camas de ferro com to,boas de pinho, uma 	 	 1
60 chaminés da vidro da.10 linhas, uma 	
1 colcha° do crina vegetal, com capa do linho, um 	 	 37200
4 copos de cryatal lapidado, um 	 	 25300

03 capachos do CÕGQ do 02,75 x 02, 35, um 	 	 95000
1 capacho do côo do 1,2,20 x 02 ,60, um 	  " ' 145000
5 copos do vidro, uni. •
2 capachos.do 12,00)02 ,50, um 	

 ` soco
135000

2 estantes, de ferro quadrado de 1 2 ,20X12,00, conicinco
prateleiras, uma 	 	 723(300

8 filtros Nal, grande% um 	
3 lavatorios d3 forra co espelho, um 	

 1295000
m ,- , 85000

2 mesas do vinhatico de 1.2,20 x 02,00, com 2 gavetas, ' • 	 -•
• . uma 	 	

,

	

. .•••••4	
' 705000

• 12 caixas de 12 sabonetes para carros, caixa 	 	 25500
50 litros do. sabonete liquido perfumado, litro 	 	 ' 25500
1 sofá system-ia austriaco, um 	 	 1 105000
2 travessolás do paina do brejo, com capa de linho,

URI " . 	 r_ 	 	 .' 83500
5 talhas de barro com torneira o filtro, urna 	 	 135500
8 travesseiros de capim com capa de algodão trançado,

.• um 	  -, 25000
20 duzias do torcidas redondas, duzia 	  • 15000
1 talha de barro com torneira, uma 	 	 135500

Quadroa.com vidros, de accôrdo com as especificações.	 .	 .
do edital, decimar° quadrado 	 , -	  	 -- 5195

Vidros brancos de 02002, de accôrdo com as aspecifi-
•cações do edita), decimar° quadrado 	  4- 5120

Vidros encarnados do 02,032, de acciirdo com as os-	 •-•
pecifieacões do edital, decimetro quadrado 	 	 ',. 5330

	

Vidros vordes,.de accórdo. com as especificações do 	 s

• edital, decimar° quadrado 	 •	 * 5315
20 metros de pano° couro verde, metro.-. 	 	 165900
40 kilos do .palhinha 11. 2, kilo 	 , 	 	 :	 255000
20 kilos do palhinha mi. 3, kilo 	 "235030
20 kilos do palhinha. n. 1, kilo 	 • ''•	 265000

Rio de Janeiro, 22 do março de 1920.-Porprocuração, J. Cosia .
Brito.

• .	 .•	 •	 •	 *.' .1•••=~1..,„ 4 •

Borlido afala Sz Comp., negociantes matriculados; progerir -for-
necer a essa estrada, de accôrdo • com o edital- de concurrencia de 6
do corrente.mez publicado no Diario Oficial, 'o seguinte:	 • '
41 alicates redondos com dieta, um 	 	 45200
30 bicos para gaz acotyleno, uni 	

555020300(1 bacias da agathe de 02,36, /ima 	
1 balança flowe.par	 umaa .1.000 kilos,	 	  -5855000
1 brocha do 'cabalo n. 8, uma  -' 	 . 	 	 a5300
3 bandeiras nacionaes de quatro pannos, uma 	 	 505000
6 cadoiras . singelas com assento do palhinha, systoma 	 -

ausi riaco, uma 	 	 175503
2 peças do corda de linho do 20 metros, para bandeira,

Peça 25000• ".-	 ,
2 carrinhos americanos para aterro, um 	  • 495000
5 copos da vidro„ em 	 . 	 	 5750
2 carros de descarga n. 3, um 	 	 415000
2 carrinbes do De.tropolis, para aterro, de madeira de

lei,,urn......... 	 	 293500
10 pares da calços para pipas, par 	 .	 115500 -
1 caneca de arathe de 1/2 litro, por 	 ..	 95990

11 enxadas do '4. libras, calçadas do aço, uma 	 	 85100
.6 feeha,duras para gavetas e aaanarios, uma 	 	 33200
2 foices, urna 	 	 35500
1 jarros de agathe e. 17, tuim 	 	 105000

21._lantern as circulares, typo 7, tuna 	 	 138800 -
2k palmos Radium, um 	 ...	 5000
2 regalares do folha, XX,, pintados, um 	  
9 sapoli0.3 RAIO, Ii111 	 	 .	

laSiia0

513 caixas'de• Sabonetes para carros, caixa '	  ...	 ' 2532200
'1 trena de palmo e fio metallico, 10 metro?, por- 	 	 i.	 95500

1 .. trena. depannaça fio metallico de 20 metros.; por; ...s - ..155500;

.	 Qua.drosoom.vidros:.
De confurmiciade . com • as quantidades e tamanhos do

I	 edital,. preço médio por dechnetro quadrado......
Vidros brancos de 02,002, quantidades e dimensõcs de
I conformidade com o edital, preço médio por deci-

_ I,	 metro . quadrado 	
Vidros encarnados do 02,002, quantidades o, dimen-

soes do conformidade com o edital, preço médio
- I	 por. decimetro quadrado 	 .
Vidros verdes de 02,002, quantidades e divaensões do

conformidade caiu o edital, - preço médio por doei-
' metro quadrado 	 ..

' B5907 08 •5 kilos de verde Ilepoli, kilo 	 a
2 kilos de.encarnado	

,
Repoli, kilo 	 	 ' 93 00

40 kilos do-goma:ia lacca. (extra clara), kilo 	 • diSt.beó
100 kilo3 desola caustica, kilo 	  s J5250 ".
50 kilos dopotas.sa, kilo  • 	 5323 "
20 kllos do pontas de Paris da ferro, com cabeça, de

'	 18x36, kilo 	 	 139a0
. 6 duzias de fechos de unha de 1/2" de larguraX 1" de

I altura, duzia 	 •	 livro
6 duzias da fachos de unha do 3", duzia......- ........ 	 1 i•sa ih

. 1 dlizia de panellas de ferro fundido 3/B, kilo 	 • 	 ts
5 geosas da lixa n 0, papel, folha 	 , 	 	 5 3k5

• “0

5 grosas de lixa. u.. 0, patino, folha 	 • ••	 Sta7
5 grosas de. lixa 1, papal, folha 	 	 •	  ••• • -. soss
5 grosas de. lixa. 1, patino, folha 	 •"	 •	 • - 5137

20 grosas de parafusos de ferro. de 1 3/1"x12", cabeça •, -
1 chata, grosa 	 	  è.	  331,3r ••

6 grosas de parafusos de ferra de 1 1/2"X8", cabeça
: chata, grosa 	 	 25800

2 duzias de brocas americanas de 1/2", (luzia. 	  • • liliS0a0
2 duzias de brocas de 1/4" (Americanas), duzta 	 	 2.,S00C
2 duzias da brocas do 3/10" (Americanas), duzia  • 	 '2 SOaG
2 (luzias de brocas de 1/8" (Americanas),.duzia 	

40 kilos de palhinha n. 2, kilo 	  4. 245 ,Of .
20 kilos do palhinha u. 3, kilo.... 	 : 	,2'“ 0;
20 /tilos de palhinha n. 1, kilo  •

	

•'. •	 21300,
'4 duzias do limas parallelas murças de 10", duzia. ... , .. . -,, (2 1 5'; If:.

	

:	 .

	

.	 .4 (luzias do-limas parallelas -bastardas de 10', duzia 	  . ,-aa, 01
4 (luzias de 1/2 calina murças do 10", duzia 	
6 limas facas murças de 0", duzia 	 •	  • • 46 .004

223400 .

6 limatões quadrados de 1/2"x 19", (luzia 	 •. 4.),5500‘
6 limas facas bastardas de G", (luzia 	 	 445 •)0
6 limatõos redondas de 1/2"x12", duzia. ., 	 25 0-n;

30 barras do ferro de.1"x1/ .17; kilo 	  

• b	 •

: . , . 4:4-, 21 1 0;:6" t (2321 tit

6 kilos de vazelina. americaua, kilo  • 	 • • 3$80f1.

SOO litros de.a/cool de 40, em-latas, litro 	
230 kilos de oleo da linhaça crú, genuina, kilo 	 	 l
50 kilos de zarcão, kilo 	 • 	

.

50 pacotes cie seccante marca Cadello, pacote 	  .

100 kilos do alvaiade, kilo 	 • - •	 - • • - • • • •	 s • • • , 1S63C
10 kilos de gesso, kilo 	 .. b' • ' ` S Ige
10 kilos de cera virgem, kilo 	 . ....,	 , ,,,, . ..45100

Os proponentes declaram estar plonamente•de accórdoscoin toda.
as clausulas do edital. • • •

fio de Janeiro, 22 de março de 1920.- Borlido Jirau Se. Comp.

Fonseca,. Almeida St Comp., negociantes ruatriculad is estabela--
ciclos nesta praça á rua Primeiro de Março mis. 75 e 77, propõem-:•
fornecer á essa estrada, do acciardo com o edital de 17 do corrente,
o material abaixo especificado : 	 •

I Para as estações : 	 .	 .

li alicates redondos com cárte, um 	 	
41 55530000 :.4 kilos de alvaiade de zinco, kilo 	 --. 	

C 9" de6 baldes do ferro galvanizado, do .1.V da bocca. 

	 •	

3;28;
i alto, um 	 	

3
6 ancinhos. de 16 dentes, um 	 I f 	

30 bicos para gaz acetyleno, um 	
1 balança Have para.1.000 kilos, por  ' 	 13955)0C

50 kilos de corda-da linho para trem,. kilo 	 35200'
"2 peças de corda da linho de 20 metros, para bandeira, 

. poça	 •	 253,0

• .1 esçainba de folha estanhada para gonnua; por 	
.,,; . 44h9)2 carrinhos americanos, para aterro, um 	 • 	

5 copos de vidro, um 	 . 	 5600
2 carros do carga n .. 3, um 	 •	 30550a	 -
'2 carrinho grandes Petropolià pora aterro (madeira de 	 •

I lei), um	 	 • 325000-. • • „.... 	
35000. :31 aneca de agathe para 1/2 litro, por 	

-2 depositos balgas n. 1, um 	  	 288 s8(120410
11 enxadas de 4 libras calçadas de aço, uma 	
8 filtros «Piela grandes, uni
'6 feéhadurasde.farro.para.gavetas e armarios; uma 	 	

122%001	 •

	

1	 .

, c) foices, uma 	 	 3$20b' • --•

, a lampeões belgas do.suspanslo, completos -, typo 4, um, ..,...1.140.k0CF3,:sn '''f'
21 lanternas circulares, typo 7, urna 	

• .•

	

.	 -	 .

$133

$380

,
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A•
20 lanternas quadradas, typo 6, uma 	
21 aliás, 4 lanternas de signal fixo, uma 	
3 pás de bico n. 4, reforçadas, uma 	
2 regadores grandes de folha, XX, pintados, um 	
6 sapolios «Polo», um 	

12 caixas de 2 sa,bonetes para carros, caixa 	
50 - litros de sabonete liquido perfumado, de boa qualidade

litro 	
5 talhas de barro com torneira e filtro, uma 	

20 duzias de torcidas redondas para lanternas, duzia 	
1 talha de barro com torneira, por 	
5 kilos de verde (Repoli), kilo 	
2 kilos de. encarnado (Repoli), kilo 	

40 kilos de gnoma lacca (extra clara), kilo 	
100 kilos de soda caustica, kilo 	
50 kilos de. potassa, kilo 	
5 kilos de terra de Cassei (colleurs alillon), kilo 	

15 kilos de aréstas de ferro de 1 1/2", sem cabeça, kilo.
45 kilos de arestas de ferro de 2" sem cabeça kilo. ,....
15 kilos de arestas de ferro de 2 1/2", sem cabeça, kilo..
10 kilos do arestas finas de ferro de 1" (8x10), sem ca-

beça, kilo....... 	
20 kilos de pontas de Paris de ferro, com cabaça, de

18 x36. ., 	
1 duzia de panellas de ferro fundido 3/B, kilo 	

grosas de lixa O, papel, folha 	
5 grosas dalixa O, panno, folha 	

grosas de lixa 1, papel, folha 	
t grosas de lixa 1. palmo, folha 	
10 (luzias de fechaduras de gorges para gaveta, (luzia-
20 grosas de parafusos de ferro de 1 3/4x12, cabeça

chata, grosa 	
5 grosas de parafusos de ferro de 3 1/2", caboça chata
6 grosas de parafusos de ferro de 4 1/2"x8, cabeça

chata, grosa 	
6 grosas de parafusos de ferro de 1 1/4"x11, cabeça

chata, grosa 	
6 grosas de parafusos . de ferro 1 1/2", cabeça boleada

. .

125000 50 kilos de carda de anho para trem, kilo 	 	 35410

	

285000	 2 carrinhos americanos para aterro, uru 	 	 4	 443800

	

0.55300	 2 carros de carga n. 3, um 	 	 39570Cta

	

125500	 2 cofres de ferro de 0°1 ,49x0m,32X0m,32, medição ina

	

$300	 terna, um 	 . 540S00)

	

23200	 2 depositos balgas n. 1, um 	 	 225800
11 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, uma 	 75100

	

200	 2 estantes de ferro quadrado com cinco prateleiras 4:4

	

1330 )0	 1°2,20 x1%00, uma 	 ...	 743000

	

1S000	 '24 lanternas circulares, typo 7a uma 	 a	 133750

	

12S000	 3 lampaões belgas do suspensio completos, typo 1, um 	 :	 485700

	

7$500	 2 latnpeõss de platafórma, completos typo 3, um 	 ,,a	 423000
85500 20 lanternas quadradas typo 6, uma 	 a	 175400

	

14$ 00	 21 lanternas typo 8, uma 	 ..	 293800

	

132a0	 4 lanternas do signal fixo, uma 	
-2593537000°

	

$330	 3 pás do bico n. 4, reforçadas, uma 	

	

33000	 10 sargentos de 1-1/5 metros, um 	

	

25800	 10 sargentos de 2 inatros, nua 	 	 22U087000/

	

25500	 5 kilos de. ver le (1iipoli), kilo.. 	 •	 75830

	

23600	 40 kilos de.gornma-lacca (ex-clara), kilo 	
400 kilos de, só Ia caustica, kat) 	 	

443552707g

	

,35400	 50 kilos de. potassa, kilo 	 ••	 $340
5 grosas de lixa O, papel, folha 	 •	 $070

	

25'30)	 5 grossa de lixa O, pasmo, . folha 	 ..	 $144

	

a$200	 5 grosas de lixa n. 1, papel, folha 	 a	 $070
	$aso	 h grosas de lixa, panno, n. 1, folha 	 .'	 $144

	

3160	 2 duzias de paireis reioalos n 5, (luzia 	 ,•..	 05600

	

$00	 2 dnzias de pinceis reionios n. 24,- duzia 	 • 489400

	

465000	 6 parafusos de ferro completos, para prensas de banco,
lism da pateais chatos n 24, (luzia 	 	 851004

	

$160	 2 duzia 

	 •	 425800
43100 ...20 grosas de. parafusos de ferro de 1-3/4 x12, cabeça chila

	73800	 ta, grosa 	 a	 53350
5 grosas diapa.raftisos de ferro de 3-1/2", cabeça chata,

	

23900	 grosa 	 	 (75950
6 grosas do parafusos do ferro de 1-1/2"x 8, cabeça cha-

	

23600	 ta, grosa 	 	 35100
6 grosas de parafusos de ferro de 1-1/4"x11, cabeça cha-

	

3$100	 ta. grosa 	
•

e	 23800
	585000	 6 grosas de. parafusos de ferro de 1-1/2", cabeça bolea-

24.5000da, grosa..., 	 	 33100

	

22000	 2 duaais°de brocas de 1/2" (americanas), duzia.... 	 	 48O00

	

185000	 2 duzias de brocas do 1/4" (americanas), duzia 	 	 283309

	

125000	 2 rInzins de brocas de 3/1 .6' (americanas). (luzia 	 •	 221000

	

103 01	 2 chi iss ae broas de 1/8" (americanas), &xis__ ..... 	 473300
	233:100	 -2 dnsias de brocas de 1/16" (americanas), duzia 	 • 1SOO

	

2335a0	 2 da-ias de brocas de 1/32" (americanas), duzia 	 	
! 
85800

	

21S500	 40 {caos 'Se palhinha n. 2, kilo 	 	 23,5500

	

235500	 20 ki/os da, nallsinaa na a, kilo 	 235500

	

198'500	 2) kllo-i (le paltd:iba ri. 1. kilo 	  225700

	

235000	 4 darias de limas parallelas murça; az 10" duzia 	 • 243800

	

1730)0	 4 (luzias do limas paraile.las.bastarJas de 10", duzia 	 	 215700

	

223009	 4 dnzias de 1/2 cana, murças da la", duzia 	 	 2$803

	

165000	 6 dunas de Umas facas murças de 6" duzia 	 	 165800

	

2250)0	 6 dunas de limatõcs quadra to-; de 1/2"x12, duzia 	 	 215800

	

243100'	 6 c/mim de limas facas, bastarda s, de 6", duzia 	 •	 2151558100

	

213000	 6 claz	
09

ias de limatões ra:Ondos de 1/2"x12", duzia  •

	

195000	 . 6 cardas do lanas facas para ourives de 6", dada 	 	 225100

	

13300	 6 duzias de Imas chatas para ourives de 6", duzia 	 	 22$00,

	

$910	 6 duzias de, lituatões redondos para ourives de 6", duzia 	 195400
	3910	 30 barras do ferro de 1-1/4", kilos. 	 13340

3	 50 vergalhaes de forro re !onda de 518", kilo 	 • $870
14300 50 ver:Musas do ferro racial:10 da 1/z", kilo 	 	 $870

	

23390	 50 verg s lhaas. de ferro redondo de 3/8", kilo 	 	 $80
GO vergalhes de forro redondo de 1/1", kilo 	 	 $900
20 barras de fervo do 5/8"x 2", kilo 	 	 15310

500 litros da alcool do 40° era latas, kilo 	 , 	 	 15780
200 kilos de °loa da linhaça crú genuino, kilo 	 •	 23640

4 latas de.agua-raz (Turpentino) do 16 kilos. cada uma,

50 killoastade
lata. . , 	

kilo	
50 pacatas de secauto marca « CastellO a , pacate..,........
6 kilos de vaselina Americana, kilo 	

400 kilos de alvaiaJe, kilo

groaa 	
2 duzias da brocas de 1/2" (americanas), duzia 	
2 (luzias de brocas de 1/4" (americanos), duzia 	
2 dnzias de brocas de 3116" (americanas), duzia 	
2 duzias de brocas do 1/8" (anieriaarias), duzia 	
2 duzias de brocas de 1/16 (americanas), duzia 	
2 (luzias de :trocas da.i/32, (americanas), duzia 	 ..

40 kilos de palhinha n. 2, kilo
20 ailos do palhinha n. 3, kilo
20 kilos de palainha n. 1, kilo
4 dnzias de.limas parallolas murças de 10", duzia
4 duzias de.liums parallelas bastardas 10", duzia
4 duzias de.C2. cana, murças, de 10". duzia 	
6 duzias Ululas_ facas, murças, de 6". duzia 	
6 duzias de limataos quadrados do1 /2" x12", duzia 	
6 duzias de limas facas, bastardas de 6", duzia 	
6 duzias do limatões redonaos do 4/2"x 12", duzia 	
6 (luzias de limas faca para ourives de 6", duzia 	
5 duzias de limas chatas para ourives de 6", duzia 	
3 duzias de limataes redondos para ourives de 6", duzia

30 barras de ferrode 1/4" kilo 	
50 vergalhões de ferro redondo de 5/8", kilo 	
50 vergalhões de ferro redondo de 1/2, kilo 	
50 vergalhões de ferro redondo de 1/4", kilo 	 • a
20 barras de ferro de 5/8"x 2", kilo 	

200 kilos de Olmo de. linhaça crú, gonuino, kilo 	
4 latas cora agua-raz (Turpentine) de 16 kilos cada uma,

kilo, 	 	 3S900
50 kilos de zarcão, kilo 	 .	 1$ a10
50 pacotes de .seccante marca «Castello», pacote 	 	 $4.90
5 duzias de aspelhos com moldura de 2i x21, duala 	 	 S243400
6 kilos de easelina.americana, kilo 	 	 43100

10 kilos de gesso, kiJo 	 	 $380
10 kilos de cara virgem, kilo 	 	 33800

Os proponentes declararam acceitar todas as coadições do re-
ferido edital..

Rio de Janeiro, 22 do março de 1920.- Fonseca Almeidaâ. Comp.

Laport, Irmão & Comp., negociantes estabelecidos á rua São
Pedro n. 81, de conformidade com o edital de concurrencia de 17 de
março corrente, vêm propar á V. Ex., o fornecimento dos seguintes
artigos:	 .. . . .

Correcções do edital de 6 de março de 1920
. . . .	 Concurrencia n. 72

Para as Estaçans:
4 kilos de alvaide de zinco, kilo 	 a:	 .13240
Ai alicates radondos com carie, um	 3	 43270

6 baldes de. ferro galvanizados de 14" de bocca e 9'! de
alto, um 	 	 45750

35900
15230

$580
65700
13240

100 kdos de gesso, kilo 	 	 5400
Os materiaes da presente proposta obedecerão ás especifica0es

constantes do o Mal de coneurrencia. Os preços acima em moeda na-
cional entendem-se para os materiaes entregues na intendencia dessa
Estrada, de accardo com os dizeres do referido edital, correndo por
conta dos proponentes todas as despezas. Os proponentes declarana
acceitar todas, as clausulas do edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 22 de ma aço de 1920. - Por procuração de Laa
port, Irma() taa Corno.. Oscar Mose.	 .

A	 A.

Dias uare1a & Comp., negociantes matriculados, estabeIeeidos
tua General Camara ns. 37 a 43, nesta Capital, de amarelo com ta
edital de 6 detnarço, publicado no Diario Official, propõem fornecer

...
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- 4 Estrada de Ferro Contrai do Brasil, o materiaes abaiSo meneio-
nados:

Para as estações:.
1.1 'alicates redondos com atido, tjijï 	
fi ancinhos de 16 dentes, um 	

'6 baldes do ferro galvanizado de 14" de bácca e 0" de
alto, um 	

C bacias de agathe de 0 0 ,30, uma 	
3 bancos para platafórma de 2 21,00, com pé de ferro,

.	 " um 	
2 bandeias do agathe para dous copos, uma 	
O kilos de corda de linho para trem, kilo 	

• 2 carrinhos americanos, para aterro, um
3 capachos do côa° de 0 31 ,75x0m,3.5 um 	

,. 1 capachos do caco de i m,20x011 ,60, um 	
^ 2 capachos do' caco grandes de ia,Ox0a,50,
2 cofres do ferro de 0°1,49 x 0m ,32 X 0%32, mediçao

• interna, um 	
• 2 dopositos belgas ti. 1, um 	
- 11 enxadas de 4 libras calçadas do aço, uma 	

. 3 oscarradeiras do ag dile, urna 	
• 1 escada do abrir de 10 degráos, degráo 	

2 estantes do forro quadrado com cinco prateleiras do
i m,20x1 m ,00, uma

1	 Para o officirfa de 'reparação' m-aritim'a :.
40 kilos do gomma lacca (extra clara), kilo 	 --	 145700

100 kilos de soda caustica, kilo  "' 	 •' 15390
50 kilos de potassa, kilo 	 	 5;00
15 kilos de arestas de ferro som cabeça, do 1 , 1/21

'
 kilo 	 	 25030;

15 kilos de arestas de ferro sem cabeça de 2", kilo. • 	

26 kilo; do pantas do Paris com cabeça, 18X3Goki 	
15 kilos de arestas de ferro sem cabeça 'de' 2 1/2"" 

lo 
kilo 	

•
2225$57:20g3

20, metros do panno couro verde, metro 	 	 175000
O duzias de fechos de unha cio 1/2" de largura XL 1/2"

de altura, dtizia 	  ) 	 .	 445000
C ,duzial de fechos do unha do 3", duzia 	 	 185000
1 (luzia de panellas de ferro fundido 3/13, kilo 	 	 1530C

g
5 ', grosas de lixa 0, papel, folha 	 	 5$5
5 Josas de lixa 0, panno, folha 	 	

0,1L05

5 grosas de lixa 1, papel, folha 	
5 grosas do lixa 1, panno, folha 	 	 $550

10 duzias de fechaduras do gorges-para gaveta, duzia 	 	 47$;:00
5 duzias do fechaduras para secretárias , (atnerioaitas)

^	 duzia 	 80000
	5 duzias de fechaduras de bomba para armados. (luzia	 8050)0

2 duzias do pincela rodoados u. 21, duzia 	 18$70J
2 cozias de pinceis chatos n. 21, duzia 	  485700
0 parafuzos do ferro completos para prensas do banco,

'	 ulln 	 435000
20 kilos de palhinha ti, 3, kilo 	  
20 kilos do palhinha n. 1, kilo 	 	

23500o

30 barras do ferro de 1 1/r. kilo 	 •	 59.0
50 vergalhes do forro redondo de 5/8", kilo 	

s(:4 (O: :

	

4 (luzias do limas parallelas bastardas do 10" duzia... 	 22850)

•

ISSuo

$050
50 vergalhões do feio.° rodoud ) do 1/2", kilo  .

503 litros oe alcool do 40' em latas, lite° 	 .'
200 kilos do deo da linhaça crú, genuino, kilo 	

211 ;9' ftk ::

50 kilos de oleo zalcao, kilo 	
50 pacotes seccante, marca «Castel:o, pacote 	

100 kilos d3 alvailda. kilo 	
Este material é en!.regtio na intendencia.
Os proponentes declaram estar de Completo aceôrdo com as clau-

sulas exaradas tio referido edital.
Declaramos que os'preças para folhas lixa papal o alvaiade são

de 5035 a folia e 15110 o kita.
llin 'de Janeiro, 22 de mallo de 020. — Por procuração do Dias•

Garcia á.: Comp.; Manoel 10. dê' Oliveira.	 .	 .

. I escada cle abrir com 8 degráos, degráo 	 •
' 8 filtros «Fiel », grandes, um 	 •;.

6 fechaduras do ferro para gavetas e armados, unia..
-' 1 fogão ecoai:tinia° de i mola x 0%70, um.	 .!
' 4 jarros de agathe n. 17, um 	 d.

24 lanternas circulares, typo 7, uma 	 .	 . ..
- ' 3 lampeões belgas de suspensão, completos, typo 1, unho:_
• 20 lanturnas quadradas, typo 6, uma 	 T	 ..

.21 lanternas typo 8, uma 	
" 4 lanternas do signal lixo, urna 	
' 1 tesoura para cortar gt•amma, uma 	 .

1. trena de patino e fio roctallico, do 10 metros, uma 	 :
..- t trena do patino e fio motallido de 20 metros,-um.....•

32 quadros com vidros, doc. quadr 	•
297 vidros brancos de 02,002, dee. quadr 	 •
281 vidros encarnados de 0°1,002, dec. qua,dr 	
281 vidros verdes do 0 aa002, doe. quadr 	

•

•

45100'.
W30

U5300
55150

365700
4$00
3590)

- 435000
435100
175090
155000

6375900
255300
7ssoa
35000
25000

785000
2$,109

127$000
33100

1895000
. 93700
445300
535000
95100

315700
275300
125000
105000
165000

$198
5119
5328
$350

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 20 de março de 1920, na in-

itendencia desta Estrada; na estação Maritima,
•terão recebidas propostas para o forneci-
monto de:

Segunda divisão

Estação . de Belém n.33
2 camas enxergão de aramo im,90x012,G0,

uma, 345000.
9 camas de ferro oom taboas, urna
• 225000.

20 colebóes de capim, um, 95000.
20 travesseiros de capim, um, 25200À .

.	 Deposito geral
g.000 kilos de chapas do ferro galvanizado de
e	 Ota,001, kilo. 25000.

300 isoladores do alta tonsào para 15.000
volts iguaes á amostra, um, 105000.

X.000 metrôs de cano de ferro galvanizado do
• 1/2" de diametro interno, metro,

_	 .15300.
200 curvas cle ferro galvanizado para 'cano

, - • ( - de 1/2", uma, 15800.
• estrado do madeira de im,50X12,50X

X02 ,08, por 455000.

Quarta divisão

phardes a kerozene para frente de loco:
motiva, um, 5005000.

pharów a kerozono para tender, um,
6805004

12 de seis pés.
28 de sete pés.
28 de oito pés.
56 de nove pés.
32 do dez pés.

Preço maximo do pé, 25200.
60 kilos do pontas de Paria, 2 1/2" O 3",

• partes iguaes, kilo, 25000.
A coneurrencia vorsará apenas sobre O

preço, em réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, sendo a en-
trega na intendencia, nos seguintes prazos,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas: uma terça parto dentro
de 30 dias; uma terça parte dentro do 60
dias o uma terça parte dentro de 90 dias,
cabendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por ininima que soja a
difforença entre olla e qualquer outra.
- A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados¡com a

de,:laração, por ftica,do assumpto e do nom(
_ do propononto.

Este envolucro devo sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os

•documentos que poss .un provar a idoneidade
do proponente. comprehelidendo-se, entre
anea, os rociais de quiraçio da ultima cofie-

. Ca dos impostos a que esther.sujelto.
No ac .o da entraga da proposta, o propo-

nervo deverá.'exhibir o recibo da cauç;to de
1005 préviamente feita fia ti-tesouraria deste

'estrada, para ga-antir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferid,•

.recusar-se a assignar o respectivo contract
dentro do prazo do seis dias. contado : da data
.da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execiiçÃo do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimenta a realizar, em dinheiro
-ou ern latidos da divids publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois
do approvado dailn:tivarnente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
oserá Julgada o oxaminada préviamente, antes
do abertas as propastas.

As propostas cujos autores não tiverem sido'
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoo
nentes, serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. 	 -

Fica reservado á estrada o direito de nem'.
tar parte do uma proposta e parte do outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varlos artigos. a Urso for=

•
Estrada do Ferro Central do Brasil

COMCERENCIA PAU O FORNECIMENTO DE ARTIGO.
DIVERSOS Em 1920

Concurrencia n. 73

1 bureati-ministre, por 303500).
cadeira de rosca, por 1605000.

Quinta divisão

1 ft R. Centro n.

400 forros om T do 3m ,50X0',35 X Oth,30X
X4 mim, kilo,-25201.

2a 11. Centro u. 13
Folhas de zinco rugado n. 18 ou 4.270

_•	 millitnetros:-
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neoidos, assim como do não aeceitar ne-
(puna& das propostas apreseatailas ou annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas lijio poderão conter sino uma
frmu1 dp corflpleta submissão a todas as

ausulas deate edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
affertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propastas que contiverem apenas
o otferocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pra-
péStasi, terá prefei onda a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Spteiramento de accardo com este edital, não
sorá tomada em consileraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de março de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FOilnersIENTo DE AUTO

MOVEIS PARA A Sa DIVISÃO, EM 1920

Alteraeão do odital de 5 de fevereiro de 19291

Conciirrencia n. 49

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 do - março do 1920, na
friSendencia desta estrada, na estação afari-
tima serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

3 automoveis para bitola de 1°,60, sondo O
preço maximo de uni, £ 1.000.

3 autornoveis para bitola do 1°,00, sendo o
preço maximo de um, £ 800.

Estes automovalà. deverão ter 03 seguintes.
caracteristicoa

Serão preparados para trafegarem sobro
Srilhos, tono motor de 4 cylindros verticaes o
potencia do 20 a 25 HP :

As explosões devem sor provocadas por ma-
enato de alta tensão «Siemens Bosch» e
voltas ;	 .

As valvulaa devam ser todas iguaes, com-
mandadas Mechariicamento e protegidas da
poeira

carburador deve ser do typo «Dolahyè»
carro deve terquatro velocidades, sendo

u a para traz ;
A velocidade maxima deve attingir 50 km.,

em patamar
O carro deverá poder subir, na terceira ve-

locidade, rampas de 4%;
A lubrificação deve ser automatica o com-

mandada polo motor ;	 .
Todos os movimentos do rotação serão feitos

sobre ospheras
A transmissão do movimento do motor às

rodas devo ser feita por meio do «eardan»
O refrigeramcnto do motor deve ser feito

por meio de radiador com ventilador e cir-
culação ;'ta por meio do bomba accionaria,
pelo motor .

A embrayagem será do typo «progressivo»
ssoDeStisla. cmu couro

A distauCk) do eixo a eixo será de dous
niè i ros ;

O reservatorio da gasolina, collocado em
baixo do banco do motorista, deve ficar em
plano superior ao carburador, para que a
esseixia vá ao carburador sor simples gravi-
dadt , .spenando a compressão de ar no
reser:s Pino

A capacidade do reservatorle de gazolina
será, no minimo. de 40 litros, corraspondante
a um percurso de :;00 a 330 kilometros com
UM consumo de 01,12 por kilometro ;

O carro deverá ter dous freios, sendo um
nas rodas e accionado por alavanca do mão,
e outro no motor e accionado por um pedal
que deve desligar o motor do carro aos mesmo
tempo que aperte o freio

As rodas devem s5r de aço inteiriças, sem
aros, pelo gabarito da estrada ;

A «carrosserie» terá dous bancos separados,
com encostos reversiveis;

A tolda será do lona, com cortinas lambem
de lona e vidraça protectora na frente

Os carros devem ter limpa trilhos, tanto na
frente como atras.

O carro será fornecido com os seguintes
accessorios :

Um par de lanternas •,
Urna lanterna de vidros vermolhos para

traz do carro ;
Um pharol de grande alcance ;
Uma caixa completa de ferramentas j
Uma «sirena» de grande alcance.
E mais os sobresalentes necessarios,•como

monas do cylindros, valvulas, pistões, etc.
A conclamanda versará apenas sobre o

preço, em libras esterlinas, para cada tini 'dos
automoveis pedidos, sendo a entrega dentro
dos vagões da estrada,no Cães do Porto, dentro
de 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas as
demais despozas por conta do fornecedor,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre.:
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
tonadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por féra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
ellos, os recibos de dtiltação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1 :000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fõr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçãO
do fornecimento, caucionará na the.souraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 04
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente3
será julgada e examinada préviatnente, antes
de abertas as propostas.

As propost . s essos autores não tiverem sido
considerados alarmas no wrão a,bertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das prepatas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei4
tar parto do uma proposta, c parto de outra,
ou outras, conforme a differença rara menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a concur-
rencia, caso assim convenha aw seus inter.,
OSSOS.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já:
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão quacsquer
offortas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma roducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
AS quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accorda com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Fel Jró Contrai do
Brasil, 25 de fevereiro do 192G-:-2_0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

riln•n111

iletrada de Ferro Central do Brasil

CONCIMMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE mano
GALVANIZADO EM CHAPAS E OUTROS ARTIGOS

PARA A 43 E 5' DIVISUS, EM 1920
(Nova correcção do edital de 27 de fevereiro

de 1920)

Concurrencia n. 70

De ordem da directoria, faço publico gut")
as 13 horas do dia 23 de março de 1920, na.
Intendencia desta estrada, na estação mari-
tima, serão recebidas propostas para o (ornei
cimento de:

Para a 44 divisão
ferro galvanizado em chapas:

176 kilos de 8 pés X 4 pés x 1/8".a
258 kilos de 8 pés X a pés x 3/16",4

'.(5)75? ltilCOSS	 .1°P,565.x 40x 11,éos X 1o,„ 1. 11486:
762 kilos de 1°,50 X 1 12 ,00, n. 20..
375 kilos de 1°,50 x 1,00, n. 22.
37 kilos de 1°,50 )( 1°,00, n. 24.
50 kilos do 6 pés X 4 pés X 1/32",s

Preço médio, maximo do kild)
15400.

Aço em vergalha° oitavado para (errai
menta:

60 kilos de 7/8".
05 kilos de 3/4".

Preço médio, maximo do 1114
9500J.

Aço para farramenta sextavados
kilos de 7/8".

25 kilos de 3/4",;
25 kilo do 5/8".
20 kilos de 1/2",s

kilOs de a/r.-
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37 kilos do 1".
Preço médio, 1113ji010 do 'kilo,:

05000.
125 kilos do aço moio eu: barra, 1 1/4"X

X1/4", maximo do kilo, 1$500.
250 kilos do aço em barra commum, 5"X

X1/2", maximo do kilo, 2$600.
• 50 kilos de 4" X 1", maximo do kilo,

25000.
25 kilos em chapa de 1/16", maxim0

kilo, 85000.
Aço do alta velocidade para tempera a ar

itKrall», ou Novo
kilos de 1/2"X1/2".

20 kilos do 5/8"x5/8".
30 kilos do 3/4"x 3/4".
61 kilos do 1 1/" i 1/4".
83 kilos do 1 1/2"Xi 1/2",
40 kilos do 3/4"x1/2".
50 kilos do i"le3/4".
20 kilos de 1 1/2"xi",
83 kilos de 1 3/4"xi".,

200 kilos do 2"x1 1/4%;
230 kilos de 3"X1 1/2". •

Pi•eço médio, maximo do, kilo,
12,5000.

Aço Pold-EZA, ou Novo, ou Extra, redondo,
rara frezas o alargadores

17 kilos de 3/8".
26 kilos de 1/2",
40 kilos de 5/8".i
20 kilos •do 3/4",
26 kilos de 7/8".
33 kilos do•i".

kilosiici.1/8".
kilos de:1 1/4".

Preço médio, .maximo do kilo¡
105000.

Aço doce em chapa •
i .150 kilos de 10 pésx5 pésx5/8".

• 475 kilos do 14 pésX4 pésx15/16":
105 kilos de 8 pésx4 pésx1/8".

Preço médio, maximo do kilo, 15800.

• Aço oPold EZI1», ou Novo, ou Extra, re-
donde, para frezas o alargadores•

31 kilos do 1 1/2".
41 kilos do 1 3/4".
26 kilos do.2".
41 kilos de 2 1/2"J.,

kilos de 3".
• 50 kilos * de 3 1/2":•
• 63 kilos de 4".

Preço médio, maximo de kilo, 105000.
Aço em barra Poldi. ou Novo, ou Extra,

vINtaximum», para ferramenta do tornos
kilos dc 1"x1/2".

26 kilos de 1 1/4x5/8".
40 kilos de 1 1/2 x/4".
23 kilos do 1 3/4"x 3/4",
28 kilos de 1 3/4x1'
33 kilos de 2"x I".
41 kilos de 2"x1 1/4".. •
76 kilos de 3"x1 1/2".

l'reço médio, maximo do kilo, 205000.
Aço em barra Poldl, ou Novo, ou Extra

Il. 3; para ferramentas
90 kilos do 1."x1/2".
40 kilos de 1 1/2"x3/4".
33 kilos de 2"xl".
53 kilos de 2"5<l. 1/2".

114 kilos de 3"x1 1/2".
160 kilos do 4"xi 1/2".

Preço médio, maximo do kilo, 105004
Aço mi barra Poldi, ou Novo, ou Extra:,

66 kilos de 3/4"x1/2".
§0 kilos de 7/8"x5/8".

50 kilos de 1"x7/8"‘•
50 kilos de 1"x5/8".

kilos de i"X1/8".
50 kilos do 2"x1/4".
33 kilds de 2"x1".
33 kilo§ de 1/4"X5/8":
38 kilosde 1"x5/8".

Preço médio, :nasalo de kilo, 105000,n
Aço em barra para mola

1.641 kiloà do 3"X3/8".
1.020 kilos de 3Px172".
2.458 Mios de 3 1/2"x3/8",

16 kilos de 2 1/1x5/16"..
201 kilos de 2"x1/4".
395 kilos de 2 1/2"x3/8".
262 kilos de 2 1/2"X1/2"•1
'72 kilos de 3"x1/16".

158 kilos de 2"x 3/8".
41 kilos de 5"x3/8".
66 kiles-do 5"x7/16".•

150 kilos de 1"x3/8".
150 kilos do 1
150 kilos de 2"x1/16.
150 kilos de 2"x1".
200 kilos de 3"x5/16".
200 kilos do 3 1/4"x1/2".

Preço médio, maximo de kilo, 25500.. •
Aço em barra commum
740 kilos do 3" x3/8".
840 kilos do 3"x1/2".

§k.:150 kilos de 3 1/2"X3/8".
250 kilos de 3 1/2"x5/10",
500 kilos do 4 1/2"5<3,8".
200 kilos de 1"x3/8. '-
100 kilos. do 3/4"x 1/16".
100 kilos de 1"x1/16".

Preço médio, maximo do ki1o,25500,
Aço redondo commum:
223 kilos, de 1/4".
105 kilos do 3/16".

7 kilos. do 3/32".
182 kilos do 5/16".

• 50 kilos de 2 7/8". .
150 kilos de 1 5/8".
125 kilos de 1 7/8.
100 kilos de 3 1/2".
150 kilos de 2 1/4".

P.reço médio, maximo do ki1o,45000. •
Aço redondo para ferramenta, para tempe-

ra a °leo «Pythoo, ou Novo:
149 kilos dá 3/4".
12 kilos de 1/2".

542 kilos de 1".
194 kilos do 1 1f4".
320 kilo% de 1 1/2":
291 kilos do 2"•
329 kilos do 2 1/2".
425 kilos do 3".

Preço médio, maxirno do kilo,45500.
Aço em barra Poldi, .ou Novo, ou Kralt,

rapido, alta velocidade:
10 kilos do 7/8"x1/2",
20 kilos -de 1"x 3/4".
15 kilos de 3/4"x1/2".
17 kilos de 1 1/1"x5/8".

Preço médio, maximo do kilo,20$00).
Aço em vergalho quadrado Polui, ou Novo, •

ou Extra:
kilos de 3/4". .•

73 kilos de 1/4". •
37 kilos do 1/2".*
37 kilos de 5/8".
37 kilos do 7/8".
37 kilos de 1".
37 kilos do. 1 1/4".•

kilos de 1 1/2".•
• 50 kilos de 1 3/4",

75 kiios de 2".
75 kilos de 2 1/2",
75 kilos de 3".
75 kilos de 5".

Preço médio, imaxin10 do kilo,10;601:

rem om barra BE:-
4.000 kihs de 1"x1/2".

10.000 kilos de 4"x1 1 /2". .
730 kilosde 1

2.500 kilos de 1 1/2x3/8".
4.000 kilos de 5"xl".

250 kilos de 2 1/2"5<1 1/4"i,
250 kilos (1.3 8"5<3". •
750 kilos de 1 3/1x5/16".
500 kilos de 2"X5/8"•
200 kilos de 2 1/2"x t

1.000 kilos do 13/4"x13?8".
• 209 kilos do 6"x 3/4',

500 kilo% de 3"x3..'8".
30 kilos do 1 1/4"x3/1.6",

500 kilus dc 2 1/1"x3/4".
1.000 'silos de 1 1/2"X 1/2".

150 kilos do r../8"x3:16".
1.000 kilos do 1 1/2"x1/4"4
2.500 kilos de 2"x3/8".
7.501 kilos de 7"x3/8".
2:462 kilas do 7"x1/2".
1.200 kilos do 6'5<t/2". •

. 450 kilos de 6"x3/.8":
500 kilos do 2 1 /4"x1/2",
237 kilos do 7/8'x3/16",
757 kilos do 3/1"x3/16".
500 kilos do 3/4"X1/8".
512 Idos de 4

2.587 kilos de 2"x3/8". •
1.218 kilos de 3 1/ .1"x 1 1/8",
4.750 Mios de 4"xi 3/4".
2.737 kilos de 5"x1 1/2".
3.731 kilos de 6"x2".

720 kilos	 12" Xr.
907 kiios de 12"x1 1/4".

1.140 kilos do 12" xl 172".
607 kiloq (13 16"xl 1/2".

* 2.500 kilos de 8"x1/2-.
5.003 kilos de 2 1/2"x3/8".
5.000 knos do 4"5<2".

kilos de 3 1/2X1".
2.000 ki:os Io n"x I". .
2.1.00 kilos do 3" X3/4.".

2 5 ki:os de 3/4''x1/4".
3.000 kilos de 2 1/2"x3/4",

600 knos do 2"X3/k".
• SOO kilos de 3'5<1/4".

4.030 kilosdo 2"x.1/2".	 .
1.000 kdos de 5"x1/2".
1.500 kilo; de 2 1/2"X3 .
2.501 kilo; de 6"X7/8".
1.001 kilos do 2"x1/1".

173 kilos da 3/4"x3/8".
1.500 kilos de 3 1/2"x3/4",

550 kilo-3 de '7" x 1".
.1.500 kilos do '5"5/8".

. 100 kilos do 5"x314".
kilos de 4

2.000 Mios do 7"x7/8". •
1.500 kilos de 3 1./2"xi 1/4",
3.2.15 kilbs do 4"xl".
2.000 kilos. de 6"x5/8".
3.000 kilbs de 4"5<3/4".

525 kilo.; de 1'5<3/8".
3.000 kilos de 6"x3/4".
1.075 kilos de 7/8"x1 /8"„:

• , 35 kilos de 1" x1/8".
195 k Hos do 1."x1/2".
157 kilos de 1 1/4"x3/8''.
125 kilos do 1 1/4"x1/4".
-TAcilos do 1 1/4"x3'4".
'712 kilos do 1

2.350 kitos de 7"x3/4". 	 .
Preço médio. toaximo do ‘tilo, 150011
Ferro guni vergalháo redndo 1.1B;„

900 kilos do 4".
1.227 kilos de 4 1/2",
1.090 kilos do 5".

50 kilos do 3/16",
870 kilos de 1;4".

4.210 kilos do 3/8"..
'7.500 kilos de 1/2".
7.500 kilos de r.

10.000 kilos de 1. 4/8".
kilos cio 11/4".

19.00 kilos do 11/2".

do,
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14.w d,e 1. 3/4".
MOO kilos de 1 3/8".
4400 kllos de 1•5/8".
2.$00 kiJOS de 1 7.'8%;5.r0 Mios de 2".

kflos do 3".
00 'kilo& de 3 1/2%

7.500 Hos d .e 5/8".
10.000 kilos de 3/4".
10.000 kilos de 7/8".

30 Mios de 1/8".
100 Mios do 3/16".
455 kilos de 5/16".
920 Mios de 2 1/2".,
287 kilos de 2 1/4".
Preço médio, 'taxi= do kilo, 18300.;
Ferro quadrado LOSN' nioor

2.000 kilos de 5":
2.000 kilos de 6".

125 kilos de 1
kilos de 5/8".

3.000 kilos de 4 1/2".!
1.500 kilos de 7".

16 kilos de 1/4".
25 Mios de 3/8".

kilos de 1/2":
33 Mios 3/4".)
41 kilcs de 1/8".•
50 kilos de 1".
66 Mios de 1 1/8":

. 125 Mios de 1 1/2"..
166 kilos de 2".
83 Mios de 2 1/1".

100 Mios de 2 1/2".
1.020 kilos de :•1 1/2".
1.333 Mios de 4".
1.241 kilos de 5 1/2".

83 Mios de 1/2".
Preço médio, máximo de kilo, 28100Ri
Ferro quadrado 1313:
316 kilos de 1 1/2".,
338 kilos de 2".
395 Mios de 2 1/2".
150 Mios de 2 3/1".
20 kilos de 1/4".

250 kilos de 3 1/2".
1.098 kilos de 4".
1.213 Mios de 5".

200 kilos de 2 3/49.;
150 Mies de 1
375 kilos de 4 1/2".

1.125 kilos de 3".
Preço médio, maximo de kilo, e"
*ferro lowmoor em cantoneira:

	

250 kilos	 6"x6"x1/2".
250 Mios de 6"X6"X3/8".
250 kilos de 3/4"xl 3/4"X3/16"4
150 kilos de 1"x Ihx1/4".
gi40 Mios de 1 3/8"xl 3/8"X1/4":.
100 kilbs de 1 3/1"x1 3/4"x3/8".
250 Mios de 3 1/2"x3 1/2" x3/8"Á
WO Lios de 4"x 4"x3/8".
250 kilos de 4 1/2"X4 1/2"X3/8"g
250 kilos de 5" x5"X3/8".

Mios de 5"x5"x1/2".
250 kilos de 5 112"x5 1/2"X3/8",i
250 kilos de 1 3/4"X/ 3/4X1/2"‘
250 kilos de 2," x2" x1/2".
250 Mios de 2 1 /4"x2 /1"X 1/2".:

93 kilos de 1"X1"x3/16".
120 kilos de 1 1/4"x1 1/4"x3/46".1
130 kilas de 1/2"x1 1/2"x3/16".4
160 kilos de 2"x2"x3/16".
190 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4"0
170 kilos do 2"x2"x1/4".

Preço médio, maximo do kilo, 2$100.!
Ferro em chapa Lowmoor:
720 kilos do 8 pésx3 pésX5/16".2

1.120 kilos de 10 pésX4 pésX1/8".
650 kilos de 12 pésx5 oésX3/16"4
225 Mios de 12 pésx 5 .pésX1/4".
143 kilos de 10 pésX4 pésX3/8".:
333 kilos de 8 pésx4 pesx3/16".
500 kilos de 10 pésx5 p4sx1/4".
300 Mios de 10 pésx3 pésX1/16",
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353 kilos de 10 pèsx 5 pésx3/16",
500 Mios de 10 pésX 5 pésx 1 /2".
600 aos de 10 pésx5 pésx5/8",
333 Mios de •0 pésx5 pésx1/8".

1.416 kilos de 8 pésx4 pésx1/1.6"t
1.333 kilds de 8 pés X .4 pés ><1/8".

280 kilos de 8 pésX 4 pés x3/16"..:
92 kilo.s de 8 pés x4 pésx1/4".

820 kilos de 10 pé,sX5 pésX3/10".1
1.120 kilas de 10 pésx5 pésx1/4".,
1.O26 kilos de 8 pós x5 pésx 1/2".

800 kilos do 8 pèsx4 pésx3/8".
620 kilos de 8 dèsx1 pésx5/16".:
8.36 Mios do 8 pésX3 pésX1,2".
743 kiios de 8 pésx3 pésx3/8".

Preça médio, maximo do kilo, 28300.1
Chapas lavradas de ferro:

1.400 Mios de 8 pésx4 pésX3/16".•
1.000 'Mos de 8 pês x1 pés x 3/8".
1.500 1,1103 de 5 pésx tO pésx3/8":,

03.) Mios de 8 pésx 5 pésx1 /2".
575 kilos de 8 pésx1 pésx3/4".

Predo módid, maximo do krfu,1$800.
Ferro edi chapa EB:
300 'Aos do 8 pésx 6 pésx1/8".

5.000 Mios de 8 péx4 pás x3/16"„
500 Mios de. 8 pés X G pés X 1/4''.
70 Mios de 8 pésX pés X1/32" .

200 kilos de 8 pésx6 pés x1/16".
500 kilos do 15 pèsx3 pésX3/16''.'

1.0,10 Mios do 10 p.'sx5 pésx5/16".
1.000 Mios de 20 pésx4 pésx1/4".

,00 kilos do 10 pèsx5 pésx3/16".
500 hilos de 10 pésx 5 pésx ij8".

1.032 Mios de 8 pésx4 résX3/32"..
4.000 M ios do R pés x 4 pés x 1//
5.000 kilos de 8 pés x 4 pés x 1/8" .
9.000 Mios de 8 pésx4 pésx 1/4".
:2.500 Mios de 8 pésx1 pesx 3/8".
:1.000 Mies do 8 pés x 6 pésx 3/16"..
1.5u0 kilos de 8 pésx4 pésx5/16","

420 Mias d• 8 pésx4 . pésx4/2".
1.500 Mios de 10 pèsx5 pésx1/2".

,1 soo Mios de 10 pésx5 pésx3/8".•1.000 Mios de 10 pésx5 pésX3/16":
500 Mios de /O pèsx5 pésx1/36".

2.000 Mios de 10 1ésx5 pésX1/1".
;.7.500 Mios de 14 pésx4 pésX3/16".
4.000 Mios de 10 pés x 4 pés x 3/16"4
2.000 Mios de 10 pés X 4 pés X 1/8".
how Mios de 8 pés X 3 pés x 4/2".
Ima kilos de 8 pés X 3 pés X 3/8"4,s,

750 Mios de 8 pés x 3 pés x 5/16:
Preço médio, maximo do kilo, 18300.!
Ferro em meia canoa:

10 Mios de 3/4" x 1/4".1
15 kilos de 1" x 3/8".
30 de 1/1" X 112".
75 kilos de 1/2" x 3/4".

Preço médio, maximo do Mio, uno.
Ferro Lowmoor em cantoneira duplo I:*
250 Mios de 5" X 5" x 3/8".
:it)0 kilos de 1" x 2" X 3/8 • .

Preço médio, maximo do kilo, 2000.8
Ferro 1313 em cantoneira T:

100 kilos de 2" x 11/2" x 3/8".
090 Mias de 3" X 3" x 3/8".
440 kilos de 1 1 ./2" x 1	 x 3/16"i

Preço médio, maxioao do Mio, 23000:
Ferro redlndo sueco:
826 kilo:g de 1/8".
826 de kilos de 1/4".

Preço médio, maximo do kilo, 28100..
Ferro em cantoneira T-Lowmoor:
453 Mios de 3" x 3" x 3/8".
500 Mios de 2 1/4" X 2 1/4" X 5/16".
410 kilos de 2 1/2" x 2 1/2 x 1/4".
380 Mios de 2" x 2" x 1/4".
360 kilos de 1 3/4" X 1. 3/4 x 1/4".
333 kilos de 1 1/2" x 1 1/2" X 1/4".
283 kilos de 1 1/4 x 4 1/1" x 3/16".

200 Mios de 1"x1 X 3/16".
13 Mios do 1" xl" %1/8".
26 Mios de 2"X 2"X36".

400 'silos de 2 1/2"X2 1/2"X1/1".
SOO kiles de 4"x 3"x1/2".
Preç) médio, maximo do kilo, 28100!

Perro em cantoneira U:
6.666 khos de 8" x3" x1/2".
1.400 !Aios de 6"x2 1/2"x//2".
1.200 Ulos de 4"x2 t/2"xli 4".
1.133 k ilos do 9" X 3" X5 8" •

Preço meio, maximo de kilo 2S370.
Ferro em cantoneira L, Lownwor.1 .

346 Mios de 2 1/2"x2 1‘2"x1/4".
200 Mios dl 1 3/4"X 1 3/4"5<3/1-0".

kilos de 2"x 2" x 3/ 16".
1613 Ml 4; de 2 1/25<2 1/2"X1/2".;
33 Mios de 1 1/2"5<1 .1./2"x1/8"..i

100 •kilos de 2 1/2" x2" x3/8".
kilos de 2"X 2"X5/16".

390 Kilos de 1"x1"X3/I0".
250 i,i1Js de 2"x ." x 3/8".
180 Mios de 1 1/8"x 1 1/4"X3/16".j
7::0 kilos de 1 1/2"xl 1/2"x1/4".

1.00; ki l os dei 3/4"x I 3/41/4".
4.i-0 n ',ilos de 2"x 2" x1/4".
1. ;0:4)10)	 32 1,5:( 2 x3x

2 : 01	 i.. de 3	 2"x3 4/2" x1/2". .
2.00; kiks de 4"x i" 1 2".

Ao) Lil:s de 2 1 2" X2 1/2"X3/8".
liou Mios da 1 1:2"5<4 1 /2x3/1.6".

75	 ,;e 3">;	 x ! 8".
1.503 kdos de 3" x 3" x 3/8".

750 ki!o .: do e" X G" X 5./8".
600 ki:os de a" x	 x 1'2".

Pre.;) jnd1O, inaximnio Mio, 28000. ;
Ferro Lowp oor re !ondO1.

266 Mios de
2:13 Mios de 5 '8".
:100 Mies do 1 18".
933 kilos do .1 1/8".

.1.60) kilo; da 1 1/2".
033 Mios do 1 7/8%

1.100 kilas de 4".
333 Mios de 4".
.61	 ;11% :(110e

666 Mios de 5".
8:13 MI . s :e 6".
660 :,ilos de 5 1/2".
106 kibs de 6 1/2".

Preço médio,"ma.ximo do kilo, 25100.
Ferro em cantoneira L:

150 idlos de 3 4/4." x 3 1/4" X 1/2".
50 Lites de 1" x 1" x 1/.1".
50 kilos de 2" x	 x 3/8".

200 kilds de 1" x 1" x 3/46".
500 Mios de 1" x 1" X 1/8".

Preço médio, maximo do Mio, 18700.
Ferro redondo Lowmoor ou ao

mole:
175 Mios do 1".

2.012 Mios de 1 1/1".
1.100 mios de 1 3/V.

250	 de
125 Mios de 1/16".

kilos de 1/8".
800 Mios de 1 3/8".

Preço médio, maximo do Mio, 28100. .
Eerro quadrado suceo:

125 Mios de 1 1jfk".
125 Mios de 1 5/8".
125 Mios de 1 3/4".•
150 kiios eln 2".
150 kilos de 2 1/2".
150 kilos do 3".
150 kilos de 3'1/2".

Preço médio, iraxim do Mio, 28100.
Ferro em chapa laminado:

480 Mios de 8 pés x 4 pés x 1/4".
675 kilo; de 8 pés x 1 pés x 3/16".
600 Mios de 8 pés X 4 pés X 1/8".
400 Mios de 8 1) ,:;s X 4, pés X 1/16".	 -

Preço n1é lio, ma ximo do Mio, 18300:
250 kilos de cautdrielra Z de 3" X 3" X

x 3,8", tuaximo do Mio. 38700.



Para a 5° divisão:
249 da 1' R. do Centro:

88 chapas do ferro patente de 2'1 ,70 x
x 0%98 X 1/4", maxila() do kilo,
1$300.

O preço marcado médio comprohencle qual-
fltor das dimonsões pedidas, não sendo to.
nados em consideração os que apparecorem
cm detalhe.

A concurrencia versará apenas sobre
io preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas do9 . artigos acima pedidos,
sendo a entrega na Intendencia, dentro
de 90 dias, a contar da data do registro
kb contracto no Tribunal de Contas, ca-
Lendo a preferencia, de direito, ao autor
¡da proposta mais barata, por minima
Ou° seja a differença entre alta e qual-
Nuer outra.

A estrada recusará as propostas' que
Opresentarern preços superiores aos ma-
• aimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
fdaMente saltadas, datadas, assignadas,
kom a indicação das respectivas residen-
rias, serão entregues, em duas vias, em
fenvolucros fechados, com a declaração,
vor fóra, do ussumpto e do nome do
vroponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
klo um °atro; em separado, contendo to-
klos os documentos que possam provar a
lidoneidade '(10 proponente, comprehen-
Idendo-se, entre alies, os recibos de qui-
'Ração da ultima collocta dos impostos a
Alie estiver sun ito.
• No acto da entrega da proposta, o proa
Vonente deverá, exhibir o recibo da eau-
ação de 2:000$, préviamenle feita na the-
cenrada desta estrada, para ga rantir a
kissignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estia-
ia si o proponente preferido recusar -se

assignar o respectivo contracto, dentro
Io prazo dc seis dias, contados da data

kla entrega do convite que fôr expedido
Vara esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
trtção do fornecimento, caucionará na
abesourada desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em
¡lautos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de' approvado definitivamente pelo
#linisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propoatae.

As propostas cujos autores não tive-
tem sido considerados icloneos não se-
a'ão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos
{Proponentes, serão marcados o dia e
Mora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
ticceitar parte de uma proposta e parte
'do outra 30 entras, conforma a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
'do não ac(e 1 ar nen1)111fla das propostas
apresentadas ou amainar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus
Sarasses.

As propo-das não podo rão conter inão
lima &Sn-ilida de comidol a submissão a
todas as clatFula s &si e edital, e 3 preca
kOnforme já ficou estabelecido.

•

Não se tomarão em consideração
quaesquer ofttertas de vantawens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecernenao
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desa
empate.

A estrada reserva-se o direta) CIO
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãd
estiver inteiramente de accdr Ia cem
esto edital, não será tornada era consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, 22 de março de 1920:
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCHRRENCIA MIA o Fm: Ect =To nE
LENHA PARA A 4 1 DIVISÃO, EM 1920

COnCUPtefleid st, 7,5

De ordem da directoria. faço publico,
que ás 13 horas do dia 31 de marro de
1920, na Intendencia desta ealratia, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Lenha de 0111,80 de comprimento:
33.000m3 para Portella, sendo a entre-

ga de Belém a Werneck e
ramal de Vassouras;

48.000m3 para Alfredo Maia. sendo
entrega de Alffedo Mala a
Belém.

A entrega da lenha será a contar da
data do registro do contl .aeto. no Trilai-
Dal de Contas, em porçôes meusaes
iguae.s taes que todo o 1'o r ncmcnto es-
teja completo a 31 de dezembro de 1E0.

•

As condições para O fornecimcnto são
as seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de boa qualidade, secea e
carregada nos vages da estrada, depois
de medida e acceita;

b) terá o comprimento de oitenta
centimetros, variando a groSsurna de 6

18 centirnetros;
e) . será disposta em bilhas regi.dares,

bom as alturas de Irn,130 e Ina50. bitola
estreita, não podendo cada pilha conter
mais de 200 metros cubicos; •

d) o empilhamento se fará am terrea
no paéviamente preparado, á margem da
linha, em pontos escolhidos a juizo ex-
clusivo da administraçaa. de conformia
dada com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por becasifie
do recebimento, cabendo catam ao for-
necedor um documento, que dará direi.
to a apresentação da conta mensal;

f) não se °aceitará a lenha proveni-
ente das espacies em seguida indicadas,
nem de outras semelhantes, reconheci-
damente imprestaveis como combusa
t ivel .

Araticum, articurn, bacuburd ou pia
iIo breu, bacubd, bandarra, cedro, coa.

1Wino de itWO kiiïó _4

rindiba, ca.cheta branca ou farinha sua;
ca, cacheta amuralha cate& branco, eat-1
Ilueiro, carrapateira, earibá, digeriam:1
coqueiro, cajá, cutieira ou inalliaaasafial
esperta, figueira, fumo bravo. gani:Nata'
ra, guararema ou pão d'attio, iludem
imbuas, imbalia, imbirussel, izahaibae,
itabibuia, imbirubge, iimbio branco,
imbirantba branca, moluro, mulula. nada s
ria moita ou pão de cebola, rnuqueguef-
ra ou fructo de pombo, moluco, painei-
ras, paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, pão de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresrnazinha, sana ma-
nandaia ou salvajão, dissanindii, sangue
de drago, tatibuia, toucinheira, unha de
anta e unha de boi;

(I) não será igualmente recebida a le-
nha cujo em p ilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
accórdo com o fornecedor, para a declu-
ação de percentagem conveniente, até o .
maximo de 10%;

Ir) a estrada avisará a hora para o
carregamento, com a antecedencia mi-
nima de 24 horas, ficando responaavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabili./ando
igulamente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos depositos ou pateos
da estação indicados pela estrada;

jl a estrada não se obriga a receber a,
lenha quando houver interrupção da li-
nha ou não permittirern as condi-
ções do trafego;

1,..) no caso da não ser fornecida men-
salmente a lenha contraetada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao oentractante a multa de 500$ na pri-
meira falta; na segunda, outra multa de
1 :000$, e na terceira o contracto poderá
ser rescindido, independentemente .de
acção ou interpellação judicial, madianto
simples aviso ou notificação da eatrada.
com perda da respectiva caução, sem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante urna
multa, deverá elle entrar com a respe-
ctiva imporlancia para os cofres da es-
trada dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data da cornmunicação, sem a
que lhe será deduzida essa imporaincia
da caução de que trata esse edital, fi-
cando suspensos os seus direitos de can-
tractante até que restabeleça a mesma
caução;

an) as multas serão impostas pela di-
rectoria, á vista das informações da iria
tenderiam.

1

concurrencla a'ersará apartas sobre- ti
preço, cru réis, para o metro cubico de
lenha, separadamente, para os pontos
pedidos, até ás respectivas quan'idades
indicadas, sendo que:
• a) as propostas, que deverão estar daa

rvidamente sanadas, datadas e assignadas
com indicação das residencias dos pro-
ponentes, suão entregues ela duas aias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome dá;
proponente.

Esse involuero deverá ser aeompa-
nhado de 'um outro, em separado. con-e•
tendo todos os documentos que noasans
provar a idoneidade d'o PM/mien Le.t.
comprehendendo-se: entra alies,. os eao's

c

rf,,a-re-!'ea	 MAMO QFFICEÀG
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PribOS de quitação da ultica collecta doe
tiMpostos a que estiver sujeitos;

b.); as propostas não tpoderão conteIN
Winko uma formula de completa submis-
Nto a todas as clausulas demite edital, o
Caço, em réis, para o metro cubico do
senha a ornecer e a precisa indicação do
pretendido fornecimento;

c) ! no acto da entrega dá proposta, 15
ffil'openente deverá exhibir o recibo da;
caução de 5008, préviamento feita na
¡thesoura,ria desta estrada, .para garan-
tir a •seignatura do contracto, cauã
ue reverterá para os cofres da mesma;

estrada, si á proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-

dentro do prazo de seis dias, conta-
rdes da data da entrega do convite que
Tór expedido para esse fim.

rA' idoneidade dás proPonentes serà
fkxaminada e julgada antes de conheci,
Idas as propostas.

Ws dos que forem julgados idôneos
ffião abertas e lidas em dia e hora ali-,
Inneiados, e publicadas fintes de qual-,

decisrffl

TV

'A estrada não tomará em consideraw.
1

as propostas que não estiverem in-P
Teiramente de accOrdo com este edital;

b) as que estipularem preces, para 6
Ogro cubico de lenha, superiores a:

17$200 para Portella:) 02.0 para Alfredo Meia
Wica ainda estabelecido (met'
'c) todos os impostos federaes. esta4

'Altlaes ou municipaes a que a lenha as-,
tiver sujeita correrão por conta do for-1
ftleeedor;

d) não se tomarão em consideracãO
UtVisq°uer offertas de vantagens não
1.0scriptas neste edital, nem as propos-

dag que contiverem o offerecimento do
mma reducção sobre a proposta mais ba-
rata; e. finalmente, que:

e)* no caso de absoluta igualdade entre
tuas ou mais propostas, cabe a prefe-
rencia ao coneurrente que se propuzer

¡fazer o maior abatimento.,

Aprefereneia caberá de direito ao au-
irdir da proposta rimais barata, 'por minima
ene seja a .differeuea entre ella e qual-
inuer outra. No caso porém, de ser a
euantidade proposta apenas uma fracção
dia indicada para cada zona, caberá o for-
mecimento complementar aos autores das
propostas de preços successiva e immee
diatamente superiores.

O fornecedor para garantia da exe-
Téução do contracto, effectividade dag
multas ou obrigações em que incorrer;
depositará na thesouraria, da estrada a
quantia correspondente a 5 4,10 do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro,
eu em tilulos da divida publica federal.,
1Na bypothese do valor do contracto ex-
ceder de 100:000$, a canelo será cabo
culada á razão de 5 % sobre esta quatu
tia e mais 2 % sobre o excedente.

Os contractos só SB tornarão efáctivos
"depois de approvados definitivamente
peol Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas e registrados pelo Tribunal de Con-
tas.

VIII

A estrada reserva-se o direito de en-
nullar a coneurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada do Ferro Cent l'P

do Brcsil, Rio de Janeiro, 13 de março d,‘
1920. — O secretario, José Ricardo
'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coxcunrnactA PARA O FURNECIMENTO Dr, ESM00%
I VIDROS PARA fka DIN-MÁ°, EM 1920

Concurrencia n. 75

De ordem da directoria, faço publico 4170
13 horas do dia 29 de março de 1920, na
intendencia desta Estrada, na estação alari-

sono recebidas propostas para o forne-
cimento do

Espelhos de PAP

f
de 0",63x0",60.

. do 0%55 X0°,39.
1 de 0",11. x 021,62.
6 de O'n>X9',10.
6 de 0m ,0.2 x 0%42.
6 de OmMx0m,42.
43 dc 0",lax0",36.
3 de 0,63X0m;10.
3 do 0,55x0",50.

Preço médio, maximo do doelmetro
quadrai°, OSO réis.

Espelhos do 0%004?
2 de O rn ,52x 0%32.
2 de 0%38 X0',58.
2 de O'n .-.18 X Or°,23.
1 de 0%16 x 0m,E1.
; de Orn4:3X0m,4,8.

Preço médio, maximo do dechnetro
quadrado, 1$100.

Espelhos de 0".Q(0
2 de 0",65x0",61.
2 do 011,70x0",12.,
2 de 0",8s x 0%42.

d . t 0",82x0".47.

• de nm, nn 4X
3 do 0",07x0",53.
3 de 0,64xom,52.
3 de 0,62x0",5a.
3 de 0",90x0'n,51.
3 de 0",02x0".51.
3 dc 0",08x0".50.
3 de 0",97x0",50.
3 de, 0m ,62x nm,44•
3 de Om,97>< 0m,38.
3 cio 0",73x0u',55.
3 da 0°,62xe.60.

Preço médio, maximo do decimetro
quairado, 1$300.

Espelhos de 02,044
2 de 0,88x0",30,
2 de 01%70 x 0",42.
2 de Orn,88X0m,32.
2 do 0",89X0",38.

Preço médio, !luzimo d deoiraetro
quadrado, 15600.

Espelho de vidro Bisauté
to 0",60X0",40x0,007, preço maxin10

do decituetro quadrado, 1$1i00.

Vidros brancos redondos de 00,003
200 de 0,49.
200 de 0,S9.
10 de 0%42.

Preço médio, maximo de doolmetro
quadrado, 317 reis.

Vidros lisos opacos de 02,003

0",355x0",345, preço maximo do de- n
cimetro quadrado, 300 réis.

Vidros lisos opacos de 0%03

o deb",92 x0".275.
9 de 0m ,92 x0m,53.
O de O'n ,G2 X 9,535.
9 de 0.62 X0,28.
3 do "865 X 0m,55.
9 de 0n',685X0m,53.
9 de 0'1 ,685 X On'.275.
3 de 0,83 x0" 125.
O de 0",915X0",50.

Preço médio, maximo do dechnetre
quadrad.4,730 réis.

Vidros em branco para caixilhos de
0%003

15 de 0°,72x0"3,01.
15 de 0%73 x0",00.
Is de 00,7tx0",60.
as do n ,m,71x0,61.

315 de 0%74 x
AS de um .7Ix 0%63.
45 de om,75x0m,25.
45 de 0",75x0",33.,
15 de 0 21 ,75 x0',60.,
15 do 0ni,75x0m,61.
15 de 0"70x0"1,00„
15 de 4J",i6x0m,73.:
15 de 0".75xo".65.
15 do 0 1%77 x0m,61.
15 de 0m,77x0m,07.
15 de 0m ,77x ("7:;.

4515 fie° 0°:,88:;:;XXO°:".2582:
45 do Qm,83x0rn,6,
15 de 0".1)0x im,43. •
15 de 0".0: n x0",6a.
12 de 0m.65x
45 do 0m,-6x0m,70.
45 de, 0m,G9x0m;53.
15 de 0m ,62x 01%0.
45 de 0m,96xam,-18.
15 de 0m,:;1
38 de 0m,51x0m,40.
75 de 0m,59x0m.52.

300 Orn,6x0m,GO.
3 O c Orn,61-x0m.28.•

75 de 0m.tifkx0"1,:32.
300 de Orn.Osx0m,50.;
75 de 0".65x

300 de 0".62 x 0",62.
38 de 0m,76x0m,62.
41 55 dd ee 00::

329XxO°:',3.171...
45 de 0".52xo" 34.
15 de o",53 xe",28..
45 de 00,00x0",60..
h3 de 0",9.2x0",44.
45 de 0",92x0"°,01.:
53 de 0",04xo",48..
15 de 0111 ,97 xon',50.
15 de 0",13x0".70.
15 de 1",20x0",70.
12 de 0",52xu",40..
6 do 0°1 ,85 x 01'1,51.
O de 0m,19x0m,04.

38 de 0°1,700°1,30..
50 de 013,70X0°,03.:

(•' 0,,77x•1m,30.
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2:; do 0na9GX0,47.,
60 da 01%75 x0,62.

• 350 de 0a,05 x Om•61
1.50 de Ona6x0m,60.,
00 de 0m,72x0a,62.
2:; de O'n,66x0m,55.
25 do Ona7ax0a,G6.
25 de Ora,00>;IP,40a
63 de Ona6lx0a,61a
63 do O'n ,01 0a,48.
63 de 01,93x0m,45.

-• 63 de 0a ,75 x Oa,56;
25 do 0a,79x0m,53.
75 de 0na75x0a,75.,

do 0%65 x 0`,65.!
:10 de 0m,96x0m,56.
30 do Or",92x0u1,43a
13 dc Ow,72X0u1,52.

Preços médio, maxila° do deelinotrà
quadrado, 285 réis.

Vidros brancos para caixilhos do
0a,003:

33 de 0ta7x0m,43.
43 de 0a,56x0,26.,
13 de 0°,66x0a,60.
24 do 01',85x0a,355.;
25 do 0'n,63x01a,61.
25 de (0,60 x O ,70.
25 do 0a,65x0m,Gla
50 de 0ua65x0in,61).;'
23 de 003,70~1,56.
42 do 0m,6Jx012,50.

Proço médio, maximo do decimetro (pia=
irado, 285 réis,.

Vidros brancos para caixilhos de
0'4,001:

13 de 0'2,845;0°0.
• 50 do im,00x0a1,48.

43 de 1%05)(0°1,665a
13 de 1%11 x0n1,965a
13 de ir°,38x0,15.
3 de 021,07x021,41.

4n de 0m,59x0a,57.
dz; de "Gixoa,60.
43 de 0a",70x0°,60.
13 do 0'1%90)0°1,60.
13 de 0n1,98x0"1,70.
13 de 01 ,665 x 0%61 a
43 do 0%703x0°,60.
6 do 0a,625x0m,465a

37 de 0P,70x0a,70.
12 do Onati3x0m,45.!
42 de 0m,60X0w,GO.,
13 de 0m,62x0a,56:
8 de 0'2,89xV3,4(5.
8 de	 x 0%74.

Preço médio, maxilar) do deeimetro qua-
drado, 500 réis.

Vidros brancos lisos do 0'p,00Ga
12 de Im,08x0'2,875.
.t? do 0°"85x

Preço médio, rnaximo do decimetro
drado, 4828s.

Vidros brancos lisos quatro cantos
redondos do 021,00G:

r. de 0va,00x0ta ,53, maximo do decimetro
quadrado, 18288.

Vidros brancos para caixilhos de
0%007:

de in),10x0%38.1
de 02,88x0a,32.
do 0,91 )X0'1,9/.1
de Oin,90x0t4,455.
do 0,915x02',705.
do 41°,08x0°,90,
de Orn,a0x0m,trti.i
de PaQ7X0b1,87.
do Ow,87~.815.
de oz°,9i5x0,90L;
da Om.91 a xfia,a95a
de C M, 9.-43 gozam).
de 0",98a)(0°,33.
de 0%916~05,

45 de InaONX0m,915.
6 de 0"2,626x0a,273.
6 de 0m,97x0m ,55. •
6 de fra97x0m,53.
6 de 0'n,875x0'1,615a

15 de 0fia9{5x0m,705a
6 de laa75x0m,875.
G de 0na915x0m,50.

Preço médio, maximo de dechnetro pua;
drado, 13290.

Vidros brancos para caixilhos do
0a,007:

25 de 0m,945x0m,30, com furos juntas p0!-
lidas canto redondo.

preço niaxinio do decirnetro quadrado,
189)0.

Valras brancos para caixilhos de
om,007:

9 do 0,9'sx0/a30, lisos com dous furos para.
punhos.

O de 0^',95x0m,3 .25, lisos com dons furos
para punhos. -

O de 04',95x 1, 1%305, lisos com dous furos
para punhos.

6 de 0a,92x0a,323, lisos com dous furos
para punhos.

Preço médio, maxiino do decimetro qua-
drado, 15090.

Vi fros crespos dr de vinagre do
0%006:

6 de Ona9i5x00,705.
Preço maximo do decirnotro quadrado,

1$5,.}0.
Vidros crespos côr de vinagro do

ou,,oark:
145 de 0'3,565x0m,50:

Praça, ululam do deohnetro quadrado,
690 reis.

Vidros crespos c& do vinagre de

de 02,915x0m,G10.
Preço maximo do deelmotro quadrado,

790 réis.
Vidros crespos c& de vinagre de

0%05:
S de 0m,565x0"1,50.

Preço maximo do decimetro quadrado,
790 rês.

Vidros crespos cal' de vinagre de
0°,001:

6 de Om,01><0m,60.
Preço maximo do decimetro quadra:10,

69J réis.
,A declaração «médio» significa que o

preço compaebenderá qualquer das di.
mcnsõe- pe lidas, nau sendo tornados
cia consideração os que apparecerem
cai detalhe.

'A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis. para as unidades esta-
beleoidos dos artigos acima pedidos, sen-
do a entrega na Intendencia, de metade
alo fornecimento, dentro de 45 dias, a
contar da data do registro do contracto
tio Tribunal de Contas, e a outra metade
dentro de 90 dias contados da mesma
lata, cabendo a preforoncia de direito

ao autor da proposta' mais barata, por
lminlína que seja a differença entre tala
• qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas (Mn
Apriesentaren-i preços superiores aos ma-
vimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida -
ponte pelladaS", datadas, assignadas,

com a indicação das respectivas resida!'
cias, serão entregues; em duas vias, e
envolucros fechados, com a declaraof.
por fóra, do assumia e do nome do proa
ponente.

Esse envolucroi deve ser arompanlindã
'de um outro, em separado, contendo to;
dos os documentos que possam provar Â'
idoneidade do proponente, comprehena
dentio-se, entre Mies, os recibos de qui,:
lação da ultima collecia dos impostos aj
iwe estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, n pro-
poneate deverá exhihir o recibo da eau-
ção do 500$ préviamente feita na lhe-
somaria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
a assapar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedida
para esse tini.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 5, do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
talos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamento
Pelo ministro da Viação o Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado 4 Estrada o direito do
:receitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffa-
rença para menos mas preços dos vaiam:
artigos a serem fornecidos, assim corno
de não accoitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrene ia,
caso assim convenha aos seus intoressas:

As propostas não podarão coatar saião
uma formula do completa submissão a
todas as clansu!as deste edital, e o preço
Conformo já ficou estabelecido.

Mio se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que conLiverern apenas o offereeirnento
de uma redut4o sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade enttC
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de arear& vont esto
edital não será tomada em consideracka

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em .10 do março de 1920.
— O secretario, Jose Iticardo de Albu.

(pelve.
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENGIA PARA () IronNECIMplo
CARROS A' 4' DIVISÃO, EM 1920

Cotteurrencia n. 77

De ordem directoria, faço
que ás 12 boi-as do dia 5 de
4920, na Intendenoitt dot4
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IN•írast el a -1920

estação Maritima, serão recebidas pra-a
postas para o fornecimento de:

Carros de mercadorias
Bitola de Im,60:

250 carros da série V, de 20 toneladas
carga util, maximo de um, réis
/5 :000a000;

25 carros da série Ia de 20 toneladaa
carga ut ii, maximo do una róis
11 :500$000.

	

Bitola de 1111,00 : 	 '-
150 carros IIa Séi'ie V, de 20 toneladas

de carga util, maximo de um,
12:0O0000;

20 carros da sarro II, da 20 toneladas de
carga util, maximo de um, réis
I I :500$000.

A Estrada poderá diminuir o numero
do carros pedido de modo a não axceder
o credito votado..

Esses carros serão entregues, compita-
tamont a promp tos para entrarem em
trafego, nas ()fritarias da Estrada, em
Euasenho dti ¡amaro, si forem de fabri-
caçao nacional; desarmados, dentro dos
vagões da Estrada, no Cries do Porto, si
de fahricacão estrangeira.

Todas as despezas até os locaas da en-
trega correrão por conta do fornecedor,
monos as de direitos aduanairus que
correrão por conta da Estrada.

1:m terço dos carros de cada uma das
séries das bitolas indicadas será entre-
gue ata 31 de agosto de 1920; o restanta
em quantidades iguaes, mensaes, até 31,
de dezembro do mesmo anno.

Fica reservado á Estrada o direito dd
aeceitar parte de unia proposta e parte

-de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varioa
carros a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a aoncurren-
eia, caso assim convenha aos Seus in-
teresses.

Sendo os carros de fabricação fiacioa
nal, ficará o contra etante obrigado a
permittir em suas officinas a presença,
de um representante da Estrada, parta
fiscalização do preparo dos mesmos.

Os carros preparados sem o attendia
mento ás exigencias da fiscalização, ou
a qualquer das constantes nas especifia
cações, não serão recebidos.

Os direitos aduaneiros do Material'
necessario para o preparo dos carro?
correra° por conta da Estrada, deveria
vir esse material consignado á Estrada.

A conenrrencia versará apenas sobre
•o pravo, em raia para cada um carro
das séries e bitolas pedidas cabendo a
prefrrencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços das pro-
postas será levada em conta a despaza
da montagem que correspondera a 5%
sobre Os preços maxinlos estabelecidos
pela Estrada:

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos

. maximos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devi-

damente sellaaas, datarias, assignadas,
com a indicação das respectivas 1ii-
d ienCias, serão entregues, em duas vis,vias,

	

e m envolucros fech	 cmados.	 o	 a acia-
i 'ação, por Iara, do assampo e do no-
jeira, do proppnantea a- - - - - -	 •

•

Esse envoluera deve ser acompanha--
do de um outro, em separado, contendo.
todos- os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coma
prehendendo-se, entro elles, os rec iltag
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da rifla ega da proposta, o
proponente deverá exhildr o recibo .da
caução de 10 :Ouaa. praviament p feita
na 1 hesouraria dasta estreita, para ga-
rantir a assignat ora do contracto, eau-
do que reverterá para os cofres da
urasma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assi gnar o respectivo
contrasto, dentro do prazo de seis dias,
contados da da' a da entrega tlo convito
(Pie far expedido para esse fim.

O forn acedor. para garantia da exe-
eneão do fornecimento, caucionará na
thesourasia desta estrada a quantia
correspondente, a 3% do valor do for-
nacimento a realizar, em dinheiro, ou
em tantos da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivanainta
pelo Minisl crio da Viação e _Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos piamo-.
nantes será julgada e examinada pré-
\jamanta, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores nato tive-
rem sido considerados idoneos não se-
Tão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão maacados o dia e
hora paaa abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisaia,
serão publicadas.

O contractante do fornecimento ti-
aril sujeito á multa • de 10$ por cariai

e por dia, que exceder aos prazos fixa-
dos para entrega.

As propostas Dão poderão conter si-
tão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deake edital, e
í) preço, conforme já ficou estabele-
tido.

Não se tomarão em considerarão
nuaesquer aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas .o offereei-
mento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferenria a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A essrada reserva-se o direito de
restringir as quant idades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital no será tomada em considera-
do..

Especificações

• A construcção desses carros deverá
obedecer aos planos e desenhos em de-
talho que fazem parte desta concurren-
eia.

Os estrados e as caixas dos carros
serão de peroba Militara da Campos ou
de outra prccedencia, porém. igual era
qualidade, si forem da fabricação na-
daria]. e propria, de primeira qualiaa-
de, sujeita a appaovação da Estrada, si
de fabrinação estrangeira,

As 0311-CliO323 de construe.ção sec c
-acclusivatneate aos tapas re-

apest.at ta,	 -

Os materiap,s de ferro, empregadoa
nas caixas, nos estrados, trucks e etc.-
serão de qualidade suparior e escolhi-
da. afim de que com as mina-nas di-
mensões possam reduzir' o poso mortal
ou a tara do carro e melhor resistir N"
arção delataria da ferrugem.

Sai serão empregadas madeiras per-
feitamente sãs, sem falhas, esa rondes ou
brocas.

Todas as madeiras, quer dos estrados,
soalhos ou caixão, serão apparelhadaa'
nas quatro faces.

As ferragens das portas serão bena
raforeadas, acabadas o feitas com ferro
de superior qualidade.

Os trucks saio do mesmo tapo indi-
cado nos Cli2S1!:10.

Os eixos serão do tapo Standard dà
M. C. 13 Association.

As caixas de lubrificação serão do tya
po SymingIon com mola e com a capaa
cidade bastanta de lubrificação para os
eixos de accórdo com o desenho.

Os engates serão de aço fundido dal
tapo Tower, do ave:ardo com o desenboa

As rodas serio de centro de aço fun-a
dido e aros de aro laminado, ou alteia
riças de aço (volteai ou pressed ateei)
Os diametros externos, e internos
aros obedecerão sem discropancia de uma
milímetro as dimensõea marcadas no,
deseos

eix serão de aço Siemens MartiraOs 
desenhos.

O aço, tanto para oa eixos como parai
os aros e molas, terá uma reeistencia de
60 a 70 kilogrammos, de accardo com as
especificações da M. C. 13. Association,

'rodos os eixos, rodas. e arcos recebe.;
rão uma marca indolevel, onde se possa
responsabilizar o contractante pelas fra-
cturas, em serviço ordinario, que se dea
real dentro de um armo, ou pelo gastai
fava das normas usuaes do serviço.

Terão todos os carros, além do frei
a ar Westinghouse completo, de acção
rapida, com . valvula de reglage e auto-#
matica Slack Adjuster, o freio a mão,
trabalhando em todas as rodas.

As alavancas ,de freio a mão obedece.,
rã° ao tapo usado na estrada.

Os carros quando vastos obedecerão ,
altura maxima de lm05 a contar do
centro da barra do eagate cabeça do '
trilho para os carros da hilola de jaaaata

Todos os carros receberão uma mão
do apparelho e duas mãos de tinta ver-
melha, menos os da série H, os (placa
seaão cinzentos, e em definitivo os nu-
meros, tara e lotação.

As ferragens receberão uma mão de
apparelho. no mínimo, e duas de tinta
preta convenientemente concentrada e

"xada;Além do engate, receberão 03 carros
em cada travessa de cabeceira /luas cor-
rentes de segurança, fortes e presas peba
lado interior.

Pagamento
O flagamento dos carros fornecidos dd

estrangeiro será feito :
50% quando recebido e canferido #

material:
25% quando armado;
25% depois de um mez de serviço 1j

verificado em boas condirjaes.
O pagamanto do matarial feito em ias,

dusi ria nacional será feito :
Uma parti, quando racebido o matea

rial importada, pelo valor das facturas:
;aí% do restanta quando mentaoo; o

restant a. 30 dias depois de entregue ça
verificado em boas condieões.

S arreaaaa da Estrada de Ferro Cana
arai .10 laaisia 10 do março ele 1920. -a
O	 Josd Ricardo de Alblequerst
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a £strada de Ferro Central do Brasil
CONGU1J9 PAM0 5 c.s.Rnos p.E PDATICA*TE

DE CoNFEBENT! ::, QE DoNDLICYroll ÓE TnEm,
Çi DE TELEensAPssresss
De ordem da directoria, faço publico

que se ana aberta, nesta secretaria, a
contar desta data o até o dia 8 do pro-
xima me4 de abril, inclusive, a in-
seripção papa o concurso de praticante
do conferente, de condutor de trem e

teleaaphi qtas desta estrada, de 0,e-
cOrdo com as seguintes instrucções:

pela

Instruceões para o concurso de proa..
cante de conferente, de tonitietür
trem e de telegrophisra

1
O concurso - versará soiii . e as seguintes

rnaterins: grammatica portugueza, ana-
lyscs grammatical o logica, composição
livre, redevdo °Meia!, calligraphia, ari-
tbroetica, e geographia do Districto Fe-
deral e Estados de S. Paulo, Minas Ge-
raes e Rio de Janeiro.

concurso constará de provas escri-
ptas e oraes.

As provas eseriptas constarão do colla-i

posição livre, -redacção officia), calligra.
Oda e arillimelica e os ora: s, de gram-
matica porLu gueza, a'.alyses grar unati-
cal e logiea, geographir do 1 dstri( ;o Fe-
deral e dos ires Essactos mencionados.

As provas oraes só terão inicio depois
que todos os candidatos houverem pres-
tado as provas escriptas.

. IV
As provas eseriptas serão feitas era

criatro horas, sendo as duas primeiras oc-
levmadas corri composição livre e redacção
oficial e as duas ultimas com arlthme-
&len.

V
Constarão as provas escriptas:
P, de composição livre: 30 linhas ne

2, de redacção official: um officio, de
.10 linhas, DO minimo, sobre serviço pu-
Irlico;

3, de arithmetica: Ires questões pia-
liras dentro -dos seguintes assusiptos:
fracs.a7res ot s ãuarias o lecinines, q:iadra-
rios, uroporçÉks. regra de" tres simples e
composta, juros, .metrologia systema
de pesos e medidas.

4 s, d• colligraphia: versará não só'
quanto á Na lettra, mas tambem ouanto
no asseio e Na appareneia de todas as
provas escriptas.

VI
Constarão as provas ornes:
1', de granunatica portug ueza	 ana-

lyses graminatieat e ingira;
2°, de geographia h Distrieto rederal
dos Estados de S. Paulo. Minas Geraes

ifs Rio de Janeiro,
VII

Cada candidato será arguido em prosr.
ka oral durante trinta minutos, distá.,
'soldos igualmente entre as duas divi
hões da clausula anterior.

VIII
Não haverá arguição simultanea para

tque cada um dos membros da rnesa possa
tinlgar da aptidão do concurrente em
cada mataria. sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer delias. sem prejuizo
do tempo fixado para arguição de cada
concurrente.

IX
Os gráos dados ás provas éscripta$

&arpes são:
O	 corresphIldente á bota tdd;

1 a 5 , correspondente á nota soffri.
v.et;

G a P — correspandente á nota bem.;
,10	 correspondente á nota optiyna.

X
Compesição livre e redacção official

serão consideradas como uma unica ma-
teria, de modo que o grão respectivo
será detorminado tomando-se a média
dos grãos obtidos naquellas duas provas.

XI
A prova de composição livre e reda-

cção official será elimiiiatoria, isto - é, o
candidato que fletia obtiver nota má fi-
cará inhibido de continuar o concurso.

XII
Para que um candidato possa entrar

em prova oral é neecssario que obtenha
pelo menos média de tres nas suas pro-
vas escriptas, respeitado o que estabe-
lece a clausula anterior.

XIII
A commissão examinadora constará

de um presidenta o tres examinadores
designados pela directoria.	 —

XIV
Ao presidente da commissão cabe a

iniciativa de todas as providencias con-
cernentes á fiscalização e boa regulari-
dade do concurso, recorrendo sempre ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naqualles em
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de Ires dias após o encerra-

risento da inscripção, reunir-se-tia , a
mesa examinadora, a convite do presi-
dente, devendo este designar os exami-
nadores para as diversas materias

XVI
Uma semaona após essa convocação,

será iniciado o concurso
XVII

Para as provas escriptas serão orga-
nizados vinte e cinco pontos, que con-
terão na integra as questões apresenta-
das aos concurrentea, e dos quaes ssirá
sorteado um cada dia, não voltando ti
urna o ponto sorteado.

XVIII
Para as provas oraes serão organiza-

dos vinte e cinco pontos, que conterão
em linhas geraes os assumptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois do
encerrados os trabalhos do dia

XIX
Cada ponto, seja de prova escripta,

seja de prova oral, conterá todas as ma.
terias de que constarem essas provaN
não se fazendo um ponto distincto dg
cada mataria.

XX
• Para cada turmaque entrar em provà
ese,ripta será sorteado um unia) ponto.
N..,no prova oral será sorteado um ponto
clistincto para cada concurrente.

XXI	 -
Os pontos serão organizados pela nie-S$

antes de iniciado o concurso e serão rua
bricados por todos os seus membros, sob
cuja guarda ficarão.

XXII
O papel "distribuido dF as proVa-4

èscriptas será rubricado por todos os
membros da mesa, não sendo acceitas a9
prosas alçduadas pgi outro papel -

XXIII
Depois de corrigida peld respeetito

examinador, será a prova escripta dei
cada mataria sujeita á apreciação de
cada membro da mesa, que dará o grão
de que julgar a prova merecedora. A
média desses Natos constituirá o grei
que deverá ser dado á mesma prova:
Esse trabalho será fei' logo depois de
terminadas as provas escrfirdas.

XXIV
Terminada a prova oral de cada can-

didato, os membros da mesa darão seu
voto, constituindo a média desses pon-
tos o grão que deverá ser dado á prova

XXV
A classificação dos candidatos será

feita (omando-se a média dos grãos das
provas escriptas e oraes

XXVI
A chamada para as provas, tanto OS-

criptas como oraes, será feita ás 10
horas.

XXVII
Para as inseripções serão observadas

as seguintes regras;
o) os candidatos devem inscrever-se

na secretaria da estrada, dentro de 30
dias, a contar da data do edital, apre-
sentamtio requerimento á dirpetoria,
instrui( ' com carteira de identidade, at-
testarias de stm:dade e vacCina. certidão
de idade ou documento que a sul)Dra,
caderneta de roservista do Exercito ou
da Armada, ou de excusa do serviço mi-
litar. os que tiverem menos de 30 an-
nos eis idade;

b) não serão inscriptos os candidatos
menores cio 18 ou maiores de 35 annog
de idade. Com excepção dos que são em-
pregados da estrada;

e) i mien enc.eintemente da apresenta-
ção do requeiimento, os candidatos as-
signarN1 na sec retaria da estrada o . re-
spectivo nome mi livro de inseripeões;

d) os em pregados da estrada, do ou-
tras n • ;-,tegorias. poderão tambern inscre-
ver-se, bastando para isso que as divi-
sões respectivas remetiam á secretaria
a rela ao dos candidatos;

c) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um rumo,

XXVIII
'As designações de 'praticantes serão

feitas rigorosamente de aecôrdo com á
classificação. Em igualdade de condi-
ções terão preferencia os empre gados da
estrada.

XXIX
As designações de praticantes de con-

ferente, de conductor e do telegraphb
serão feitas de accÔrdo cola as necessi,'
dades e conveniencias do serviço.

XXX
O conetirs,o será valido por ddi-is

MMOS.
XXXI

" 'A mesa ter., um livro de actas ondei
deverão ser registrados diariamente os'
serviços realizados, sendo cada acta as-
signada por todos os membros da mesa.;

Terminado o concurso será esse livro
encaminhado, com a classificação geral,
e provas, ao director.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cart.:.

4

trai do Brasil. Rio de Janeiro, 10 dd,
março de 1920. o secretario, VoS4.
3Jiçarc1 CQli.lbuguerque.
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'estrada de Ferro Central do BrasfA

VONCIIIMENCIÃ PAPA o ?ORNE:CIMENTO Mil
CARROS PARA LAsTR.AmENTo DE LINHA,
PARA A 51 DIVISÃO, EIM 1920

r(AlteraçãO do edital de 27 de fevereir4
de 1920),

,Concurrencia n. 67

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 25 de marco do
1920, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

10 carros abertos, da Rodger Ballask
Car C°, de bitola larga, com a capacidade
de 40 toneladas cada um, para lastra-
Mento de linha, preço maximo de um,
16:500$000;

10 carros abertos, da Itodg,er Ballase
Cai' C°, de bitola estreita, com a capaci-
dade de 30 toneladas cada um, para las-
tramento de linha, preço maximo de una;
14:000$000.

A concurrencia versará apenas sobre
•ia preço, em réis, para cada urna das duas
aspecies de carros pedidas, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada
e por conta do fornecedor todas as de-
anais despezas, sendo a entrega no Ces
do Porto, dentro dos vagões da estrada,
rio prazo de tres mezes contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
Ininima que seja a differença entre ella
a qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
mimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente sanadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
Cias, serão entregues, -ern duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do asstunpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehena
detido-se, entre enes, os recibos cie qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro4
vem ente (levará exhibir o recibo da cima
cao de 2:000$ préviamenta feita na the-
souratia deA,a estrada, para garantir kb
assignatura do contracto, caução que r'-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se

aasignur o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que fôr expedido.
tara esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-,
taiçãp do fornecimento, caucionará na
ttheeowaria desta estrada a quantia cora
respoildente a 5 % do valor do fornecia
Moto a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só sa tornará effectivo dea
Pois de aPprovado definitivamente pele
alliaisterio da Viaçao e Obras Publicas o
tegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos pronoa
!tentes será julgada e examinada praa

114Illeilte, antes de abertas as propostaa.
, As prop.ostas cujos autores não tive.

ir
ardo coaskderados Moncos urgi se-

&bestas," -

Depois de julgada a idoneidade: dea
proponentes serão marcados o dia o
tora para abertura o leitura das proa
postas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, au miras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varioa
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propo s tas não poderão cont Ar sinaa
urna fórmula de completa sublidssão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme lá ficou estabelecido.

Não se ornarão em consaleraçãa
quaesquer alfertas de van kaeens não'
previstas no3ie edital, nem 23 propostas
que contiveram apenas o offereaie ento
de uma ra.lucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de abeoluta igualdada entra
propostas terá preferencia a que apta,-
sentar preço mais antajoso no Issem-
pate.

A estra la reservasse O direta
raetringir as claanticlacles pedidas.

Toda e qualauer proposta que no
estiver inteiramente de ne gado com
este edital, não será tomada em consi-
deração.
• Secretaria da Estrada de Ferra ( an-

trai do Brasil, II de março de 1920a
O seeratario, José Ricardo de AlMt-

quergite,

' Estrada de &aro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO
AMIDOS DE ELl'UTRIC1DADE PARA A 2° DP-
:MÃO, EM Int)

Concarrencia a. 76

De ordem da directoria, faço publieo
que ás 13 horas do dia 10 de abril do
1920, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas proposa
tas para o fornecimento de:

1 centro telephonico de 210 linhas, dd
circuito rnetallico, igual ou sair e-
nsaia.° ao de n. 1.258 A, do cata-
logo n. 3 da \Vestem Co., com
lampadas de chamada e de termi-
nação de conversa e magneto sup-
plementar, completo, com todos os
pertences, com ou sem os fuziveia.
Preço maximo, 18:500$000.

21 apparelhos telephonicos, de mesa,
n. 6.032 do c t,alogo da Wes t era
Co., preço maximo de um, 95,1;0%

apparelhos telephonicos, de paredes,
11. 1.333 do catalogo da Western
Co.. Praça maximo de um, réis
95$000.

30 apparelhos plionopore, de duas li-
linhas, fixos, completos com Os
respectivos condensadores e bobia
nas, maxirno de um, 156/$000.

30 apparelhos phonopore, de duas lia
nhas, portateis, cornpleloa, inana
mo de um, 1-50$000

400 postes de ferro maleavel liguaes a
amostras maximo de um, 340000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, ah] réis, para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, direi-
tos aduaneiros por conta da . estrada e to-
das as di-atiais despezas por conta ,dci fora
moedor, sendo a entrega dentro dos vaa
aões da estrada, no Cães do Porto, dentro,
sn,e:	 g col_Itar d ciala

do ,contracto no Tribunal , de Contas,. ca.-,
bando a preferencia de direito ao autor'
da proposta mais barata, por minima, qual
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas qua
apresentarem preços superiores aos ma.4
Zimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidaa
Mente selladaa, datadas, rssignadase com,
a indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por .
fóra, do assuropto e do nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ene acompanhadd
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar 3
idoneidade do proponente, aunara/len-
dendo-se, entre altas, os recibo da qui-
tação da ultima collecta dos impostos (:2
que estiver sujeito.

No acto da entrega da p ro p osta, a Proa
ponenta deverá exilada o recibo ila vau-
ção de 500$, préviamente feita na The-
eouraria desta esteado, acra garantir a,,
assignatura do coatracto, caução que re-
verterá para os cofre- di mesma estrada,
Si o proponente preferido recusar-sa
assignar o respec t ivo contracto, de,:ttrç•,
do prazo de seis dia s , contados da 'ala
da entrega do convite que aór expedido
para esse fim.

O fornecedor, para gariadia da exe-
cução do fornecimento. caucionará las
Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Ve do viaar do forne-
ainiento a realizar, em dinheiro, Ou cais
fitados da divida purliea f

O contracto sa-ae tornará effatitivo de-
pois de approvado defina ivamenta pelo
tlin'sterio da Viação c. Obras Publicas O,
registrado pelo Tribunal da Contas.

A questão da ichni e idada dos P aarga-
maltes será julgada a examinada nréviaa
mente, antes de abaetas as propostas.

As propostas cujos antoees não tive-
rem sido consideradoe idoneos não sarão,
abertas.

Depois de In t a.ada a ainnaalada doa
proponentes serão marcados o din e rora.
para abertura e Ie:tura ds prowasasj
que, antes de qualquer decisão, serão
blindas.

Fim reservado á estrada o direito de'
ancilar parte de uma a e aosta o p,rtot
de outra, ou outras, coa r ... k m° a d'afe-
rança para menos noa pi' e • ,,is dos varies'
adiam a serem fornecido,. assim como
de não acceitar anhuma das propoelase
apresentadas ou annullar a coneurren,da,
caso assim convenha aos s( OS intaraeses.

unia )órtompiousltaasdne ãoc oll)191ptt sã;.1)1;71al)
todas as clausulas deste odiai, e o preço,,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão, em consiileraeriti‘
quaesquer ()Vertas de vanteaens não pre-a
vistas neste edital, nem as propostas qua,
contiverem apenas o offareeimento del
uma reducção sobre a proposta mais laaaa
rata.

No caso de absoluta igualdade entra!'
propostas terá preferencia a que apre-a
sentar preço mais vantajoso no deeen1ae
pata.

A estrada reserva o airaito de Festrin-si
'gir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não casei
J.iv mi, inteiramente fie accarslo sem estas
edital não será tomada cai consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrar;
do Brasil, em 12 de março da 1920. --k
O seeretavias fos4 . fafearstaa dibu-

-vteerque„
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Iletrada de Ferro . Central do Brasil

cy,..tr,rtutrNci.N. PARA O FOTINF.CIMENTO flE 50ERF.Ski.

LENTES DE CARROS PARA A 48 LIVISÃO EM 1920

Concurrencia n. 74

1)0 ordem da directoria, faço publico cora
ãs 13 horas do dia 5 do abril de 1920, na in-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,.
serão recebida ropostas para o forneci-
wento do

Sobeesalentos de carros
20 latrinas do louça para carro de passagei-

ros, de,enho	 atila, 704000.
O lavatorios com espalha para carros de

passageiros, um, 45050 O.
20 mangas de vidro para portas de carros

de passageiros, uma, 63000.
'700 moias tio ai para venezianas fig. n. 27,

paga 382, catai. The Aclama A. Wes-
thali & Company, uma, 3$000.

triacoa para veneziana, fig. 47, um, 400.
50 trincos para veneziana, fig. 48, um, 45300.
12 trincos lisos, lig. Ot, para reservada,

um, 7000:
12 torneiras do tecla, lig. 43, nina, 455000.

100 trincos para caixilhos. um , 4$500.
O cabides do metal, fig. 70, um, 1150 0.

10 dobradiças de latão, fig. O. unia. 95000.
10 dobradhats de latão, fie. 81, ima, a ;000:
10 dobradiças do latão, figa 62, =a, 85500.
6 dobradiças de latão, acção dupla, uma,

275000.
bacias de ferro esmaltado para lavatorio

de cario, unia, 735000.
bacias do louça para lavatorio de carro,

uma, 1205000.
apparelbos completos para enrolar corti-

nas, stores n. 550, rm, 155000.
bacias de louca para lasatorio, n. 559,

uma, 4800'.
bacias da lonatt para lavatorio, n. 8:;s,

uma, :80500 1.
bacias do 'onça para lavatorio, ri. 862,
' urna, 180$003.
bacias de louça para lavatorio, ri. 863,

uma, 1805000.
bacias de louça para lavatorio, n. 860,

uma. 1803000.
bacias do lama para lavatorio, n. 861,

uma, 1805000.
bacias de Unica para lavatorio, fig. 3,

uma, 1805000.
10 bacias do louça desenho 4 CP g , uma,

1803000.
48 saboneteiras de vidro com stipporte para

sabão liquido, uma, 385000.
10 saboneteiras do latão para lavatot ia do

carro, uma, 385000.
18 'fechaduras do metal com trinco para

portas de carros, uma, 55$000.
Sobresalentos do carros da bitola do

:
12 bacias para lavatorios, album 3, uma,

1205000.
42 mictorios para canto, um, 565000.
42 cestas metallicas para cabide, uma 95$000.
12 dobradiças do vai-vem com molas, para

portas do centro, tona, 353000.
21 dobradiças para portas de cabeceira, uma

115000.
68 fechos para caixilhos, um, 5$500.
12 fechaduras com trinco e trava, para

para porta de latrina, uma, 455000.
12 fechaduras lisas, com trinco, para portas,

uma, :;05000,
12 fechaduras lavradas, coai trinco, para

porta. uma. 5ãS00.

4 lavatorios completos, um, 035000..
puxadores para venezianas, um. 45500,

48 puxadores para caixilhos, uni, •5500.
6 rolos do papelão lincrusta, um rolo,

65500a.
6 tectos de pa: ,elão imparmeavel, complo-,

tos, um tecto, 2255000.
Material para car:os de luxo

6 globos para arandelas n. 1.683, anil
185000.

6 plaforiniers - do uma luz a. 818, uma.
&asco°.

6 platbitniers do uma luz n. 3.560, Ufa,
635100.

globaa para plafonniers, n. 818, um,
183000.

6 globo; para plafonniers n. 3.500, um,
185000..

1 ventilador typo Signet, 23", (6 volts, um,
:35000

1 ventilador typa Laboro. ai. 1.936, uru,
3305000.

6 plafortniers de duas luzes, n. 582, uni,
655000.

6 globos para plafonniers, it. 572, um,
•95000.

50 metros de cabo do cobre, isolamento es-
pacial, Stone, de 19/13, preto, metro,
3•;500.

50 melros de cabo do cobre, isolamento es-
ptao al, Stone, de 19/18, vermelho, me-
tro, 35300.

to met.„0, do cabo de cohae, isolamento es-
peaial, Stone, de 7/10, vermelho, me-
tro, 25500.

50 metros de cabo do cobre, isolamento as-
Stane, de 7/46, preto, metro

25500.
50 metros da cabo do cobre, isolamento es-

p-eial, Stone, de 7/18, preto, ineta04
25 oso

50 metros de cabo de cobre, isolamento es-
poe al. Same, do 7/18, vermelho, me-
tro. 2200.5

iO metras de cabo do cobre, isolamento es-
Stono, de 3/20, vermelho, me-

tro, 25000.
100 metros do cabo de cobra, isolamento es-

pecial, Stone, 3/20, preto, metro,
2 :900.

100 metros do cabo do cobre, isolamento es-
l'	 Stono, 3/22, vermelho, metro,
240)00.

100 metros de cabo do cobre, isolamento es-
pecial, Roo°, 3/22, preto, metro,
2O,00o.

Mancaas:
300 ts.trick V, modernos, com liga, desenho

492.
200 sério VII, co ir liga, desenho 493.
SO série ILS e buxo, com liga, desenho SOO.
58 séria NI. e luxo, cora liga, desenho 502.

200 sé a ie NA e VA, com liga, desenho 484.
100 série NI„ com liga (2 remessa), desenho

518.
50 série NI. antigo, com liga, desenho 493.

Preço médio, tnaxitno do kilo, 85000.
10 macacos Cridland de 45 toneladas, um •

550,000.
Os preços marcados são os maximos.

A coneurrencia versará apenas sobra
o preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidota
sendo a entrega, na Intendencia. de me-
tade do fornecimento dentro de 90 dias,
a contar da data do registro 410 contracto.
no Tribunal da Contas, e da outra me-
tade dentro de 150 dias a contar da mes-
ma data, çdtekv.10 a preferencia de

reito ao autor da proposta mais barata:
por minima que seja a differença ntrai
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as proposta,5 qua
apresentarem preços superiores aos Má -
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencia?r,
serão o:iiragues. em duas vias, em in-
volurros rachado-a com a daciaração, por
fóra, do aasumpto e do nome do propo-i
[leni e.

Easo	 oluero deve ser arompanbAn
de um nutro. om separado, contendo Lo-

s t a aannarilos qua possam provar a
ido o 'iu btdu d propononto, aomprellen-
dendo-a outra enes, os recibos de oni-
laçã ,, da ultima rollacla dos impostos ai
que estiv• q- srajethi,

No acto daentue-a da proposta, o isco'.
ponom (lavará aarribir o voado) da Call-•
ção Ga 200$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assionalura do contraetn, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estrada,
Si o proponente prefarido reeuzar-se
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedid(,
para esse fim.

O fornavedor. para garantia da execu-
ção do forneci monto. caucionará na 1 lie -
souraria desta ostrada a quantia couta,-
pondento a 5 c/a do valor do fornecimento
a realizar'. em dinheiro, ou aro titules da
divida nblica federal.

O contracto si" se torrará offectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministario da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tritawid tie Contas.

A questão da idonieflade dos vropn-
imites será julgada e examinada pré-
viamente, antaa	 alumias as proposias.

As propostas cujos autores não 'Ova-
rem sido considerados átono os não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e bora
para ah 'ri e leitura das propostas
que, antas de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica re sorvado á estrada o direito do
aeceitar parte de uma proposta e parto
do mitra, ou outras, confórma a diffe-
ronca para menos nos pravos dos varies
artions a serem fortiacidna. assim como
de não accaitar nenhuma das propostas
apresentadas ou amotinar a aoneurrencia.
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma forirula de, completa submissão
a todas as clausulas desto edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não ar tomarão em consideração
quaosonar o f l'orlas do vaat agoira nãO
Previstas nesta edital, nem as propostos
nue cont ivorato apenas o nfforavimonto
de urna raduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de restaw
tringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esta
edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 12 do março de 1920,
— O secretario, José Iticaydo de
Vue,	 - -

O
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'Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCLIMENCIA PARA O FORNECIME NTO DE
UMA CAIXA DE AGUA PARA 'O DEPOSITO EM
'DELLO HORIZONTE, C DIVISÃO, EM 192/

-	 Concurrencia n. 19-

• De -ordem da directoria, faço publica
-que ás 13 horas do dia 7 de abril de 1920,
na Intendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas pa-
ra o fornecimento de: unia caixa do
agua, desarmada, de fórma cylindriea,
com a capacidade de cem metros cubicosa
provida de todos os accessorios para en-
trada de agua, sabidas duplas para as lo-
comotivas, valvula de limpeza e armara.-
lhos (para cada lado) de valvulas para
tomada de agua das locomotivas. Devo
ter o diametro de 6m,00 e ser fricada com
chapas de aço de aa)3' de espessura.;
Preço maximo, 18:000$000.

A cuncurrencia versará apenas sobre ó
preço, em réis, para caixa de agua nas
condições pedidas, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenaa
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente-saltadas datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em - duas vias, em Moo-
lucros fechados, com a declaração, poe
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar tb

idoneidade do proponente, compre -p en-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir õ recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi anatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada.
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para
esse fim.

.0 fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na

thesouraria desta estrada a linantia cor-
respondente a 5 '4 do valor do forneci-
mento a realizar. em d inh eiro, ou em 15-
tufos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeel ivo de,
pois do approvado definitivainera e peia
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas,

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiveram
sido 'considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siná'o
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o. preço;

4t,conforme já ficou estabelecido,

Mo se tomarão em -cónsideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No casai de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
tral do Brasil, em 16 de março de 1920.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querip,-.

Estrada de Ferro Central co Brasil

CONCURRENEIA PARA O FORNECIWEx:0 DE CANTO-

MIRAS DE nano E Vimes PARA COBERTURA DO

DLPOSITO DA BARRA, tia DIVISÃO, ESI 1020

f 'n ncurrencia n. 80

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia O de abril de 1920, na biten-
dencia desta Estrada, na estacai° Maraima,
seraa recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Pedidos IS o 49 da 2 4 El. Centro:
30 cantoneiras í,de 5°1 ,00 x67 w/m X67m/niXx

100 cantoneiras L de 5m,00X82',4°X82DIPX
XStaPa.

80 barras de 4m,00X55LI/mX5m/m.
01 cantoneiras T de 3m,00xOti Elm palha

50'0 /"' de altoxtin'i m de grossura.
060 cantoneira.s T de 3%00x:rim i ta patim

40u /m de alto x S in Pu de grossura.
3:; cantoneiras T de lin',00x180/n, do alto

X:;811'/" de patim ?< 8 1n/i° de gros-

stuorniácantoneiras T de 5 0 ,70x180nlm de alto
x :ia m/a de patim x a laaa de gros-
sura.

75 cantoneiras de 52',00X72?X72m/m.
Prece médio, maximo do kilo, 13750.

3.500 rebites de ferro de 1 1/85x5116", ma-
ximo do kilo, 45000.

Vidros f acos:
1.100 de Oa SO x 0a,3r) x0a,005.

Itaa de 0a.80x0a,36x0a,005.
100 do 01aS0x0a,SSx0a.005.
550 de Orn,90x00,33x0m,005.
4.60 de 0a,90x0a,50x0m,005.
Prea) int io, maximo do decímetro qua-

dru'o, ;- 60 rãs.
A emeorrencia versará apenas sobre o pra-

o, eni reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro tio onn espaço de tempo
de 9..) dias, a contar da data do registro do
contra.e.to 113 Tribunal de Contas, cabendo a
prefc,ironcia de direito ao autor da proposta
mais barata., por ininima que soja a differen,
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sellacla,s, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resAencias, serãq entre-
,	 ,mies em duas vias, em envolueros fechados,
com a declaração, por fóra, do assua:ato o
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoi
nauta deverá exhibir o recibo da Caução
do 200$000 préviamente feita na thesotiaaria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pra.
ferido recusarae a assignar o respectivo cona
tracto dentro do prazo de seis dias, contadoa
da data da antrega do convite que fôr expe-
dido para osso fim.

O fornecedor, para garantia da exocução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 0/0 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica te-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamante, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abfirtas.

Depois de julgada a iionei 'lado dos propo-
nentes, serão marcaaos o dia. e hora para
abertura e leitura das proposas, que, antes
de qualquer decisio, serão publ:cadas.

Fica reservado á estrada o direito de acoei-
tar parte de uma proposta e parta, de outra ou
outras, conformo a diferença para inenos nos
preços dos varios artigos a saram fornecidos,
assim como do não aceeitar nenauma das
propostas apresentadas ou annull:Ir a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão contar sinão uma
tórmula de completa submissão ,asa todas as
clausnla.s deste catai, e o preço, ~orla° já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
ofertas da vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ()fibrocimento de urna roducoo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
pos t as, terá preferoncia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital, não
sara tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março ) o 1920. — O secre-
tario. Jose Ricardo de Albuquerque.	 (1:

:Estrada de Ferro Central do Brasil

AVISO

Do ordem da Directoria, faço publico que, ã
partir de 25 do corrente mez, oc de:pachos de
inflammareis destinados á Linha Auxiliar o
a Rede Fluminense passarão a ser reeebidos
pela estaçio dealfreao ;Raia, o não pela esta.
ção ãlaritima desta Estrada.

Secretaria da Estrada do Fenr0 Central , do
Brasil, Rio de Janeiro, IS do•marcp de 19a0a.
O Secretario, José Ricardo de Albuquerque, •

Estrada de Ferro Centeal do Brasil,

CONCURRENcIA P kRA VENDA DE PAPEIS E CARAE3
VELHOS, DIIRAME O ASNO DE 1920

Concurrencia n. SI
De ordem da directoria faço publico que, ált

12 noras do dia 31 de março de '920, na in-
tendencia desta estrada, na estaçlo
ma, serão recebidas propostas para compra
de papeis e Cartões velhos, durante o ano° do

920.
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A concurrencia versará apenas sobro opte-
" ko em réis para o kilogramma de papeis e

cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differença entre ella o qual-
tenor outra.

A estrada não ficceitará o preço inferior a
réis por kilogra,mina.

As propostas que devem estar devidamonto
soltadas, datadas, assignalas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com • a
declaração por fera do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve ser acompanhado do
um outro em separado contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre enes os
recibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera militer o recibo da caução do
4005, previmentc feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caliça° que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignae o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega cio convite que fôr expedido para
esse fim.	 sta.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas cu-
jos autores não tiverem sido considerados
idoncos, não serão abertas.

Depois do julgara a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para aberattra e leitura das propostas que,
antes de ganha= decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão contar sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o praço em reis
para o kilogramina do papeis o cartões ve-
lhos.

Não se tomarão CM consideração quites-
quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento do augmento
Sobre a proposta mais alta.

!S No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no lesempate.

Toda e (instigues proposta que não esti-
ver inteiramente da accario com este edital
não será tomada cm consideração.

As condições para o contracto são as se-
guintes:

Primeira — O contractante obriga-se a re-
tirar o material sempre que recabor aviso para
esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, communicarão á inani-
dencia a quantidade em kilagrammas, provi-
denciando esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da importancia cor-
respondente, na thesouraria.

Com essa guia o contractante offectuará o
pagamento e, apresentando o respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo.

A retirada do material será em prazo que
não exce:la do 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.

Terceira — Fica vedado ao contractante
transforencia deste contracto, desde que não
obtenha consentimento da directoria.

Quarta — No caso de infracção de qualquer
das clausulas do contracto, poderka directo-
ria da Estrada multar o contractanie ens'
200S a 1:000S, conSorme a gravidade da faltaa,
a juizo da administração, e poderá rescindir
o contracto, caso assim convenha aos iutaressetai

do Estrada, sem que assista ao oontractante
direito a reclamação de qualquer especie.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1920. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

~Na
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UM APPARELHO DE RETIRAR RODAS E AR-•
asamos PARA O DEPOSITO DE LOCOMOTI.,

. VÁS EM DELLO HORIZONTE, EM 1920

Concurrencia si. 69

De ordem da directoria, faço publico
ilue ás 13 horas do dia 24 de março de
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, seita recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Um appairellio para retirar rodas e
fracas de locomotivas, U. 287. Arrange-,
ment of locomotiva Drop Table. Stothert
& .Pitt, Lttl.lengeneers and Ironfounders.

Drawing n. 30.619, accionado di-
rectamente por dons motores electricos
de 15 H P cada um. sendo anbos de cor-
rente alternativa, 220 volts, 50 cycles.
As engrenagens (pinhões) dos motores
devem ser de couro are (silenciosas) e
cada motor deve trazer o seu controlar.
As dimensões res.se apparelho devem ser
perfeitamente ignaes ao encommendado
para o deposito de Norte, em 27 de abril
de 1908, com a modificação apenas de,
ser collocado um motor em cada ele-
vador.

Preço maximo, $8.290.00.
50 armarios para ()Manias. com 66"

do altura, 36" de largura e 12" de fundo,
revestidos de metal Deploye nas partes
lateraes e frontal, com seis comparti-
mentos cada um, providos de fechaduras.
N. 26 Manufacturing, Equipment Engi-
neering Company-Boston. U. S. A. ou
Edward Derby & Sons Co. U. S. A.

Preço maximo de um, $15.00.
A concurencia versará apenas sobre e

preço, em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, direitos , aduaneiros, por
conta da Estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor, sendo a
entrega dentro dos vagões da Estrada,
no cries do porto, dentro de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direita ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre cila c, qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas. datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residenciata
serão entregues em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em • separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se. entre eitos, os recibos de que-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 290$,préviamente feita na thesou-
varia desta Estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
?ara esse fim.

O fornecedor. para garantia da exe-
ução do fornecimento, caucionará ne

thesouraria desta Estrada a quantia cor=!
respondente a 5 % do valor do forme.
rnento a realizar, em dinheiro ou emi
titulos da dimida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente peie
Ministerio da Viação e Obras Publicas e,
registrado pelo Tribunal de Contas'.

A questão da idoneidade dos propç.
nentes será julgada e examinada préviiãã'
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sdio considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffc-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não so tomarão em consideração
quaesquer offertaa de N'antagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apeoas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pec5ida4.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edita/ não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro f11 —
trai do Brasil, 27 de fevereiro de 1920.:
—O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 • (.

Inspectoria Federal das Estradas
Secção de Estudos e Construcçõae

CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS
USADOS E RETIRADOS DA E. P. BANIA E
MINAS
De ordem do Sr. inspector federal das

Estradas, de accôrdo com a autorização
constante do aviso o. 192N.2 de 15 rio
outubro de 1019 do alinisterio da Viação
e Obras Publicas, faço publico que ás ia
horas do dia 5 de abril do corrente arme,
na sarça° de estudos e construct:5es des-
ta inspectorm, á p ança Nímia n. 10, serã
recebidas propostas 'Ara a compra dos
restantes trilhos usados e reairados da
Estrada de Ferro Balda e Minas, com um
peso appraximado de 2.000 toneladas,
sob as seguintes condições:

Primeira — As propostas devem ser
apresentadas em (embaida, sem emandate
nem rasuras. devidamente saltada a pri-
meira via, e ambas assinadas pelo con-
currenta ou seu repromeneinte legal,den -
tro de uni ensolucro fechado e lacrado
com a declaração, por fera, do assumpto
e do Dome (10 proponente.

Este envoluero deve ser acompanhado
de um outro, nas mesmas condições. e
contendo os documentos de idoneidad s
do concurrente.

As proposta, : cujos sip.nalarios não fo-
rem considerados idoneos não serão.
abertas.

Segunda — No ato da entrega da pro-
posta, o proponente deverá exhibir o rea
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cibo da caução de 2:000$ feita no The-
Somo Nacional, mediante guia da conta-
bilidade desta inepeetoria„ como garan-
tia da assignatura do contracto de com-
pra do referido material. caução esta
que reverterá" para os cofres da União,
si O propnente não fizer o pagamento
dentro do prazo estipulado na condição
nona, ficando então índia a venda do re-
ferido material.

Terceira — Todas as despezas feitas
com o transpor to, carregamento etc., dos
ditos trilhos que acham ao longo da
tinha, correrão exclusivamente por conta
do proponente preferido.

Quarta —A coneurremea versará so-
bre o preço em réis Dor tonelada de 1.000
kilogrammas, cabendo a preferencia ao
eignatario da premiste com offerta a pre-
ço mais pieva,10. por minima que seja
a difforença entro ella e qualquer imixa,

Qu;uu!a -- Depois fie julgada a ilonel-
da(e dos proponentes serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura e leitura
dee propostas pie aut es de qualquer
decisão serão Publicadas. O in spector re-
serva-se o direito do eliminar a pre-
sente coneurrencia. caso assim convenha
aos interesses da eenjen.

Sexta — As propostas não poderão ter
sinão unia formula .do completa submis-
são a todas as elaueulas do presente edi-
tal.

Setima — Não si' tomarão em consi-
deração miare i:1nm' offert as de vantagene
não previstas neste 4' ditai. nem as pro-
postas que contiverem apenas offertae
do porcentagens sobre a propoela mais
elevada.

Oitava — No caso de absoluta igual-
dade entre propostas terá preferencia a
que apresentar preen mais vantajoso ero
coneurrt,nein de deempal

Toda e onalimer proposta que não
tiver foi eiratnent e do aceôrdo entn o) edi-
tal não será fornada elo consideração.

Nona — O peopenento escolhido. desde
que receba aviso desta inspetoria. de-
verá effceinar nn Thesouro Narinnale
inediente cuia fornecida pela Secção
Contabilidade desta inspectoria, o paga-
mento correspondente ie 2.000 toneladas,
dentro do prazo de 20 dias, contados Ia
data do referido- aviso.

Decima — Case se verifique a exie-
tencea de quantidade superior a 2.000
toneladas • o proponente aremito poderá
adquirilea mediante o pagamento do ex-
cesso pelo mesmo preço unitario e caso
ise verifique a existencia do quantidade
menor, o governo restituirá a differença
paga

Decima primeira — rsta inspector,
"de depois de satisfeita a eomlieão nona,
eirnvideneiare sobro a entrega do mate-
rial ao proponente occeito.

Rio de Janeiro. 4 de março de 19e0.-1
Inobank da Cornara, engenheiro chefe da;
seccão,
• Visto. — Rio de Janeiro. de março
ne 1920. — Ewbank da Camara, enge-
nheiro chefe.

fidinisterio da A grieulturã, Industrigi
e Commerclo

tireetoria do Serviço de Industrio Pastoril
IMPORTAÇÃO DE ANIMES DE RAÇA COU AUXILIO

DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro faço publico que
até 30 de março proxima futuro, serão rece-
bidos na sede desta directoria, á rua Matta
Machado il. ou nas sedes das inspectorias
veterina.tias nos Estados, os pedicos do auxi-
lio para a importação de aulmaes reprodu-
ctores que, de accôrdo com o decreto mi-
t:acro 11.579, de 12 de maio de 1915, prateia-

MAMO OFFIC1AL

dam fazer, no corrente anuo, os criadores
registrados oeste ministerio, OS governos es-
taduaes ou municipaes, as sociedades ou esta-
belecimentos de agricultura ou criação, o as
estações zooletemicas reconhecidamente ido-
iscas.

NO3 termos do art. 27, verba XIV, n. VIII,
letra a, da lei n. 3.991, de 5 do corrente, o
referido auxilie consistirá exclusivamente no
pagamento do frete dos animas; importados,
immunizaçeo dos mesmos, e no respectivo
transporte cl rmtro do pais, sendo esses favores
na coneettnidade do art. ett da dita lei, coa.
cedidos proporcionalmente aos criadores de
todos os Estados, tendo-se em vista a neces-
sidade dos seus roerei-tiros rebanhos.

Ontrosim, cago publico que, tendo o art. 40
da lei citada moinicado o art. 2* do decrete

11.5-,e, de 12 de maio de 191e, será con-
cedido o auxilio em custo o frete de quatro-
centos mil reis (papel) por cabeça, para os
bovinos das rocas zebes e respectiva prece-
delicia importudos pelos portos brasileiros
desde Vietor:a até o extremo septeutrional do
paiz.

OS pretendentes a qualquer auxilio .d03
acima alludidos deverão mencionar em seus
requerimentos:

a) o WiRier0, especie, raça o idade dos
.a.niinaest a importar, o pais ale onde pretendem
fazer a importaçào e o lagar onde devem ser
entregues os anunaes;

b) o fim visa lo na criaç:io o exploração do
rebanho fia sua propriedade;

c) o numero e a raça dos alei:ames que pos-
suem para cruzar ou constituir Inn nucl.° do
raça pura;

d) a zona onde se encontra a propriedalo
e enaes as pastagens e forragens do que dis-
põe.

Todos os reqiiorimentos deverão ser soltados
de conformidade com as leis fedemos e. quan-
do não forem de governos eetailoaes ou muni-
cipnee, sociedades ou estabelecimentos de
agricultura ou criação e nstações zootechnicas,
deverão ser acompanhados de decumentos
provando serem do criadores registrados no
niinieterio.

Directoria dmSersiço de Industrie Pastoril,
em 27 do janeiro de 1920. —Alcides Miranda,
director.

Direc'ioria do Serviço de Industrie Pastoril
InPORTAÇÃO DE OVINOS 5CAPRINOS

to ordem do Sr. ministro faço publico que,
até o dia 31 de março proximo futuro, serão
recebidos na sécio desta directoria, á rua
Matta Machado ou nas sedes das Inspectorias
Veterinarias nos Estados, os pedidos de auxi-
lies para importação de ovinos e caprinos que,
de accerdo com o decreto ti. 12.889 de 97 do
janeiro de 1918, pretendam fazer no corrente
armo, os criadores registrados neste ininiste•
rio, os governos etadoae ou municipaes,
sociedades ou estabelecimentos de agricultura
ou criação e as estações zootecenicas reconhe-
cidamente idoneas.

Nos termos do art. 27, da verba XIV,
il. V111, lettra a, da lei n. 3.991, de 5 de ja,-
adro proxinw findo, os auxilies consistirão:

a) pagamento da quantia correspondente a
um terço do custo e despeza de transporte da
reproductorea ovinos e-caprinos adquiridos no
estrangeiro, até 23 cabeças do cada sexo para
cada criador;

b) pagamento da quantia de 15% por cabeça
importada o transporte dentro do pais para
as reproductoras mestiças da espoem ovina
até 1.000 cabeças;

c) as reprodnctoras puras da especie ovina
ou os roproductores da especie ovina e capri-
na excelendo o numero de cabeças mencio-
nado na lettra a gozarão dos favores constan-
tes da lettra b ató o amor° de UNO ca.
4eçaa.

humo de lq2,.!

Os pretendentes aos auxilies acima Audi-
dos devereo mencionar em seus requeri.;
mentos:

que a superficio de terras destinadas á
criação seja na relação de um hectar por qua-
tro cabeça;

20 , que as terras sejam enxutas O de natu-
reza sulco-argilosas;

3°, que os campos sejam limpos, sem espi-
nhos, afim de não prejudicarem a lã;

4°, que possuam abundantes e apropriadas
forragens ;

5°, (LUC sejam servidas de aguas puras
correntes ;

6°, que sejam localizados em climas SeCCO3
0 temperados;

7°, que tenham installações apropriadas,
taes como: apriscos, banheiros para banhos
sarnifugoe o Nãos para receber e preparar a
lã;

8°, que sejam observados nas importações
os requisitos da policia sanitaria, não podem.
do ter menos de anum o nr,,io nom mais de
tres armes os anitnaes importa los.

Todos os requerimentos deverão ser sella-
.dos de confortnida, te com as leis Moraes e
quando não forem do governos oRtadoae 3 ou
municipaes, socie ia ies ou mta'ielecimeotos
de agricultara ol criação e estaçõe; zoo-
clinicas, deverão ser ammpanhados de do-
cumentos provando ser cria toros ragis-
teadoe no ininisterio.

Directoria tio serviço de ltidnetria. Pastoril,
em 25 de fevereiro do 1920. —Alcides Miran-
da, director do serviço.

...nn••n••••111

Directoria de Meteorologta e Astronomia
ORSERVATORIO isacroNAL

Deordein do Sr. Dr. dire . toeie, em cum-
primento ao disa isto no art. 7 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeira ultimo. faço
publico, que esta directo ia vae alqiiirir
Villas 1502,s Comp., n-geci mies domiciliados
á rua Sete de Setembro ris. 29 e 225 (du-
zentos e dezenove e dnzentoe e vinte e cinco,
50 (cincoenta) cadernetas, conforme o modelo,
que se acha na secretaria desta repartição,
pelo preço de 2E0) (dons mil e quinhentos
réis) cada rima, no total de 125$ (cento e
vinte e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 17 de março de 1920,— 0
secretario, Laurindo_Macedo.

Directoria Geral de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

hei n. 3.9e1 de 5 de janeiro do corrente anuo,
faço publico que esta directoria vae adquirir
ao Sr. J. R. Mendonça, 'industrial. resi-
dente no Becco dos Ferreiros n. 5. setente o
seis storeotypias ao preço do 93500 (novo mil
e quinhentos réis) cada uma, na importancia
de 722$ (setecentos o vinte e dons mil reis)
quatorze stereotypias a e$ 00 (cinco mil e qui-
nhentos réis) cada uma, na importando la
77$ (setenta e sete inil réis) sete g •avuras ao
preço de 6$ (seis mil reis) cada uma, na im-
pertencia de 42% (quarenta o dons mil réis)
seis galvaeos ao preço de OSSO) (seis mil o
quinhentos reis) cada uma, na importando. de
39$ (trinta e DOVO mil reis).

Rio de Janeiro, IS de março do 1020. — O
director, Bulhões Carvalho.

Co:imissão Central dos Criadores de Cavallo
Puro Sangue

riSCRIPOE3 PARA 03 PAIIROS OFFICIATS UM QUE
SERIO DISPUTADOS OS PRrAsIOs OPFICIAES

De ordem do Sr. presidente da Commissão
Central dós Criadores do Cavallo Puro
Sangue, faço publico que se achaff abertas
na secretaria da mesma COMMIISAIO á avenida
Rio Branc0 n. 109, Ia andar, sala 31, as in-
scripções para as 14 provas em que se dis,pu-
tarao os prernios instituidos pelos arts.
.$501, 105, 105 ; 107 e 108, da lei n. 3.45*,
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de 6 do Anoto de 190 e mantidas pelo ar-
tigo 27 da In n. á.991 de 5 do janeiro
de 1020.

As inscripçãO sQrAo feitas mediante carta
fechada ou boletán impresso fornecido pela
secretaria, datado e assignado pelo proprie-
tarlo ou sou logItimo representante.

De conformidade com o disposto no art. 21
do decreto n. 13.038 de 29 de maio do 1918,
só poderão disputar as provas officiaes, nesta
Capital, os animae,s de puro sangue que es-
tiverem triscriptos no Stud Book Nacional.

Considera-se puro, para o afeito da cor-
rida o animal acima de 63/61 grãos do san-
gue ingiez.

Não poderão disputar as provas classica.s
Emulação, a Taça Nacional o o grande pre-
mio Presidente da Republica os anianaes ven-
cedores em 1918 e 1019.

A entrada será, de 2 04 do valor do premio.
O mesmo proprietario, entretanto, quando in-
screver mais de um animal, pagará 2 % pelo
primeiro inscripto, 1 % pelo segundo e 11/2%
para os excedentes.

Sendo vendelo qualquer das animam inseri-
ptos com radocção 'da taxa do 2 % será obra-
gataria a integralizaçã.o da respectiva entrada.

A egua vtctoriosa na primeira prova cias-
sica Eraulaçâo será oxcluida da segunda,
tendo, em cousequencia o respectivo proprie-
tario direito a 50 % da entrada na segunda
prova.

Occorrendo a morte do qualquer animal
antes da corrida tora o respectivo proprieta-
rio direito a restituiçào de 75 5.4 da entrada.

Serão rcastituidos 50 s; da respectiva on-
trada :

1 0 os animam que, por não haverem obtido
collocação /gearam impossibilitados de concor-
rerem á Taaa dos Produetos;

20 aos que tendo pago a taxa integrai do
ea. forem, por motivo do victoria em prova

anterior, excluidos das provas orneiaes elhni-
natoriaa posteriores oro que se achem alis-
tados.

Os anirnaes vencedores da Taça Nacional,
Grande Premio Importação o classicos Emula-
çao não poderão ser reexportados do paia.

Nas provas eliminatorias Criação Nacional O
classicas Emulação, verificando-se empato

para o 10 lagar, será obrigatorio o desempate
no mesmo dia, ficando, entretanto, salvo a
qualquer dos propriotarias o direito do desistir
da nova prova, caso em que lho será adjudi-
cado o segundo premio.

No segundo o terceiro legares, o empate
nas provas eliminatorias dará lagar á divisão
dos raspectivos premios, ficando, porém, os
animam empatados habilitados a disputarem
a Taça dos Produtos.

Nas demais provas nfilciaes a divisão dos
preanios será a regra obrigatoria, em caso de
empate.

Para tomar parte na Taça dos Productos
deverá o animal sor inscripto, pelo menos,
em tres das provas elenSnatorias Criação Na-
cional.

Nos classicos Emulação só poderão tomar
parto as eguas estrangeiras importadas este
armo, ou no ultimo semestre do 1919 podendo
concorrer as nacionaes com descarga de neso.

Provas elimina terias Criação Nacaanal desti-
nada a animes nacionaes de doas annos do
;dado, na data da inscripçã.o, sendo success&
vamente eliminados os vencedores em 1° legar
em qualquer dos prados.

Distancia Lono metros. Premio 5:0008
pando deduzidos 40 °as destinados ao criador
do animal vencedor.

Pesos
Cavallos 	 	 53 kilos
Egnaa 	 	  51 kilos

Essas provas em numero de oito serão dispu-
tadas:

A la em 21 de abril no prado de JookeY
Club;

A 2° em 9 de jogo go prado qlp Derby 010.
A 34 em 16 'do Maio no praça° dó Joakey

Cli1b;
A 4' em 6 dp)unho 110 prado d.o Perby Club;
A Ja em 4 de julhp Lio prado do Derby Club;
A 6° em 1.1 de julho no prado do Jockey

Club:
A 74 em I de agosto no prado do Dorby

Club;
A 81 em 3 do outubro no prado do Jockoy

Club.
O grande premio Taça dos Productos para

os anitnaes nacionaes collocados em 1 ., 2° o 30
legares nas oito provas eliminatorias será dis-
putado a 31 de outuhbo no prado do Jockey-
Club.

Distancia 1.609 metros. Premias: 25:000$
ao proprietario e cinco contos de reis ao cria.
dor.

Pesos::
Lios

Cavallos 	
	

53
Eguas 	

	
51

Grande Premio Presidente da Republica.
Para animaes nacionaes do quatro annos na
época da inscripçã,o será disputado a 6 de ju-
nho no prado do Derby Club.

Distancia 3.000 metros. Premio IS:0005000.
Pesos:

Kilos
Cavailos	 54
Eguas 	

Grande Premio Importação. Para os animaes
estrangeiros de deus annos de idade podendo
concorrer os nacionaes da mesma idade na
época da inscripção será disputado a 26 do de-
zembro no prado do Jockey Club.

Distancia 1.720 metros. Premio 10:000a000a
Pesos:

Kilos
Nacionaes 	 	 51
Europeus 	 	 51
Platinos 	 	 56

Grand° premio «Taça Nacional». Para os
animes estrangeiros de tres a seis annos, que
não tenham corrido em annos anteriores po-
dando concorrer os nacionaes da mesma ida-
de, será disputado a 15 de agosto no prado
do Derby Club.

Distancia 2.100 metros, Premio 20:0005000,
Pesos:

Nacs. Europs. Plata.
3 anno- -	 52
4 annos 	 	 •	 50	 56	 53
5 e O annos 	 	 54	 57	 57-

As aguas terão uma vantagem de dons kilos.
As duas provas classicas «Emulação» para

aguas do qualquer idade nacionaes ou impor-
tadas no armo ou no segundo semestre do
anuo anterior, não tendo porém estas corrido
sinão na estação sportiva em que forem as
proaas disputadas, serão realizadas a primeira
em 17 de outubro, no prado do Jockey Club o
a segunda em 24 de outubro no prado do
Derby Club.

Distancia 1 .609 metros. Premio 5:0005000
cada uma.

Pesos	 Nacs. Europs. Plats.
Kios	 Ritos	 Kilos

2 annos 	
3 atinas 	
4 annos 	
	

53
a c 6 annos	 a	 51

As idades serão as da data da inscripção e os
pesos computados pela idade que o animal
apresentar no dia da corrida.

De accôrdo com o disposto no paragrapho
unico do art. 17, das instrucções em vigor,
caso compareça apenas um concorrente a

eviquer das provas, ser Ilics4 atUudicad:
tão somente a terça parte do premio.

Oa proprietarios deverão declarar, no acto
da inscripção que acceitam toda, as, epadi.
çOes do presente edital da lei a. 3.454 e das
respectivas instrucções.

Convido, portanto, 03 interessado a apro
sentarem suas propostas nas condiçalea -
indicadas, nesta secretaria, todos os dias
das 12 ás 15 horas, fazendo-se acompanhar
com a importancia das entradas e com o cera
firmado do Stud Rook Nacional.

As inscripções sorã o encerradas a 31 do
corrente, sondo as propostas abertas no mesmo
dia, ás 15 horas, na presença dos interes-
sados.

Rio de Janeiro, 9 do março de 1920. —
Thcophilo Teixeira Alvares de Azevedo, soei-a-
tuo.

rascola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

MATRICULA

Faço publico, para conhecimento de quem
interessar possa, que até o dia 25 do março
corrente, estarão abertas as matriculas aos
differentea armes dos dous cursos desta escola,
devendo, portanto, nessa época, serem apre-
sentados os respectivos requerimentos á se-
cretaria da escola.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
-tura c Medicina Veteinaria, Fonseca, Ni-
Iheroy, 25 do fevereiro do 1920. — Paulo
Parreiras Horta, director.	 (.

ielln•••n•

Junta Commorcial
EXONERAÇÀO DE AGENTE DE LEILÃO

Pela secretaria da Junta Conunercial. faz-se
publico que foi exonerado, a seu pedido, o
agente de leilões Alberto Candido de Oliveira
Jacques, devendo qualquer reclamação, para
o fim de ol,star o levantamento no sua fiança,
ser aqui apresentada dentro de seis mezrs,
como determina o art. 15 do decreto o. 800,
de 26 de julho'cle 1891.

Secretaria da Junta Commercial da Capied
Federal, 21 de março de 1020. — Isidoro
Campos, director..

SOCIEDADES ARMES
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS

U. C. DOS VAREJISTAS

tIELÁTORIO DE 1919, QUE SERÁ ArmEsN
TADO Á ASSEMDLA GERAL VIn1 23 ta:
MARÇO DE 1920

Srs. accionistas Corno sempre,
cumprindo as determinações dos estatu-
tos da companhia, a directoria vem
mostrar-vos, com o presente relatoriu,
as contas do anuo de 1919; e, usando da
maior clareza, como de costume, a se-
guir especifica todas as contas sob as
diversas rubricas, sucintamente.

A receita do anno de 1919 elevou-se a
!.612:752$799, já deduzida a impo...-.
tancia de 236:381$770, recebida paloa
salvados do incendi° e pelas indemniza-
ções pelos resegnros, conforme se veria
fica na descritninação constante do alie
nexo n. 1.

Comparativamente com a do annO
anterior, que foi cie 1.144 ;159$5154

W.ARIOILFFICI111a.rço Ue 1920 558I 
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uCa-se o aumento de 168':5035241
PI4ova: inóonedssa de que a nossa com-,
paihia continua a merecer a melhor
aceeitaçÃo não só nesta praça, como nas
demais do paiz.

E, embora satisfeita e lisongeada com
a auspiciosa receita arrecadada em its19,
não Ode a directoria apresentar lucros
correspondentes aos dos exereicios an-
teriores, em virtude da coneurrencia de
muitos e vultuosos sinistros verificados
dos diversos Estados e aqui, nesta Ca-
pital, notadamente, os havidos nos tra-
piches Flora. Cometa e Docas Nacionaes.

• A despeza foi de 1.493:941$532, inclu-
sive o liquida dos sinistros pagos ali-
Nnte o anno (858:981$220) : portanto,
tambem houve na despeza o augmento
relativo, pois, quanto maior é a receita
inalar será a despeza consequeneia
.natural com os (mus relativos—«bautts,
commissões, descontos, etc.)

Balanceadas as verbas da receita Féis.
,(1.612:752$799) e da despeza réis
(1.196:9-•118532), verifica-se o lucre de
115:8085267 que junto •á quantia de
49:7.825868, tirada da conta de lueros
suspensos perfaz a importancia de- rt:is
165:5918135, que foi distribuida da se-.
guinte menrirs:

DIARIO OFFICIAL

LUCROS SUSPENSOS

Esta conta teve, durante o anno de
1919, apreciavel movimento pelas ooe-
raçõee iam se effectuaram não só em
cumprintento ás Iresoluções ;da asseio-
Us a geral ultima, como lambem pela ne-
cessidade de, valendo-nos do onze esta-
belecem os estat•utos da companhia, em
seu .art.. 9, 4° itéru, ,lettra e, buscar-se
neste .conta 0 . preciso, para distribuir aos
senhores accionistas o 63° dividendo,
relativo ao 2° semestre do anuo que
(amos relatando. Assim é que em 31 de
dezembro de 1918, esta conta era repre-
sentada pela quantia de 6-19:7058147,
ficando • agora reduzida a 311:922527:1
por ter-se delta retirado a quantia de

Mar•	 de 10.:2,0

100:1,004'000z

W1:5465105

•
---

105:591$135

:337:7828868, sendo 288:000$ i:de 17:31•••¡
viram para a •integralização do capitai,
bonificação á directoria e demais des-
pezas inherentes áquella operação e
•9:7825868 para complementodo 63° di-
videndo a distribuir.

Notamos que na demonstração de 31:
de dezembro, esta conta suppre á de
lucros e perdas com 102:73i5836. mas,.
como em 10 de junho se lhe creditou o
excedente dos lucros (52 :9548e68), o
supprimento tornou-se no exercido do
1919, de .19:7825868.

RFSPoNsAnflADADES

A companhia, pelos seUS contrados de
seguros, assumiu as -seguintes responsa-
bilidades durante o auno de 1019:

Devidendos (62° e 63°)
Fundo de reserva 20 % sobre 	
(Lucros do 1° semestre) 	
Bonificação á directoria 10 ce, sobre 	
(Lucros do 1° semestre) 	
Socieiade U. C. dos Varejistas 5 % sobre 	 	 164:540;102
(Lucros no 10 semestre).. 	
Imposto sobre dividendos (5 %) 	
Percentagem do conselho iisml 	

161:5.14103
32:909$202$

16:454$610

8:227$305
5:0 iet:000
3:00030 )0

.	 TERRESTRE-S

5.82t; s•e gures realizados na sk.:,.de. 	 	 1-8)°•t39
1.929 cli os. realizados nas agencias 	 ;	 91.895:2305693

259.936:9795432

MARITIMOS'

611 seguros realizados na sáde 	
1,079 ditos realizados nas agencias...

- •	 •

A FUNDAÇÃO DA COMPANHIA'

(Responsabilidades )
Valores terrestres yalores maritimos,

Na s;é0 .0 	 . 2.683.914:8958334	 235.439:006813d

	

394.594:7385125	 185.404:6025713

30:9115)310 e 205:4405130.
pelos reseguros, Que importaram, recpeetIoamente. em réi4

1iin•resumo:
os semestre

' 3:0118020

•-,-.99:9118051

• 31)5 :1215936
4)9:9418051

1.095 :3t328990

Menos:
Salvados 	
lndemnizações, yese-

guros	 	 205:4408130	 S36 :3818770

858 :91315220

51.051:3208400
29.085 :6168t370	 1' semes...;:e
	  2° semestre

8.0.1'36.9368770

'Terrestres
alaritimies . 	

202 :1191185
93:230$751

.195:1215936

Att',

i :J11	 1919	 .

3.078.500:6335759	 160.903:G085879 nESEGUROS
A companhia resegurou em outras coneeneres a respon-

sabilidade de 32.862:7005 pagando pelos respectivos premios
2.200:377581)2 a quantia de 182:5815, assim especificada:

516:327$25-- Respon.sabilidade t enreslres	 .........	 11.470:0008000

	 • Ditae • mariti glas . . 	 	 21.392:70080,00:

2.722 :7058052... ......

PREMIO S CORRESPONDENTE:11

10.505:9175020
937 :752$65Q

11.413 :669$67C' 32.862:700000,

SINISTROS

Durante o armo de 1919 a, companhia pagou pelos sinis-
tros havidos, cujos damnos estavam sob sua responsabilidade,
a importancia de 1.095:3628090, que reduziu-se a reis
858:9815220 pelo recebimento , da quantia de 236:3815770,
proveniente dos salsados de incendios e das indemnizações

Pagando de p.eleios:
No 1° semeetre
No 2° semestre 	

112):850571C1
89 :730.829t1

FUND° DE RESERVA

O fundo de reserva, que em 31 de de-
zembro de 1918 era representado pela
quantia de 586:6465851, apparece agora,
em 31 de dezembro de 1910, com a (man-,

•tia de 619:556$07•, 'por lhe ter sido cre-
ditada a importancia de 32:9005220 —
20 To sobre os lucros verificados somen-
te no 1" semestre, na somma de reis
164:5165103 — visto que no 2" semes-
tre, em consequneeia da enorme verba
despendida c= as indemnizações de si-
nistros, não foi possivel alcançar-se
qualquer lucro.
TITt./Los DE ')101))1IEDADE DA COMPANII/A

&ia conta continua, a ser representa-
ida pela quantia de 3:379, valer d.ej;

Oito acções, • integradas, de	 10, da
Companhia Leopoldina;

98 ditas, integradas, da Comrianbia
lhoramentos do Maranhão. -

' APoLICES GERAEs E ESTADUAE3'

' Em maio deste anno que estamos re-
latando, com a perspectiva dos lucrosdo
1" semestre e nada nos faaendo antever
qualquer ~urre:nela de maiores encar-
gos, resolvemos adquirir '268 apolices da
Divida Publica, de 1:0005000 eada uma,
completando por esta fórma, o lote de
2.000 de que é actualmente possuidora
a companhia, sendo 1.700 fecleraes e 300
do 'Estado de Minas Geraes. No Thesou-
ro Ferjeral aehain-se depossijaclu '200,

182:5813009

como fundo de garantia, nos termos dd
art. 70, do decreto n. 1.270.

Das restantes 1.800 acham-se em nos-.
sa carteira 1.170', por termos cauciona-
do 330 ao Banco Mercantil de Rio de
Janeiro, caução esta que serviu cri
pouco tempo, pois, em 31 de dezembro,
nada devia a companhia áquelte banco,
sendo, ao contrario, credora cita quan-
tia -de 5:8613, em conta corrente.

DIVIWNDOS	
•

A di,rectoria distribuiu aos senhores
accionistas a importancia de 100:0009
pelos 62° e . 63° dividendos, de 50:0001
cada um, relativos, respecti , '"o-,eate, ao0
1° e 2" semestres de1010..	 .
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AUENCIAS

Funccionaram durante o anno de 1919
sito agencias da. compaubia nas cidades
le S. Paulo, Rio ilrande,.Carityba, Ara-
cajó, S. Luiz do. .Maranhão, Belém. do
Pará, Parahyha do .Norte e. Recife, a
cargo, respectivamente, . dos. seguintes
senhores:

Commendador. • Alberto. • da 41Iva. e
'Souza;

Francisco nittoue.ourt, de Mendonça; •
Pedro Luiz d.e Souza lloolia;
Cruz Irmão Comp.;
Jacintho C. de Agoire;
Antonio Henriques & Comp.'
Dr. Arthur de C. R. dos Anjos;
Luiz de Andrade.
A agencia' de 'Recife, instnllada em

agosto, sómente em outubro iniciou is
Suas operações, pelo que no respectivo
mappa demonstrativo não se vê, em suas
operações, vulto apreciavel. O que as
agencias produziram Me ser, observado
pelo annexo zi. '7,. sondo ziotavel a pro-
dileção que apresentaram; C, assim. .a
directoria, muito. gostosamente, mencio-
na neste seu relatario os. seus .maiores
agradecimen tos .a.todo$ Srs. agentes, 4.1ae
tudo que fizeram, cru prõl do engrande-
cim ento da ‘onipanhia.

REPRESENTANTES

Em seguida damos os nomes dos nos-
Ws amigos l'OpreSezitanteS, que com so-

lieitude zelam os interesses da compa-
lihia, não só examinando e arbitrando. as
avarias reclamadas, como lambem an-
gariando seguros directos para a séde,
augmentando, por esta fórma, a receita
Sempre cis-!seenie da companhia.

A todos os Srs. representantes a di-
rectoria manifesta os seus agradecimen-
tos pelo concurso recebido a par de
amaveis gentilezas, pedindo licença, en-
tretanto, para mencionar especialmente
nestasrubrica os nomes dos amigos Srs.
Lourenço Martins & Comp., Dr. Carlos
Góes e Cruz Sobrinho 85 Comp,

•São nossos representantes: -
Lourenço Martins	 Comp., na cidade

de Santos.
Dr. Carlos Góes, na cidade de Dello

Horizonte.
Cruz Sobrinho & Comp., na cidade de

Victoria.
Pompeu pinto Basto, na cidade da

Balda.	 - • •
•Tenorio Quintella cSc Comp., na cidade

- de Maceió.	 • •
Machado Coelho 84 Comp., na Ciciado

de Fortaleza.	 - • • .
Rodolpho Kley, na cidade de Porte

Alegre.
E. Veras & Filho, na cidade de Para

nallyba (Piauby) .
Julio Corrêa de Figueiredo, na cidade

de Corumbá.
Costa & Ribeiro, na cidade de Ilbéos

(Bahia).
DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Não soffreram alteração alguma, em
seus membros, a directoria e o congslho
fiscal da companhia.

A directoria eleita em 1918, com man-
dato por um triennio, é composta dos
seguintes senhores:

Visconde de S. João da Madeira;
José Luiz Gomes Braga Assumpção;
Agostinho Teixeira de Novaes;

que exercem, respectivamente, os car-
gos de presidente,' secretario e thesou-
reiro.
•• O conselho fiscal, eleito para exercer
suas funcções em 1910, é composto dos
seguintes senhores:

Bernardino José da Cruz,
Francisco do Assis Carvalho,
Cemincialador Luiz Francisco Mo-

reira .

'noxesus.ko
Para maior clareza 'do 'que vimos pl

relatar, vão annexos os divers8s ma
Da?, balanços, ele.,	 referente ;Is
diversas ruhricas de que se compõe e

, presente relatorio. E, concluindo, a dia
reetoria, abai yo .assignada, fica á dispor,:
sição dos Srs. accionistas, rara forne-
cer-lhes quaesuer informaçoes qut., poi.
ventura, forem nccessarias.

Riu de Janeiro, 31 de dezembro de
1919. — Visconde de S. !Mó do Jia-,
deira, — L. Nomes B. AssuntpçãOe
— Agostinho Teixeira de No3vaes.

FAMIACER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas:
Cumprindo as exigencias dos Estat'd-d

tos da companhia, o conselho fiscal, abai-
xo assignad,o, reuniu-se para procedi'
o exame das contas apresentadas pela di-
rectoria, relattivas ao anilo de 191 b,
para o que lhe foram 'mascotes livros,
balais-os; -maopm demonstrativos, etc..
encontrando . Sudo !feito som clareza o
em pedeRa- ordsi-us o, assim, pôde o con-
selho • fiscal _us-talats a . exactidão dos
doeu possitos . onoosso.s 20- relatoriO.
••A• reco( • da e.ompashia nu anuo de
1919 • foi - de 1.612:152:3799, já de.
diasida 'verba- de 236:281 t4 770, recebidt,
por' salvados . o Ewl'is. effeitos dos rese-
guros; 1)4114;41).f°, • c.omparando-se com á
do anuo -anto.cior, vfi-se. u augmentu de ,
168:593$211 — cifra, esta, ootavel e aus-
piciosa. ao jil firmado credito da com-
panhia, cuja directoria é merecedora do
todos 03 encomies. por colloear e manter
a nossa companhia no legar de desta-
que em que se wha entre as suas con-
generes.

A directoria nilo poude apresentar lu,
cros no 2° semestre, pelos encargos dos
shristros occorridos, muito especialmente,
os dos Trapiches Flora, Cometo e Docas
Naciunaes; e, para que uão ficassem os
aceionWaS 'sem' o dividendo relativo ao
referido semestre, valeu-se a directoria,
da (Disposição estatutaria que, prevendo
o caso. manda tirar dos Lucros Suspen-
sos o ilcceSSatiO para a distribuição do
dividendo. O conselho fiscal deixa do
apreciar neste seu parecem' as demais
verhaS 'é • ruhsicas do relatorio da dire-
ctório, 'por 'jul gar desnecessario fazei
em vista • tia' clara exposição contida a
mesmo: •

•gotelnindo,. t d,e parecer e propõe
"1 4 , que sejam approvadas todas as con-

tas apresentadas pela directoria;
2°,' que seja lançado em acta uni vota

de louvor 'aos membros 'da'
pelos relevantes serviços por enes pr
fadns. em prol do engrandepimenio
companhia;

3°. finalmente, que seja tambetn rin-
serido em acta, um voto de agradecimento
aos funceionarios da companhia, pela
actividacte, zelo e dedicação com que se
houveram no desempenho de suas fun,
cções.

Rio de Janeiro, 10 de marco de 102Cts
;•-•• Bei'náMinó Jósé' dá Cruz. — Fran:,
Oco 'de . Máts Carvalho. — Luiz Pean...t

n • n •casco Moreira,

Para - o do 2° semsstre a directoria va-. leu-se da conta de Lucros-Suspensos, por
assim facultarem os. estatutos. em • seu
nrt. 9', 4" item, toara u..

trrtao
Dos (7'epenienfes de solução liquidamos

O que discutiamos com Marques & Comp.i
de Nitheroy, pagando-lhes .o determina-
do pela sentença suadcamatoria.

Continuam ora ser, aguardando decia
são o defendidas pelo competente e
lustre advogado, o nosso amigo Sr. Dr.
'Arlhur Ferreiras de Mello, as causas que
a seguir mencionamos e (}uo de, ha tem-
pos vimos mantoielo. Certos , do •dircito
que assiste á companhia, esperamos con-
fiantes na justiça dos juizes julgadores
das referidas causas:

De um automovel do Dr. Carlos Grey;
Do negocio de- Antonio Domingos da

Silva, no Realengo;	 • • •
Do negocio de 'José Yiaria -da .Costa, á

rua da Harmonia n:
socimion U. .C. Doei

Creditou-se a essa :7;. nci pdalte, • de cou.
form idade com o que' determinanros es-•
`atutos da companhia • a ' quantia do
3:227$305 5 Vo 'sobre' os' lucros verifica-
dos 00 1° seméstrS; 	 1mportancia do
16 % :510$103.	 •	 •

TruNsPEIIENCIA DE ACÇUES

is, cante o anuo de 1919 foram lavra-
los no respectivo livro de transferencias
30 termos referentes a 466 acções, sen-
do 316 por venda e 150 por alvarás ju-
diciarios.

•

ELEIÇÃO

accionistas teem. peio 'que
determinam os estatutos da companhia,
de eleger os membros do conselho fiscal
e seus supplentes . para o exereicio de

	

1920.	 •
• •	 EM1-311EGAD0,

O pessoal da companhia nenhuma al-
teração soffreu, pois todos os funccio-,
nados continuam a prestar seus servi-
ços e a cumprir seus deveres com aptia
dão, zelo e dedicação, pelo que a dire-
ctoria, com prazer, manifesta o seu vote
de louvor de que são merecedor-és • oS
seus dignos auxiliares.

DE 101^IIECEITA E DESPEzA Do ANNO

lteeeita
Premios terreslreS s
Premios maritimos .
'Apolices . . • •.,,, t....• 	
Renda predial
Restituição	
Cereneia de bens , de terceiros 	
juros	 Cfi

Sinistros:
Terrestres	 787:195$:1P'

:mos 	
	

337 :860S371

So95:362s990 •
Menos.	 ,

Salvados . .....
Indemnizações pcs

seguradas . . 203:1108430 	 2r36::181$176

937:7523650
516 -327$250

13 :672W00-.
1-1:677$500
10:292$571
18 :278$520

101 :752$308

1.612 :'752$709 Sã8:931$200
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Soernmisspes	 §	 • 11,21,•-•••••:.!, 9.1•••_Li	

SegtrCiS • oi § § el • i'111,"•:•7•:•!•'•- •":",•, -•7•:• •
tiaStOS geraes	 a • • *******	 en •
Ordenados *	 	 -	 ,	 .. - ..................................................
lienorarios da ellr"bria 	 :•-•
Rescisão de seguros 	 . 
Despezas judiciaes
Alugueis	 #	 •• are" •". • • :Z. "Ft-are	 -9-••n-•

J.496:9448532
íJiero"érii 1919	 .	 115:8088267

L 1 .612 :7528799
_	

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1919.	 Uenrique
t7o.ulart, guar da-livroe

Ç nn

ObIOSTEiÃ( Ç '-CONTÃ :k<rUCI109 E P EM). 5 S5) EM 30 DE JUNI. O
DE 1919
Debito,

Sinistros terrestres . . 	 .. ... 	 202:1018185
193 :2308751Sinistros marítimos a	 § §drirteo:or•- •:.• • )•-•:• • 11,`e" • 1	
135 :3898038Commissões	 •	 * • •••;•".•-•:•-•	 .. • . • •-„,•:•::	
02:8508710

Iloseguros	 a § g ... ..... ..	 • •••••n 	
20:0038400Ordenados • •	 § • ....................... •"•"" • 	 • (,•

Gastos geraes . .	 	- 	 21 :8808786
Honerarios da directoria	 18:0008000
geSOW-10 de seguros..	 4:67887474 :6788747
Alugueis . . . 	 .	 . "*T.	 '6168250

6788000Despezas judiciaes 	
Dividendos . . .	 50:0008000

Fundo de reserva
10% S/ 164:5468103—..-.e.~ 32:9098220.

Bonificação á directoria
IQ % 5/ 164:5468103 	 	 -10.454$610

Sociedade U. C. dos Vare-
jistas:

s/ 164 :5468103. 	 :2278305,
Porcentagem ao ---,conselho.

fiscal :
;cio' s/ 50:0008000. 	 	 ?I :5008000
, Imposto sobre dividendo:.

5 % 5/ 50 :0008000 	 -	 3: 2:5008000
Lucros suspensos;.

Saldo deste semestre. 	  	  52 :9548968.

./

Çeedito
Vrrealias terrestres . . 	 .	 ee
rfe relniGS Dla ritimos ;.;	 [§7,•&,..,•r•	 •;•a•

AP O lie eS •	 ,§j	 •;• • • ••L• •'• •/ • •,• • • 	 •

Restituições.
	

cit .n •••••-s..•.x..• • •.•'• • •-• •-•'• •

[tenda Predial	 .	 .. 'arame'.	 6.;• • • •Tar-.1•••3

Juros e descontos	 •	
Indemnização pelos reseguros	 .  • ,	 .-
Garencia de bens de
salvados.	 • er.-.1

861 :0948979

Rio de Janeiro, 30 dc, juuho de 1919...	 Henrique Gou.o

ket, guarda-livros

);NLÃNÇO Eg 0 DE JUNÉO DE '1919
Activo

Accioni&Las Nyair.i.riair • ri • • a • or •	 ."-à'TEW•
Thesouro F ederal . •	 .. .....	 ,
Valores caucionados . . 	
Banco Mercantil do Rio de janeiro—Oleou-

UOvels e Utensilios .
Apollo% gera es e e,sCaduaes
Valor de 2.000 apolices de 1:0008 er Impa,

seno:
4.700 federaes e 300 do Estado de Minas., . .808 e; 4160 i9

TintooveiS • • • • • • •• • •••••	 ......	 :8008960
Títulos do propriedade da companhia 	 3:3878219
eivaria grossa • 	 • In. a.	 3:5588610
¡Rixa • 

•'b 
• •	 21:8388307

suco do	 rasil •	 • • -.-.- •	 • •	 35:699$70U
Rance Mercantil do Rio de Janeiro et,

Banco Cammereial do fio de
ObrigaMs a receber
Segurados terrestres	 a•a„. • 1•••'• 	 (.••••
Segurados niari timos • •	 •e.e.-.7.• a _wc.:
Lourenço -Martins 45 Comp • .• • •
Dr. Carlos Góes .. 	
Commendador Alberto da Silva e Souza ...:
Pedro Luiz de Souza Rocha-- ..... ,
Francisco B. de Mendonça	 .	
Cruz & Irmão	 ... ....
Antonio Hendques tSz Comp
aciatho C. de Aguiar ....... „

Dr. Arthur de C. R, dos Anjos 	
Juros de apode es	 •••• 	
Hypothecas	 ,•••)

Sel los •	 •	 • • • .-. -.••,• „	 •	 • • •.	 — ,

3.122:1318124

Passiv5
Apol ices •	 •	 1 . 000 :00 ,08000.	 .	 .	 .
Apolices depositadas t•N; taae: ‘.....• ••• 	 	 200:01)08000
Caução da directoria -.--.:1 n-:-.-: :•-• 	 	 15:0008000
Apolices caucionadas. N.; II: • 	 	 330:0008004)

73 :35585,00'
Contas correntes • ;; - 	 1	 150:1118856
Fundo de • reserva -4.; a :c • •'•••• •.• • • •, ... .... l• .-	 6111:5508074
Lucros suspensos . . ...• ....„ ...... ,........ . ., 	 702 :6608111
Imposto de fiscalização. ... •,.." ••• • 1 ...... . • 4:	 • 2:4648064
Bonificação á directoria. . 	 .	 16:4.518610
Sociedade 1.1. C. dos Varegistas........, 	 ,	 8 227830:3
Porcentagem no conselho fiscal 	 	 1 :5008000
Imposto sobre dividendo 	 	 2:5006000

'3 .122 :131$124.

	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919. 	 Illoneique Gou•
loet, guarda-livros,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTÃ «LUCROS E PERDAS», EM 31 DE DEZEW.
uno DE 1919

Debito
Aduguels	 Neve„-„ 	
Reseguros .
Sinistros terrestres
Sinistros maritimos . 	
Houorarios da directoria r	
Ordeniados 	
Recisão de seguros :„ 	
Despozas jwiiciaes
Gastos geraes	 . . ................
Commissões
Dividendos . -	
Imposto sobre dividendos
Porcentagem do conselho fiscal 	

1 . G87 :7778435

erectíto
indeinnizaciies pelos rnseguros . 	
Gerencia de bens do terceiros
Juros e descontos 	
Restituição 	  • . 	
Renda predial 	 .. . ........
Salvados • • • • -•-• • .... _ ... . .......... • • • ••• •
Apolices 	 	 	 ,JP •-:•-

Premios terrestres 	
Prendes rnaritimos
Lucros suspensos..	 ...........

, 1.087 :7776135

[tio de Janeiro, 31 de dezembro de 1e19, — Henrique,

Çvutaet, guarda-livros.
.Ln•nn•1

JIALANÇO EM 31 DE przusrent DE 1919
lictivó

fflieseuro Fdle. 41. .-.,.--...r.,,,.--.. — ..,-.4-.-ãe'f.„..-.-i-, 	 200 :000$000
Valores caucionados 	 . 	 . ....yr, O I• .R.: •~• -	 15 :0008009
Banco 'Mercantil --, Cleauç ao . ••• ....: .. - ...... - . !-.:	 -330:001)8009
Moveis e utensilios  . 	 . . 	,....:.ee	 6:7898-109
Apolices geraes e estaduaes,„ , I 	 ... -• ....:.„-:.-•	 1,808 :7418079
Immoveie 	 	 	 • - 1.--.-	 169:8008969
Titulos de propriedade da companhia • ......e....	 3:3878219
Avaria grossa 	 . . _ . • , .. 	 . . ...eí.-.-,e,--• , .	 315588610
Cabia..., ...... ,.,--.-,....:..,.: g_ g g tieg.:.• •:. •:,-g'• -•;.• •-:::n:47:t1	 li 1 : 2 4 9 $ 6 6IJ
Banco do Brasi).~.T:erc.L.‘	 _______~£	 09 :41489551

287:1228111
182:5818000
54:4218378

. 57:7958300
36:0008000
15:0808823
2:2588000
2:7018670

164 :.)46$103

861:0948970

471 :9628550
245:0408350

6:9888000
1 :472$210
5 :841$50d

53 :2188550!
00 :5088200
9:8508950
9:2038560

Ç.ri.0 • • 	• •	 • •	 e-.	 -••.:	 .••• • .1 • :,•;«•:•••

250:0008000
200:0008001
1.5:000~

0008000
6:789$1e0

.Çieorf ente !7: 520800(

20 :381$91.9
10 :5628710
9 :9058000

15 :871820a
8 :9788915

81181101
42 :62,88709
7 :4518679

14 :0986260
5998254

10 :0448600
et :1938608

4 :3988712
59 000-11000
1$ : 5008000!

978350

Dálidendos • • •	 •;• ...... • •.•• • • • I* •4 5

.....	 ••• •••• • •

1:055$420
89:7308290

536:9308034
•163:0119020

18:0008000
28e791$900
/O:402807S

1:5808000
32:5438592

Ird:733$103
50:0005000

2:5008000
1:5008000

144 :9,;:e8em..
8 :1 /88570

48 :5338758
- 8 :8208361'

8:8558909
:7n78780i

G:6848000
455 :190g100
271 :28GS909
102:73758:15



-s. •
.. .. -ss ..• •,

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 190,
Activo

Edificio da fabrica e annexos, maellinismos, moveis o utensilios, semoven-
tos e locomotores o moveis o utensilios disponiveis 	

Inventario e almoxarifado 	
A polices municipaea 	
Contas correntes 	
Obrigaçons a receber e cobranças 	
Imposto de cousomo—Stock de soltos
Caixa — Saldo em cofre 	
Caução da directoria 	
Accionistas — Entradas a realizar 	
Diversos bars 	

Pasity3
Capita/ realiza.a.log"	
cap Ital a realizar 	

Acções caucionadas 	
Emprestimo—Debentorás;em circulação 	
Dividendo não roclamadô 	
Dividendo a distribuir 	

Imposto do dividenio 	
Juros de debentures nao realamados 	
Contas correntes 	
Contas da praça 	
Fundo de rosto-ias ...,

12.388:0005000
- 612:0005000

--------------'

111 •

108100J
286:80o$000

•••••••n•n•• .•••n •••n•n• ••—n••

2.90:707
013:68t

3:400 O
1.116:01a

fi3:710
18:021	 O
72:G21*8O
40:00010r

012:00950 O
48:53781 9

4

bAs1:71058fr• ••

n.00p:ooris000

: gno§ojg O
690:fflSkOo

*86:668;on

1>:041$40,0
:720SQ00

J09:27780
33:35O83

i078:13756.
Gratificações:

Directoria 	
Conselho fiscal e empregados 	

Lucros suspensos.. 	

C:8195600
28:7025100 U25000

906:0385403

5.841:7105804

Maimallealelesearan
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?Bane° Mercantil --, Clcorrente 	 e
Manco Commereial 	  	  •-•
(Obrigações a receber, 	
segurados terrest res 	.so....
segurados maritimos 	 	 e 	
Lourenço Martins & Comp 	
Commendador Alberto da Silva e Souza 	
Pedro Luiz de Souza Rocha  •
Francisco B. de Mendonça 	
Cruz, Irmão & Comp. 	
!Antonio lienriquo & Comp. 	
Jacintho C. de .54;1:lar 	
Dr. Arthur do C. II. dos Anjos 	
Juros de apolices 	
Sellos 	  • • 	
Bypothecaa 	 • 	

5 :RG.5$000
:(5O0$200

3:2878600
7 :682$600
7 :9258100
9:2518150
o:05(5801(1

II :200s11.0
:~37.0

c):372Y944
10:070g:505

1:306828d
ossos(020
: tate 0)00
2108500

11 :5008000

Passivo
twO int a . 	 	  rr- ---
C,aucão da directoria 	
Apol iros depositadas
Apoliees	 ss .Dividendos
Condas correntes 	
Fundo do reserva 	
Lucros su spensos 	 .. 	
Imposto de fiscalizais:10 	
Luiz do Andrade...
Imposto sobre dividendos 	
porcentagem do conselho fisco! 	 	

. 000 :009.a0Q0
15 :000a0 O

MN) :000$
230 :{n)0000

:87184%)

(510:(531S9f4
-311 :9228?79

2 :63 1$ Mi
1tt ÇI

1 ii.500801 o
-Z-

2.01:121$423

2.801:12 .18423	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro
	  Goulart, guarda-livros.

de 1 9 10 •	 Hotrique

Companhia IIanaeatioa,
-IIELATORIO oco VAE SEU APEESENTADo AOS OS.

ACCIONISTAS riA ASsustra,PA GERM. omossars A

REALIZAR-SE hm 24 no :NIAIWI) DE 1920
Srs. accionistas — Em oliddiencia tvs pre-

feripeAos do nossos estatutos o ás determina-
obes da lei, teasoa a satisfação de apresentas.
vos o relatorio e balanço rofarentes ao atino
social, findo em 31 do dezembro proximo pas-
sado, os quaes vos orientarão do movimento

•••-'	 financeiro o ee.onoinico da nossa empresa ng
•auno de 1910.

Com vivo contentamento Vos scientificamna
que ainda no referido poriodo as nossas
vendas soffreram um augmento bom sousivel,
princi oalmonte na esportaçao para os Esta-
dos, proporcional:10-(W assim lucra mais sa-
tisfatorio o permitt i nch conseguinte:flauto a
distribuição de um dividendo que reputamos
ba,stante compensador.

Pelos documentos que temos a honra do
offorecer á vo sa osclarocida consideração,
verificareis facilmente que é a mais lisonjeira
possivel a situação financeira da nossa com-
panhia. Entretanto, si precisardes de quaos-
quer outros esclarecimentos, estamos prom-
ptos a vol-os fornecer com a maior satisfarão.

Nao dovemos concluir o presente relat'orio
som que deixemos aqui consignados os nossos
melhores agradscimentoa aos membros do
conselho fiscal, que comnosco muito coope-
raram na solução de varios problemas &irai-
dos no correr do atino, aos nossos dedicados
auxiliares) pelos grandes esforços qao despen-
deram para o constante desenvolvimento dos
nossos negocias e a todos n3 nossos clientes
pela carinhosa o captivanto sympathia que
sempre nos dispensaram.

tos, ta Janeira, i a do março do 1920. --
te Peixoto Serra, lises:dento. — Vieo-

tonio Sá director,

PARECEU DO CONSELUO FISCAL

Os abaixo assinados, membros da , conselho
fiscal da Companhia Itansoa tira, no exercido
de suas at t ribuioes, havendo examinado cui-
dadosamente tocios os seus livros, escripturados
com clareza o perfeita ordom, e todos os do-
cumentos que inatrimin o balanço do 1919, tis
veram o prazer do constatar que tudo se
acha do inteiro accôrdo com o relatorio apre-
tentailo pela directoria da mesma Companhia
o por isso são do pareoer que sejam approva-
dos to los os actoa o contas da directoria re-
ferentes ao armo de 190, deixando aqui con-
signados os louvores de que são mereoedores
os directores pelosgrands esforços que em-
pregaram para o desenvolvimento e prosperida•
cie da Companhia.

Rio de Janeiro, 13 do março de 1920. —
Sado Corrêa Pacheco. — Antonio Josó Dias

•
Companhib de tReenvolis Maria
• tintos o 'rerrestros «Garan-

tia»

nELATORIO DO ANNO DE 1919, A APRESENTAR A
SEUS ACCIONISTAS NA ASSEMBLEA GERAL °ADUNA:.
RIA CONVOCADA PARA 25 DE MARÇO DE 1920

Srs. accionistas—Na fórma habitual a da
accôrdo com os Estatutos, a directoria daCom-
patada de Seguros Maritimos o Terrestres
Garantia, vem submetter á vossa aprerigan
relatorio e contas do movimento offectuado
durante o anuo findo.

Principiará por levar ao vosso conhecimento
a trasiadaç10 que elrectuou da sécio da com-
panhia, do predio que °ocupava á avenida
1110 Branco ri. 55 par; o da rua da Qutan.-

da n. ir, onde actualmente se acha installa.-
da; esta mudança;(rnpunha-se, pelo facto de se
achar a companhia bastante distanciada da
maior parte de suas congeneres; achando-se
agora mais em contacto com todas efias, o mit
todo o caso mais vantajosamente .collocada
para o fim a que se destina,d

CAPITAL

Permanece sem alteração o capital de réi3
2,2300.:0004, com 750:0005 realizados.

ti

APOLICES DA DIVIDA PUDICA

Durante o exercido- findo, adquiriu a juta
panbia mais 30 destes atidos, elevando nifit
numero a 1 . .250 1 todos de 1:000004:



Passivo
Capital 	 --""""'"'"-~p..... ... 2.500:0005000
Canção da directoria. 	 60:005000

Fundo de reserva 	 343:4805009

Lucros suspenso 	 173:4715010

Alugueis a pagar 	 1:êCO3000

Re ieguros a pagar 	 653$000
Imposto de fiscalização srpremios de dezembro 	 1:2835180

Dividendos a Pagar 	 12:8523000

Dividendo 401° 	 40:0003000

Imposto 5 94 splividendo 101°.	 2:000$00G,

Porcentagem a directoria 	 12:0003009

Porcentagem ao conselho fiscal 	 ... 1:20VA)0

Pis 	   3:/50:430,i90

5590 Tercn-feira MAMO, OFFiCTAT:	 Março de f.929

'O nosso advogado, Dr. Alfredo Dernardes
da Silva, do posse das certidões necessarias,
logo que terminarem as férias forenses inicia-
ra a acção competente para reivindicaç,ão.das
apolices de propriedade- da-companhia, a que
o ultimo relatorio se .referiu. 	 •

FUNDO DE RESERVA E LUCROS SUSPENSOS

O fundo de reserva que, na relatorio ante-
rior, era de 320:051S, elevou-se a 343:480$,
apresentando a conta de lucros suspensos o
saldo de 175:471.$010..

FUNDOS DISPONIVEIS

Em 31 de dezembro de 1919:
Banco do Commercio 	 .i:612$000
Banco Conimercial do Rio de

Janeiro 	 23:3125300
Banco Portuguez do Brasil 	 21:0335050
Banco Popular do Rio cie Ja-

neiro 	 1:204$000
Caixa. 	 14:377$370

----------
67:5385720

Juros o receber de apoliees.an 31:2505000

9: 788?20

Receita

?remios de seguros maritimos
terrestres (1.577 contractos)

Juros de apolices 	
Apolices de seguros 	
'l ureis dos depositas nos bancos:
Descontos (2° semestre) 	

BS• • ••• ...........

DEVIDENDOS

Foram distribuidos os dividenda- .00°
401. 0 de 40:0003 oa cada- um, ou de 32$ por
acção., relativos aos dons semestres do atino.

Attingiram a soturna de- 2.710:0J0$
os devidondos pagos pela companhia desde o
sou inicio.

TI1 ANSFERENC1 AS

Por venda, W termos relativos a !kl acc5es.;
Por alvará, 20 termos relativos o,. 09 acções.

30 termos relativos a 140 acções.

RESPONSAMLIDABES E PlIEMOS

Pelos annexos ns. 5 e. e, verificareis as ros-
a ;anuidades assumidas pela companhia e
o, premios produzidos._

11"

RESEGCROS

Verificareis o movimento desta conta pet4
annexo n.

ANNULLAÇõE3

o exceicicio findo foi debitada esta conta,
pela importanela do 5:505$130, por annulla-
çào de diversas a,polices de seguros, afim de
salvaguardar os interesses da companhia e
por falta de pagamento dos respectivos 'n.o-.
EIDOS.

PERDAS E AVARIA§

COMO de costume, pagou a companhia, de
prompto, durante o exercício findo, todos os
seus compromissos, o que podeis verificar nos
animam us. 8 e 0.

ELEIÇÕES

Tendo terminado o prazo da gestão ta
actual directoria, tereis de proceder a nova
eleição, para a directoria que terá de eme-
danar durante o triontlio de 1920 a-1923.

Igualmente tereis de eleger o conselho fiscal
e respectivos supplentes, com determina o
art. 20 § 2° dos nossos estatutos.

Aos dignos inemb.sas que agora terminam o
seu mandato, a directoria consigna aqui seus
agradecimentos pela coadjuvação que sempre
lhe dispensaram.

EMPREGADOs

Continuam satisfazendo plenamente os seus
cargos, todos. os empregados desta companhia.

CONCLUSÃO

ÇOIICIUHMO a exposição que ali fica dos
acontecimentos mais notaveas do anno finan-
ceiro e social da nossa comfanbia, abundante
em informações detalhadas e mappas mi-
nuciosas de todos os expedientes administra-
tivos, afigura-se-no serem bastantes para
Julgardes do nossa gestão no ,;inu;'. que rela-
tamos.

Entretanto, notarão os Srs. accionistas que,
se a conta do fundo de reserva, se elevou á
somma de 343:480a, não teve a mesma sorte
a rubrica «Lucros suspensos».

Nesses incendas assombrosos no segundo
semestre do anuo findo, as docas o trapiches,
altamente resteis em prejuízos a uma grande
parte das companhias de seguros nacionaes e
estrangeiras, teve a Companhia Garant a de
entrar tambem nessa procissão de desconten-
tes. O fameso incendi° do Flora merece
capitulo á parte, desde o momento que guar-

, BALANÇO GERAL

dava dentro das suas paredes collossal valor
meroadorias desde o sólo até o tecto; só

uma casa desta praça guardava ahi, em depo-
sito, cerca de setecentos contos de réis, abun-
danda portanto de combustivel de promptidão
á feroz violencia das charn mas.

Foi assim que um tal furor de elementos
destruidores á semelhança de uma explosão
Vesuviana, causou extranho alarme e sensa-
ção.

Registem, pois, as Companhias do Seguros
desta praça, em seus annaes, como recorda-
ção indelevel, estas mernoraveis fogueiras,
com traços rubros como rubras foram as
chammas fumegantes que devoraram tantos
valores accumulados.

Julga a directoria ter-vas fornecido os dados
nece,ssarios para avaliardes o mos imento que
teve a vossa companhia no exr releio findo, fica,
ro4o.á vossa oispos:eã,o para ministra,r-vos
calamiier esclarecimento de que por ventura
necessiteis.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro de IRO.
Antonio da Situa Ferreira.—Antonio Joaquim
de Car pa lio Lima .—Manoel Angusto da Moita
Moio.

sai
varem DO CONSELHO FIsCAL.

S'es. acciobistas — O ecnselho fiscal da Coma
panhia de amemos Munimos e Terrestres
«Garantia» examinou como Ele competia, e de
accórdo com os estatutos, os balanços e contas
da directoria referentes ao mereci° findo,
encontrando tudo na melhor ord-un e a es-
cripturaçaio da companhia feita, como de cos-
tume, com a devida correcção e nitidez.

Bem que fos e bastante elevada a cifra de
pagamentos effectuados em virtude dos gran-
des incendias que devoraram alguns trapi-
ches desta.preça, o conselho fiscal verificou,
com prazer, que esses pagamentos foram pon-
tualmente realisados, o fundo do reserva re-
cebeu a quota que lhe competia o ainda foi
augmontado o numero das a polires com mais

ad ,uiridas no mesmo exercido.
No seu relaterio demonstra claramente a

directoria o movimento que tiveram as tran-
sações do aduo findo; por elle se vê que a
nossa companhia owninita a merecer a mesma
confiança com que sempre foi dis:inguida.

O cimiselho fiscal, é, pois, de parecer que
sejam approvadas as contas e actos da dire-
ctoria, referentes ao ultimo exercido.

fio de Janeiro, 1:i de março de 1920. —
Derna?dino Pinto Fonseco.—ál. A. da Costa.
Percira.—José Gomes de Freitas.

388:2525853

62:5005000
3:154500G
5:015W0
2:1535170

401:0815175

Accion:stas,
Apoliccs da Divida Publica 	 .
Apolices em deposito no Thesouro Federal 	
Acções caucimiadae 	
Impressos 	
Avarias grossas.. .‘ 	
Avaria grossa do vapor Pernambuco
Despezas judiciaes 	
Moveis, cofres einstallaçao da sécio actual  -
Segurados	

, Letras a receber 	
Juros a receber de awilices 	
Banco do Cominado 	

• Banco Português do Brasil 	
-Bauco Polida,. do Rio di Janeiro 	
Banco Commercial do Ria do Janeiro 	
Caixa (em moeda corrente) 	

Rs	

4 750:0005000
968:5835370
20U:0005,00
00:000P.0)
2:0485090
6:6765600
a:6755000
3:6485000

k`
	

17:49850.0
19:3885V0
18:925990
31:80M00

7:6125000
21:0335050

1: .?.0150-W
23:;:1253A
14;3775310

3.150:U95190

/letiva.	 _

S. E. (5: 0.—Rio de. Janeiro, 31 de dezembro de 1919„
Os disectores;

Antonio d.., Silva Ferreira.
Ardonio .fielaiiiin de Carvalho
Manoel Augusto da Moita • Mala.

O guarda-livr4

Antonio Lui. Torres.
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Companhia Industrial Sul Minoir

CLATORIO QUE Ma DE SER APREsENTADO k lisEMBLEA GERAL ORDINARIA,
NA REUNIÃO CONVOCADA PARA 25 DE MARÇO DE 1920

Senhores accionistas — Vimos dar cumprimento ao art. 20° .dos
nossos estatutos, apresentando o relatorio manual da nossa compa-
nhia.

Antes disso, poré:n, seja-nos parmittido fazer um pequeno retros-
pecto, que vos dará elementos para julgamento dos esforços das dire-
ctorias que toem gerido os inter,"?ses da companhia e das favoraveis
condições em que se acham Os seus negocias, a.ccentuando-se o que foi
a nossa associação o o que é hoji,. Nossa companhia foi constituida em
1908, sob a denemivação do “Força o Luz de 'taioba», com o capital
do 110:0005000, que em 26 de abril da 1910 foi augmentado para

.22Q:000$000, augmento que se tornou necossario para a construeçaq
da linha de Villa Braz. Querendo a diroctoria do então dar mai05'
desenvolvimento aos negocios sociaeg, conseguiu que em assembléaga
ral de 21 do dezamhro do 1911, fosse sou capital elevai() a 1.600:000$
tomando a empraza a denominação do «Companhia Industrial Sul AL
neira. Em 1914 inauguramos a nova usina com a foro nominal dq
2.100 Ilp, o cru 26 de fevereiro do 1915 a fabrica de tecidos. A aSeeçaq
Bancaria» iniciou as suas operações a 2 de janeiro de 1912. NI° tendç
sido suficiente o capital da companhia para todos os serviços feitos el
para o seu desenvolvimento, lançou-se a 25 de junho de 1915 um eMe,
prestimo de 1.200:0 a05 em debentures, que se, acha reluzido agora a,
300:001500O, levando-se em conta, para esse fim, a verba de
300:00050)0, que figura na conta Fundo de Resgate.

No quadra que se segue, pantendemos salientar o desenvolvimenX
quo toem tido varios serviços da companhia.

Quadro demonstrativo da tenda bruta da companhia

1912	 1913	 I	 1014	 1913	 I	 1916	 1917	 1918	 1919

&loção bancaria 	 — 21:7475889 48:4735030 26:081570 27:8495600 29:9323000 38:3695081 41:7415700 03:1015370
Fabrica de tecidos 	  	 (00:21551'0 191:4175000 223:7355630 318:0155030 772:1435380
Secção do electricidade 	 40:6085'')60 43:0725220 52:7095200 100:0075200 109:8215600 116:3355210 131:3935195 131:0 5710
Belida do iittilos 598500) -- 193500 7105000
Honda de itninovois 	 2915100 3135400 4075220 1:505500
Eventuaes 	  20:0005000 6585100 2:4105980 5:7265890 3:0135300

62:3365549 91:4165150 98:7005970 231:7305310 334:4735170 384:1803210 499:2015015 970:6135960

SecçãO de electricidade

Seeçlo de Itajobil 	
Seccao de V Ura?
Secção de M. da Fé 	
Seco.° do P. Branca 	
Secoão do Aloore 	
Venda de materiaas 	 ...

30:0855070 34:8415010 38:4505560 77 :0145050 8ô:454$830 88: 2025310 91:6125730 92:720578e
10:5235590 11:130:610 10:28451150 10:299503o 10856,502) 11:0645020 12:7165680 15:578556C

— — 1:2355620 5:1185110 5:2185650 4:20S380 7 :3103530 8:713518C
._ — 2:7385840 7:5765010 7:2955080 0:78S760 8:1465010 O :451580C
— .... . __ __ __ 1:0665550 2:2815203 2:00t.560(
-. ... — -- -- 1:8535260 12:3175035 1:6,35570C

Resumo:
Secção bancaria 	
Fabrica de tecidos 	
Seco.° de electricidade
Honda do titules 	
Renda_ do immoveis 	
Eventuaes 	

29t:187330
1.612:4575140

730:9475995
1:3015u0
2:5135520

32:1085370

Como acabastes do verificar, a renda bruta da companhia ele-
vou-se a 2.279:2135304, cai oito atmos.

Como 53 ve, a Fabrica de, Tecidos tem concorrido, mais do que
outro serviço, para o anginnuto dos dividendos e doa fundos do reser-
va o do ro sga.to. Para siliJutar o estado lisongeiro cla companhia,
basta que sj assignala a somma total dos fundos existentes e que
constam da balamo). cm confronto com o capital da companhia. Si
essa :Átona° privilegiada cJI g imi tr p ir mais quatro annos (e tudo
nos inilitz a orar nesta ii¡ootheso) deveremos ter fundos de reserva
iguaes ao capital da comovi/fia,. iode-se affirtuar que poucas empra-
za., do Hcasii (orlo catiseguido em tão pequeno espaço de tempo resul-
tados tão surorehendentos! Bem o mereceram os accionistas da com-
panhia, que com tão boa vontade subscreveram acções o tanta con-
fiança o pacioncia revelaram no perlo lo do construcção de obras, em
que 11r10 foram distribuidos diVidendos ou não foram compensadores
os (Estribilhos nesse perioclo.

*E' bem certo que o parindo de guerra contribuiu para C3S0 resul-
tado, como o é tambein que a directoria, nessa phaso, amparou 0
futuro da companhil contra quaesquer revezes, aliás improvaveis.

Todas as nossas rapriolades e machinismos se valorizaram de
modo notava]. Toda a montagem havia sido feita antes da guerra em
excellentes condições. Temos imitado adquirir mais teares e machi-

nismos o tolas as offertas toem silo feitas por preços quatro vem:
mais caros do que aquolles por que comprámos, ainda assim sou' com-
promisso de prazo. Passamos agora a relatar o °acorrido durante o
armo proxi no lindo:

AMEMBánSGERAES

Houve, durante o armo, duas rouniõ3s, sendo uma realizada a
de fevereiro, para eleger o presidente, cargo vago pela relutada di
Sr. coronel João Carneiro Santiago Junior, semi lo eleito o Exma. Sr,
Dr. We.nceslau Braz Pereira Gomos; para prestação de coraas o elei,
ção do conselho fiscal para servir neste exercicio e outra, extraoriii-
naria, esta convocada para tomar conhecimento da renuncia do
então director gerente Sr. Luiz Dias Pereira, tendo sido deite
para o cargo vago o nosso antigo companheira Sr. Joao Anto-
nio Pereira, sondo na mesma °ocasião eleito para o cargo de director
da «secção de electricidade» o Sr. Joaquim Dias, tendo sido ambos
empossados dos seus respectivos cargos.

sECÇÃO or ELECTRICIDADE

"iluminação
A illuminação publica e particular funccionou com regularidade.

Não se tendo ainda normalizado a situação geral das industrias,.prin-
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esimalínenje as cjo %dedal oleado, e a. carestia predominante, em
Vilktaile de, escas'seiVesses MateriaoS, aidda não pudemos realizar os
melhoramentos que tinshainos em vista; não tendo, entretanto, nos
chteeuidado em couservar as instalações antigas e novas, introduzitolo'
nas primeiras os melhéisamentos que o momento nos tem permitticlo,
papcdramdo, oorn isso, não só dofaral se os interesses sociaes, como
snisfazer o publico consumidor de energia o luz.

Qs grandes noolhoramontos que tinhamos começado a fazer na
ropraaa qa nova usina, acham-se terminados, o-fferocendo as obraa
dlli realizadas a ntaxima garantia contra as intemperies.

Noras installacciea
Eatação Dias: Confbruo vos tinhamos promettido, em nosso

raitsterio anterior. Çoi inaugurada a 1 de janeiro da armo proximo
pado a idurninação particular da Estaçao Dias, da Rede Sul Mi-
neira, tendo fui-lecionado a mesma com rogularidaie durante o armo.
la resulttsio não foi ainda compensador por motivo desse povoado
(safar aioafit em começo de desenvolvimouto, promettendo, entre-
Nisto, fferecer-noa ea desejada compensação dentro de curto
Pf520-Pirapgusse: Tamisem inauguramos a I do Janeiro do corrente
armo a iluminação publica e particular d'este prospero (lúrido,
pe'atencento a oste municiplo, correndo esse acto soei o mini= inci-
dente. Dados os factores de progresso daquela freguezia, contamos
que dentro de pouco tempo a renda resultante d'es.se serviço alli.
será compensadora. A reepectiva installaoão montou em 22e2088850
e ,creditarnos que produzirá uma renda liquida equivalendo a 10 °.'.
ao anno; calculado; sobre o valor da inst • Illacão actual.

Usina Campestre: Estamos em negociações com a importante
ei9preza que explora esse estabelecimento industrial, para fazermos
kaa suas propriedades sitas no prosou° município (te Polia, Branca,
asostallações necessa,ria.s para o fornecimento de energia e illuini-
naçao. Em vista da boa vontade que temos sempre demonstrado em
levar a todoa os pontos de nosso ralo do acção esse poderoso elemento
MS progresso — que é a electricidade — e da boa vontade que tatu-
bati temos — quasi semens — encontrado da parte dos interessados,
kaperarnos que as nossas linhas do transmissão de corrente electrica
)irvans a todos os recantos dos municípios onde temos contractos para
POn serviço, onde quer que se encontre um estabeleohnento indus-
Lha', agricola ou pequenos nucieos de população, advindo da real-
fação desse objectivo innumeras vantagens reles para todos.

Nume de Itajubá : Acabamos de contractar com a municipali-
dade desta cidade o fornecimento do energia e luz á freguesia de Se-
í ado de Itajribá, neste municipio. O orçamento para esse serviço
et•	 (sntará, approximadameute, em 55.0008000 — arando bruta está
reticulada em 8:5008000 annuaes, mais ou menos. Contamos mau-
girar esse melhoramento naqueila freguezia, dentro de seis mezes.

SECÇÃO BANCARIA

Matriz	 •
- Pelos balanços e demonstrações que acom-p-inham 'cão nosso mo-
desto trabalho tereis occasiã,o de apreciar os resultados das operações
realizadas por esta companhia.° fundo de reserva—no segundo semes-
tre do anuo proXimo passado, elevou-se a 92:129SM—representando
quasi 93 °as do capital destinado ás suas operações. Pensamos -que a
nossa deliberação em augmentar a reserva,até tornal-a equivalente-ao
çapital,será approvada por vós,interessados na segurança dos actos-que
praticarmos para garantia do vosso capital, como tamboni por aquelles
que manteem trrnsacções com a nossa companhia, confiando em nossas
inaos os seus capitaes ou an suas economias.

Agencia do Villa Bras
Attendendo ás solicitações do varias das principaes pessoas iria

fintes do commercio e da lavoura daquele prospero município, os.
stallá,rnos a 9 de novembro do armo proximo passado uma agencia
deata nossa «secção;;, cujos resultados, esperamos, serão compensado-
res em breve futuro. Tratando-se de um município muito rico e habi-
tado por uma população laboriosa, essa nossa primeira agencia será
regularmente movimentada.

FABRICA DE TECIDOS

Graças aos methodos de trabalhos introduzidos nesto nosso do-:
partamento, a produccão augmentou, bem como as vendas, tendo
sido estas aguam da procura de varios de nossos tecidos, que feliz-
;peito gozam de excellente reputação, não só no interior do nosso Ess
tad° como fora dele, não permirtiolo estoclos que, como tereis oc.
casião de verificar, é bem insignificanto.

INIAIOVEIS
Despendemos com esta conta, durante o anuo proximo passado,

928818400 com a acquisição de varias casas, umas destinadas á habi-
tação de nossos operados e outras para attender ao desenvolvimento
das nossas industrias, estando incluidas naquela importando varias
verbas empregadas na acquisição de materiaea para auganentos o re-
paros em varios predios anteriormente construidos e adquiridos, va-
lorizando-os pela conservação do seu estado. Estamos reparando qua-
tro casas para operarias e tratando do construir algumas, adaptam-

..

do-as ás condições sanitarias desejavois, pretendendo ainda ()diflua+
mais seis casas para o mesme fim, tendo mu vista .melhorar sOlurre as
condições de vida de nossos operados.

CRÉCIIE er
A '7 do setembro do armo proximo passado inauguramos este osa

tabolecimento, destinado a recolher, durante os trabalhos de nossa,
fabrica, os filhos de nossas operarias, estando esse estabelecimento
montado com todos os requisitos para amplamente satisfazer os ãrts
para que foi creado.

SERviço MEDICO
Este serviço ana-se instalado para attender gratuitamente aos

empregados e operarios, achando-se o mesmo confiando á capacidade
profissional de distincto medico. Eia appeasso a esta exposição encon-
trareis o regulameto que adoptamos par execução dosas serviço, que
kfoi muito bem acolhido por todos os empregados o operados.

DivinENDOs
Em vista do desenvolvimento dos negocios e dos resultados por

estes apresentalos, pudemos distribuir, inc segundo semestre do anuo
prosemo passado, a quoto de 128 por acção ou 12 °a ao anuo, reali-
zando-se, assim, a promessa que vos fizemos em nossa exposição an-
terior.

GRACnaCACÕEs
Dado o estado lisongoiro dos nossos no gocíos, o o esforço conti-

nuado e efilciente de nossos auxiliares:, achamos de justiça que do.
exce;eo dos lucros distribuidas tirassemos a !savana verba de réis
21:5808e00, distribuindo-a proporcionalmente a capacidade do cada
um.

PESSOAL	 -
Cantora-nos assignalar, e com a mais grata satisfação, conto ad-

ministradores, que a tonducta, tanto de nossos auxiliares immediatos
com de todos os nossos operarias, foi a melhor possível. Temos con-
fiança que de futuro a nossa linguagem, neste particular, não será
modificada.

oanroners ao p:ATADOR

De julho de 1017 a setembro do atino proximo passado, foram
resgatadas, por compra ao par, 3.050 debenture g no talor do réis
610:000$, sendo: 58:400S de amortisaçao contratual c 551:008, com
antecipaçao, conforme editam; poolica.los e communicarsões á Camara.
Synclical dos Correctores do lio de Janeiro.

pUNDos Dr RESERVAS .
Em obedienciosás deiernsinaçõos expressas ÔtSi nossos estatutos ss

tamboris como medida de providencia contra quaesquer oventualidadess
lavamos 303 diversos fundos as seguintes quotas a saber:

A fendo de reserva:
No le semestre 	 	 30:0008000
No 2° dito 	 	 30:000a000	 60:0003000

A fundo de reserva especial:
15:00080a0No 10 semestre—. ..

No 2° dito 	 	 30:00:000	 aa : 0005000

A fendo de depreciação:

	

No a° semestre- 	 	 •

	

•	
30:0095000

No 2° dito-	 • -1 	 	 20:0005004	 50:0005000

A fundo de soecorros e accidentes:
No 1° semestre 	
No 2° dito 	

A fundo do resgate:
No 1° semestre 	 	 	 •	 70:0008000
No 2° dito 	  	 • 230 0008000 340:0005000

TRANSFEBENCIA DE ACÇÕES

Houve durante o armo, 39 transferencias, no total de 1.303
ãeçaos, sendo:

65, por soccessão hereditaria;
973, por venda
100, por caução
225, por levantamento de canção, conforme consta dos termo
101 a 203 de folhas 83 a 103, do respectivo livro.

CONCLUSÃO
Terminando a presente exposição, Cumpre-nos poda, aos Srsa

accionistas o seu franco peonunciamento sobre a nossa conducta do
administradores, certos do que, no desempenho do mandato que
nos c )nfiastee, procuramos pautar os nossos actos pala linha recta da
poudencia,, tendo sempre cru vista a defesa dos interesses sociaes. Para
quaesquer esclarecimentos estaremos sempre á vossa inteira dis-

, posição.
Itajubá, 14 de março de 1920.—W. Bra:, presidente.—Jofío

Pereira, director gerente.
Nota
O balanço geral de 31 de dezsmbro de 1919 foi publicado ne

Diario Official de 7 de janeiro do corrente aflito.

5:0004000
10:0003000	 -1U;0005000
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Companhia de Seguros Terrestre3

Maritimna	 •
'OCTA DA 15". ASSEMBLLI GERAL 011DINAMA, Ent.

CTUADA EM 15 DE MARÇO DE 192O

A's duas horas da tardo, presentes os Srs.
hccionistas representando 4.505 acções, o
Sr. Ricardo Ramos, director da companhia,
declara que, achando-se numero mais que
eufficiento para a realisação da assembléa
geral ordivaria, dava por aborta e pedia aos
Srs. accionistas a indicação daquelle que a
devia presidir.

O Sr. A. X. da Costa Lima propõe o Esmo.
Sr. Dr. Lourival Souto, o que foi acceito por

Assumindo a presidencia convida para 1° o
h° saretarios, respectivamente, os Ses. Vir-
e/UM Gaspar do Oliveira Andares e Amorico
illoirigues. que acceitando tomaram lugar á
too sa

O Sr. presidente declara que, verificado na
respectivo livro, acharem-se presentos aedo-
alistas em numero legal, está aberta a sessão
o vau dar inicio aos . trabalho-, pe iindo
Sr. 10 secretario para proceder á. leitura da
acta da ultima reunião, depois do que é posta
em discussão e não havendo 'qu oin sobre a
mesma se pronunciasse, é cucerrada e posta
a votos, grudo unanime meu es a peroval a.

rei dispensada a leitura do relatorio por
ter sido publicado pula imprensa e tambotn
dbtr.buido aos Srs. accionistas.

O Sr. Carlos Zenha Plavilo, membro do con-
Falho fiscal, leu o pare..e.r do mesmo con-
relho, que posto em discussão e o relatorio da
directoi ia f• riam aperovallos por neanimidale,
ahstendo-se de votar a directoria e os DiJM•

tiros do conselho fiscal.
Suspensa a assemblea por cinco minutos, os

Srs. accionistas mu:iram-sede cedidas para
eleição do conselho tiseel e,seus supplentes;
sendo reaberta, forem eastuvidadi s para es-
crutinadores os Srs. A. X, ,da Costa -Lima o
Dern,- r uno Ferreira Dias Guimaraes.

Procedeu 'o-se á assei ação deu o seguinte
resultado: Para membros do conselho fi-cai:
Carlos Zele-a Placido, 44S votos; João Rold-
gilas Tebeera Junior, ks0 votos. e Cari es do
Carmo e Oliveira, 370 votos. Para supteentes:
Virgilio Gaspar do Oliveira Antunes, 4e1 votos;
Adelino Reis, 450 votos. e Viscondn de Mo-
raes, 40 votos. Não haeendo impugnação, o
Sr. presidente da asseniblea acclama-os eleitos
o empossados.

Pode a palavra o Sr. .!osó Rainlio da Silva
Carneiro, qae faz a seguinte propesta:

«Srs. accionistas — Os abaixo assignados,
tateiem accionistas da Companhia do Seguros
aBrazil», submettem á vossa coasideraçao o
seguinte: Desde longos amuos que vem sendo
adoptado o critorio do fixar em um conto de
réis inensaes os honorarios dos directores do
companhias de seguros.

Tal quantia, que ha 30 annos rus gados cor-
respondia plenamente ás necessidades do
sim industrial modesto e economia°, acha-se
presentemento em flagrante desaccordo com
as modernas condições do vida e augruento
crescente das despezas mais inadiaveis de
em homem obrigado, além do tudo, a manter
ema representação condigna da posição que'
exerce na sociedade.

Assim, pois, e tendo em vista retribuir satis-
factoriamente os serviços que vam sendo pres-
tados a esta companhia pelos seus actuaes o
esforçados dirigentes, propomos que:

A partir de 1° dc janeiro de 1920 cada di-
rector da Companhia, quando em effectividade
f.lo seu cargo, perceba além das demais vanta-
Oens gee os estatutos lhes garantem a gratill-
,Caçâo mensal extraordinaria apro-labore» de
1:0005, que será levada á conta dc despezas
acraes. Rio do Janeiro, sala da assembléa
gera}, em 15 do março do 1920. — José Ra-
inho dia Silva Canteiro. -- Carlos do Carmo e

	

Oliveira. — Humberto Tal)orde	 4ntoni0

• - 1)1&11(1- OffiGUla

Posta em disrusAo e não havendo quem
pddisse a palagra, foi a mesma approvada por
unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente submette
apreciação da assellibléa a seguinte proposta
que passa a lér:

«Fica a directoria : desde já autorizada a
convocar assembléa geral extraordinaria para
o fim especial do alterar o art. 22 dos esta-
tutos da companhia, fazendo para isso as ne-
"Cessarias publicações, proposta que foi appro-
vada unanimemente».

E nada mais havendo a tratar-se foi encer-
rada a sessão ás 3 horas da tarde.

Eu, 1° secretario Virgilio Gaspar de Oliveira
Antunes, fiz lavrar a presente acta, que li
verifiquei, assignando-a com os demais mem-
bros da mesa.—Dr. Lou? ival J. de M. Souto,
presidente.— Virgilio Gaspar de Oliveira An.
ttines.— A meado Bodriyue, secretarios

Companhia, Marcenaria
Auler

Relatorio a se.' apresentado aos 'ars. accio-
nistas na aseembiéa geral ordivaria
'vacada para 26 de março de 1920

Srs. accicnistas— Cumprindo a lei o nossos
estatutos, ternos prazer cio apresentar-vos o
1.clatorio c contas da nossa gestão no armo
lindo em 31 do dezembro de 1919.

E' b e m da, ver. Srs. accionistas, que, a dos-
peito das nossos melhores es forços no sentido
do propugnarmos pelos inte rasses confiados a
nossa cestão, quer conseguindo a preferencia
para as obras de traccenaria mais vultuosas o
importantes levadas a effeito na decorrencia
de 1919, quer não descurando, qquer, um só
instante da economia industrial e interna da
companhia, os resultados por nós obtidos no
exercido ora relata lo, coniquanto mais com-
pensadores do que os anteriores, não corres-
ponderam, evidentemente, á nossa expecta-
tiva.

As ultimas alterações verificadas na nossa
lida industrial por via das victorioaas reivin-
dicacões °pararias no tocante a horas de tra-
balho e stlarios trouxeram-nos uni desequili-
brio palparei no custo da nossa mão de obra
e, dali, o nosso conceito acima militado.

Pelo balanço verificareis o bom estado da
companhia e, certamente, acatareis a reso-
lução da sim diroctoria, distribuindo, por.
balanço, o dividendo de 6 ti, por acção, divie
dando osso correspondente ao anuo social do.
1919, a ndo, aliás, o primeiro dividendo a ser
distribuido aos Scs. accionistas.	 •

Verificareis ainda que, para. o ~ido de
1920 transferimos o lucro liquido apurado em
1919, na importancia do trinta e oito contos
seiscentos e vinte mil oitocentos o setenta
róis (38:6205870) cuja applicação deixamos ao
alvitre iIa assembléa que tora de tomar co-
obecimento das nossas contas.

Na decorrancia do anno findo, tcdos os em-
pregados desta companhia, em geral, deram
cabal desempenho ás suas funcçOes.

Em 1919 não so fizeram transferencias do
anões.

Saci essas as informações que nos cumpre
levar ao. conhecimento dos Srs. accionistas,
sendo que estamos ao seu inteiro dispôr para
quaesquer outros esclarecimentos que se fize-
rem precisos.

Rio de Janeiro, 19 do fevereiro de 1920. ..n.n
Arthur Q. C. Moreira, director-presidente.

PARECER DO CONSOLHO FISCAL

- Srs. accionistas — Os membros do conselho
fiscal da Companhia Marcenaria Auler, em
virtude das obrigações a que estão sujeitos
por lei e em obediencia aos seus estatutos,
examinarem cuidadosamente o balanço, con-
tas e demais actos da directoria referentes
ao anuo do 1919, achando tudo cru ordem c
de conformila•le Cota a eserienaraçao mimo-
e_losa e. e/ar:a que foi confrontada.

Taro de 1920 elífili 

Os membros do conselho fiscal eongratidate-
se com os Srs. accionistas pela distribuie20
do 1° dividendo da companhia que ora propoz,
por balanço, a sua directoria, na razão do
O % por acção, e estão convictos de quo a
taxa desse dividendo bem demonstra os qs-
forços dos directores da companhia, já que 'Á
esse o primeiro dividendo que se distribue
desde a fundação da mesma.

Do balanço apresentado pela directoria ve-
rifica-se ainda que afóra a distribuição de di-
videndos o o pagatneuto do respectivo imposto
devido ao Estado, no decorrer do anno
1919, apurou a companhia um lucro liquido
do trinta e oito contos seiscentos e vinte mil
oitocentos e setenta réis (38:620$870), que a
directoria houve por bem transferir para o
exercicio de 1020, com o que estamos do pleta•
aceorcio.

Nestas condições, somos de parecer Tia
sejam aqprovados as contas o demais actos da
directoria referentes ao anuo findo em 31 ds
dezembro de 1919.

.Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1920.—
6'alino Alves da Silva Vasconcellos. — Do.
mingos.Vassallo Car uso. — Antonio Barsai.

BALANÇO GERAI. DA COMPANDIA MARCENARIA AULEN

EM 31 DE pezemuto DE 1010
Activo

Macbinas e accessorios 	  53:9575030
Deposito 	 	 22$000
Moveis e utensilios 	 	 '7:5525000
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal 	
Caução da directoria 	
Contas correntes : Devedores 	
Almoxarifado 	
Caixa 	
Letras a receber..  •

	

Mercadorias 	  

Passivo
Capita/ 	
Contas a pagar 	
Lucros e perdas 	
Acções caucionadas 	
Contas correntes : Credores 	
Letras em cobrança 	
Dividendos 	
Impostos Sidividendos 	

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1020.—
Director-presidente, Arthur Q. C. Moreira.
—Guarda-livros, Cyriaco dc Pinho.

33au.co Constructor do /Brasil
Nova sociedade anonyma

RELATOBIO DA DIRECTORIA
Cumprindo as disposições do art. 15, § 5",

dos estatutos, a directoria tem a satisfação do
vos apresentar o relatorio relativo ao armo
social terminado ion 31 de dezembro de 1910.

Continúa bela e solida a situação do banco,
como é facil verificar-se do balanço e mau*
documentos que o instruem, no tendo °ocor-
rido accidente digno de nota, que, como sa-
beis não são raros na industria de electri-
cidade.

Temos augmenta.do a illuminacao publica,
requisitada pela Prefeitura de Petropolie, e
attendido promptamente aos pedidos dos con-
sumidores particulares, quer de luz, quer de
energia, para pequena industria, recebendo
em geral do publico provas do qhe o temos
servido a contento.
' Terminou a 31 de dezembro ultimo o accêrs

do provisorio feito com a Prefeitura de Pedro-
polis parapara o pagamento com redueção da,
illuminaçao publica, e até agora Mio foi sutis
stituido por outro, „motivo por que, até deli,'
beração Pez cautratio, vigoram os preço dl
contracto.

400$000
30:000$000-

203:167$742
29:f895715

9.2.155USO-
6:12159S0

66:2038460
- ----
405:631$111'

200.0005000
12:000S.000
38 62-e870
30:00050a0

107:4175297
5:224950

U:0001000
600$000

-----------
405:8635117
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L'-nos grato annunoiar-vos que, apezar das
difficuldade.s que ainda atravessa O noaso paia,
oriundas da grande guerra, podemos distri-
buir no anuo fiodo o dividendo de 6%.

Para quaesquer outro, asalarechnentos que
preeisardea, eata,n;os v °asa disposição.

laio de Jamie°, 2Ode fin o-31;Mo de 1920.--
Baremos,-Frnaklin S:tnipaio.

-

PARECER DO CONsEL110 FISCAL

O conselho fiscal da nova sociedade ano.
nyma Banco Constructor do Brasil, eu de§ent.
ponho do soas funcções, tendo examinado de-
tidamente todas as contas da direciotia, res-
pectivos documentos, balanço social e inven-
tario, é de parecer que sejam appr sados os
actos, operaÕOS C coutaa comprehendidoa no.
referido balanço, cuja exactidão o dito con-
selho Verificou.

Rio de Janeiro, '20 de fevereiro de 1920.-
1. de Gomensoro.- E. V. Celta Preta.--,
ddriano dos Reis Quartin.

EAEANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1919

Activo

Installações de agua e luz,
em Petropolis 	

Propriedades do banco. ....
Apoileafa do Estado do Rio de

.Janeiro 	
Ac4kles de bancos e compa-

nhias 	
Caimão de contracto 	
Illuminsoão publica da cVa-

c¡e. e Petropolis, valor
desta conta 	

Banco Mercantil dó Rio de
Janeiro 	 ...	 •-

Banco do Estado do Rio de
Janeiro 	

Compa nhia Internacional
Commereio e Industria 	

Ciontas a receber 	
o veis e titensilios 	

A moxarifado 	
Caixa da saolo 	
Caixa de PetropOlis 	
Deposito da directoria 	

2.165:60S5623

Passivo
Capital 	
Ápolices caucionadas 	

	

Responsabilidades do banco 	
Depositos de consumidores

de luz 	
Contas a pagar 	
Dividendos não reclamados.
Dividendo 17" a

distribuir.... 39:369$000
Nduzindo o im-

-posto de 5% _	 068$150

'reposto de b% a pagar no
Thesonro Federal 	

Caução da directoria 	
Lucros e perdas 	

2./.65:6085623

S. E. ou 0.- Bio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1919.- J. E. Barcellos, presidente.-
4. Medeiros, guarda - livros.

Sociedade ..4inonyma, «Serra.;
ria Mos»

Nelatorio a ser apresentado á asserabléa
'orai ordlnaria que terá legar no dia 24
tio março de 1920 -

ara. accionistas-Ainda uma vez, em obe-
3neia . á lei, aos nossos estatutos e no des-

!quilo das funcOes de directores desta so-

eiedade, vimos apresentar-vos conta da nossa
gestão durante o atino gorjal de 19 9, siibmot-
tondo ao vosso Memento o balanço, con 4 a3 e
demais doounion!,os, dovilara anto acompanha-
dos do pa:. ecea do nosso conselho fiscal.

E' com satisfação que yoasiignahnios não
se ter verificado alteraçaio a lQiIiiEf..wirr na coa-
calho fiscal, quer na directora dosta awieda-
de, durante o poriodo de mio tratamos.

Tendo minorado, em parte, v ertes males
que tanto afilia:iam o desanvolviroonto da
nosaa industrio, mas, so l oaavin lo outra s , como
por exemplo, a gréae do que fomos viatimas
entre o; ineze.s de ianoiro e fovareiro, a a 'o-
pção das oito horas de trabalha, os anemen-
tos dos salaaios dos nossos oan-arios, a po sa-
bre os acchientes de trabalho que em muito
a orlaram. e cai' estando ainia normaliza-103
os preços iins artigos e reparações mie neces-
sitamos para a minu tem-aio doa nossaa machi-
nas e desenvolvimento da no-ssa inanstria,
além de DãO se Poder aclouira • novas machinas
pela sua demasiada earostia, eis os motivos
pelos meta; nao puderam ser mais lisonjeiros
os resultado; do balanço aunexo.

Para recuperarmos as duas horas quo, a
Monos, trabalham actualmente os nossos opa-
rarios, pela adopção gral na no ssa 'n Instria,
das oito horas de trabalho reeimental tomos
tido ncce ,...a i darie do fazal-os trabalhar tres
horas axtr, , ordinarins diariainento indemni-
zando-os com os salarios correspondo.ntos a
quatro hoons de trabalho normal, conforme
se estal,eineem no no san ramo t?c itylegtria
por um acorri-do firmado entre as sovarias
desta Capital e o Centro de Inclostriaes em
Serraria.

A sitraeão financeira dosta seciobiic coe-
finito lisonjeira, como verificarão os Srs. accio-
nistas.

O erodito desta sociedade contináa firme
em nossa praoa, corno tambran poderão ver-
ficar os Srs. aco1oniataa, e para eija fim não
temos poupa d o as nossos es era os.

Com sati , fa a-io informamos os Srs. ae,eio-
nistas da melhor co-neracio dast nossos anxi-
liares e do enmenho dos me smos no progresso
detr. sociedade.

E' co-n profundo pezar coo informamos os
Srs. accion;stas do fallechnento. a 7 de de-
zembro rroxiino pa gando, da Exma. Rra.
D. tinindo/Ia. Taraini Moss, uma das tw'richaeg
accionistas incorroradoras des. ' a socioda
mar tio diree,tor-presidante e avó torto do
director-secretario como do caixa desta so-
ciedade.

A conta de lucros e perdas apresenta cm
pequeno saldo que foi lovado á conta de 111-
cros suspensos, onde já exi tia lambem outro
pequeno saldo, afim de reforçal;a.

Durante o periodo já acima mencionado
foram lavrados nesta sociedade trinta termos
de transabrencias de 2.at O acções.

Sem outros commontarios e deante do que
expuzenios acima, além da grande coneur-
remoia que temos encontrado no nos so ramo
de industria, julgamos nao ter sido possivel
apresentar-vos melhor conta da -nossa gestão
neste periolo.

Aceeitaremós dos Srs. accionistas, e com a
maior solicitude, quaesquer instrucções que
queiram se dignar nos dispensar para o maior
desenvolvimento das nossos negocios e prospe-
ridade desta sociedade.

Prestaremos com o maior acatamento, a
qualquer dos Srs, accionistas, as informaades
que lhe apronver pedir-noa, relativas á nassa
gestão e andamento dos negocios desta so-
ciedade.

Terminando, agradecemos aos Srs. mem-
bros do conselho fiscal o seu valioso concurso
durante este mesmo perio-'0.-

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1920.
.Arthur Targini Mnss, director-presidenté.
Liumberto Grua Me;;, director-secretario.

BALANÇO GERAL Em 34 DE DEZEMDRO DE IMO

Activo

Moveis e utonsilios 	 	 13:001:1$00ft
lminovnis 	  20:001000
151aoh'»ismos 	 	  10,1:0005 tI
Apolicas da divida publiea 	 	 1:61 S000
A« tomoveis 	 	 12000À0)0
ApolieeN municipaes 	 	 1:209000
Mercadorias 	  183:3905'740
Caixa 	 	 24 O71 S2i0
Boina) Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	 89:7!93600
Alnioxarifado 	 	 2O• a re' ;726
CaitiAc.; 	 	 20 • 00,i5'000
Calarie‘i e dennsitts 	

000'000
Contas correntes 	  221 : Oaaa.ora

lis 	
 — -

939 . an;34.79

Passira

Capital 	 	  000:000500
Fundo de reserva 	 	 4 :i46
Fund de deprisaiaralo 	 	 •72a58a2
Luc os nmspen'o,	 8:478628
Areias	 20: 000 AJO
Arthnr Tarodd \tosa, conta de

resp onaa bi lida de 	
DeNtReb Sii• i amecit-anisclie Bank
Obrigtiaõos
Contas correntes 	

Rio de Janeiro, 31 de d ezembro le 1019.-
A pthur	 ss, direetor-preAilento.-
Ilinnherto	 Mos., direP tor-see 04 ario.-
Antonio Mirinho Fnle,10, guarda-livros.

PARECEn D) CONsLfl0 FWAL

Os abaixo asaignaloa, membras effeetivos
do conselho fiscal d- sociedade anonsma Ser-
raria Moss, cote slc tinst l Capital. á rua
Bailo de S. Fol i x mm. VS. ton lo examinado a
oscrinta. relat rio • ila balanço e
doaurooltos exig idos nela lei e referentes ao
aro d t 1919. ato d: opinião qn s iam Os
1ne'o a po ro,atlos pelos Sr .... accioniQas.

t i 2 de Tiveueioo de 1920. -
.Tocob Gru .-Salason, li. WcUisch. -31anoct
M. Perdigão.

Colunar& aia TA thowra
Verreira Vi nna

Srs. aceionistaa--Ein obe liencia ao diaaosto
tilos estatutos cabe-nos a satisfa:ão do trazer
ao vosso conhecimento, para o devido julga-
mento, os actos e conta; relativos ao anuo
social findo em 31 do dezembro ultimo.

Correram tiorinaltornte os ”egocios da Com-
panhia, tendo as Offirit'S attendido quanto
poasivel ao consideravel numero de eneom-
mandas com que os clientes continuam a
honrar-nos.

Para tal resultado muito contribniram os
nossos auxiliares, tornando-se, porém, coces-
sacio que nos pronctri . ionis maior capacidade
co trabalho para eerpsoonderinos á :p aefe-
roncia com que nos distingue a n5ssa clien-
tela.

Do quadro a baixo verificareis o resultado
do nosaaa . transaes, oia que nos baseamos
para propor o divi Prio do 30a por acção,
levando ao mesmo tempo ao fundo de. reserv-
a quota estabelecida nos nossos c,t1t,t•tto,.:.
• t ia.be-vos. el ger a directoria para e 1-aannic
192 ',/21 o o conselho fiscal para o corrente
exercicio.

Quaesquer esclarecimentos de que preci-
sardes vos serão promptamente prestados.

alio de Janeiro. 24 de marcas de 4920.-n
Luiz de Souza Mattos, presi ea

IMO:000%000
130:2935300

21:895000

42:033$200
20:000000

472:9755200

4:4375580

33:8565730

16:3715060
30:490560)
3:005000
3:0:5300
2:7825612

-1ê3:0235M
20: 000o0

1.312:3005000
- 20:0005,00

322:5955003

12:2418300
1:5005000

4925000

87:4005550

1:9685450
20:0008000

437:1115320

pc 00go00
10: l'74.00

151+:la a; +33
: l7$840
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BALANÇO EM 31 DD DEZEMBRO Lia 1013
Activo

Machinas, moveis etc 	
	

389:413%00Z
Mercadorias 	

	
00:3305250

Dinheiro nos liamos em conta
correi te e Caixa 	

	
9:0505810

Contas a ia:caber 	
	

55:416080
Devedoras diversos 	

	
2:4775580

Gaviões 	 _	 50:0005000

086:688$722
sa-

Passivo

Capital (1.175 noções. da 2000: 235:0005000
Couta	 e obrigaaões a pagar... 11:0555130
Credores diverin, 	 48a:35:4S1150
Fundo de depr,:ciação 	 1.62:0Ci9SKO
Fundo de reserva 	 10:000591a
Cauaão da directoria 	 30:0005000
Lucros e perdas 	 57:2995878

986:6885722

Rio do Jatioiro, 3 de janeiro
toas Viroodword, contador.—
alattos, presidente.

CONCAS DE, LUCROS E PERDAS Da ANNo DE 1019
Debito

Saldo em '31 do dezembro de
1919 	

Cre:lito

Lucros liquides para o anuo do
1919. 	

O conselho fiscal.tondo prece lido a minucioso
exame nos livros tia. Companhia Litaographica
Ferreira Pinto, tem o prazer de declarar ha-
ver encontrado a eseripta lançada na devida
ordem e a modo rogular.

Nestas condiçõos, é do parecer sdam as
contas referentes ao anuo findo de 1.010 devi- •
%lamento approvadas.

alio de Janeiro, 2 do março de 1020.-31,1-
rio Nazareth.—Arthur Q. Colares Moreira.—
Ice Danks.

'412.11pan1kiI1, Inrafeileira Caar-
laawiferat do Araraugua

A3sEmBLPA GERAL EXTRAOIMINARIA

A' nina hora da tardo do dia 8 do março do
4020, retinido.r; na salào do 2° andar do predio
lia rua General Gamara n. 120, vinte o seta
accionistas representando quinze mil o trinta
o cinco acç5es, o Dr. Zozimo Barroso do Ama-
ral, presidente inteáno da companhia,daclara
que sendo esta a terceira convocaria° da as-
sembléa geral oxtraordinaria, de conformida-
de com os animado,: e cieculares dirigi Ias aos
Senhares accionistas e podendo esta deliberar
com qualquer numero, declara aborta a sossão
a convida para presalir a assembléa o Sr. Dr.
Celso Rapala, o qua! aasumindo a presidentaia,
agradece essa prd. a ..; senhores accionistas o
convida rara secrctarios os Srs. Manoel Joa-
quim Willa n ik0 e Arnaldo Wernevsla quo
°ocupam us respeati v os lagares.

O Sr. presidente, declarando 03 riii3 da pre-
sente assembléa, convida o Sr. 4° secretario a
/ar a peoposta da. directoria e paracer do con-
selho fiscal.

O Sr. aeuratario proaede á 1 altura dasc-
gaiata propoda,:

aia directoria, teudo em vista as convenien-
t riai SOC .iaC3 e attondendo r a.maclaçaes feitas

a.çrágAlltaas y waukkaltag....43 aas

cIarerido criterin da assembiéa geral a se-
guinte propasta de reforma do alguns artigos
dos estatutos.

Proposta—Modifiquem-se os artigos que se-
guem :

Art. 11. Elimine-se a parte final «não po-
dendo um accionista ter por si ou por pros.
curador mais da quinhentos voos».

Ao art. 15, § 2°. Substitua-se assim:
«Si qualquer director fallecer, resignar o

cargo ou deixar tio exercel-o por mais de seis
meaos sem licença da assembléa geral, prece-
der-si-ha de accardo com o que dispõe o pa-
ragrapho precodente até a primaira reunião
ordinaria ou extraordinaria di assembléa ge-
ai, na qual será eleito o substituti».

paragra,pho unico do art. 20 passa a. ser
artigo.

Ratifique-se a numeração dos artigos em
virtude da suppressão do art. 6°.

Rio de Janeiro, 3 de =rd) de 1920. —
Zozimo Barroso do Amaral.— Arthur Walso;?,
Sobrinho.—Antonio Luiz dos Santos.

—4 conselho fiscal da Companhia Brasilei-
ra Carbonifera do Ararangua, temi lo-se reuni-
do para tornar conaacitnanto da proposta
apresentada pela directoria para reforma de
seus estatutos e achando ser ella conveniente
á companhia, é do parecer que seja appro-
vacia.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1920.--
Saturnino C. Gomes.—Darão de -Oliveira Cas-
tro.—Alberto de Faria, com restrições.—Dr.
Theadoro Gomes.

Engeita a discussão a proposta da modifica-
çao dos artigos dos Estatutos, pede a palavra
o Dr. Alberto de Faria que diz o seguinte
Justificando as suas restrieçaes: Meu voto ao
contra a emenda que propõe supprimir dia
nossos Estatutos a limitação do voto. O
te fixado já é, aliás, muito amplo. Quem pos-
suir Mais do 15.000 acções como °acorre
nesta assembléa, pode constituir-se sena
grande trabalho o com poucos gastos de seno%
voto unia), sem coutrapez0, sem restricções.
Fazer desapparocer os pequenos e frageis
obstaculoa que, em homenauem ao espirito de
associaçao o em respeito ao pensamento da
lei, forão croados nos actuaes estatutas, pa-
rece luxo de prepotencia, tanto mais dispen-
SaVel quanto é desnecessario. A' questa° do
principio junta-ao porém um argumento de
opportunidade.

No momento em que as companhias explo-
radoras do carvão nacional sopram o cla-
mor contra a concessão que se annuncia do
um synclicato extrangoiro suspeitado de que-
rer estrangular a industria incipiente, uao
devemos offerecer armas aos contrarios. Ellea
poderão ver, no movimento de concentração
de varias emprazas, • inicio dos trusts namo-
ricas, mais perigosos que os estrangeiros
mais perigosos tambem. Carecendo do
favor otlicial devemos, por interesse, quando
não considerações mais elevadas, dar mostras
o salvar as apparencias das nossas dias inten-
ções.

Tivc a felicidade do sor quem, dez annos
atrai, levantou, contra um grande plano
yankee do ,açambarcamento, campanha de
imprensa cujo écho chegou á Gamara dos
Deputados, onde por votaçao quasi unanime
foi deliberada a inserção de meus artigos no
Diario ()fjicial. 	 -

Os condainnaveis processos dos trusts e syna
dicatos de prata:Ores prOvocarana .nessa
ocoasião, nos .Estarlas Unidos do Norte,. forte
reacçao, á cuja frente se collocouabertamente
o presidente llooselvelt, e ao .reghnen
liberdade commercial que. gerou os trusts,
snecederao uru penedo de leis de represalia e
de violencias legaes e illegaes, igualmente
applandirlos pela opinião. Tendo combatido
com o argumento do exemplo americano, essa
perigosa tentativa felizmente abortada de
tarais estrangeiros, na.o porque eram estran-
;tiros mas nono* eràrn $1'utts. a Cohereagiii

impõe-mo o dever de não concorrer com á
insignificante parcella do meu voto pata g
implantação dos processos dos (rusga =ed.?.
canos, nas sociedades anonymas brasileiras. }

O Sr. Dr. Machado Mello manifesta-soi
igualmente contra a appaovação da emenda,:
que ampita o direito de voto.

O Sr. presidente faz considerações roba.
tendo os fundamentos do voto divergente do
Dr. Alberto de Faria, acha ser mais natural'
que o accionista possuidor de rim grande nu-
mero de acções faça valer o sou voto pes-
soal, que o faça distribuindo acções por entre(
seus amigos, que nas assenibléas vão unica-
mente representar o voto desse grande acciosaa
nista.

Ninguem mais desejando fazer uso da pa-
lavra é encerrada a discussão, sendo appro-
Varia a proposta da reforma de artigos dos
estatutos, apresentada pela directoria, contra
os votos dos Drs. Alberto de Faria o Machado
Mello, quanto ao art. 11° em seu final, con-
forme a proposta.

O Sr. presidente declara que, estando',
approvada a malificação do art. 15°, e achan-i
do-se vago o cargo de director presidente e
sendo esta a primeira assembléa geral apr5e
essa vaga, vae suspender a sessão, afim de
que os Srs. accionistas se munam do °adula/
para se proceder a deka') do presidente.

O Dr. Zozimo Barroso do Amaral podo a
palavra e declara que, dada a orleivaçao d
prescrito assembléa, propõe que se j a eleitrail
por acclarnaçâo para o cargo de director pra-.
siderite o Sr. Ilenriquo Lago; o que é approar
vado por acelaniaçao e assim deito prealdenta]
da companhia o Sr. Henriqne Lage.

Estando esgotado o motivo da convocação(
da presente assembléa e niaguein mais dese-
jandoa palavra, o Sr. presidente suspende ar
sessão afim de ser lavrada a presente acta.
Reaberta a sessao é lida e approvada a acta,.
que vao assignada pela mesa e pelos aecio-a
nistas presentes.— Celso Burla, presidente.
Manoel Joaquim Faltada°. — Arnaldo Werk,
neck, secretaries.— Antonio L. dos Santos.--I
J. Dunham.—Saturnino C. Gomes.—Carlos Li-
berais.— Paulo de Frontin.—	 Darras°
do Amaral.— J. C. liastrup.—Arthor [voseou»,
Sobrinho.-- José Muni.— AL de Mo-
reira.—Carlo Pardo.— Cario Preto ar Comp.
—Henrique Lage.— Augusto líocha.— Darao
do Oliveira Castro.—Alberto de Faria.

JUNTA GOMMERCIAL DA CAPITAL PEDEM;

Certifico que, por dwacho da Junta Cont.
mercial de 18 de março de 1020. se arehivou
nesta repartira° sob o o. 5.328 o seguinte-
documento referente a Companhia Brasileira
Carbonifera de Ararangirá, a saber: Acta da
assembléa geral extraor•iinaria realizada em.
3 do corrente, que approvou a alteraçao de
alguns artigos de seus estatutos.— Eu, João
Hygino de Araujo, i° ofilcial da 'Secretaria
desta Junta, passei a presente certidao.
de Janeiro, 18 de março de 1920.— João
ou de Araujo, 1° official. Visto. J. C. elo 18
de março do 1920. — Isidoro Campos, da„
retor.

Companhia IF3rasi1eira de
Trumwayes, Luz o Força

BELATORIO ASCII APRESENTADO Á ASSUMIU GERAL
ORDENARIA DE AGGIONTSTAS A REALIZAR-5Z ur
30 DE MARÇO DB 1920

Srs. accionistas — Ca1te-nos mais urna çear
em obedlencia ao disposto na lei das soe'
dados aliOnymas e ao art. 17, n. 3, dos nosSeaR
estatutos, apresentar-vos o relatado dos nas-
ses trabalhos dbrante o anno de 1910 e bala,
assim o balanço e coa u da ad~fEl".
I1.0,9.0.

de 19:20.—fa-
Leia de Souza

57:2995878

57:299a878
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Março de 1.99A

Assignalamos com satisfaçam que vá° se rea-
lizando todas as vossas previsões quanto ao
progresso e futuro da mulo-malhai, o que ainda
suais robustece a confiança com que sempre
encaramos as 1osabii7dades ao seu mamavam_
Mento

'
 apenas transitoriamente entravai°

pelas dificuldades da ordem geral que Mui
tornado difficilima a PC roisiqão de materiaes
mesmo a preços faritasticos, situação ema

. consequente ainda á desorganização de todos
os serviços causada pala grande guerra elmo-
péa. Felizmente já vamos observan lo tandens
eia para normalisaçáo de todos os serviços e
consequentemente para a importação do ma-
teriaes, do que depende o futuro da nossa
toprcza.

CONTRACTOS

Continuam em plano vigor 03 que inifilë":
mos com as divorsas manicipalilades para
fornecimento de luz e força e exploração do
serviço telephonico e de viação, sendo-nos
grato consignar a perfeita curdialidade, rei-
nante entre esta companhia e os poderes pu-
blicos dos municipios onde exercemos a nossa
actividade.

Em 1 de setembro do mino passado firma-
mos no eartorio do taberna° Reauette, (100
oficio desta cidade) amarado com a Camara
Municipal de Santa Luzia do Carangola para
Installação do serviço talephonico no respe-
ctivo municipio, cujo contracto foi approvado
pala respectiva camara em N de janeiro do
corrente anuo.

Etn 12 daquel/e mesmo mez e amime ainda
no cartorio do taberna° Roquette, firmamos
com a Caniara Municipal de S. Joao da Barra,
termo de novação do antigo contracto exis-
tente entre essa municipalidade e a compa-
nhia, para exploração dos serviços de electri-
cidade em todas as suas modalidades luclusive
bonds e telephones. Como o contracto primi-
tivo, a novaçao a que nos referimos, nos asse-
gura a exploração destes serviços pelo prazo
de sessenta anus.

tristattAções amimas
lera virtude das obrigações decorrentes dá

novação do contracto firmado com a Camara
Municipal de S. Joao da Barra, já demos todas
as providencias para importação dos mate-
riaea nocessarios á execução das obras e ia-
stallações no muuicipio, o que contamos rea-
lizar em breve.

Completando as informaçaes do relatorie
apresentado á assembléa geral reunida etii 29
de março do anuo findo, sobre as nossas instai-
laçOes elactrIcas, adiantamos que, já temos
no logar todo o material nacessario á coa-
mlusão da grande linha directa de transmissão
entre Campos e a nossa mina em Tombos do
Carangola, no trecho comprehendido entre
Itaperuna e Tombos que faltava concluir. A
COnstrucção está bem adiantada no referido
trecho entre Itaperuna e Porciuncula, COM
resultado.

O trecho de oito kilometros que liga Por-
cluncula a Tombos da Carangola, que falte,
concluir, está em construeção, devendo ficar
Concluido o inaugurado dentro em pouco.

Devido á falta de material metralho°, ainda
excessivamente caro e escasso, resolvemos
empregar lambem em parte de nossas linhas
postes de tuadera de lei, com 12 metros de
altura, actualmente muito era uso na Ameri-
ca do Norte não só porque a madeira de lei
SISCCa, é bastante resistente ao tempo e ab-
race vantagens á construcoão, como porque
G de facil acquiaiçam na zoua onde se estão
executando as obras rofericias. Com a liga-
ção da nova linha em aorciuneula, já ficamos
babilitados a atteneer a vario pedidos de
fornecimento da ennrgia en Campar., durante
o anuo findo. CO:11 a lign.la directa em

' Tombos e com 30030 volts, °daremos aptos
tpara desenvolver grandes fOrneeimellt03 da

energia, o que seguramente augmentará e0n-
sideaavelmente a nossa renda.

No perinsetro urbano de Campos, temos
installado novas linhas e transformadores
para attender js uenessidacies dos nossos
alienem e á reflui-siam ea Prefeitura de 500
larapa,das de 3G vélas para augmeuto da illo-
minaeLo publica, ou se:a 50 e, mais que a
illuminamio do mano passado, estando todo o
material necessario já adquirido na Amorica
do 'Norte, o que virá contribuir para O
fugmento da renda, no proximo anuo. 	 •

rATRIMONIO

Aos bens que constituem o patriinonio da
Companhia, já descriptos minuciosamente era
relatorio anterior, incorporamos as obras
novas já terminadas e a baba de transmissào
Tombos-Campos, cuja coustrucção considera-
mos acabada attendendo ao paquetlissimo
trecho quo falta para (maçam cli cata o difini-
Ova da noma usina de Tombos ás installações
do Campos.

sUrriÇO TetEntosiC0 ou eimPOS

ç'tancelonou regularmaute o serviço telophoa
fico em Campos. Foi pequeno o augmento da
renda, porque o factor principal para essa
fim que é o desenvolvimento do sarviço, com
os novos pedidos de ligações, no foi realizado
pelas difficuldades de importam -10 do material
neeessario. Entretanto, o numero dos appa-
relhos de que po . teroos dispor está todo installa-
do, mantendo-se por isso a renda no uivei da
do armo passado.

O facto, porém, de termos installado todos
os apparelhos de que dispomos já é um
ptoma de que a renda crescerá parallela-
mento ao augmento das installações á pro-
porção que formos tendo novos appareltios,
sendo este um serviço que nos está merecendo
a melhor attenção por ser elle um dos que
proporcionará Lambem á companhia renda
que compensará o capital empregado.

Já temos tudo providenci s do sobre a en-
comenda do toda o material necessari0
iestallaaão de um centro de 500 linhas.

SITUAÇÃO ECONOMGO-FINANCEIRA
'Na° terminaram ainda neste -parlodo 'as

dillienidadas de ordem geral que nos Mem im-
pedido do regularizar inteiramente os encar-
gos da companhia, fazendo uma consolidação
dá todas as suas responsabilidades. O notavel
augmento que tem tido entretanto a nossa
renda e o grande auxilio qua nos continua
prestando a Companhia Mercantil e industrial
Casa, Vivaldi nos Meai permittido satiafazor
pontualmente todos os nossos encargos mais
urgentes, fortalecendo a confiança que depo-
sitamos nos destinos da companhia, cujo fa-
turo se descortina cada vez mais claro ante
as nossas convicções.

O exame do balanço vos proporcionara
elementos para julgardes da estabilidade da
situação da Companhia, e a cuidadosa orien-
tação com que vimos dirlainda os seus !ama-
dos ha,de conduziaa tueessariamenta ao fim
que temos em vista, aliás apenas panaipiado
com o banimento doa dcPeits amimes em

virtude da ligaçao de nova linha para fome
cimento de enraia, o que foi etinsegui , b 00V1
a vedueção co custeia ao minium iudisnerisa-
vel para o parfeito faircionarnanto de todos
Os sorviços, e eo arrame/ao progressivo da
renda, correspardendo ao migmatite e me-
lhoria de todos os sarviças.

Entretanto, pre.samos salientar que o desen-
volvimento e custeio dos sarviao rdcrentes a
viaçaio urbana de Campas tem» si (o onerosos
devido ás eireunimaireias emanalsemas que
vieram conaarrer enormeineata para escassaz
de man-miai e clava:mo quasi prohilativa de
prema da material, eia.

Nessas coa Açama tem sido rotativamente
ímpeleso o de,senvolvimento natural que a
Companhia espirava ob ar do tratago doa
trainsvays c:tecos: Mos da Campos. A questão
das tarMas do transporta de passageiros tom-
bem reprme ita no nionieu'o um serio impe-
cilho capaz do impelir o dosenvolviinersto do
trago, Por isso flue o material rodante, o do
via partam-u saste, e linliaa &arcas, está ainaa
cotado nas merca:los ,estrangairos pelo triplo
dos preços antariores a gumra, preço em que
foi estabeleci ta a tarifa em viger.

Em vista desses motivos, opportunamente
tererno.3 de trabalhar junto á Prefeitura, para
uma ampliação do tarifas a exemplo do que
tem sido obtido dos governos por todas as
emprazas de viaçao.

Nada se contrapõe a que uma tal soluçar) se
venha a dar, antes se justifica perfeitamente,
considerando os grandes interesses que a
viação representa para o progresso. do Cam-
pos. com o qual nos e os governos estamos in-
timamente ligados.

Na° se tratará de uru caso novo ou ex-
cepcional essa modalidade no contracto que
foi feito com taria.s baixas para uma época
normal.

A guerra, a evolução social no- mundo, a
carestia ila viria em geral obrigam as em-
prazas a sacrificlos de tal monta que dos go-
vernos tom amacia° attenção continua e
assistencia directa. Não comprehmiciemos que
para Campos os mesmos faatores tenham signi-
ficação e etreitoo differentes.

De facto, qualquer medida de equidade que
a Companhia venha a obter em suas tarifas,
em vez de ser tomada como favor á Com-
panhia ou 01028 para os particulares, póde
proporcionar o proporcionará, estamos certos,
vantagens ao progresso de Campos, que assim
poderá ver ampliadas em larga escala as suas
linhas do tramvvays eleetricos que são incon-
testavelmente factores saguros do desenvolvi-
mento das riquezas de Campos.

Existe, pois, parfeita couneXidade entra os
Interesses da Companhia e o desenvolvimento
do Campos, tudo aconselhando a boa har-
monia do vistas c solucaes reciprocas e intelli-
gentemeate apresentafis a otrerecidas.

BENDAS

Para vOSSat perfeita orientação o justifi-
cando as esperanças que matamos no fu-
turo da nossa empraza, damos abaixo um
quadro comparativo da rn3a no quatoiennto
do 1010 a 1919 por oraie podereis verificar
o notava' crescimento das nossas rendas
annuaes

1917	 1918	 191a

	

20:912$100 293:3775200 	 333:5V$700

	

192:7123a80 2a7:5aaa2le	 30Maa".45a0

	

53:65W80 133:19iaa30	 1 :kla$M0

	

1a:6a:Sa00	 26:6725500	 2 : E 8 10 O N

	

9:01MaSSO	 28:a8sa970	 39:6aa$56o

729:947ai40
lil:nistit0

61.9:0Y4710 847:003112a0 1.053:387R0

1910
140n1S. 	 	 c218:403$810
Luz 	 	 175: 177$t20
Força 	 	 41:931$720
Telephones . 	 	 3:1344269
Diversas 	 •	 ai :908980

1.--

447:213%020
Grupo de Sent a	.a 10S:0703160

Saa:2113$180

Renda da secOo de Campos

abs2:493$910
106:144800 UI:36834k!
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PUSIVO

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1919.— Vivaldi Leite Ribe(ro,
burra Sobrinho, director-gerente. —) P. Ribeiro, guarda-livros.

Accionistas........ 	 2.700:0008000
Usinas, ingallaOés, 5.691:4355980
Installações o obras noVaL. 4.226:232330
Oficinas 	  77:62857(0
Alinoxarifados 	 147:1045450
Consumidores 	  13:2191910
Anões cru cauçlo 	 100:0008000
Acções 	 308:5038320
Deposito judicial 	 3:2138480
Moveis e utensilios do campos 22:70255e0
Semoventes. 	 ••• 2:2505000
Obrigações a receber ..... 96:0935410
Medidores alugados 	 18:6301820
Gerencia de campos.......: 1i:5015380
Caixa 	 1:2668290
Juros a liquidar 	 25:8335400
Movais e utensilios de Santa

Luzia 	  160000
Diversas contas 	 73:4405560

13.579:476853Q 13.379:4761630

presidente ! — Sirerto

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
Debito

Secção de Campos:
Despeza geral 	 163:5735580

Grupo de Santa Luzia:
Desoeza geral 	 • 	 • • 22:2G05503
Elespezas geraes da sede 20:1595410
Juros e descontos 	 217.7705!c0
Lucros suspensos 	 24:353539.)

480:1595160

BALANÇO GERAL EM 31

Activo

A ccionistas 	 2. 0):003S)00
Usinas,	 installações electri-

cas, etc 	 6.69 -0355080
InatallaçõeS o obras novas... 4.131:6935510
Oficinas 	 77:0283710
A lm o xar ifadoa 	 115:9103590
Consumidores. . 	 101:254:3860
Acções 	  	 308:3033320
Acções em caução 	 103:0003'100
Caixa 	 	  ... 8855090
Deposito judicial 	 3:1135480
Gerencia de Campos 	 3:7095.250
Moveis e UtensiliO3 	 23:7955820
Medidores alugados... 	 20:7:45820
Obrigações a receber 	 172:6635020
Diversas contas 	 • 55:769$750

-------
43.830:1095070

filo de Janeiro, 15 do julho de 1919.—F. Ribeiro, guarda-livros.

DE DEZEMBRO DE IMO

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1920.—Viraldi Leite Ribeiro,
lguarra Sobrinho. director-gerente. — F. Ribeiro. guarda-livros.

, ----
DEnONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Secçlo de Campos:

Despeza geral 	

Grupo de Santa Luzia:

De,speza geral.., 	
Gastos gemes da sédo 	
Juros e descontos 	
Juros de debenturos 	
Lucros sepensoe 	

Rio do Janeiro, 1 de janeiro de Me.— P. Ribeiro, guarda-livros;,

43.839:4095070

préSidento. •-• Sifrar10

n•n•••••••

Capital 	 I 	 . ?;7.000 : Q008b0e
Caução da directoria ..... .
Emprestimo por debentures..'
Juros de debentteres.... 	

1.p:0Q0i000
4.0 	 :000 600

2117:66 0$0
Obrigações a pagar 	 '.360:000Ot
Folhas a pagar 	 14:71582Iá
Contas correntes 	
Deposites 	

.1,210e:890174Q
9e:981/19a1

Lucros suspensos., 	 4.1
Diversas contas 	 ei

38:9991530
,:2561280

DE LUCROS E PERDAS

Creclb
ScOr/to de Campos:

Renda geral 	 er;
Grupo de Santa Luzia:

Renda geral 	
Altnoxarifados 	
Eventuaes e materiaes diversos

413:3035730

63:3415340
2:236537(1
1:25751300

•••n•• n•••

480:1595160

Passivo

Capital 	  7.000:0005b0)
Emprostimo por debentures 4.000:0001000
Cauçeo da fira:toda 	 104:00400e
Donosit03 	  106:e225s30
Folhas a pagar 	 22:1335510
Obrigações a pagar 	 300:00o5000
Contas corren . e- 1.585:760~
Jur e do de -emtures 	 -270:218170e
Titules desrmitados . 	 100:01o300
Diversas contes 23:2115039
Lucros	 suspensos..... 	 125:3025310

Credito

Secção de Campos:

1M:011$020 Renda geral 	 	 si

	
472ffl502.0

24:3105610
23:2275560

102:1155180
160:0005000
85:3025780

563:2285050

Grupo de Santa Luzia:

Renda geral 	
Almoxarifados 	
Liquidação 	
Materiaos diversos, etc...,:

71:00711140
4:7895890

102/WQ
11:82353b

563:2U/030

ererçalseiLã 	 Ampm	 	 DIARIO OFFICT"	 Março de 19	 5527

Comparando a renda de 1918 com a de 1919,.
'vemos que esta excedo áquella em cerca de
:.'00 contos de réis, sendo de quasi o dobro,

differenea comparada com a renda do 1916.
Sao elementos positivos calculados em alga-

rismos que por si só justificam plenamente a
confiança que depositamos nos destines da
companhia. O augmento crescente da renda
e os elementos que já conhecemos da renda
deste anuo, nos autorizam garantir quo a
renda deste anuo será maior de 1.200 contos
e, maior seria, se houvesse facilidade do im-
portação do diversos materiaes para as in-
dustrias.

TRANSFERENCIAS DE ACOES
No decurso do armo a que vimos nos repor-

tando, foram lavrados no respectivo livro seis
termos de transferencia do 103 acções por
vendas realizadas.

PESSOAL

Todos os nossos auxiliares desempenharam
a contento as suas obrigações quer os que tra-
balham na se2do quer os que exercem a sua
actividade nas diversas secções da com-
phnhia.

ASSEMBLEAS GERAM

Durante o anuo de 1919, reuniram-se 03
Srs. accionistas tres vezes em assembléas
geraes sendo urna ordinariatnente e duas ex-
traordinariat»ente: na primeira destas reu-
niões, realizada em 29 de março, tomaram os
Srs. accionistas conhecimento do relatorio da
directoria referente ao anuo do 1918 o elege-
ram os membros do conselho fiscal cujo man-
dato terminou em 31 de dezembro de 1919.

Nas duas ultimas reuniões,realizadas em 31
do maio o 23 do junho, trataram os Srs.
accionistas da reforma dos estatutos e au-
gmento do capital social, tudo de accôrdo com
os respectivos editaes de convocação, actos
estes realizados o approvados nestas duas as•
sombléas geraes.

CONSELHO FMAL
Annexo, vos offerecentos o parecer do con-

eelho fiscal sobro as operações o actos da
administração da companhia durante o armo
Ênilo o, de accórdo c nu a lei, tereis cle eleger
os novos memhros que tem de eardr duraute
O corrente armo.

CONCLUSA°

Ao concluirmos este rolatocio, deieamoa
nelle consignados os nossos agredi:cimentos
pelas demonstrações de confiança com que
0Mpre foi distinguida esta directoria, caben-

do-nos mais urna vez afirmar aos Srs. accio-
nistas que tudo fizemos na defesa dos grandes
interesses e negocioa que nos foram confiados,
certos de que empregamos o maximo dos tios-
tos esforçosesforços para o dast:evolvi:nortes o pro-
grossa da c.ompanhie. Oferecendo-vos o ba-
lanço o demoas!ração da conta do lucras o
perdas durante e anno findo, espera esta di-
rectoria que como de outras vezes approva-
reis os seus actos, pennaaecendo ao inte.co
dj • por dos Srs. accionistas para toda o qual-
quer informação que por ventura venham a
precisar.

Hirto Janeira, 23 do março do 1920.—
Vireldi Leite Ribeiro, presidente.

—
PARECER DO CONSELHO FISCAL

03 abaixo assignados, membros 3freCtiv03 do
conselho fiscal da Companhia Brasileira do
Tramways, Luz e Força, em ebodioncia ao
disposto no art. 119 do decreto n. 434 de
julho de 1891, tendo examinado minuciosa-
mente a escrip'firacâo, o balanço, inventario,
contas o demais actos da a,dministraçáo du-
rante o anuo findo de mil novuentos o deze-
nove, encontrando tudo ont perfeita regula-
ridade o bom documentado, são do parecer
que sejam os mesmos approvados pela assem-
blóa geral dos Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 25 de fevereirs) do 1920.—
ArIltur Duarte Pinto, — Mastim Mendes de
Drito..—Joarytatn Dias..
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Companhia,' Progresso In-
dustrial do Lltrazil

Ilelatorio para per apresentada á Assem-
blea, Geral dog Srs Accianiatas coava.
caia para 24 de março de 1920.

Srs. Accionistas. — Em observaucia ás dis.
taSições legaes, e em cumprimento ao dispos-
to no art..80 Titulo IV dus nossos Estatutos,
â. Directoria da Companhia Progresso Indus-

,te do Brazil vem subniettor á vossa aprecia.
O as contas relativas aa °xereteio de 1919,

illformando 7vas igualmente das principaes
ficcorTencis nesse primeiro padeci() de sua
relate.

DIIIECÇÃO SEPEDIOR

Do conformidade com o que vos foi infor-
' ado em relatorio transacto, firmado pelos

Ous primeiro, signatarlos deste e conforme o
- o rara annariciado, effectuou-se a 24 de
± bril do anno relatado a assernb/éa geral do.:

a. accionistas, que elegeu para directores
Companhia os dons referidos signatarios et

ti Sr. ()atavio Mendes de Oliveira Castro, que
;assumiu o seu cargo a 28 daquelle mez.

Inutil se torna, a nosso ver, patentear-aos
ÁllIcia uma Vt32 as condiçaes em que a actual
alitacçao da Companhia toar encontrar o seu
tiStado economia° e financeiro, porquanto taes
factos já foram aniplamentri ventilados em
ilssembléa geral de 24 da abril, comprado_
ii08 Vir corroborar neste relato que. mais do
que suppunha, teve a aotual direcção que
:Mar com óbices do varia natureza para., não
á consolidal-a, o que tem sido o principal
objectivo de seus esforços, como tombem
entdar seriamente do que diz respeito á parte
crionomica. COM o intuito de erguei-a á altura
toe todos nós desejamos.

SITUAÇÃO FINANCEDIA.

Dem podeis coruprehender que no eurto pe.;
tiodo de 9 mozris alo podemos levar de ven-
ft¡dri todas as difficuldade.s que se nos apre-
Nitaram, principalmente no percurso dos

ptt
iMeiros mezas; entretanto, não tendo des.

Irado um só momento da consolidação do
.4Su credito, valemos vos afirmar que con-
eguinios melhorar sensivelmente as condi-

financeiras, da Companhia com a amora.
liana° de varias contas do passivo,

PRODUCÇÃO

•Podemos asseverar que nosso maior empe.
Mio é ver a praducção da nossa Companhia
Aignaentada até o limite attingivel pela rapa-
taldade de nossas machinne, tendo sempre esta
Nirectoria pro,:urado coligar seus proauctos
luas mais importantes casas d'esta praça.

NOSSA producçio tem augmentado e os nossos
tecidos continuam a ter a merecida acceita-

o no mercado. Ternos prestado a melhor
'ttençao á. parte technica de nossa fabrica,

dando lhe competentes administradores, tanto
Sio que diz re,ppoito ao serviço geral como Cs-
OcIalinente a estamparia de que os tecidos

a Idos da nossa fabrica continuem a merecer
'dÇ nossas estimaveis fregueses e amigos a,.  j,	 usta preferencia.II

Q armo de 191a o nossa producção attingin
ia mattros 14.5aa.035, e as nossas vendas aleara

aram a cifra 14.902:0801940.

Como complemento ao que já vos coninini-
karnoenorolato,eo do anuo possui°, cianpre-
nos infOrinar-vos o que disparatemos no anuo

•titia esr1110S considerando.

COMEM
Com a installarato de mais tuna «Cambar»

41). e seu assotitaraetito dispendemos a quan-
Lt.ia de 5:9995070.

DIARIO OFFIGIAL

ADIOXAIITFADO NOVO

Com a continuação das obras para este
edificío, gastamos cm 1919:
No 10 semestre. 	  16:6095970
No 20 semetre 	  21:8754o 38:4855380

PROPRIEDADES

Bangú, como é geralmente sa-
bido, é um centro operado o
commercial muito movimen-
tado. Comquanto zona rural,
urgente tornou-se desenvolver
o serviço de prophylaxia e,
para attender ás necessidades
da bygiene, não se tem olvi-
dado a directoria de dotar as
casas dos oporarios do que se
faz mister para a salubridade,
de SOIM habitantes.. Assim sen-
do, cuidamos principalme~
do augmentar a installação dos
esgotos existentes ; e em 191.N,
com esse melhoramento, dis.
pendernos a importancia de., 26;09';$520

Alem dessa verba, e
pela necessidade
que tivemos, act-'
quirimos as seguia,.
tes propriedades

Duas casas comprai
das a Poluto Guaa
rini, sitas á rua Co-'
ronel Tamarindo
n. slo e ou — . 7;688$100

Uma dita a Derrneval
Alves de Medeiros
á rua Sul America. 7:0os800

lima dita a Augusto
Miguel á rua dos
Gravadores se nt
numero

Indemnisação d.e deus
ranchos 	 	 4005000

Construcção do posto
	  7:000110 2;1385310

••••••nn ••n •nn•n{~I

44:2355830

• ne:::"• DÃ- DE IMMOVEIg

Neo foram descuradas as nossas vistas sobro
o montante desta renda, que é constituida,
como sabeis, pelo producto das casas alugadas

aos operados e ao commercio local. Posto
que a nossa Companhia tenha por objecto a
industria te,xtil de algodão, não podemos
deixar de aí:tender aos melhoramentos que as
moradas paca os nossos operarios bem como
os predios para o commercio local requerem
constantemente.

Facilitamos aos nossos operarios habitações
ramavelmente confortavers, tendo auferido
tuna renda que se verifica deste modo:
No 1 0 semestre 	  65:0995610
No 20 semestre... 	  72:9985320

O que perfila a cifra annual de., 138:0971930
Si compararmos estas cifras com as do anno

anterior, facilmente verificareis quo houve
um accreschno de 20:5042a0.

ustnnasnato
Teve o melhor mito o lana:imanto do nosso;

nmprestimo de 9.000:00N enfectuado por
interra(dio do conceituado Banco Portaguês
do Braat e destinado ao resgate do anterior,
que se achava reduzido a 3.433:6005 e á con-
solidaçao da maior parto da divida flutuante
da Companhia.

'11/0.1,.0 de 1!)'

Conforme vereis pelo annuncio publicadci,
em 19 de dezembro, o anterior emprestimoi
foi totalmente resgatado.

Em 4t11e outubro deste atino, conforme pa
tipulatio no novo emprestimo, pagamos com
pontualidade o primeiro coupou.

IONSELII0 FISCAI;

O eenselho fiscal eleito em assembléa geral
t/e 21 de abril deste atino prestou-nos boiar
serviços com seus valiosos conselhos e aqui
registramos os nossos agradecimentos.

OPERATIlf' 1.

A todos os nossos operados, que collaboram
comnosco no engrandecimento da companhia,
os nossos agradecimentos ; c os fir ,enuss exten-
sivos a todos os mestres, contramestros e
chefes de secção que, de boa vontade, bem
desempenharam as suas funcções.

	 2:003000

AUXILIARES

Igualmente confessamo-nos gratos a todas
os nossos dignos auxiliares peia reconhecido
zelo com que cumpriram seus deveres.

ELEIÇÃO

- Conforme O preceituado no § 1° do art. 13
dos nossos estatutos, tendes de proceder á
eleição dos membros do conselho fiscal. e seus
suppleutes para o novo exercido.

CONCLUSÃO

Srs. acciodistas, inteiramente ao vosso
dispor, a directoria terá muito prazer de vos

aprestar quaesquer esclarecimentos que jul-
gardes necessarios e referentes aos negocioS
da nossa Companhia.

Rio de Janeiro, 31 de dezambro de 1919. --a"
N. A. Venoso Junior, presidente. — Manoel
Vibeiro Teixeira Neves, gerente. — Octavio
Mendes de Oliveira Castro, thesonreiro.

aatnaeart DO CONSELITO risem;

Srs. accionistas—Eleitos em assemb/éa geral
ordinaria, verificada a 24, de abril do anno
proximo passado, e desde larm empossados,
tivemos durante o anno de 1919 da exerco,e
as nossas funcções a que fomos chama los pela
digna directoria.

A 19 de julho desse armo, a convite da di-
rectoria, examinamos as contas attinentes ao
exorcicia findo em 30 do junho, e verificamos
os balanços e an»esos que nos foram apresen-
tados, encontrando suas vertias exactas.

Novamente reunidos a 16 de janeiro deste
atum para o exame do balanço e verificação
das contas relativas ao segundo semestre, ti-
vemos o emso.:o do constato, nÃo só a exacti-
dão de todas as sumas verbas, que foram acha-
das perfeitawente de, accArdo com a escriptu-
ração, como igualmente verificamos ser esta
feita com tada a reaularidale e clareza.

O relatorio que a directoria, vos apresenta
relativo ao primeira mino do sua. gestão, vos
fornece informaçõe s assás animadoras Quanto

sitnaaao financeira. da Co,Nanbia ; e
por esse motivo o conselho fiscal, acompa-
nhando de perto os esforços q:se, a mesma está
fazendo para o sal reoroim;n"o. e, em vista
do já exposto sobre a er.cti i:Lo de soas cen-
tas, é cie pare,;or c propGe que sejam ap:wo-

- vadosas actos e contas da mesma relativos
ao anno de 4919.

Bio da Janniro, 21 de Pine'ro de 4920—
flanco Portoirués do Brall, B;t1 de Janeiro.-0
director, Vieórtrie de Moen, :.---.17,.ane¡seo joie
de Moraes.—Juarila de Campos Mende$.



4.•
Capital 	
Debentares

9.000:000500
9.000:0005080 /8.000Q0050

Passivo

Fundo de deterioração 	
Seguros de 11/Conta 	

522:8265440
40S:1625380	 927:988g82

Ter....:22-3.11ELL: 	

Impos!..1c1,3 ciaistuno 	
Devedores 	
Letras a receber. . „

Acçõesenteanção 	
Titules deposita lo; 	
D,versas con 	
prefenura Munleip II  •

Banco Commereial do Rio do
Janeiro:
Titul ,s.s depositados 	

Despesas clQ umpreitimo

OFFICIAL

BALANÇO DE 1919

SEMESTRE

Dividendos arrazados
Letras a pagar:

• • •
Credores 	
Pessoal da fabrici	

	

120:0 '05003	 Electricidade 	

	

6.000 . 0 1 05000	 London Merchant Bani Lt
6.:69:0 351i,30

2:0305000
Credores de acções
Tittilos caxiCiOnadOS 	
Diversas contas 	

Titillos depositados
N/Ordem 	

U19015910 Apolices caucionadas

38.892:7265610
--------

131:2505000
4:1465000

7.1. 11. :03 4500

105:7055050
2.916:5715300

89:091d160
7:69756 330 .

621:0965690 11.288:998535Q 1

----- • ----

. %moa
2:0005000	 8.67J:7395440 ;

38.892:7265610 1
n

Activo

PRIMEIRO

Propriedades 	  2.754:9545010
Fabricas 	 13.339:2885350
Aguas 	 1.307:7585340 17.402:0005700

---------

Manufactura 	 3,490:394780
Mataria prima 	 519:945200
Nlatiirial	 le	 fabileação 	 525:1â0$000
Alrnox a ri li do 	 1.4:33:686›,01)0
Comhostivel 	 112:5815860 6.631:2a15930

Apolices 	 2:79{540o
Caixas 	  62:6165570
Titilos de	 valor ciseiriiro 	 150:1

Diers.	 3.932 : 9 í554,90
De r. luod	 . ,	 3.181 : u895019

5:92.2640
1.075:2175230

125:8225820	 1,428:5225300 Letras descontadaq

Juros do einprestimo:
(Coupon n. 1 parte) 	

155:0005000 12.81G:004380

• 120.4.100WO
• 6.000.00 )$000

2 395:7395140

MO de Janeiro, 30 de junho de 1919.- 31. A. Velloso Junior, presidente.- José Alberto Portella,

Activo

Propriedades 	 .).779: 0923320
Fa'.iricas 	   1:: 1	 1625760
Aguas .1.397:7585340

Manufactura 	
Materia prima 	 : 5.295600
Material de fabricai; ¡o	 52: :31500
Altnoxarifalo 	 1.499:1025990'
Combustivel 	 :97).5860

Apollo( s 	 2:7915100
Caixas 	 	 	 • • 14:1415580
Titulo de valor c/segnro 	 156:15 $700
Impos:o de C0113uni0 	  	 4:979$470
Devedores 	 590:9185800

Acções em canção 	 120: 01005(100

Titulo i deposita los 	 3.500:0 ‘0$0,k
Prefeitura Municipal 	 2:00050011

Banco Commercial do Rio dO.
Janeiro :

Titulos dopositmlos 	 155:000$000
Mercadorias em penhor 	 2.250 O 0000

Deposito no Thesouro Federal 	 5,i:0005000
Diversas contas 	 1.616: -. )95060

---------
Dospozas do oiti prestiino 	 504:01a$'40
Seguros 	 61:7515680

17.538:0145120

0.376:2565270

768:9855950

SEGUNDO SEMESTRE

Capital 	
Debentures 	

Passivo

9.000.0005030
9.0o1:000g,ne 18. 109:0 i05,0f,

: 82551113Fundo do delerioração 	
Divideil'Ios atrazados 	

Juros do em-
prestimo

Atrasados 	
Coupon n. 2:

(Parte)......., 	

Letras a p-
ear

Div 	
Algodão, 	 ....

Credores 	
	

2.673:285$:00
Possui' da fabrica 	

	
85:3115100

Electricidade	 	 • •	 44:0805020
London Merchant Bank Lt

	
35:0535500

Diversas contas 	
	

203'6875990
	

8.392;030g080
-	 --

120.0005000
3:500:0005000

N/ordem 	 	 155:0005090
Apoliees caucionadas 	 	 2:0305 '00

565:6665820 Mercadorias dep..sitadas . 	  2.250:0005000	 6.027:000$01!1,

32.912:7925520

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.-M. il . Velloso Junior, presidente.-José Alberto Portela, griarda-livros.

2:111500J

4:7015009

78:7505000 83:15450)0

1.932:1925'620
3.015:4535250

--------------
4.977:6155870

	

6.027:0305000 Cre 'oros de acções 	

	

Títulos caucionados 	
Titulos dei.ositados1.666:7605060

• ile1/4k

3:?,.942:192511a

,
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SOCIEDADES CIVIS
Caixa de Auxilio Mutuos

dOeo lEmpregados do Cones
glo Pedro

(Extracto dos estatutos)

A Caixa de Auxilias Mutuas dos Empregados
do Collegio Pedro li, com séde nesta Capital,
regur-se-á pelo disposto nos seus estatutos e
de accôrdo com o Codigo Civil em vigor.
A Caixa tem por fiai: auxiliar no só a fa
mina do associado, ou a quem AV por esto
designado, com um pecada), pago de uma só
vez por occasião do faltada:atito do _mesmo,
corno tambem aos proprios associados, desde
que sejam funceionar:os, com ernprestimos
rapidos ou longos.

A administração da Caixa será exercida por
um presidente, 0111 seoretario e um thosou-
reiro eleitos directamente e por dons olmos.

. E' representada activa - e passiva, judicial e
extrajudicialmeate, pela directoria.

Qs estatutos da Caixa poderão ser. refor.
toados, mesmo no tocante á administração,
orlas as vezes que assim decidir a assembléa

geral ordinaria.
Os asscriados nao respondem subsidiaria-

mente pelas obrigações sociaes.
Só a assernbléa geral extraordinaria.poderá

determinar as condições de extincçáo da
pessaa juild'ca da Caixa. Em qualquer hypo-
these, wram, o patrimonio da mesma rever-
terá para o patrirnonio do Colleoio l'e4ro

fio de Janeiro, 22 de março de 1920.

AfillUNCIOS
nall.00 Português do Drasil

Dc accardo com o paragrapho unico do ar-
tigo 13 dos estatutos, ficam suspensas as trans-
ferencias de acções de 23 a 27 do corrente,
ineluiive.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1920.— O
presidente, Visconde de Moraes.

a
Companhia Gamb6a

Assembléa geral °ralearia -
São convidados os Srs. accionistas para a

assembiéa geral ordiaaria que terá Jogar
dia 5 do abril proximo futuro, no escriptorio
da companhia, a rua da Gambõa n. 410, para
apre zentação do relatorio e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, relativos ao
armo social findo em 31 de dezembro proximo
passado.

Na mesma occasião se procederá á eleição
dos membros do conselho fiscal que terá de.
servir no corrente armo.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1920.—
A directoria.

Declaração
Benedetta Giuntiui, proprietaria, saitelra,

nascida em 2 de julho de 1872, na cidade de
Florença, Italia, filha de Alossandro Tolomei
do Lippa, e de A ristéa Giuntinadomiciliarlos na
cidade de Nice, França, e actualmente de pas-
sagem nesta Capital, pelo presente, que faz e
assigna, declara, para todos os effe,it0s,' gut)
usando,ha 23 ánnos, o nome de Margarida Pe-
reira de Moraes, passa agora, definitivamente
a eimmar-se Margarida Pereira de Moraes, o
que faz publico para os fins de direito. •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1920.—
Benedetta Giuntini, hoje Margarida P.=reira de
Moraes.

Reconheço a lettra o firma de D. Beuedetta
Giuntial, hoje chamada Margarida Pereira de
Moraes.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1920.—
Em testemunho da verdade, José Gabriel a.

tázactlo CoutinAO.

DIARIO OFFICIAL

Companhia de Inação e Teci-
dos 'Industrial Campista

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral ordinaria que se
realizará a 28 dp corrente, ás 3 horas da
tarde, no salão ido predio n. 38 da rua.Via-
conde de Inhaurna, para tornarem conheci-
tricoto do reIntorio, balanço e contas do exer-
cido findo em 31 de dezembro do 1919, pare-
cer do conselho fiscal e elegerem 03 membros
do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1.920.—
A directoria.

Companhia Brasileira de
1G4rolhas Rotativas

Silo convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Brasileira de Grelhas Rotativas a se
reunirem em assembléa geral ordina,ria, no
dia 30 do Corrente, na sédo social, ás 10 ho-
ras, para tomarem conhecimento e delibera-
rem sobro as contas e actos praticados pela
directoria no enraiai° fiado e procederem á
oleição de nova directoria o conselho fis-
cal.

Rio de Janeiro. 22 do março de /920.—Joaa
quim Itodrigucs eta Mona, presidente interino.

A' FRACA
Silva, Gomes Comp., pro-

priotarios da Drogaria. Sul-
Ameri cana, fundada em 183r;
comnmunicam a esta praça e
ns do interior e exterior da
'Republica, que, conformo as
circulares e cartões que ende-
reçaram aoa seus amigos e
freguezes, transferiram o
seu estabelecimento de dro-
gas, procluctos chim ices o
pharmaceuticos da rua São
Pedro ns. 30, 40 e 4,`,"2.• para
os predios da rua Primeiro de
Março xis. 140 e luxe Beco°
do Bragança n. 112, onde
aguardam. com prazer, as
suas honradas ordens.

Rio de Janeiro, ES de março
de 1o,C0.—Si1va, Gomes Comp.

paLteo , Português do 13raail
AssEmBIA GERAL ORDENARIA

De accardo com o disposto no art. 19 dos
nossos estatutos, são convidados os Srs. accio-
nistas a se reunirem em assembléa geral ()r-
aiaria no dia 27 do corrente, pelas .t4. horas,
no edificio do banco, afim cio tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio da
directoria, parecer do causelho fiscal, ba-
lanço e contas do antro bancaria findo em 31
de, dezembro proximo passado, e eleição do
conselho fiscal e seus supplentes.

fio de Janeiro, 13 de março de 10:20.—
0 presidente, Visconde de Moraes.

'Lloyd 'rrturtaatlantico Brasi-
leiro

O direcfor-presidente do Lloyd Transatlan-
tico Brasileiro, em conformidade com o art.12,
lotara f dos estatutos, convoca os Srs. accio-
nistas para uma assembléa geral extraordi-
nada. na séde da Sociedade, á avetaida Rio
Branco ri. 03, no proximo dia 26 do corrente,
mez, ás 45 com a seguinte ordem do
dia: dissolução e liquidação da Sociedade, b .m
como a fórma da liquidação, (art. 31 dos
Mesmos estatutos).

Rio do .1:moiro, 20 de março de 1920. —
Emilio Giannini, director-prosidon te.	 ( •

Declaração
Casar /wanhoe, escrevente effectivo de

18 classe e armazenista interino da 48. divisa°
da Estrada de Ferro Central do Brasil, declara
para todos os efeitos que o .seu nome por
tenso é Cesar ivanhoe Martins Kallut. 	 e

Março de MC,

Sociedade Anonyma
(.0 blalho.)

São convidados os Srs. accionistas para ti
reunião da assembléa geral que se roaliaará, a
31 de março, ás 3 horas da tarde., na séde,
rua do Ouvidor n. lel, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e contas do
exercido findo em 31 de dezembro do 1919,
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem-.
bros do mesmo conselho.

Pdo de Janeiro, 10 de março de 1920.-4
A directoria.

Companhia de 'Fiação e Te*,
eido* Corcovado
ASSEMBI£1. GERAL °REINARIA

São convidados os • Srs. accionistas desta'
companhia a se reunirena uni assembléa gorai
ordinaria no dia 29 do corrente á•s . 11 horas,
no escriplorio central á rua da Candelaria.
ri. 91, pavimento terreo, para lhes serena
apresentados o relatooio da directoria, e o pa-
recer do conselho fiscal, relativos á prestação
de coutas do anho - social de 1919.

Na mesma occasião se procederá á eleição
de nova directoria e dos membros do conselho
fiscal e supplentes para o afino corrento.

As transferencias do acçaas ficam suspensas
nos tres dias anteriores ao da reunião da
assem bléa	 -

Rio de Janeiro, 12 do março de 1020.
Thomaz José, da Silva Cunha, director-presi-
dente.

No escriptorio desta companhia, á rua Cana
delaria ri. 91, pavimento termo, acham-se ã
disposição dos Srs. accionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1020. —
Thomaz José da Silca Cunha, director-presi-
dente.	 (.

Companhia de Tecidos de
ninho do Sauopemba

ASSUMIA GERAL ORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas para s.0

reunirem em assembléa gera/ ordinarla, na
salão do predio n. 36 da rua Visconde do
Inhauma, no dia 30 do corrente mor, ás duas
horas da tarde, para tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do conselho fiscal, sobro
a gestão da directoria durante o anilo findo, o
igualmente para eleição dos membros do
conselho fiscal o seus supplentes.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1920.—
Raymundo Lullio 'Teixeira Mendes, director. (a

Companhia Industrial Sul
Mineira

ASSEYIBLÉA GERAL ORDINABIA
São convidadas os Srs. accionistas a se roa

nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
25 do corrente, no escriptorio da companhia,
nesta cidade, ãs 12 horas, afim de ouvirem
leitura do relatorio, contas e parecer do cone
solho fiscal, relativos ao exercido de 190 o
eleição dos membros deste, efectivos e sup-
plantes, que terão de servir no corrente anno.

tujuba, 4 de março de 1920.— A directa,
ria.	 (*

Companhia, I...3.1,1xographioa
Ferreira Pinto

São convida-los Os Srs. accionistas a se reua
nirem em assomb)éa geral °refinaria, na sécia/
social á rua Rodrigo Silva ri. t4, no dia 24 do
corrente, ás 13 horas, para exame e approO
vaaão de contas referentes ao armo do 1919,
e eleição de directoria e conselho fiscal.

Ficam tambom convidados para a assem-
bléa extraordinaria que em seguida se realisarO
para moclificaçao dos estatutos e augmento
capital social.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1920,
directoria.	 t•



Companhi,a, Industrial Su/
Mineira

ASSENiBUA GERAI. ExTRAORDINARIA.

Slo convidados os Srs. accionistas a se rani
nirnin ern assembléa geral extraordinaria., no
dia 23 do corronte, no escripaorio da Compa-
nhia, nesta cidade; ás 15 horas, em seguida á
reunião da assernbléa geral ordinaria que terá
togar nesse dia, afim do discutirem o projecto
do reforma dos estatutos sociaes.

Tendo esta reunião do dividir Importantes
interesses da Companhia, espera-se o compa-
reci 	 dos Srs. accionistas.

Itajobá, 4 de março do 1020.—Â Directo-
ria.	 ("

Companhia Constructora
Cimento Armado

ASsEmstil GERAL oRDINARIA

De accórdo com os estatutos, são convidados
aos Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia 31 do corrente, (á
44 horas, na séde social, á rua da Quitanda
n. 87, 20 andar, afim do serem submettidos
sua approvação o relatorio, balanço e contas
do anuo findo de 1919.

Os possnidores do acções ao portador devem
depositar .sons titules pelo menos fres dias
antes da assembléa no escriptorio da com-

' paph ia .
Rio do Janeiro, 12 do março do 1020. —

A directoria.	 (•

Banco Construc.tor do Brasil
'(Nova Sociedade Anonyma)

São convidados os Srs. accionistas da Nova
SoeieCade Anonyma Banco Constructor do
Brasil ase reunirem em assombléa geral or-
dinaria no dia 25 de março corrente, a 1 hora
da tarde, na séde do banco, á rua da Assem-
bléa n. 40, sobrado, para tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, contas pre-
stadas pela mesma o do parecer do conselho
fiscal, procedeis0-s° em seguida a eleição da
directoria, dos membros do conselho fiscal o
e seus supplontes.

Nos termos dos arts. 19 o 23 dos estatutos,
ficam suspensos as transferoncias das acções
nominativas até a data da assembléa, na
fórnsa dos estatutos e da. lei.

Rio do Janeiro, 9 do março do 1920.
A directoria.

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estaçaio dos Arcos, todos os docurneii•
Los a que se refere o art. 147, ns. 1, 2 e 3, do
decreto n. 434, doido julho de 1891.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro do 1020.-n
A directoria.	 ,")

Banco do Brasil
Do ordem do Sr. presidente, declaro que os

tiocumontos a que se referem os ns. 1, 20 3
do art. 33 dos estatutos deste banco se acham
ii disposição dos Srs. accionistas quo os quei-
ram examinar.

Rio do Janeiro, 20 do março de 1920.— It)
secretario, Tavares,

-..Èmpreza 'Industrial de Ma-
deiras S. João da. Matta

São convidados os Srs. accionistas a se re,-;
unirem em assembléa geral ordinaria, nos ter-
mos do art. 31 dos estatutos, a 29 do correu-
te, na sédo da empraza, á avenida Gomes
Freire n. 84, á 1 hora da tardo.

Rio do Janeiro, 13 do março de 1920. -•••
gr. Fclippe Pereira, director-secretario.	 e

Compan ,NAa Perro Carril
Carioca

ASSESIBLU GERAL °RUÇARIA
São convidados 03 Srs. accionistas 'desta

companhia para se retinirem ana assembléa
geral ordina.ria, no dia 2G do março proximo,
á 1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na estação dos Arcos, afim de resolverem
sobre a prestai-aio de contas da administração

eleição do conselho fiscal o supplentes.
As procurações deverão sor alli depositadas

até o dia 23 e as acções ao portador até o dia
17 do corrente, nos termos e para o fim dos
arts. 7° e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferencias
das acções nominativas.

Rio do Janeiro, 8 do março de 1020.—.
Casemiro J. P. de Menezes, presidento.—Joad
Barros dos Santos, secretario.	 •)

• Sociedade Anonyma F'abria
cas Berenguer

agasserablaa geral ordinarla,
PIIINEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se rc.
unirem em assonabléageral ordinaria no dia,
30 do corrente mez, 1.4 horas, no oscri-
ptorio da solo social á rua Buenos Aires nu-
mero 35, 1° andar, afina do tomarem conhe-
cimento do relat4rio, balanço. o. contas da
gestão financeira da sociedade, e bom assim
elegerem o conselho fiscal o seus supplente3.

A partir dosta data ficam suspensos as
.transforencias de acções, e á disposição dos
Srs. acolonistas os documento3 d3 que trata
o art. 147 da decreto n. 431, do 4 do julho
de 1891.

Rio de. Janeiro, 13 do março de . 1920, —
Annibal Gonçalves, presidente interino.	 (.

Companhia do Loterias Na.
cionaes do Brasil

-ASsEMBLEA GERAL ORMNARIA

Os Srs. accionistas desta companhia são con-
vidados a se reuniram em assenobléa geral or-
dinaria, quarta-feira, 31 do corrente, á 1
hora da tarde, na respectiva séde, á rua Pra-
moiro de Slarço n. 88, sobrado, afins de lhes
serem apresentados o relatorto e contas da
directoria, com palmou do conselho fiscal,
relativos ao anno findo de 1919, do accôrdo
com o art. 34 dos estatutos em vigor e pro-
ceder-se em seguida a eleição do conselho fis-
cal e supplentes que têm do funccionar no
presente anno administrativo.

03 senhores accionistas por acções ao por-
tador deverão deposital-as na thesouraria da
companhia até o dia 29, conforme determina
o Earagrapho 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas a transferencias de ar4503
nominativas até o dia immediato ao da men-
cionada assombléa. geral.

Rio do Janeiro, 15' do Março do 1920. — A
directoria.

Irlumiaense Poot-Dall Clab
Manifesto para a emissão de um amores-

timo de 5.000:000$ em 50.000 obriga-
ções ao portador (debentures) de 1005
cala uma. Juros de ?0/, ao anuo, .nos
termog do decreto n. 177 A de 15 de
setembro de 1893 e decreto n. 3.955 de
24 de dezembro de 1919 (*)
A sociedade recreativa sportiva «Flumi-

nense Foot-Ball Club» com séde nesta cidade
tom por objectivo promover entre Seus SO-
cios a pratica do toda a sorte de jogos o
exercicies athleticos, principalmente o jogo
do foot-ball, bem como outras diversões.

Seus estatutos foram publicados, por efi-
tracto, no Digno Officio!, de ,g9 do dezema

Março de 1920 58O1 

bro de 1915 o archivaalas no Registro de Ti-
tulos• o Documentos sob o dumero de ordel
762 de 31 do dezembro ao mesmo atino, e a
ajtoraçaos publicadas por extracto no Diarie
Official de 12 cle julho de 1018, e na, intowsi
no Diario Offieial de 11 do março de 1020 O
registradas no Registro Especial do Titules
e Documeatos sob o numero de ordem 1.031
de 12 do março de 1920.

Autorizado polo decreto legislativo n. 3.955
de 21 de dezembro do 1919, publicado no
Diario Offic:al do 31 do mesmo mez o atino
its pela assembléa geral extraorlinaria do
seus socks, realizada no dia 17 de janoir0
do correnta,anno, cuja acta foi publicada no
Diario Official e Jornal do Commercio de a
de fevereiro proxink passado, voe contrata
uni empreatirno nas condiçOos seguintes

Emprestimo de 5.000:004, dividido em
no.000 obrigações ao portador (clebentures)
valor nominal do 100$ cada uma, juros do
7 % ao anuo, a contar de 1 do janeiro de 19,2)
o pagos por sornestres vencidos a 30 do junlio
o 31de dezembro de cada anuo nos mona
subsequentes respectivos; o resgate total do
emprestimo será realizado no prazo do 39
aunos, cootallo de 1 de julho de 1020, poè
moio do compra ou sorteio, com a amorti-
zação de 1 ss ao armo a começar em ja-
tado° do 1921, ficando a sociedade com o
faculdade de resgatar os titulos do °mores-
tono, - .por compra ou sorteio, total ou par-
eialmehte, antes do prazo estipulado.

Para garantir o emprestimo a sociedade
olforece em primeira hypotheca todo o sqo
activo constitu.do pelos seguintes bens irmo.
vais:

Terreno, com a área do mais ou manda
50.000 metros quadrados, situado na freguz•
zia da Gloria d :sta Cidadcamedindo 78%10 cis
fronte sobre a rua Pinheiro Machado, antiga.
Guanabara, elide tem o ra. 91,e fundos até
ver:entes, dividindo por um lado com a na
do Illõzo e por outro com a rua Alvaro Cha-
ves, adquirido do diversos, com suas gran-
diosas installações e melhoramontos; cposis-
ten Les em um estadio modelo para foot-ball
com lotação para 23.000 possaas; uma pis-
cina para jogos do waterpolo, uma linha dia
tiro; campos do lawn-terinis o basket-ball
cinema.tograpbo; convenientemente instai-
lados e mobiliados; palacete da sé le social do
toes andaras, ricamente mobiliado o deco-
rado o todos os demais melhoramentos
via de execução.

A inscripção eventual para ulterior consti-
tuição de hypotheca foi feita no Registro
Geral das Ilypothecas do 2° districto da Capi-
tal Federal, no livro 8, pagina 51, sob nu-
mero de ordem 85 em 13 de março correntes

O activo da sociedade é de 4.776:000$000 e
o passivo de 2.914:0305000.

A sociedade não emittiu anteriermento
nenhum einprestimo.

A subscripção será aborta no dia f42 de
março corrente o encerrada depois dó to-
mado todo o emprastimo no eseriptorio gie
coraotor A. Vaz do Carvalho Junior, á
da Alfandega n. 40, e nó Banco Nacional tile
tramarino, á rua da Quitanda n. 120.

As obrigaçaies serão emittidaa ao par
pagas de urna só vez no acto da subscripçáq;
Os reoibos provisorios serão • passados peli)
mesmo corretor ou pelo Banco Nacional Ul-
tramarino c substituidos, logo depois do l;-1
vrada a escriptura do emprestimo, por Cana
telas ou titulos definitivos.

Ria-do Janeiro, 20 de março do 1990.-.E4
Arnaldo Guinle, presidente. — Mario P011n,
1° secretario.—A. Rebato Valente, 1° ahosotia
reiro.-0 corretor, A. Vaz de Carvallio Jit-k
nior. Pelo .Banco Nacional. Ultramarinoa
Licinio Marinho Alues.

(*) Reprona-se Doe fe-f. sido pial2t1
p=adQ com Incorrecções., 	 —
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IMPRENSA NACIONA L

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

.af encommendas de obras gu;s não
(orem acompanhadas do porte do Cor.
ceio não seria attendidas, assim como
tão se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do alará 0n!-
dal» solos do Correio ou estampilhas da
asilo adhesivo.

A
'Accidentes do trabalho (Decrs. ns.

13.493 e	 .. ..	 $200

acção Penal (Amplia a). Lei u. 629,,

, do 28 de outubro e decreto u.
de 4 de novembro de 1899.„-	 $3011

agua (Regulamento para arrecadação
• das taxas do consumo d'). Decr. au-

mero 11.521, de 10 de março da
4915.	 ..... ..... ..• •	 $500

• Decr. n.
Agricultura

de 1906 a:	
1.606, de - 29 da dezembro
(Créa o l'slinisterio da).,

$5011

ralfandegas
Alinisterie
zação das)
ear. 	

 , por Leopoldo L. de Ateu.

(Relatorio apresealado ao
da Fazenda sobro fiscal.

15001
'Xntemoveis [(Tabellas para os preços

d. • 	 	 a• • •.1"1-14 •	 0.20.1,,, c1o5i, E E

Zolsa 4os Corretores '(Mercadorias
• navios). Decr. n. 8.249. de 22 de sa.

lembro de 1910 (Créa a). Deer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro da
8911 (Dá novo regulamento) e Ree i-
Lauta Interno..	 IMO

c
Vedigo Civil Brasileiro -(Lei n. 3.07fi

do 1 de janeiro de 1916, com as cor-a
reeções ordenadas pela lei ri. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	 	 21000

Caixa de Amortização (Regulameato da)`.
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
ciø 1007.; ••—•: • • •-•	 	 -•2 	 IS"

sarros ;(Tabellas para os preços dos)'.

	

_	 •	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cru.
• ckatt de Sã (M) 	 , MO*

•Çasintiento Civil (Lei do). Recapitulam
05) em orduj alphabetica, por
fAr•drá da Rocha.... 	  MOI

çadigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
§j ,,os	 sua elaboração (M):•

SP volume	 : -	 105000
0,11	 ... - .	 ri! 22:9	 10$009

Projecte (Trabalho da Comnnssão da
Camara dos Deputados) — 8 volume.*

eze;( AI ) 	  20008

..- Projecto (Commissáo Especial do Se-
I nado), 1° volume (M)......,. 	 65080

e- Projecto '(Cornmissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25008

Projecto de Dr.- Antonio Coelho Roi
I drigues. ffi	 	  3$0011

Cofre de Orphãoç (Regulamento para a
cscripturação do) . Decr. a, 5.143, de
13 de março de 1897 	  15001

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
eções para o serviço das). Deer. ira-

i mero 9.285, de 30 de dezembro de
i 1911.

Coiapilação das leis federaes sobre ore

ganisação municipal do Districto Fe-

deral, pelo Dr, Alexandre Soares da

Mello (M).,	 ao	 rã: :4 ft. .0 •J	 25000

Concessões de punas d'agua

mente para as). Decr. ti. 3.056, de

24 de outubro da 1898..e.e-a.;	 $492
•

Consolidação das leis das Mien-

degas.:	 ••••1	 W:	 reg) MOO

Consolidação das leis relativas aos lia

i mitos das oircumscripções judiciarias

f" do Districto Federal (M) „	 MOO

Consolidação das leis da Justiça Fe-
' deral . 	 55000
Contrabando e seu processo, por A. P.

da Araujo Corrêa . . ...

Constituição da Republica.	 $5000

Corretores de Fundos Publico, (Ttem;
lamento) — Decr. li. 1,359, de 20 da
abril de 1893	 	 	 NIG

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
' tramby c Adolpho Guri° 	  55000

Annuario de legislação de fazenda
referente ao mino de 1916. por AI-

, fomo Doaete Ribeiro........., 6ano0
Atino de 1917 	  .. 10000

Anno de 1918. 	 	 8$000

Armazene geraes (Regulaineato para o
estabelecimento de). Denr. a. 1.102.
de 21 de aovembro de 1913...	 8500

Astronomia (Traitil cr), ..n.
Lidei;	 22,1_414e_GLI2-2_,

Cborographia da P r o
tear.	 	  060

Vi» cia do

hIccionsirio Geographioo das Minn de
Brasil, pelo Dr. Francisco Iguacio Fer-
reira. 	 	 6$460

Docas, portos maritimos, etc. (Reperio-
rio da legislação sobre), por Guetanq
Junior (AI 	 	  14000

Decretos do Governo Provisora":
de março de 1890 	

de outubro do 1890

de dezembro de 189P

de janeiro de. 1891 	

de fevereiro de	 0$003

Decisões do Governo Provisoriol

1° e 20 fascictdos 	
O° e ultimo 	
Additainekto.

Decisões do Governo (Collecçõea de):

de 1832 	 	 . . ..	 15000

de 1833 .... . •-•-=.:•-•-•-• • "•:• • • • eym
	 5$0011

de 1850	 ...ie. • •:;‘_•:eir• ••
	 NOM

de 1891
	

45500

da 1892 ...... .1 . •	 .. .... .. • 11.•:•-0
	 45000

- de 1893,, 	  .....	 2$661

de 1894	 ome•fil.~. e TI,
	 40601

de 1895
	

3$04

de	 .... .	 350041

do
	 3Sode

de 1898. 	 WeeelN12 zool

swe

da 1900
	

3;000

de 1901 	
	

escol

de 1902 	

de 1903 	

Cheques (Regulamento
de). Decr. n. 2.591.
de 1912

sobre enlissna
de 7 de agnst,r

$508

70200

35001

21091

-

kA 02000
21008

	,	 2;508

l• • • • •••

• ae -• •	 • • 11:1-..elja 85000

45000

de 1904. 	
tia 1905. 
de 1906 	 •. 	
de
de 1908. 	
da

40508
45500
42500
51400
5200,
00011


